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12 O Senhor Dom Alvaro. 



J. Marquez de 
FciTctn* 



<?e dc Gelves y 
ftdi>iK6 



[xir»i«i>ODn> aBiiift,i>i> ixiMflM*CM« 

derb de BeW. * ' 

caçar* 



delTa dt Vlnio. 



Dom AIvMO Ih ftuKtfco IT* Hu» D. Fifippa , 



a Ifabel , 
D.]oaQin, 
Frcuasi 



Dom Alvaro 



aUuia. 




D. Alvaro* 

&a 



A a Rodrigo 
dcA&lio^ 



Pom Nuno III. 
Conde de Tcn* 
togai. 



Rom ]oaõ , 
BiípodcVt* 
léu. 



D. Frincif- 
co 111. Mar- 
^ofZdleFer' 
tàau 



D. Rodrip,o , 
Ftcfideme dá 
AirfadiCbir- 



n. I-conoT , 
Mar^ucxade 
GtaeJlD.Jlo- 



D. joanna 
Gondcdade 



D. ConíUnríno 
doConfcilkO de 
Eftado. 



D. 
Fitkat 



Dom 

Arcebi 
Evonu.' 



i<po ds' 



Francií- 
• Çoftde 



D.Nuno DomTheo- 

1 . Duque dofiOf Sumi- 

doCadi^ IberdtCoB^ 
fiL 



D, iiãui) VD. 



Dom}oaô, D. Alva* D. Fcrn 
Fntde Gir> ro,Graô do,Capei- 
iM)iniDe£. Cruz de Uómôr* 



GafparlL Dona Brites, 
Blaraitts d» llaraacftdB 
VúMat, IÍMÍ 

V 



D. Mecialll. 
Mar({Oeza de 
FfaMcftOirill, 



Dl Therefa I. Alar 
qaeadeNRvdilgc^ 



lãr^ 



D, Jofepb UU Uai^oci de Vilhcfcai» 



^ ^ 

DllAliel, Dom Lois IL Dom Amia» IX Eugenia , Dom}ayme D.)oanna, Dt Roilri> Di Filippa , / 
Marqueza Duque d» G»» Goodefl» de Marqueaade III. Duque Còndeflade eodcMel» Con 'd^j dt 
dc totati, davftla. &j0a& AJc^rctCt do CadavaL Alvor. n, Fataguiaób 



Conde dcXcfir 



DomM. 



... I^AIUA 



DmM fiaria^ 

Bíarqutz^ d4 
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Cl4 aAivaioI],9DDdtdca^ 

— 

' M D. 



IJ D.Jorge I. Conde de Gelves. 
^ 



jorgé Albef • D. ^Jano IV. Dome 
Gelvab de Jainafn. 




Dom Oiogo 



r-^S^ 

Vitf Dona Leonor /^D. Alvaro Jj^ D, ChriRo / D 




- Jon* Atun , mnih-r / ^ D. Diogo f.Slicqv 

IV.Gpadefli ciiictwV. Du- vaddePor-. de a 13100» de Gu- dcSa«edi, 



n;Pcdro Nuno VI. Daqie de Veraeui D. Uooor , Maraoezi de Anf- 



Pedro Uanoei VIL OuqiN d« D. Alvaro , Senhor IX Catharina > Condcfla de Minada, ) 
y«ragaa| Conde dedelfOi deSdenlL Dn^ue» dePenlimnda. / 



( 

dcG«hrc% 



D. Otcharína VamM» Do^oeift dtVef^iBi 
dc Lina , Scc 



90 UM» D*HartbaTbÃ- 



r 



D. Jacobo X. Ooque étYmg» 
•dtflcrwiche 
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II o Senhor D* Affimíb Conde de Ourem i Marquez de Valença^ 



_>A . 

V II DkFnacilco LCoodt naíMb alhniptoiámUM doFaacUi } 

r" N 

\^J4 D.OoIoinâj-iGQnkAl DLAfTbiiro II.C3Bodi D>]oaô,BiTpo Dom Msncxl , Comme» I 
daVidJUicira. de Vimiofa daGoaida* d»dot ãcWmioío, ^ 

y\ 



D. FnnriAo, D.)oa6, DsoiLaitll!. D*NM)0»(limio/ ^ DlHenriqae, [X]o»õ âe CXImom 
Senhor dn Ca. Bifpo de Gòode de Vi- mdor da RefOO do CoofeUio BBrtosdi ^Ptei»* 

r 15 DL Affbnfo IV. D M u^uí! , C^Fcman-^C). Maria 

^ Coode de Vimto* UffpodeLa- dodePor* Mtrqwaa CSnenda* m aMr^Gõ* Mcomfao* £ 
IbyMtrquade «C8>^ ' nipi deGOinc» dordePà<- g, M dt cel&$. F 

r-^^" — ■ — )r-^— > 

\ 17 OLLuaV.GocKle p. Higu«J VI.Coodc / V, D.A]mo. Goouneo- aDi«ra^ ajoM./ 




f^l D. Francifco Vtí. C^e de Vttiofo» ^ 

IL Mâr^ac2 de Valeofa. 

( ) 

de Vuoioío. - tiigfU* 

A 

IXRuKife» deFovtofiai V,UuinA UTImnA, {XjBAph. DiMtfS^ ^ 
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HISTORIA 

GENEALÓGICA 

DACASAREAL 

PORTUGUEZA. 

LIVRO IX> 
CAPITULO !• 

2)9 Mhcr 2>m jBváro. 

E íêm oontroverfia bimi te 
mais eíclaieddos nnoi , que 
produzio t fecundiffiint Arvo- 
re da grande Caía de Bragan- 
ça I o que tem a íiia origem 
em o Senhor D. Alvaro , filho 
do Duque D. Fernando I. do 
nmiíe, e da Duqucza DJoanna deCaftio, como 
diflemos no Livro VL Capitulo IIL pag. 171 do 
Tom«X. A Tom^ 




/ 



2 Htjlorla Çenealoffcá 

Tomo V. A natureza preferio na ordem do naícip 
^mento a feus irmãos, fendo elle oqusno, que naí^ 
ceo daquella excelia uniaõ} porém os próprios me- 
recimentos o diftinguiraÔ^ porque íè adornou de to- 
das aquellas qualidades » e virtudes f que conflituem 
hum vamõ Bamoíá para o coroarem de immorul 
gloria. 

Separou-fe efte ramo daquelleSereniílimo tron- 
co neíle Príncipe , e começou logo a Aorecer na 
fm peífoa em robuftos ramos nos Marquezes de 
Ferreira , Duques de Cadaval , Marquezes de Vi- 
Ihefcn? , Condes de Gelves , e Duques de Vera^i 
fendo tal a virtude de feus defccndcntes , que dila- 
tarão a gloria dafua CaGi, iUuftcando tantas ^ como 
veremos. A de Ferreira , como nacional , viveo 
ftmpre na boa correrpondencia, c refpeito dos Prín- 
cipes de Bragança , de forte , que com no\'a allian? 
ça , mereceo receber no Sereniííimo íàngue de Bra- 
gança, também novamente o Real fangiie de /eus 
Auguftos Reys. Aí?jrn fe confervou fempre a Ca- 
ía de Ferreira na grande reprefentaçao , que herda- 
ra de feus mayores, de forte , que o tempo a veyo 
â diftinguir entre outras , também crandes , como 
fa5 as que fe honra u de dirivarem o princípio 
detaõ excelfo tronco. 

Quan(?o a Serenifílma Cnfa de Bra(]^3nça foy 
elevrda ao Throno de Portugal na pefioa do Du- 
que D. Joau II. do nome , e o I V. entre os Reys 
Portugucs&e^ , cuja memoria íèrá íèmpce iàuJorj , 

como 
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da Cafa Tortug. livJX. ) 

eómò he o lêu nome coroado ét iminoital glo» 
ria no Templo da £teroidade » também a Cafa de 
Fecreifas como nadonal i foy preferida jpeh cip0» 
doía prerogaciva do parentefeo com a Real Caíà 
teynance , como adiante veremos. Depois confidè- 
rando-lê os inevitáveis deíconcertos da fortuna p oo 
da natureza , de que também íè naô livra a Mageíla* 
de 9 foy efta linba attendí<ia como deíbendente do 
Doque de Bragança D. Jayme , que lendo jurado 
hesdnro daComPartugueza pelo íèlictffimo Rey 
D. JM^lloel f ficou a íua deícendencia reveftida de 
todos àqueVes dírdtos , que e ella teve , os quaes 
iia6' extingue nunca o tempo? e (iippofto Íbra6 áW» 
Herentes i e mais prodmos , os que dera6 a Coroa 
Portugoeza aSereniflKma Caík de Bra^nça , he íem 
duvida f qwt extintos eftes , o que Deos naÔ per* 
mitta nunca t deviíÔ revíveíòer aquelles f e por eSte 
motivo foy em certo tempo efta linha da Sereniíl 
ítma Cafii de Bragança confíderada para a fucceí^ 
faô , conforme as Leys fundamentaes do Reyno , 
eftabeleddas nas Cortes de Lamego i que excliie 
aos Eftrai^dros $ motivo porque efta preferia a 
outras ainda que mais próximas : cazaè porque 
os amantes da coníèrvaça6 da Patria a via6 como 
taboa 9 em que fe affiançavaõ as esperanças do 
Reyno , quando íè vio enfraquecida a Real prole, 
que a Divina Providencia depois fez taô glorioíâ* 
mente fecunda em íucceífivas gerações j animando 
comeftas evidentes mercês da íua mifericordiaa íé^ 
Tom.X» A ii em 



4^ Hijlorla (jenealo^ua 

cm que nos devemos coníêrvar nas promeílâs dedib» 
•radas ao priineiro Rey no Campo de Ourique, tan- 
tas vea»s verificadas aos noflbs olhos , para que vi* 
vamos íêsuros da eftabilidade da Monarchia Lu« 
íitana na Rcal varonia do feu gcande , einviâo 
Fundador. 

iNafceo D. Alvaro filho quarto , como temos 
ídito , porém a pouca curioâdade dos antigos m» 
naÔ deixou memoria do ancio , e tempo , em que 
naíceo efte Senhor , de quem os Authores totalmen* 
te íè eíqueoecaÕ , íê bem todos o louva6 ^ e engran- 
decem as fitas virtudes. Foj aeado na eícola de 
&u excelíb pay, em que todos os íêus filhos íêgui- 
ra5 a Marte , e feacharaÕ em gloríofas acções^ que 
os fizera6 recomendáveis à pofteridade. Alcançou 
D. Alvaro o reynado delRey Dom Aflfònfo V. de 
quem coníêguio efpeciaes attenções , aflim pela peA 
fba , como pelas partes, de que fe adornava; íèn- 
do nelle n vcrdndc , o brio, e a honra inleparaveis 
das fua? acções, que íorao fêmpre reguladas por ex- 
celicntes máximas, com outras virtudes, e admirá- 
vel talento para os negócios políticos , com Inim 
valor iníêparavel nos Militares : deíbrte, que nclíc 
foy o brilhante a honra , que o fez fempre attendU 
dO| tanto pelo preílimo , como pelo dctintcreílè. 

Foy admirável a equidade, e iimor, com que 
os Duques D. Fernando \. do nome, e a Duqueza 
D. Josnna de Caftro tratarão a lêus filhos , porque 
reconhecendo a elevação da íua grande Caía, eas 

largas 
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Ja Gffa%€ãl Tortug. Liv.lX. 5 

krffís rendas » que pofiutaô i e na6 podiaõ imnca 
ler alienadas 9 por íêrem doBftado da Caía de Bra- 
gança t mas das outras f que podiaÒ unir à meíma Hijhr. cemA ^C4. 
Gafa, as repartiraÒ lilseralmente por Teus filhos» àin^iJív, ofiv 
do aoSenhor D.Joa5, Omdfiftavel de Portugal, e iKÔ<ioTt»Ílv.cu^ 
ao Seàhor Dom AíSátíb , Conde de Faro , divedâs ^^^SrXiroãi^ 
fendas f como deixámos dito em íèus próprios lu- 
gares. Ao Senhor D. Alvaro fizera6 DoaçaÔ de 
iodas as rendas I que tínliaô em Béja, a q^ial prin- 
'CÍ[Na aflim : Dútn FmumdP^ netp àeíKef D»J<fàíf 
aia êbaa Dufs 0a , Dufoe da Brãgaaça , Marípux. 
4e ViUa-Viç^a , Coaie áe BaraUet , Dourem , e da 
mArrayaíkftf Cook de Vianaa > Seahr de MenfirtCp 
a de Penkifieifjimtamanta aom a Dmpma D. Jeatma 
de Caftro , minha prezada , a amada mulher , e Dam 
Fernottào, Conde de Guimaraenã, meu mtàta amada 
filho , e D, Jaa^ , a Dm A^mfo , meus muita amadas 
0hos , faço fura , e hrevegaveJ Dâaçá$ aatre vhfoa 
valedoura para femipra , a Dom Alvaro , meu muita 
amado filho precate, ea todos osfiui d^ceadeates iS* 
díniõs , de todas as mtnhae readas , ^ eu tenho na 
Villa de Béja , e feu Termo , qfy como majoreSõ da* 
das por o Conde/lavei meu avo , <fc. Das quaes ren* 
das fez Doaçaô com todos os privilégios , e liber- 
dades , que eile as poíTuía , com a liberdade de pôr 
Almoiarife » c Eícri vaõ , cono as appeUaç6es 9 e ag* 
gravoB pierante o Almoxarife , e com toda a jurií^* 
dícça5 , que Cc uíâra íêmpre no tempo do Conde^ 
tavel iêu avôt com condi^aô 9 dc que as dicas ren- 



das 




tf Bifioria Çcnealo^ica ' 

âíÊ na6 poderia6 fer partidas , nem alienarias, e 8n« 
daríaÔ nos (eus filhos, ou filhas » edeícendenies le^ 
. gitimoa ísculaies y porque em outro cafo teriaÔ re* 
veríâÔ ao Duque 9 que entaÒ foíTe de Bragança: de- 
darando , que no caíb do Senhor D. Alvaro tec £c- 
defiaílico , que em chegando a ítc Arcebiípo , ou 
Biípo , tomariaÔ as rendas ao Duque , que entad 
fime de Bragança , e com outras claufulás para a íua 
validade ^ e inteiro vigor , a qual acaba : E ffor cer* 
Prova nunu i« trd^ d^h maadey dar tfta Carta ao dito D. Alvaro g 
affmada por mm , c por a dita Duqmza minha mu^ 
lher I e por o dito meu filio fCpor Dona ífàUl mttlker 
do dito meafihoj que aetto deu confentimento y o affis* 
lada de nofos Soltos. Dante em Villa-Viço/à t vinte 
kim dias de Janeiro 9 o Bacharel a fez , mino do Nas- 
cimento de I4^s» Eda Carta condrmou depois EI« 
Key D. Affbn(ò V. na Cidade de Évora a 4 de Ja« • 
neiro de 1470, a qu:il anda encorporada na confir-» 
maça5 deiB.ey D. Manoel, feita em ViUa-Franca 
de Xira a i} deAgpílo dej49d« 

No anno de 147^ 9 em que EtRey D. AfFon* 
I í6 V. determinou feguír as pertençõcs da Rainha 
Donajoanna deCaftelIa fua efpoíâi fucoeflòra dos 
Keynos pertencentes àqueila Coroa 9 e entrou poc 
CaÁelia 9 entre as grandes peílbas 9 que o acompa- 
nharão , foy o Senhor D. Alvaro, e íê achou no fí« 
tio da Cidade de Çamora ; e durando o íitto, o Car- 
deal D. Pedro de Mendoçai e outros Prelados 9 in* 
tentaraõ buícar modo de accommodarem aos doua 

Reys 
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da Cafa ^eal Tçrtug, Liv, IX. J 

TUys litigantcSf os quacB dando licença para tra« 
nr efte negocia « íénomeara6 Miniílros de huma» Rayde 
c outra parte , que fe ajomaraÔ cm huma Ilha , que ^ «^íí ^ÍLf 
o rio Douro havia feito fóra da parte do CaftcUo. ^j^^'^^^""^''^^"^' 
£lRey de Portugal nomeou ao Swhor D« Álvaro > cai\ $ 7 , pa^;. 3 1 2. ' 
e a Ruy de Souíi » e o Doutor Antoab Nunes, e i'!'^/ ^ 
da parte delRey D. Fernando le nomeou «oDwfue > i , pag.^- 
de Alva , c o Abniranie , e o Doutor de Qudad ^^TÂs^lil^t 
Rodrigo $ porém naõ cpnduindo ooufa alguma, (t 
apartaraõ os Mtniflros 9 e contínuaraô asbofiilida* 
des de huma, eoutra parte^ Achou-le também na 
batalha de Touro , onde obrou íêmpre com tanta 
íatiii^çaÕ dei Rey 9 que lhe fez eípeciaes mercês, en* 
tre eUas foy a dooffido de Chanceller môr do Rey* 
no, naqudle tempo condecorado com tantas pre- 
rogativaa, e junfdicções , que era emprego da eí^ 
féfã deoocupar hum ãlho do Duque deBmgançai 
e irmaÔ de outro, que íê achava preíènte nameíma 
occafiaõ ; circunftandas 1 que qualificaô a authori* 
dade deíle emprego , no qual para o deípacho tinha 
bum Minidro de grande litteratura , e graduaçaÔ» 
que via as Cartas , em cuja caía edava o (âco para 
íe lançarem os papeis , que vinha a (êr como Vicei 
Chanceller: o que (ê infere, do que depois comefte 
meímo ofiicio paííbu o Senhor D. Alvaro no tcm^ 
po dei Rey Dom Joaò IL como adiante diremos. 
Principia a Carta aílim : „ Dom Aflíòníò Rey de 
1, Caílella, &c. Fazemos í^ber , que confiando da 
n diícri^aÕ , e bondade de D. Alvaro | aoâb muito 

)i amft: 
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I, amado ícjbrinho , e havendo refpeito aos muitos , 
„c extremados ícrviços , que nos delle temos rece» 
9, bido, e ao diante efperamos receber , nos praz de 
„ lhe darmos, como poreíla damos 9 a Chanceilaria 
i) mor dos ditos nofibs Reejnos de Portugal , e dos 
9, Algarves, e o fazemos noíib Chanceller môr , aí^ 

íim , e pela guiíâ , que o era o Arcebifpo D. Fer- 
9,nando noíTb primo, que Deos perdoe, e outros, 

que ante elle foraõ , &cc. E acaba : por certidão 
y, dedo, e fua íègurança , mandámos paílàr eíla noí^ 
9, fa Carta, por nós ailinada, e aflèllada do noíIb 
I, Sello de chumbo : dada cm a noíTij Cidade de 
„ Touro a II dias de Agoílo , Aíiunfo Garces a 
„ fez , de 1475. „ He de reparar, que dizendo EI- 
Rey na mefma Carta, que fuccedia neíle ofiicio ao 
Doutor Ruy Gomes de Alvarenga , naõ diga, que 
o teria , como dle o teve , íênaÕ como o Nivia ti* 
do o Arcebiípo D. Fernando da Guerra , e os íêua 
«nteceiibres \ po» conforme o eftylo das Cartas de- 
via de dizer, como o tivera aquelle a quem íiicce* 
dia, íè eíle o na5 tivera tido com alguma reftric* 
^6 : do que inferimos , que aquella expreflâÔ foy poC 
cípecial attençaõ, porque nefle officio devia ter go* 
zado o Arcebiípo de Braga mayores prerogativas , 
do que depois tiveraô outros , e aquellas queria EU 
Key íê vetificaflèm no Senhor D. Alvaro , o qual 
nefte tempo era Regedor da Ca(ã da Supplícaçiôf 
como íêvê daDoaçaÕ, que omefino Rey lhe fez 
das y illas , do Caftello da homenagem de Torres 

Novas f 
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Novas , e Alvayazere , e de outra , que logo fare- 
mos menção , efta principia aííim : „ Dom Aííbn- Torre do Trtrfio li^ 
jjfo, &c. a quantos efta Carta virem faço faber, vdosA/^-.pv*»*». 
}, que acatando eu aos muitos eftremados ferviços, 
9^ que em os ditos meus Regnos de Caftella , e Por- 
,9 tugal tenho recebido , e ao diante efpero receber 
,y de Dom Alvaro , meu muito amado íbbrinho , e 
99 Regedor por mim da minha Ctifa da Sopricaçaõ, 
9,e querendolhe em parte galardoar , como a todo 

virtuozo Príncipe pertence fazer àquelles , que 
)9 muito bem , e lealmente íêrvem , principiilmente 
9) àquelles, que por fangue lhe fa5 taõ conjundos, 

e querendolhe fazer mercê de coníèntimento , e 
„ outorga da Rainha , mvnha fobre todas muy ama- 
9>da cfpofa , eiíTo mcfmo do Príncipe, meu fobre 
9, todos muno jmaJo, e prezado íilhuf lhe hiço pu- 
,,Ta, e irrevogável Doaçaõ para em toda íua vida 
„ das Villas , e Caftello da menagem de Torres No- 

vas , e Dalvayazere com íêus Termos , e Senho- 
,,rios , &c. E acaba. Dada em Touro a 15 dc Ju- 
„nho de 1476. „ E por outra Doação lhe deu os 
Padroados das Igrejas das ditas Villas , paílàda no 
meímo dia , e anno , que eftá no livro 5. dos My/^ 
ticos. Coníêrvou juntos os grandes lugares de Re- 
gedor , e Chanceller mor todo o tempo, que durou 
a vida delRcy j porque no anno de 1479 eílando 
EIRéy na Villa de Muja a 5 de Dezembro lhe fez 
Doaça6 das Dizimas novas dos pefcados de Buar* ^ ^ ^ ^.^ 
cos, e Montemor o Velho ; e nella diz : D. Alua- aX^i/).;''f'W»*'* 
Tom.X. B TO 
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ro ncffo muito amado fohrinho , "Regedor da ncffa Ca" 
fa daSopnca^ao , c nojjo C/u/iceíier mòr ^ (f c. (^ual 
foííè a prudência , e talento de D. Alvaro fe vc de 
exercei" lugares taõ grandes ao mefmo tempo com 
fatisfaçaõ 3 porque a integridade , mieireza , juftiça, 
c defmcereílè , de que fe adornava , lhe coníêguio 
huma clara memoiia em toda a occaíuio , naõ fó 
no Reyno , mas todo o tempo , que dtilc efteve 
auíênte, para íèr hum dosfamofos Varoens da<^uel« 
le íêculo. 

Nao correfpondendo as promefíns , que h^viaõ 
OS Caftelhanos feito a ElRey D. Aftbnfo, voltou 
para Portugal com a determinação de paliar a Fran« 
ça, O Príncipe D. Joaõ no relendo anno moftran* 
do ao Senhor D. Alvaro , tjue íet ia da íua íàtisfe- 
TorredoTouboiiv.5. Ç^^ largarlhe a Villa de Torres Novas , de que Teu 
<toAryi^.|Mfr<M>« pay lhe havia feito mercê , por hum equivalente , 
m}.jMg,<ti. ^ "Dom Alvaro na6 teve duvida , porque ert 
ornado de prudência , e actençaõ ; aílim íê fez o 
contrato da troca da Viila de Torres Novas , e 
o íèu Caftello , com todas as (uas rendas , que elle 
poíTiiia com a Villa de Alvayazere : pelo que lhe 
deu as Villas de Tentúgal , e Povoa com íua juriA 
dicção , e rendas » como andavaõ em arrendamen- 
to em a Villa de Tentúgal , na5 entrando o pa5 » e 
couíâs do campo , que andavaõ de arrendamento 
com a Villa de Montemor, e a Villa de Buarcos i 
Villa-Nova de Anços , a Nobra , e Pereira , ficando* 
Ilie a Villa de Alvayazere iia meíma forma da Doa- 
ção 
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çâ6 porque a poíKila. Foy feita efta Carta ttoPoi> 
to a aS de Julho de 1476 , que £lRey D. A^oaío 
confirmou nameínui Qdade, enomeííno dia* 

Reíblveo EiRey pai&r a França , e neíla jor* 
nada o acompanhou D. Alvaro com aquelle grande 
amor , e fidelidade « com que o íêrvia. Foraõ mui* 
tos os contratempos , que ElRey nelIa expecimeii* 
Çou t de íõrte « que vendo-iê taô combatido da adi* 
verfidade da toiíma 9 fendo o principal motivo a 
ta doa foccorros ptomettidoa por ÉlRey Luiz XI. 
de França para acontinuaçaÔ da guerra contra CaG 
Cella 9 oomo dteixamos referido no Gipitulo L do 
Livro IV« pag. i6 do Tomo III. neíla confterna- 
çaô j opprimido do meímo decéro da fua peífòa , 
entrou na reibluça5 de deixar o Mundo , e paflâr a 
JeruCalem de/conhecido : porem pode tanto a pêr- 
fiiafeò, e eloquência doSfenhor D, Alvaro, ajudado ^í^d^j^^I u^Jt^ 
Itambem de feu irmaÔ o Conde de Faro , que £1- 
Key mudou de diâamei c voltou com eile ao Rey^ 
ao noamio de 1477. 

Era grande a eí^imaçaô , e amizade t que O 
Duque D. Fernando II. do nome teve com feu ir« 
maõ o Senhor Dom Alvaro , e querendo deixar na 
pofteridade hum teftemunho da iiia benevolência, 
eg^deza, lhe fez Doaçaõ para elle, e todos oi 
feus deícendentes das terras do Cadaval, Peral com 
feus Termos , e juriídicções , ôcc. a qual principia 
aílim : Dom Fernando, Duque de Bragança, Mar- Proranum. |« 
fícz de l illa-Viçofai Ccndc de Barceíhs , Dourmf 
Tom.X. Bii fdfi 
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ede Arrayohs , de Vtanna , e Senhor de Múnteakgre, 
^ e de Motiforte , e Penhorei , O" c. A (juantos efla mii 

nha Carta de Doaçad , c pcrdin-avel firmidad para to* 
do Jèmpre virem , que havendo eu confideraçaõ ao 
grande amor , e afieiqaÕ , que tenho a Dom Ald ara 
meu irmaÕ , pelo multo fwgular amor , que fey mc 
tem , e querendolhe fatisfazer , como he razuõ natU' 
ral , e direito do fungue , e divido taõ chegado , 
obriga com prazer , e exprcjfo confentimento da Ou- 
queza Dona J /abei y minha muito amada, e prezada 
mdher , e bem ajfm com outorga , e requerimento da 
Duqueza minha fenhora madre ^ que me aeHo para a 
dito D, A/varo requereo , e em todo confentir , por fet 
cou/a y que a ella pertencia i e por bem de fua heran- 
íjã , me praz i e quero , e outorgo realmente , e com 
effcito de minha própria , e livre vontade , certa fahe^ 
úoriu , íem prema , emduzimento , nem conãrangi- 
mento dd pejfoa alguma, faho como dl to he ^ fazer ^ 
• como defeito faço pura , e irrevogável entre vivos va~ 

ledeira graça , c mercê ao dito Dom Alvaro meu ir- 
mad , a ella prefente edipulante , t' aceitante , para fi^ 
e todos 05 feiís de/cendentes , hcrJoiros , e fncce fores, 
i]ue depois delle vierem para todo fempre das terras 
do Cadaval , Torotl , com toda^ as fuas juri/didydes ci» 
veij , e cnmes , ahas , e baixas , mero , nú.xto Impe» 
}\Q , com todas fuas rendas , e pertenças , foros , e 
tributos f direitos , e direituras , que Iiora tem , e pef 
fue em/iia vida o Senhor Marquez de Montemor meu 
ivmao f por dada do Vuijue meu Senhor ^ e radre, que 
V . De os 
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fiaja , e coníentimeiito meu , 0 eanfiTm<^tí& áeU 
meu Senhor , 0*^. As quaes terras poíluiría de> 
pois da morte do dito Marquez , e com todas as. 
claufutas neceflirias para o inteiro Gínxipriinento 
defta Doaça6 , a qual acaba : Em teãenmnho de ver* 
dade mandei fer feita eãa Carta , por mim a0inada , e 
affitliada do meu fitUo , e hem qfflm fohreferita peia* 
ditas SenAeras Duqueixasy e cfiliadai de feus feSoê 
para c dito D, Alvaro , e /eus fuccejfores, Fdta em 
a Cidade de Ushoa a 20 diae de mez de Nmfemhom 
Diogo firee » Efcríua^ da Camera do Sto Sadíert a 
Jèz , anao do Ntifeimeiao de N&ffb Senhor Jefa Chrião 
de Í47S anãos* A qual DoaçaÔ ElRey D. Manoel 
confirmou com todas as daníidas neceffiurlaSf eftan* 
do cm Toxres Vedras > a 2) de Agofto do anno de 
t4$6. Com eíla Doaçaõ » que lançamos por inteiro 
naaFltovaSi porque he d^;na doscuríoíôs obârv»^ 
rem as dauíulas» eftylo , e modo ddlat fica tann 
bem tirada a duvida , de que as mefinas terras ha- 
viaô fido doadas ao Marquez Condeftavel 9 como 
diflêmos no dpitulo IV. do Livro VI. pag. iSo 
do Tomo V. as quaes naô lhe fora6 dadas maiSf 
que Cm fiia vida 9 e agora por vontade da Duque* 
sa D. Joanna íua mãy as doou o Duque Dom Fe^ 
Bando ao Senhor D. Alvaro 9 pm eOe 9 e todos os 
lèus dcícendentes , em quem íè confèrvaÔ. Foy 
«dmtravel a amizade 9 e boa correfpondencia 9 que 
houve entre eftes Prindpes 9 como íè vê da referi- 
da Doação 9 e o declara o contrato íèguinte : tinha 

oDu* 
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7f;fredoToa4o8v.a. oDuque humas caíb na PregueGa de Santiago jun* 
^Mífi'VH^9* to ao Mofteiro de Santo EIoy , que a Duqueza D. 

Joanna íua nãj unio à Capella , que infticuto no 
Mofteiro de S« Domingos de Lisboa > que o Duque» 
por íãcisfâzer a íêu irmaô lhe largou , (brrogando* 
lhas porhuma Quinta no Termo de Santarém com 
caláesy calas i e mata, que íê annexaraô à Capella i 
(of feito efte contrato em Évora em o primeiro de 
Março de 14799 o qual ElRey depois confirmou^, 
cftaodo em Vianna de Âlencejo , a a8 de Abril de 
1480. 

Entre as primeiras Caías do Reyno daquelle 
tempo, era huma a de D. Rodrigo Aílbn(b de MeU 
l0| I. Conde de. Olivença, Senhor de Ferreira de 
Aves , e outras terras » Guarda mòr da peílba del> 
Rey , II. CapitaÔ » e Governador da Cidade de 
Tangerc , fem embargo , de c]ue o Epicaíio da ili» 
lèpuitura o faça I. porque elle íuccedeo ao Marquez 
Condenável , como eícrevemos no Livro VL Ca* 
pitulo IV. pag. 178 do Tomo V, hum dos mayo- 
ses Senhores daquella idade, porque nelle fe via Co* 
htt efclarecido fângue , conèrvado na varonía d» 
tntiga. Família de Mello, com illullriilimas allianças, 
virtudes taô excellentes , que o fiaseraô hum do8 
mais celebres Varoens daquelle tempo, na paz, e 
na guerra , havendo coníèguido tanta reputação, 
como reípeito na Corte , e nau menos a attença5- 
dos Reys a quem fervio. Era cafado com Dona 
líabel de Menezes I Senhora de taô iiiuftre esféra, 

como 
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como filha de Ayres Gomes da Sylva , Senhor de 
Vagos, e outras terras j defta uniaõ vcyo a fcr prc- 
fumptiva herdeira D. Filippa de Mello , em quem 
fcbre a grande qualidade , e lucceíTbra de taõ gran* 
àb Caía , eraõ os dotes da natureza naõ menores , 
que os da fortuna , e íêndo pertendida de grandes 
Senhores, foy preferido D. Alvaro, cm quem con- 
corriaõ todas as circunftancias para efta efcolhar 
porque além de íêr irmaõ do Duque de Bragança , 
era muy chegado o parentefco , que tinha com £1- 
Rey Dom Affbníò V. ccom os lleys Catholicos, 
porque cllc era primo com irmaõ da Rainha Dona 
líâhel , mãy da Rainha Catholica. 

Eftava ncíle tempo na Praça deXangere, que 
. govcnlsva o Conde de Olivença » e tendo «juílida 
o cai&tnenco de ím filha , para ít poder tSSáfími, 
precedeo huma CapituIaçaÔ , que ft celebrou n» 
Cidade dcTangere a iS de Setembro doaimo de 
1 479 no Caftello , em que vivia o Conde 5 e com % 
ítia affiftencta , e da Condeflã íim mulher j e da par- 
te do Senhor Dom Alvaro, Fema6 de Lemos, Ca« 
vaUeiro da Ca& do Conde de Faio , íèu irmaò , do 
cuja capacidade tinha baftantes éapcríencias panr 
fiar a Piocuraça6. Os Capítulos defle Thitado Profa Aum,4. 
outorgarão depois na Villa de Viama de Alentejo 
por mandado delKey , que nomeou ao Doutor 
Joaõ Teixeira y do feu Confelho , depois Chancel* 
ler môr delRey D. Joa5 II. e do íèu Coníeiho , e 
o Doutor Joa5 de Évas , MiniAro de grande con- 
fiança 
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6ança do dito Rey , feu Embaixador a Inglaterra» 
Kuy de Souíà , e depois nomeado a Roma 
com o Coudel môr Feriia5 da Sylveirai com o mef- 
mo carader , que na6 teve eflèito : os quaes reveí^ 
tidos de poderes dos Condes , em virtude da fua 
Píocuraçaô , eftando preíênte o Senhor D. Alvaro, 
ít cekbrou o Tratado Matrimonial 9 em qae accr- 
daia6 , em nome dos Condes , dar em dote a íiia fi« 
Bia Dona Filippa dez mil coroas , todas de cento e 
vinte reis, e cem mil reis de tença , que tinba6 del« 
Key , e quatrocentos mil reis, de que logo lhe da- 
mÒ a mayor parte , e dentro de bum anno o refta: 
e por coniíêntímeDto delRey fizera6 logo irrevoga* 
vd Doaçaô ao Senhor D. Alvaro , por cau& do di- 
to cafimento , da Alcaidaria môr, e rendas de Oli- 
vença • da meíma íbrte, que o Conde a pofluta | e 
afltm mais o Reguengo do Campo de Tooe» no 
Termo de Santarém , e a terra de Ferreira com íiiaa 
sendas, e jurifdicçaô eivei, e crime, e Carapito com 
os bens , que tinlia na Ribeira , e o Cadello , e Al- 
oddaria môr de Víila-Mayor com todai asíuas ren- 
das, a Judiaria de Alcácer com a liia renda , Aifi" 
ga, e as Abitureiras , namefma í<Srma, que dles as 
poflíiitaÔ pebs fuás Cartas, Eícrituras, e DoaçÒes, 
com todas as jurífdicçôes eiveis , e crimes , mero , 
mixto Império, e Padroados das Igrejas, fòros , tri* 
butos , cenfos , e rendas , o que lhe trefpaflíbu para- 
elle , e íéus (ucceílôres , logrando o dito 0>nde o 
uíb fiuco delias em Aia vida, excepto o Caftello de 

Villa- 
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Villa-Mayor , c Arega , que logro íeriao em pro- 
priedade do Senhor D. Alvaro : e que no caiu dc 
os Condes terem hum filho varau , lhe d a ria u hum 
equivalente de vinte md coroas, com certas clauíii. 
las, eíiibftitu iço CS , e o Senhor D.Alvaro deu de 
arrhas a lua eípofa doze mil coroas de cento e vin- 
te reis ; e no caio de fe verificarem as arrhas , hou- 
Veflê de haver asjoyas, ealfayas, que ella efcolhcf- 
|ê| que nao paíFalíem da valia de hum milhaõ de 
reis : e aconcccendo , que o Senhor Dom Alvaro 
faJecellê primeiro, que lua eípofa, haveria as ditas 
arrhas, ou rivefle , ou nau filhos j mas fuccedendo 
ao contrario, naô as teria, e entaõ ella poderia teí- 
tac da fila ter^a , e com outras condições , que íe 
podem YC£ na Eíccitura , que vay nas Provas. Efte 
Conttm Bpptavaa depois ElIUff e foy incorpo* 
fada em faunia Carta , que acaba : E em Utfiea» 
mho da veràaãB maMnm éar m dSêtai CcatraimtM 

hf eíUt he aéú dito D. Abafo* Dada maVitta 
de Viama dopar Dàhnto aot iS do mez de AkU^ 
Joiê Twetíra a fez , amo do Na/amento de nojo Som 
ahot Je fu CMU de 14X0* 

Publicada a paz entre as Coroas de Portugal ; 
e CafteUa no fim do mez de Setembro de 14791 
dando-fe fim abnma prolixa guerra *, e porque en-. 
tre o eftipidado foy que o In&nte D. Affiinib, e a 
Inânta D. Uãbel feríaô póftos nas Terçackis % en- 
tregues à Inâma D. Bntes , como fe reéie na Hif- 
- Tom«X. Ç toria 
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MjCbrmcààanty toria delRey D* Affi>níb V. entre as grandes pcf- 
f^^^ílt^''*^^ ' Toas, que foraô nefta occafia6 com o Intante Dom 
«Sr^ÍTí? Aííbnlò, c a Infanta D. Brites à Villa de Mouta, 
*ap.«07. ^^^g ^ Duque de Viíêu , o Duque de Bragança , o 

Conde de Faro , e o Senhor D. Aharo, e outros; 
porque em todas as occafíeons BlRey o nomeava , 
1186 fó pela grandeza da peílòa, mas porque a fua 
prudência, e talento o faziaõ neceflàrío para o con- 
&lho: naÕ íê dilatou multo ávida delRey, porque 
as condições , com que íè verificou aquelle Trata- 
do, o penetrarão de forte , que íâleceo aaS de Agoí^ 
to de 148 1 , como deixamos eicrito no Capitulo L 
io Livro IV. pag. ao do Tomo III. e com a íba 
anorte todos os Príncipes de Bragança , na6 fó per- 
dèraô pay no amor 1 e aSbilidade , mas experimen- 
tani6 bem difeente trato « do que meredaõ , de 
íoit€ y que vteraô a iêr períêguidos » padecendo eP 
ta Sáeniilima Caía huma terrível » e dilatada tor- 
menta. ■ Tanto 9 que ElRey D.JoaÔ II. CMo ao 
throno , no meímo arnio no mez de Novembro 
convocou Cortes na Qdade de Bvom 9 nellas (c 
achou o Senhor D. Alvaro 9 e depois de haver jura- 
rado o Duque de Bragaça em (èu nome 9 e do Du» 
que de Viíêu 9 irmaS da Rainha » íèu cunhado, que 
' naquelle tempo íe achava em Caflella por caufii das 
Terçarias 9 k fêguio o Senhor D* Alvaro com Pto« 
curaç6es dò Marquez de Montemor » e do Cònde 
de Faro lèus irmãos , porque deu homenagem nas 
*mSos del&ey , depois emièu nome 9 e de todos os 

Senhc- 
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Senhores do Reyno ^ aíiiin o refere Garda de Re- Reren43,c»rMrr«/f«r. 
lêode, aiada que D. Alinho Manoel diz, que o tl^^J^iJi, 
Marquez de Montemôr', c o Conde de Faro &ra6 y\^ctoÚ^u^ 
preiêntess iieftaoccafia5proteftou o Duque deBra* «. ^^.^^r 
gança íêu icmaÔ a forçi de lhe quebrarem os pri- 
vilégios dá íiia Caía , que juridicamence tratava de 
demder para auâiocidade i e grandeza da meíma 
Caâ f o que veyo a íêr o principio da mina defte 
lílí&icipe , como já denamos eícrito. Gòrriaô oa 
oegocios delôrte, que davaô a conhecer o perigo, 
em que todos os Senhores da Ga& de Bragança lê 
achaivaÒ : pelo que oMarquez Gondeftavd , o Con- 
de de Faro, eo Senhor D. Alvaro 9 conferindo en- 
tre fi o remecfio das fuas coufis » íè ajuntara^ 
nas vezes no Convento de Holà Senhora do Efpi» 
abeiro deReligioíõs Jeronymos» pouoo diftante da 
Cidade de £vora} aodavad temeroíc» da indigna- 
ção delBLey, que parecia menfi^eira certa dasíiiaa 
mortes, que os aviâva do perigo » econheciaS o 
íai dií&nulado animo » que na6 tardaria em os caA 
•tigar , mais que o tempo , que foflè neceflàrío para 
fegurar a peflòa do Prínctpe léu iiiho , e deséize» 
remfe as Terçarias: e como fe eílreicava efle prazo» 
hum dia > que os tres fe acfaaraô juntos naquelle 
Mofteiro» o Condeílavèl , como mais velho, co« 
meçou a diícorrer no íêu perigo* Em de génio mal 
íbfrido , e orgulhoíò , e diícorreo com tanta liber- 
dade , e deíconcerto , que (è efcandalizaraõ íêus ir* 
mãos « ouvindo oíêu ta5 livre » e defacinado pare* 
TomX Cu ccTi 
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cer , e o contradiâèraÕ vigoroíâ , e aíperamente o 
Conde de Faro » e o Senhor D, Alvaro com igual 
fidelidade , que oonftancia $ porém o CondeíUvel 
altivo 9 e foberbo , preoccupado da ira , e da vingan- 
ça, os provocava com relatar as injurias » que ha- 
viaõ padecido , e as que deviaõ temer » quando D« 
%oj^af:.t66. Alvaro levado da prudência, de que era docado» 0< 
Vida&^nÕtcf^^ reprebendeo , abominando a fua deteftavel propo^ 
iíÍií^K^.Dere,. ^ * ^^riftaS e fiel VaíBUo, CODdttindo, 
xtjiis joamu II. 6r>. que tm. muy juito íalvar as vidas i porém que aui* 
iiaiiícgoniiMa»!^,,. .^^^ inaiichat a fama ; porque ièr 

EIRey íingidamente tecia com artificio i e fios oo» 
cultos a fua ruina , o fugir à fua ira era o mayor 
acerto I icndo nayor a gloria de morrerem com» 
leacs I do que viverem como traidores , (êm homa; 
porque eta íèm duvida » que fèriaõ odiados dos pro* 
prios, que np;ora 05 favoreciaõ. A eloquência ; com 
que D. Alvaro perCíadia , pode tanto com o Mar- 
quez , que íè moderou na fua deliberaçaÕ, e entre 
os trcs irm'.o? fe aííentou, que o Senhor D. Alvaro 
fallaííè de novo a ElRey , e lhe fupplicafle em no- 
me de todos , puzeííe em ;u5zo aquellas diílenções. 
Efte parecer de D. Alvaro fe communicou ao Du- 
c]ue D. Fernando , c fabcndo , o que o Marquez ba» 
via propofto, o rcprehendco afperamente. 

Fallou o Senhor D. Alvaro a ElRey em no- 
Fi^-^SÍvír^Sr^^ me de todos , porem a repofta , que lhe deu , foy 
iíeíen^S' vVdadodko politicamente linn^ida para enganallcs , como 
R«y>c«r* \^ ^ Agoítiobo iVIanoel j que fuípcudeo as Cortes , 

dei- 
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deíxanJo de mandar os C^)rregecIores as íuas ter- 
ras, o que participou a D. Alvaro, e a todos. EI- 
Rey para moftrar mais a kia temperança , fatisfesí 
ao Marquez Condeílavcl , e ao Conde de Faro, 
com odefpacho de certos requerimentos , que com 
clle traziaG j fendo preciíado a EIRey todo efle 
rncyo termo por faber , que os Keys de Capella 
anda vau íen tidos , e alterados pelo que tocava às 
dependências da Excellente Senhoraj que defcjavaG 
a obrigaflèm a viver em claufura , na forma do Tra- 
tado da paz ; porém EIRey, que íêperíúadia íer o 
Author o Duque de Bragança, dos Reys de Caftel- 
Ia fe darem por ofFend idos da mudança doeftado da 
Excellente Senhora , porque a neceílidade dos tem- 
pos trazia a efta deígraçada Piinceza como fabvk^ 
la do i&úãàOf Ibhi» ^oe líuidavift famu » e outro 
Reys os to intcncos y eporifiò EIRey D. Joa$ 
lhe reíkrcia «gora > com aqiWlIa fiberdáde, a vio]eii<* 
cia , com que a tratou em vida delRey feu pay , ièc- 
vindo-íê para lograr ot fèu$ defignioa à^mefino cb« 
córo I com que a tratava. 

Havia também EIRey D. Joa5 11. tíraéi» ò 
4>flfeio de Ctumodler mòr ao Senhor Dom Alvaro 
logo , que BlRey ftu pay 61ecere i porque o que- 
ria dar ao Doutor JoaÔ- Tcfateira , o qual offido nafi 
fà lhe fora dado porEI&cy D. Afionlôs mas tam- 
bém com o coufentimeiico delRey D. JòaÔ ; que 
refleâíndo na injuda pnvaçaõ , o oonftrangeo , a 
que o íèrvlflê com menos auchoridade } e por dii&- 

rènte 
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rente eílylo, do que havia praticado, tlrandolhé d 
Miniftro, que lliealíiftia, para ver as Cartas, em cu- 
ja caía eftava oíâcco, obrigou-o, que elle mefmo 
examinaííè todas, e tive(Tè em fua caia o íàcco, co- 
mo elle refere na Carta , que efcreveo ao mefmo 
Rey , que também lhe corametteo partidos para 
que lho vendeílc, mas fendo taõ curta a fatisfàçaô,' 
que a naõ quiz aceitar. Finalmente conhecendo o 
b choioM* ^ ^^^^^ nc[Tocio íê armava , fendo con- 

«3P*&«u.'' ® decóro ofêrvillo por diflèrente modo, veyo a 

?!rm$iimf?^"*' ^^''S^^^^ P^^ infinuaçaõ , que teve | por naõ pade- 

51. ' cer o dezar de íèr delle privado. 

Era tormentofo o tempo para os Senhores 
Cafa de Bragança , porque a todos ameaçava a fa- 
tal deígraça , que fe via eftar por intiantes decla- 
ranJo-fe contra efln Sereniíílma Caía, cjuando íuc» 
ccd^o a prizaõ do infeliz Duque D. Fernando 11^ 
cujo inforcunio comprehendeo a todos feus irmãos, 
que por íàlvarem as vidas , bu(cara5 afylo fóra do 
Reyno. O Senhor D. Alvaro fiado na fua inno- 
cencia 1 ficou expoílo à indignação delRey , que 
moderando a lua paixão com a prizaõ do Duque , 
quiz moRrar , que decernia os culpados dos inno- 
centes , depois de o aílègurar do conceito , que ti- 
nha das fuás coufas , (ficando em duvida qual era 

D.A-oainhoMínoci, O anímo) porquc o íucceílb fez depois ter a deter* 

RrfeiidSvldi*^»!»' P*^^ cautela , ( como reíère D. Agoílinho 

A7,. Manoel ) aflentou cora D. Alvaro, que fahiflê de 

Zuma^,iiMMlifiUaa poj-tugai quanto fe via a caufa do Duque feu ir- 
mão^ 
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maõ ; porque ElRey fbbre lhe ter inclinação , rcA Saince Manbe , fíiju 
peitava as luas virtudes , nau queria proceder con- ?Tf'«ííí!IT/ílIÍ' 
tfâ oiJuquc leu irmau citundo eile prelente , como 74í. 
quem labia o quanto havia ettrannado ao Marquez Maijí» cU frMt^um, 
Condcilavel os tratos, que tinha com a Coroa de «•í-^s-^íô. 
Caftella : fe^uroulhe fobre a Real palavra , de que 
lhe deixaria livres todas as rendas dos feus Eílados, 
para que as frozafCe em qualquer Reyno , que efti- 
veííè , como naõ foííe Caftella , nem Roma. Com 
efla refoluçaô fahio de Portugal D. Alvaro , e par- 
tio para França , c logo fè começou a proceder 
contra feus irmãos, como já diiítmos em íeus pró- 
prios lugares. Entretanto, que em Portugal paííà- 
\aô tantas infelicidades contra os Senhores de Bra- 
gança , chegou D. Alvaro a Barcellona , onde te- 
ve a noúciã , de que ElRey Jhe confiícara toda a 
íúa fòzenda , contra o que com elle havia aíTèotado 
ao tetrpo da fua partida , e como a íua innocencift 
era taô manifeda 9 e EIRey a havia por vezes con- 
feí&do , reconhecendo a fua fidelidade , e grandes 
ferviços, com demonílraçÕes de lhos fatisfàzer com 
mayor agradecimento , acabou ElRcy com efle 
procedimento de fazer fuípeitoiâ a juftificaça5 appa- 
rente, que bufcava para acreditar os motivos, com 
que procedia nos caíligos , que executava , e para 
que de todo fícaílè efte fem ^mbra de juíliça , que 
aflfeaava , eftylo ordinário daquclle tempo , e por fj^^^^^ 
ventura a mayor miferia delle, como com a fua dií^ lSÊrai»ií^ikré, 
criçaõ efcreveo D. Agoftinho Manoel. Confífca- ^ ^ 

das 
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das as rendas , foy logo D. Alvaro citado por edi- 
õ:os , ícm outra prova , nem cargos , mais do que 
ter nafcido filho da Cala de Bragança , e parente 
cia Real de Caílella j affiin o condemnarau à priva- 
ção dos bens. NaÕ deixavaõ de difcorrer os in- 
diffèrentes dizendo, que no caíb dos bens patrimo- 
niaes do Senhor Dom Alvaro haverem incorrido 
naquella pena, que razaõ podia ter El Rey para 
uíurpar os da Condeíli fua efpoíà, que gozava5 os 
privilégios dos dotes , taõ favorecidos no Direito 
Civil ? E que as lej[iitlmas maternas de íeus filhos 
eiau impuniveis naquelle caio, easrendas, que ti- 
nha em Beja , as quaes fe tranfmetiaõ pela claufula 
da natureza daquelle , que os havia inftituido aos 
immediatos herdeiros, no caio de qualquer deli£lO| 
porque o poíTuidor os perdeílè. Porém a eflas , e 
ouccas razoens & lâtisâzia com Cc dizer $ BlRey o 
mandava. 

O Chronifta Damiaô de Goes , a quem a Ca- 
ía , e Senhores de Bragança deverão muy pouca at- 
tençaÕ , na Chronica delRey D. Manoel , como já 
diflèmos , ainda que brevemente , no Livro VI. Ca- 
pitulo VIII. pag. 471 do Tomo V. naô confèflày 
que EIRey D. Joaõ o mandara fahir do Reyno ; 
x.chmiieã^Rey porém Ruy de Pina , e Garcia de Reíende nas 
?;1/iiàna ríJre Chromcas delRey Dom Joa6 II. de quem Goes 
ronbob pouco (e apartou , naõ occuItara5 , que o manda* 
ra Gàik do Reyno. 

Com a occaíiaõ de fe ver privado, íèm deli- 

âo 



Digitized by Google 



Ja Cafa ^al Toríug. Uv. IX. i $ 

ão algam do í^u Eftado , e bens , eícreveo a EI« 
Key aquella ta6 celebrada Carta entre os curiofos, pfOY^ 
em que íêntida i e judiciolâmente relata os aggravos, 
que na6 merecia a Tua fidelidade » e o quanto me- 
seciaÔ os íêus (èrviços dií&rente remuneração , íên« 
do motivo dofeu mayor pezar osediâos, que con- 
tra a íiia pefloa mandara ElRey publicar , dizendo- 
ilie , que por naO moftrar , que com o (ilencio íe 
&zia reo dos motivos , que íê tomarão para contra 
éUe proceder com taõ eílranho modo y porque 
cHe naÔ podia íêr culpado dos deliâos , que íê íúp- 
fozeraô deiêus irmãos , porque EiRey mefmo ha* 
via confêflado ao Biípo de Lea6 , e a Gaípar Fabra» 
Embaixadores de Cafidb , que a D* Alvaro acha* 
Ta^ Osm culpa , e o mefmo lhe mandara dizer a elle 
pelo Còfide de Olivença (eu fogro , a quem havia 
remecrido aadevaçaSf que em íêgredo íebaviaÔ ci- 
ndo I (cm que ndlas íê lhe acha& a maia leve cuU 
pa 9 e com outras muitas cauíâs t e motivos , que 
havia padecido no defigrado y e má vontade del- 
Key , que magoado refere. Nefte papel íê vé a 
íêriedadei e efpiríco defte grande Senhor , qual o 
fado f a honra » e as grandes virtudes , de que (ê re- 
yeftia , o muito que fervira ao meímo Rey > e o 
quam prata lhe fora a íiia pellba » em quanto Prin« 
dpe » de quem havia experimentado depois taÒ dif* 
fisrentes termos, do que lhe merecia* 

Acbava-íe o Senhor D. Alvaro em Baroellona 
deípojado dos íêus Eftados i e íêm meyos, pelo que 
Tom.X. D yol- 
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voltou deíla Cidade para a Corte dosReys Catho- 
licos , 2m quanto em Portugal com a riqueza dos 
accufados íe cnchiaõ os acciifadores. Entrou na 
Corte, onde foy recebido com aqucllas demonftra- 
çues devidas à (ua grande pcífòa , e aoeílreito pa- 
rentcíco , em que eftava com aquella Coroa , que 
cntau tinhau os Reys D. Fernando, e D. Ifabel , 
que como neta do Infante D. Joaõ era prima fe* 
|;un<!a do Senhor D. Alvaro , epela Infanta Dona 
^ líâbel era fua íobrinha, por fer primo com irmaõ da 
Rainha D. Ifabel fua may , fillia da Intanta D. lia* 
bel, irmãa inteira do Duque D. Fernando 1. do no- 
me íèu pay , razoens, porque os Reys Catholico» 
O tratarão com publicas demonílrações de eftima* 
çaÔ, e benignidade. Nao gozava elie Ptincipe de 
titulo algum mais, que daaltiílima esféra denaícer 
filho da Serentlfinui Cafit de Bragança : pelo que a 
Rainha Cathdica ordenou foflè na ív» Corte trata- 
do com odiftinâivo do Senhor D. Alvaro » afiim o 
miior i< u Caf4 di ^^^^ Fr. Jeronymo Roman dftelhanot enaver- 
sLg' í^i<' h ^i"- ^''^Ç^ ' os Reys CathoUoos diUui" 

'"'^ guíraÒ a ma pâflòa , foy , pelo que podemos rnferír, 

pelo tratamento , que a Caía de Bragança tinha em 
Portugal , ièndô regulada pela dos In&nteSt enunct 
menos , que íèns filhos , como deixamos laigamen- 
te moftndo emdivcrfâs partes dos Tomos vi eVL 
Diogo Gomes de Figueiredo , Tenente General da 
Artilharia , muy verbdo na Htftoria » diz no I. To* 
mo do ièu Nobiliano , tiatando da Ca& de Bmgan- 

ça, 
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ça, que eíle tratamento de Senhor lhe fora acorda- 
do por Lllley D. Atíònfo V. e que os Reys Ca- 
tholicos lho coníirmarao na fua Corte ; caíTim Foy 
tratado efte Príncipe , chamandolhe o Senhor Dom 
Alvaro ; aílim o nomeaõ nas fuás Chronícas Ruy 
de Pina , c Garcia de Rcíênde em diverfas partes , 
chamandolhe o Senhor Dom Alvaro , fcm appellido 
algum: eftes Authores concorrerão no leu tempo, 
c o conhecerão , que naõ tiveíTe appellido de Por- 
tugal 1 como erradamence Ihederaõ alguns Autho- 
res Caftelhanos , e alguns também noíTos , fica aííaz 
já moftrado nos livros precedentes , onde diílèmos, 
que os filhos, e filhas dos Duques de Bragança naõ 
tivcraô appellido, nem ufaraõ mais, que do nome do 
Baiitifmo à maneira dos tilhos dos Infantes. IL por* 
que nos naõ fatisfãzemos íómente com a memoria 
de dous Authores coetâneos, e de tanta authorida- 
de , o provamos com as Doações dos Reys , dos 
Duques feus pays , o Contrato do íèu Caiâmento, 
InftrumeiKos , que naõ padecem duvida, que cxií 
tem 05 Originaes na Torre do Tombo , onde nos 
livros citados da Reformaçaõ dclRey D. Manoel 
o trata 5 na meíma fórma , no Archivo da Screnií^ 
fima Gafa de Bragança , que acima deixamos apon- 
tados , e de que tranfcrevcmos as próprias palavras, . 
para moílrar a equivocaçaô | dos que lhe deraõ o 
appellido de Portugal. 

Os Reys Catholícos obrigados do parenteíco,' 
e experiência do Senhor D. Alvaro , o encarregarad 
TomX D ii doa 
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dos lugares de Contador môr, e de Prefi dente deCaí^ 
tella, cm que fuccedeo ao Pnncipe D.Joaò, primo- 
génito dosReys Catholicos: delia íbrte, eftimando 
o íeu talento, fs fervi rau delle , e do feu confelho 
em negócios de grande importância, tratando-o co 
Zoría>^>0r4/»,parr. nio peíTòa taô cODjunta emfangue, como elk tra: 
gMM**f'»t"&'»4i>» deraõ llie depois o Eftado de Gelves , Alcaidaria 
mor de Sevilha , e Andujar. Alcançou o Senhor D. 
Alvaro licença dei Rey D. João para que fua mu- 
lher pudeíle ir para a íua companhia, a qual ElRey 
lha concedeo por hum Alvará , que principia- Nós 

mulher de D. Abaro meu primo , que ella fc va para 
o dito feu marido , para onde (jiier que ejllver^fòra 
deães Regnes fO'c.c cjuc quando aJTítn lejor pofa le» 
var por mar , ou por terra todo o que tever , ajfim 
euro , e prata amoedados , t lavrados , e joyas , com 
quaefqiter outras coufas , fem embargo de quaefquer 
ordens , Cíc, £ acaba : Feito em Santarém a 26 de 
Junhoy foaÒ Gonçalves o fez, anno de NoJJò Senhor 
Jefu Chrí/lo de 14S4. Levou efta Senhora íèus fi- 
lhos por premiíTaõ deIRcy , ainda que no Alvará 
Sri/4»«n'p«tt^?' ^ mençaô delles , porque he cerco, que íiia 

••Mí»WÍp»«*« mãy naõ iria fem clles j porém antes , que fizeílè 
jornada , mandou ElRey dizer ao Conde de Oli-- 
vença , que pois íêu genro tirava defte Reyno íua 
mulher , c filhos, os quaes elle deíèjava íicaílèm nel- 
le, para que nas fuás peílbas íevilTèm gratificados 
os íèus grandes ferviços, e merecimentos, rogando- 

lhe 
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fce, que acabaflè com fua filha, lhedeixaíTê na fiia 
companhia huma de fuás netas, aquém elle daria » 
e dava por dada toda a íua Cafa, e fazenda, que ti- 
nha da Coroa j naõ faltou o Conde em fiitisfazer à 
Miíinuaçaõ delRcy , deixando na fua Cafa a íua ne- 
ta D. Brites de Vilhena , hiba do Senhor D. Alva- 
ro , u qual depois da morte do Conde ordenou EU 
B ey foíTe para o Paço da Rainha D. Leonor íua 
mulher , onde tíleve tratada como devia à fua peí^ 
foa j e depois já da morte delRey D.JoaÔ a cafou 
EiRey D. Manoel com o Senhor D. Jorgje , Meí^ 
tre de Santiago , e Aviz , como diremos no Livro 
XL Capitulo I. Por efte cafamento renunciou a 
Cafa do Conde de Olivença em feu irma5 D. Ro- 
drigo de Mello, que foy 1. C.onde de Tentúgal, c 
I. Marquez de Fcrreh^i , como íè verá adiante. 

Com a chegada de fua eípoíã , e filhos Je (kr 
tlsfizerau as faudades do Senhor D. Alvaro , íèndo- 
Ihe mais eftimaveis as honras , e mercês , com que 
osReys Caiholicos o attendiao , o que elle mere- 
cia bem no feu ferviço ; continuavaõ eíles a guer- 
ra de Granada com j^rande ardor , na qual fo achou 
o Senhor Dom A.lvaro, diflinguinJo-fe tanto, que 
diz D. Alonío Telles de Menezes , que coníèguio Hom AlonfoTelktd» 
filma: affim fervio comomefmo preílimo na Cam- toj«£cí,m2^* 
panha , do que nos negócios políticos : aqui o acom- 
panhou o grande D. Franctfco de Almeida , depois 
primeiro Vice-Rey da índia, de cujo illuílre , eva» 
leroio íaugue pai tici^^araô depois os uetos do Se- 
nhor 
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nhor D. Alvaro , fendo-o também de hum taõ ex-* 
cellente Heroe $ efta cooquifta acab&Cft6 os Reys 
Catholicos no anno de 1492 , em que felizmente en- 
traraÔ triunfantes na Cidade de Granada , em cuja 
conquida havia dez annos, que perfeveravaõ. Nei- 
la (èrvio o Marquez Condeftavel , como deixamos 
dito no Capitulo HI. do Livro VI. Tomo V. c 
também alguns Fidalgos Portuguezes com reputar 
ça6. 

Succedeo na Coroa de Portugal o íeiíciflimo 
D. Manoel pela morte de feu primo ElRey 
*»«»ç&j>«P%po- D. Joa5 II. e huma das primeiras couíâs, em que 
****** moftrou afua Real benignidade, foy a re(lituiça6 

da grande Cafa de Bragança no Duque D. Jayme 9 
çhamando-o para a Corte com fcu irmaõ o Senhor 
D. Diniz , e ièu tio D. Alvaro 9 e loiilho do Con-t 
de de Faro 1 como detiamos eícrito no Livro V Ll 
Capitalo VIII. do Tomo V. e para demonftraçaS 
do alto conceito i com que eftimava as virtudes de 
Dom Alvaio » lhe efcreveo de própria mA t Qurca 
figuinte: \ ' 

n Honrado primo , vi a Carta , que me efoe^ 
„ vedes , porque me fazeis íàber a víndá do Duque 
„meu (bbriohoy e voflà, folguei poríêr tadcedO|. 
„ e pareceme bem íèr logo , iêm mais detença ne- 
„ nhuma , e voílà vinda ícja a Blvas 1 e a Eftcemoz, 
„ e dalii a Vimieiro , e a Momemôr , e aqui íèm e^> 
)t perar mais recado. Dizem-me , que alguns cria* 
„ dos do Duque voflò irma6 , &lla6 em BlRey , 

i>mett 
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y^meu Senhor , que IDeos haja, quomo naÔ devemi 
;,encomendo-vos , que fejaõ todos bem avifados 
per vós, e meu íõbrinho , porque me pezará mui- 
^ to diílò , e certo íê alguns ho ^erem , receberão 
„ de mjm graõ caíligo , porque aífí he razaô. Ha- 
^ja meu fobrinho eíta Carta também porfua, por 
},íèrinais em breve eílê defpachado da minha mau^ 
9> em Setuval axxyj dias Dâbril. 

£lr£y. 

Corria o anno de 1496 quando D* Alvaro 1 6 
de Mayo entrou com feus ibbrinhos por Eivas neí^ 
te Reyno: o applauíb 9 com que eíles Príncipes fo« 
raô recebidos , e a grande fiitisfaçaô delRey D. Ma* 
noel com a diecada deftes parentes 9 desmnos le^ 
Arído no Gipitiuo allegado logo começou BIRey 
de íê íervir ddle com grande confiança , também Jhe 
reftituio asViUas de Tentúgal, Alvayazere, e ou* 
tras terras , que lhe pertendaò 1 com as do Condftí 
do de Olivença , e tudo o mais , que havia k^do 
o Conde de Olivença íéu fogro , e as dotara a íiia 
filha t mandoultie paffiir Carta do íèu aflèntamen^ TofPêdbToaibo, Ei^ 
to, que elle ji tinha delRcy D. AflSmTo V. e foy 
da quantia de duzentos ecincoenta enove mil du- 
xemos e quarenta e hum reis , que venceria do pri- 
meiro de Janeiro 9 foy íèíca em Santarém a 14 de 
Agofto de I ^$6. No meímo amio eftando EIR ey 
D. Manoel em Villa-Franca de Xira a 15 de A^oí 
to> lhe deu o privilegio de na5 pagar diurna , por- 
tagem» 
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tagffn, nem Cbancellaria, No feguiiice lhe fez mer- 
cê de outro, eílaiido em Torres Vedras, a 22 de 
Agoílo , de ter apofentadoria, com toda a íua hraí- 
lia , nas terras onde foííe , íêm que pa^alíe direitos 
de cou(à alguma : a cíle theor lhe tez outras graças, 
com que diliinguia a lua pelíoa , e merecimentos. 
IiV.|; áM//|[^.pig. Depois lhe fez Doação das judiadas de Torres- Ve- 
dras, e leu Termo com o celleiro , tirando a iu£!;a' 
da do pa5 de Torcifal, e certos Lu^^ares da mefnia 
Villa, emrecompenfa do officio deChanceller môr 
dolieyno, dizendo na Doa<;a<J eRas palavras; ÇJuc 
elle por no^ (dwir tjaiz deixar y fj/c. a qual mercê fez 
também a D. Rodiit^o de IMello Icli filho, ioy tei- 
ta em Lisb oa a 26 de Mayo de 1 500. 

Havia El Rey D. Manoel premeditado caiar 
cm Caftella , e de quatro filhas , que os Keys Ca- 
tbolico^ tínhaõ, preferio ala&me D. Ilâbel, Prín- 
ceza de Portugal , viuva do Príncipe D. Afl^nfò , 
eftando tanto nefta idoliiçaÒ , que naõ aflêntio à 
pratica docaíãmento dali&iita D. Maria , que D. 
Aífònfb da Sytva , Embaixador dos ditos Reys , lhe 
infinuara , quando da fua parte veyo a darlhe ospa* 
nbens da fua exaltaçaô ao Throno, e tratar das alli- 
anças , e entre os negócios era hum o do íêu ca(â- 
fioa, ci>mie,Mitty mento com a dita Infonta ; a que ElRey politica* 
Dj>mjí,uoft,vuui, refpondeo, prcoccupado da vontade , de que 

Ofor o De n!m efíis ^ ^^^'"^^ com fua irmãa a Princeza D. líkbeL 
£i»«w'j,k'iriílfi'ií! Achava-lc ElR.ey em Torres Vedras» communt* 
cou eíle negocio a D. Alvaro íêu primo » que delle 

fe 
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lê encnrrec;ou , para o tratar com tod^i aquclla effi- 
cacia , que devia ; era grande a authoridade , que 
tinha na Corte de Cnftellai mas a vontade daPrin» 
ceza era grande «bílaculo, porque era coiiílante, 
que depois da morte do Príncipe feu erpofo ficara 
tao fentida , c penetrada , que alíentara de naô ter 
oiatro, pela rcloluçao, em (^ae eilava de íer Reíí- 
giola. Pai tio o Senhor D. Alvaro para Caftella lo- 
go naquelle meírno nnno, que era o dc 145)6, com 
luzida comitiva , devida à lua pelTba , reveílido de 
hum pleno poder dclRey Dom Manoel, íêm mais 
carader , que o da lua grande peíToa y tratou o ne- 
gocio com os Rcys CathoHcos de forte , que ocon» 
duio brcviíTimamente , fazendo-fe as Capitulações 
em a Cidade de Burgos 1 onde os Reys íè achava6» 
nomeando da íiia parte > com igual poder , ao Ar* 
cà»fyo de Toledo D. FfEOCiíco Ximenes. fiAt 
CtptcolaçaÔ íirmaraô os dotis Plenipotenciários a 50 
de Novembro do anuo de 1496 > e ratiíicaraô oa 
Reys Cathdicos no meímo dia » mez , e anno , e 
depois o Príncipe D. Joaõ, como íê verá no num; 
66 do Tomo IL das Provas , onde vay lançada com 
8 cmidu&ô deíle Tratado* Volcoa D. Alvaro a 
Portugal , e entrou na Cidade de Évora no princi- 
pio do anno íêguinte f onde ElRey eftava , que o 
recebeo com tantas demonllraçôes de aílêâo » co- 
mo pedia o negooeado , em que íê havia intereffi- 
do o |3[ofto 9 e indinaçaé* 

£/&ituado nefta Éórma o cafàmento delRey 
Tom*X. £ man« 
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mandou por Embanador aos ditos Reys a D; 
JoaÔ Manoel » íèu Gamereíro mòr , como veremos 
no Capitulo II. do Livro XII, Depois vdtou á ' 
Çaftelia o Senhor D. Alvaro , que com a lua pru-* 
denda » e authoridade « evitou algumas demoras |. 
com que íè retardava a jornada da Rainha , que Bl- 
Hocs dilt cbran. ofí Rgy j), Manoel mollrava íèntir : pelo que e(crc- 
veo algumas Cartas de própria ma6 1 em que refè-* 
ria o deícontentamento, que lhe cau&va o retardar* 
(t a jornada » o que D. Alvaro evitou com tanta ef« 
íicacia , que o caíkmento íe na5 dilatou 9 e fe efièi- 
tuou no meímo tempo , que lê havia ajudado. , e a 
Rainha entrou nelle Reyno no mez de Outubro 
de 1497. £ porque logo depob de eâèituada eíla 
9-cal voda 9 (ê lèguio a morte do Príncipe D. Joaõ, 
herdeiro dos Reynos da Coroa de Cadella , paflbu 
BIRey D* Manoel com a Rainha D. líâbel a Te* 
rem jurados Príncipes herdeiros daquella Monarchia» 
(ahindo de Lisboa a 29 de Março do anno de 149S» 
donde íèguindo a íúa jornada por Évora» Edremoz, 
e Elvas 9 entrarão em Badajoz : entre os Senhores» 
que osacompanharaõ, foy D. Alvaro, quenaquél« 
les Rey nos tinha grande authoridade , e de quem 
EIRey tinha cabal conceito do íêu preftimOi como 
da íua fidelidade ; e he bem de admirar o talento » e 
verdade dede Senhor > que igualmente íêrvia a huns» 
e outros Reys nos grandes negócios , que naquelle 
tempo occorreraõ, com reciproca íâtiséiçaõ. Fale- 
ceo a Rainha D* líiibel no meGno dia j em que dé- 

ra 
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n a luz o Príncipe D. Miguel t!a Paz , que foy o 
de 24 de Ar;oflo do referido anno , c deixando-o 
cm poder dos Reys Catholicos íêus avós , voltou 
EiPvey para Portuaal , e o Senhor Dom Al vaco o 
acompanhou tambcm nefta jornada. 

Era já o anno de 1499 quando EIRey Dom 
Manoel pafíbu ao Reyno do Algarve no mez de 
Outubro, acompanhado de muita parte da Corte, 
e fez trasladar com g^^ande pompa o corpo dei Rey 
D. Joa6 Teu primo^ da de Silves para o Real ^^'j^^^^^aZ 
Moíteiro d l Bara'ha: entre as grandes peílòas, que fim,pae.nc. 
íè acharão nefte ac>o , foy o Senhor D. Alvaro , e ^Sj^SS^ti^^S 
hum dos que pegarão no Ataúde , ena que hia o cor- 
po deiRey , onde foy poílo , e íendo levado com 
Real pompa à Batalha , onde EiRey também íè 
achou no dia 27 de Outubro do referido anno^ o 
coilocaraô no lugar onde jaz. 

Succedeo logo com pouco intervallo de tem- 
po falecer em Granada o Príncipe Dom Miguel da 
Paz a 19 de Juliio do anno de 1500, naõ contando 
mais que vinte e dous mezes : c íêndo precifo paí^ 
íâr EIRey a fegundas vodas , os Reys Catholicos 
deíèjoíbs da fua amizade, lhe iníinuaraõ (êcretamen- 
te o godo , que teriaÕ de huma nova alliança com 
a Infanta D. Maria , porque a Infanta D. Joanna, 
que era a mais velha , eílava já cafada com Filippe 
Ârchiduque de Auftria. Ajufiou-fe finalmente efte 
Tratado , impetrada a difpenfa da Sé Apoílolica y 
e havendo-ie de fazer os deípoforios em Lisboa , 
Tom.X. Eii paíTuu 
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pnííbu a Infanta huma Procuraça6 ao Senhor Dom 
Alvaro , para em feu nome receber a El Rey Dom 
Manoel por feu marido por palavras de preíentc , o 
que íê effdituou em hum Domingo 24 de Agoílo 
do anno de 1 500 , cm que D. Alvaro logrou a mais 
eftimavel honra , que cabia em hum VaíLllo. No 
fim de Outubro do meímo anno entrou a Rainha 
por Moura , nomeou EiRey ao Duque de Bragan- 
ça para a entrega , como deixamos duo em feu lu- 
j];ar , e entre os Senhores , que mandou aíTiílir a eí^ 
rc aclo, fby o Senhor D. Alvaro, porque ElRey íê 
a^radiiva fempre doíeu íerviço ; levou comfigo íèu 
filho D. Rodrigo de Mello, moço de pouca lòade, 
mas de {Trande efpiíito. No anno íêguinte de 1501 
a 18 de Janeiío , eftando Dom Alvaro em Li bua, 
Tom doTomk Chao- celebrou hum contrato de compra com D. Diogo 
c|iiamdt]K«ya]ot6 Lobo , II. Baraõ de Alvito , das terras, e Quinta de 
' ' • Agua de Peixes, que era do Termo de Viaima, on- 
de recorriaõ em codas as fuás cauíâs eiveis ^ e cri- 
mes , ifentos do Coníèlho de Alvito defde o tem* 
po delRey D. Aíibníb V. o que o Baraó fez cono 
coníêntimento da Baroneza D.Joanna de Noronha 
íua mulher , vendendo defde aquelle dia para íem« 
pre a D. Alvaro , e D. Filippa de Mello íúa mu- 
lher , e para todòs os íêus herdeiros , e fucceílbres^ 
toda a jurifdicçaÕ, e direitos, que elles tinha5 na 
Quinta de Agua de Peixes , e tudo o que elles per- 
tendtaÔ ter nas herdades , que D. Filippa de Mello 
tinha no Termo de Alvito 9 que foraO do Conde de 

OJiven* 
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Olivença íèu pay , cedendo aífim ella , e feu mari- 
do da kntença , que O dito Conde alcançara febre 
a juriídicçaõ commettida aos Juizes de Vianna , que 
clles coníêrvariaõ na nieíma poíTè , com tanto , que 
os moradores de Alvito lograíFenn as terras vifinhas 
na mefma iranquillidade , em que eftavaõ ; e junta- 
mcme \endeo o Barau a Afenlia velha com aterra, 
CjLie l.:a entre a le\ada , e a Agua das Fontes, com 
o diicito cível , e crime, as quaes coufas , jurifdic- 
çao , direitos, c Icnhorio , venderão pelo preço de 
duzentos e cincoenta mil rei-. Elie contrato con- 
firmou ElRey Dom Manoel por luima Carta, na DSw iiwfo,pag, 15», 
qual íê encorporou cm Lisboa a j 5 de Setembro 
de 1501. Por outra compra ajuntou Dom Alva- 
ro aos bens patrimoniaes da fua Caía aViUa de AU 
bergaria , ^ue comprou b Frdfas de Santa Clara 
de hé^ » de que fe celebrou JBIcritura a 17 de De- 
zembro de 1505 por í&u Procurador Diogo Barbo- 
ia > Cavalleiro da Ordem de Samii^o 9 e D. VíQí^ 
lante de Moura Abbadeâa 1 e mais Religiofas , pe- 
lo preço de duzentos mil reis*, e diz a £ícritura> 
para que pudellèm comprar bens mais aveotajadosi 
tanto importava a referida quantia naquelle tempo. 
O que ElRey confirmou na Villa de Almenm a 14 
de Março de 15 16 » e depois ElRey D. Joa6 III. 
cm Thomar a 17 de Agoáo de 152}. Voltou de- 
pois o Senhor Dom ^varo a Caftelia » na6 achá- 
mos o motivo defta jornada > e làleceo em Tolc« 
do a 4 de Março do anno de 1504, cíèndo de- 

pofita- 
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poíludo naquella Cidade i foy depois ttaéladadò 
para Évora , e collocado no Còiivemo dos Cone* 
go3 da Congregação de S. JoaÒ Euangdifta f juiw 
to com 8 OHideíIà fua muJher , como clle havia 
ordenado no íêu Teftamento, onde jazem íêm roais 
Epitáfio , que fobie as fepulturas as Tuas effigies de 
pedra. 

Da lua piedade íêrá eterno padra6 o referido 
Convento , ( onde deixou huma Míílà quotidiana 
pela íua alma, e de fua efpoía) o qual elie erigto 
juntamente com íêu íogro o Conde D. Rodrigo , a 
que depois fez diverfàs eímolas , como refere o Pa« 
oc»ékrt9iuttn4, dre Frandfeo de Santa Maria na Chronica da Tua 
i«bt.afhis.Hi» Congregação , que imprimío no anno de 1697 , fi- 
cando depois por Fundadores , e Padroeiros os Mar« 
quezes de Ferrara iêus íiicoeflõres , e como taes íb 
iêrm5 dos Cónegos daqueUa Caia como de ínti- 
mos , e femiliares Capèllaens 9 por repetidas vezes, 
cm occaíioens de pezames , ou naícimentos dos fi- 
lhos y em que foraÔ mandados por aquelles Senho* 
res a diveríâs partes doReynOi e de Caftella, co« 
mo diz o meímo Author $ gozando também eíles 
Senhores naquelle Convento de huma prerogativa 
muy eípecial i que he » que na Mííla da Terça nâ 
ry.oUwi«|w?M»&Colleaa onde lê diz: Et/amuht tm^ Te nomeavaÔ 
os Marquezes ^ e depois nomeata6 os Duques de 
Cadaval íêus íuccei&es , graça concedida por hum 
Breve eípecial do Papa t e conlêntimento dos Reys, 
preemineuda ta5 fingutar, que na5 temos noticia 

de 
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4e outra íêmelhante, fóra do9 Soberanos , íênaÔ os 
Sareníflimos Duques de Bragança , que o pareceraÔ 
ftmpre, como diflêmos em feii lugar. £ porque de» 
pois parece » que houve alguma omil^è naquelle 
ÇooventOf o Duque de Cadaval D. Nono > I. do 
nome e a Marqiieza de Ferreira fiia mãy , fe quei- p^ova num. 7. 
xara6 ao Geral 9 e Congregaça5 dosConegoa de S. 
JoaÕ Euangelida , íendo Geral o Reverendiffimó 
Padre Joaõ do Eíjiirito Santo , que junto com os 
Deputados do íeu Coníèlho f adêntaraô lê na6 de-* 
via alterar huma poflê taô antiga , em que eAavaô 
aquelles Senhores de os nomearem, na ColledU da 
Miflâ dfl Terçi % affim o dito Geral o mandou em 
virtude de obediência aos íèus fubdttos na vifita do 
anno de 1656 para que na6 faltaflêm aefta obriga- 
ção, que pontualmente cumprem. Finalmente deU 
xou o Sendor D. Alvaro engrandecido o íèu nome 
na íua eíclarecida poíleridade 9 porque as Tuas ex« 
cellentes virtudes 9 entre os maypres contraftes da 
fortuna » na6 íè.ofiiiícara6 9 mas brilhara5 entre ot 
mçímos infortúnios , aílim veyo a coníêgutr no Tem* 
pio daheroicidâde di(lin£^ r omei porque íbbre va- 
leroíb, agradável 9 foy taõ lêrio , e prudente, que 
l^do o mais moço de todos os Teus irmãos,. era de 
todos reípeitado , e v:ttendido , o que logrou em co* 
da aparte onde efteve ; porque o modo , e Hi be dó- 
ria f com que tratava a^pcflòas, o fízeraõ amado | 
ao que ajuntou huma incomparável fidelidade, co- 
mo íuccintamente. temos reftndo i pelo qve mere- 

cca 
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ceo louvores em toda a HiftorU daquelle tempo : 
€ agora coroaremos a ftn memoria, para que fírva 
de Epitaíio o caniâer , que delle fez o Padre Dom 
Joíèph Barboíâ na Dedicatória, que fez a hum íea 
lêxto neto , que anda naquelle celebre ento(iaíma 
Poético ArcMetieMum Lafitanum f onde diz: 

Ahforus en fwúlea Etrranii terHa jtrítmt 

Qtd vuk a tenerh horriâa caftra fcqiú, 
jirdor agit jirvumm Mavartm\ árdua quaque 

mAppetitf utgnatum /èprohet ejè Fatm* 
Akfiorus at (juamvh cupiat Jk exponere ielh, 

Perfcgui ^ impávido páiore tentet Afros s 
%Argumma novi guanwis det certa Gradhif 

Tttrtat O* "Beerm nmiais umbra faii 
pãtitur fatima ; rtiam ddhraJíÊgad 

Orbe kvtm girat 3 non habet Wa fidem» 
Fratrm tutmçue videas coejcãam in vincla^ Jcanah 

Jufu , qui Lyjus pátria Sceptra regitf 
Territtts Hifpanam fublto pctit Ahimii Aulamf 

Vt fUmli €lana Ãemmate qa^etat opm, 
Decqnt hauã Wmn memeris Jintentm mcnth^ 

Nee fiiet ta mfirís 9 òrtta vota caàoa* 
ElifiAetk foUa qtue nmc dmmatur Jherof 

ExuUs afftnúU fangiám dará mcat. 
^A/varus txc^fkur quanto fugUnm homm l 

Afim quantum detalit illa deaal 
Eximo Domai tttuh infigmvitt ff ato 

CaMiS Wkat munera Magna viro* 

Kcgla 
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Ivit 'tn ventos lãntrnfda vita leves : 
VolvitLtr cxtcmpfo Lvjius jine murmure pOíUuSf 

Lenis 'ú' immites aura Jcrsnat a^juas. 
Jíi pátrios redit Uk lares ^ ^ juffa JacçffcaSf 

Optatas cunas Emmanuells ndit, 
Tunc deerat proles Kodcricíis maícula Mello ^ 

Qiiem celebrem reddant /plendor , CJ* arma virwu» 
Vnicus antiijiia pemkluit ah arhore friiÔtuSf 

^(jue divitiis , ac de cora tus Avis. 
Mello erat excelias inter clarijjima ílirpeSf 

Munera /eu reeclas , têmpora Jive putes, 
Alvaro , iit e^regme ttirge/cant germina gentis § 

Foedere conjugii clara Pfíilippa êatnr. 
Jihius haud poterot confur^. re Mellia prolcs^ 

Nam Brtifantho fíemmate ntxa viret, 
Conjughim oh ! felix ! felix Hymen<ee f feracem 

Muiíiplici gnato qui Jach efe Fatrem* 

Caiou no :inno de 1479 com D. Filippa de Mello, 
que entendemos falecer no anno de 1516 , porque 
naquelle anno Ic encartou o Conde de Tentúgal em 
os Èftados, em que lhe fuccedera, como adiante di- 
remos: era niha herdeira de Dom Rodrigo AfFonfo 
de Mello, I. Conde de Olivença , que jaz no mef* 
mo Convento , onde tem o íêguinte Epitafío : 

Jçui ja:^ ó magnifico Senhor ©. 
drigo de Mello , Conde de Olivença , o 
Tom.X. F fri- 



frimeiro Capitão^ eÇovernador cjnc foy - 
de Tanger e , e fimu-Je a z$ (Uas de 
3\(ovemtraj era 1/^1487 amios* 

£ da Condeílâ D. líàbel de Menezes , que jaz ns 
cUta J^reja 9- onde lê lê o (èguinte Epitáfio : 

jíqui ja?^ a mito virtuofa Senhora D» 
Ifahel de Meneares ^ Cándejjfa de OS' 
vença , finoti-fe a iz éas domes^ de 
jíbril de 148 !• 

Dos quaes já deixamos feito memoria. Concorre* 
ra6 na Condeílà D. Filippa fobre grande qualidade, 
c dote f tantas virtudes, que a fizeeaÔ nray eftnna- 
cia de léu cípoíb , a quem com coníbncia feguio 
nasliias adverfídades, tolerando aslêmraaoens» com 
que o via perfeguido , com verdadeira Cliriftandade: 
e parece» que Deos abençoou aíua poftertdadei tÇ> 
tabckcendo duas ta5 grandes Cafis» huma em Por* 
tugal, e outra em Heípanha em íêua dous filhoa, 
como adiante diremos. Defta excdfii unia6 naíõe* 
ia6 08 filhos feguintes: 

I) D. RoD&iGO DB Mbllo* L Conde de 
Tentúgal 1 e Marquez de FerreiEa 1 occupaiá o Ca^ 
pitttloIY. 

15 Dom Jougb de Portugal i I. Conde 
de Gelves t e a íiia eíclarecida pofteddade íèrá tra« 

cada 
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tada na II. Parte defte Livro , Capitulo I. 

15 D. Isabel de Castro, Condeílk deBel- 
alcaçar, como íêvcrá no Capitulo 11. 

15 D- Brites de Vílhena , Duqueza de 
Coimbra I cuja deícendencia occupará o Livro XI. 

15 D. JoANNA. DE Vij HENA , Condcííã dc 
Vimioíb , cuja deícendencia fe verá na Parte IIL 
deiie Livro , Capitulo L 

15 D. Maria de Menezes , Condeílà de 



Portalegre « de 
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Martim AfFoti- 
fo de Mello, Se-' 
nhor de Ferreira 
de Af es j Quar- 
^da môr delHeyj 
iD.Duaiu. 



'Martim Afíonío 
de Mello ) Senhor i 
de Arega,Goajrd4 

) môr delKey D«ai 



D. firítei Pimeo« 



Dom Rodri- 
go AAoafo" 
át McUo, I. 
OonòJttÚ&' 

veoça. Guar- 
da môr da 
peflba dei Rey ^ 
Dom AffiM' 



D.M.irgiriJade 



fo.I.Capiraó-^y^^- 

+ cm 15 de 
Novelo^» de 
1487, 



,Ruy Vaz Gooti-I 
nho 9 Mevinho 
môr , Senhor de ' 
k Ferreira de Aveiij 
fc VUb^Alaygr. 



A 

D. líabel de 
Menezes, + 
a l« de Abril 
de 148«. 



Vafco Mtrtins de* 
Mello , Senlior da ■ 

' Gaftanheira , Pòvos, 
I &C. Guarda môr dct* ^ 
Key D. Fernandot 
'IXTiiael«Coneit 



' JoaôAfFonfo Pimen- 1 
tcl, Senhor dcBra-. 

'gança , e I. Gunde , 

) de Bcnavcfne» 
D.]giin«deHcDe-i 



, Vafco Fernand. Coa- 
rinho , Penhor do. 

I Couto de Leomil > 

> Meirinho môr. * 
D. Brites Gonçalves \ 

, de IVlourj , Aya da 
lUinha D.i<jiipfa. 



4S 

Martim AMbd«lldto,IV: &!• 
nhor dcMeUok 

I a linhil» Vaffloei •fiUia dc EO^ 
vaõ Soarei , Senhor d« AJbuffút^ 
ícgunda mulher. 

[ Gonçalo GoOM d» AimdOi Al- 
feres môri 

Môr Eíleves. 

Rodrigo AffonTo Pimentel , Com* 
menchular môr de Stotíago. 

' D. Lourença da Fonfeca , ãlha de 
, Lourenço Vafques da Fonfecat 

' Martim AStpáo TcUo de Meoe* 



,D. Bnmca de Vi- 



Ayres Gomes da 
( Sylva ,111. Sc- 
Y nhor de V^gos, 

\ ftcRegedordw 

1 Juftiças, achoo* 
\íc no anno df 
n j_iT l'44S> na bata» 
Cocídeflà^lhTde 



Joaô Oòmes da 
^Syiva , II. Senhor 
dt Vagos, 8cc Ri- 
coimem , Co- 
kpdro môr delKey 
PDi]oaóI. edoíea 
|Confclho , Embai- 
xador a Caftella , 
■i* a 2 tf de Março 
,de 1444. 
IXMai|^ridaCoe* 
lho. 




.beira. 



AJ£uT» 



Dona Brites de 
Menezes, fegun- 
' nnlher. 



>Dom Martim det 

Mcrf2ts , II. Sc 
nhor de Camanhe- 
ide^ 



D. Thcrela 



Val- 



Dom Henrique Ma- 
noel QondedcOety - 
leCinin. 

ACondeí&IXBnnfi 
'deSottU. 

Gonfaío Gomes da 
Sylva , Kico-homé,< 

I. Senhor de Vagos , • 
I de Montem òr o Ve- 
: lliú , &c. kmbaixa> 

dor a Roma I 4* cm 
I4>4* 

Oi Leonor Gooçal* 
vciGBUcinhifc 

^ Egas Coelho , Se-' 
C nhor de > í 1 .Ivo , 
jMrftre òa..^ Ci- 

/D. Mayor Afionfo* 

DotB Gonçalo Telles^ 
de Menezes , Conde V 
de Neiva , c V^ti.í , '\ 

I I. Senhor de Canta- ^ 
.nhede , &c irmaó 

da Rainha D.Lcor.or 
, Telles de Mcnezesi 
A Condefla D. Ma- 
ria dcAlboquergoe. 

V- fío Femand.Cou- ^ 
.linho a .Senhor do^ 



D. Aldonça de VarconcelIos> 

Fcmaô Martins da FonfecsjSeidiQr 

do Couto de Leomil. 
I Thereia Pires Vaicfla» íilba doPe- 
, ro AnxMS Faiha, 

• Gonçalo Vafqon deMom» IV* 

Ir môr de Moura , Gualda 
ino( oclUey D. AfTonfolV* 
D. I^nes Alvares, filha dcAMuO 
! Gonçalves de Sequeira. 
D.Joaô Manoe), filho do Infame D. 
' Manoel , neto delScy & Fànudo 
'itl.deCaftella. 
D. IgnesdeN.. ;..«•. 
0. 1 edro AfIbpfi»deSoob,Ric<^ 

homem. 

D. t lvira Ames, filiM de ajòafi 
pires deNouva. 

Joaô Gomes da Sylva , Senhor da 
Gafa de Syiva , ci,imado o rtíbo, 
D, Conaança Gil de Jola , filha de 
Gil Rodrigues lola. 
. Uon^Mlo Martins da Fonfeca | Se- 
nhor do Couto dc Leomil. 
D. Joanna Martins de Mello , filha 
de Martim Aífonio deMello . IV. 
;SedIier de Mello. 
PedroCSodliO} Senhor deGutpe> 

, O. Aldonça Vaíques Pereinb 
^AJonfo Lopet Pachceob 

N. . ; ; 

aMarda AiMi TdbdeMe- 

ntzcj. 

1 }. Aldonça de VafeonceHoe , filha 

de Joanne Mendes de V-ifconcelloi. 

Joaô Affbofo de Albuqtxrqoe, 
Ayo, e Mordomo m<r«telKey Dl 

Pedro o Cruel de Caftella, 
Marta Rodrigues Barba. 

Feroao Martins da Fonfeca, Senhor 

dor — - 



C;;;ío'dei:;í;rCD.Therefa Pires Va«II.. 



Di Brites Gonçalves 
>dcMoiint 



Tom.X. 



Gonçalo Vaíques dc Moofl, IY« 

Alcaide môr de Mourat 

.O.igoes Alvares» 

CAPI- 
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CAPITULO II. 

2)« Tkna IfaM de CaSro , GmdeJJa de SeUn 

capar, 

J} /^Om a occaílau da Condeílà D. Filip- 
V-^pa de Mello paíTar de P^rtuíral para a 
Corte dos Reys Catholicos, onde eílava o Senhor 
D. Alvaro fcu eípoíb, levou lèus filhos , como àlC- 
■ lemos no Capitulo antecedente. Era 13. Ifabel de 
Cailro a primeira na ordem donuícimento entre fu:is 
mn&as , e taô favorecida de fua may , que naõ quiz 
largar a iba companl:úa» quando aquella Senhora Te 
vio obrigada a drâar neàe Reyno a huma de fuás 
fihas» A Rainha Catliofica D. lâbeí a pedio lo* 
go a íèua pays para liia Dama , mfimiando , que 
por conta do ièu cuidado corria o íêu cftado , e rra- 
iando>a com particular carinho , com todas as de- 
i»oi]|lr8ç6es deeftimaçaõ \ ameíba Rainha tratou 
o íêu ca&mentot que efièituou com D. Alonfo de 
Sottonayor , IV. Conde deBelafcaçar, em quem jwnyaio de Apowe, 
coocoRÍa illuffriflíinia qualidade , e riqueza : pelo ^^'^ ^kx^n^^ 
que naqueOe tempo foy muy pertcndida aíiia alíU 
ança , que a authoridade da Rainha íkcilitou pelo 
paienteíco , oue tinha com D. líâbel , e o Conde 
com EIRey âu marido. £ia o Conde D. Alonfo 
filho dcD-Guteixe deSottomayor, III. Conde de 

Bey^ 
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^S. íBftma Çenealogica 

Belalcaçar , que morrco no anno de i4?f , e êe íli^ 
mulher D. Therefa Henriques , prima com irmãa 
delRey D. Fernando o Catholico , porque era fi- 
lha de Dom Aloníb Henriques , 111. Almirante de 
Caílella , Conde de Melgar , irmaõ inteiro de O, 
Joanna Henriques , Rainha de Navarra , e AragaS, 
íegunda mulher delRcy D. Joaõ II. de Navarra , e 
AragaÕ , e foraõ pays delRey D. Fernando o Ca- 
tholico , de quem era íbbrinho D. Alonfo de Sot« 
tomayor , IV. Conde de Belalcaçar , Senhor das 
Villas de la Puebla de Alcozar , Belalcaçar , Hercc- 
ra, Fuenlabranda , Vilharta, Elechofa , elosBodo- 
nales. Celebrou-le o tratado defte matrimonio na 
Villa de Medina dei Campo com coníentimento de 
D. Maria de Velaíco, mulher que fora de D. Alonía 
Henriques, Almirante deCaftelIa, fua avó, Tuto- 
ra , e Adminiftradora. Deulhe o Senhor D. Alvaro 
em dote íeis contos de maravediz, que íêriaò pagos 
em cres annos completos» depois de efièicuado o ma- 
trimonio, nafórma íèguinte: dous contos antes de 
íe receberem , hum conto e meyo , hum anno de-s 
pois de contraído o tal matrimonio , hum conto e 
meyo no anno íèguinte , e hum conto no terceiro 
anno depois de deípoíàdos ; com condição , que no 
caio delRey dar alguma coufa para o dote de (ua 
filha , féria diminuida coda a quantia na conta do 
dote promettido, de forte, que naõ íeria feu pay 
obrigado a mais que a prefazer , o que íàltaííè para 
cumprimento dos féis contos i o ^ual dote leria pa- 
ra 
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ra Jeíle difpor a futura eipoíâ : porque no caíb , de 
que morre ífè íem filhos , tornaria a feu payí mãy , 

ou herdeiro?. OConde jurou de cumprir tudo oque 
porbuma, e outra parte k ertipulara, pelo que o Se- 
nhor D. Alvaro, c lua mulher lhe prometteraÕ mais 
hum conto de maravediz, íilúm dos declarados, que 
teria effèito quatro annos depois de eíTèituada cfta 
voda : c o Con fegurou o dote , bypothecando pa» 
ra o ku pagamento , com faculdade Ileal , a' íua 
Villa de ia Puebla de Alcocer com afua Fortaleza, 
rendas, cVaflalIos, com todas ascircunftancias cof- 
tumadas: foy outorgad:i eíla Eícritura a 19 de Ju- 
nho doanno de 1497, íi qual vimos, e íêconfeiva 
no Archivo da ScreniiTima Cala de Bragança t com 
cfíèito nefte melmo anno fe celebrou ella efclarcci- 
da uniaõ, que em tudo foy ditoíâ, e na fecundida- 
de deíla Senhora , como logo fe verá na fua illuí^ 
ttiílima poíleridade. Achou-fe o Conde nas Cor* 
tcs , que Ce celebrarão em Toledo , quando a Infan* 
ta D. Joanna foy jurada com feu marido o Archi- 
duque Filippe , Príncipes herdeiros da Coroa de 
CaftcIIa, pela morte do Piincipe D. Joaô , centre 
OB Senhores , que entaõ puzeraS mefas , e appara- 
dores no pateo dei Alcazar , e na íâlla grande doa 
Reys , em que havia u de cear com os Príncipes , e 
dar para cada mefa íeis peruns fómente, porque o 
mais tocava àquelles grandes Senhores, de que hum 
foy o Conde D. Aíonfb, que poz huma meíã muy 
fibundânce de iguarias « com nca baixella ^ e tudo 

muy 



5 o Hifioria Çenealogtcd 

AkMfo Telles & He- inuy hxúâOf como efcreve D. Aloníb Tellefl 
7ui<^,erd7io, s^Jtíl Menezes. Padiiiio algum tempo depois daquellaí 
j c^4> ét ^AMgf, (iinçao , o Conde movido de difièrentes pen6men« 
^' C09 1 penetrado da fitlta da companhia de fua amada 

eípoâ, abdicou o Condado com todos os (eus Efta-* 
doS| entregando a adminifttaçaÔ da fua Cafa aíètt 
filho f ainda que de curta iÃule 9 €t recolheo no 
Convento de S. Pranciíco dei Monte. Defta elcla- 
recida uniaõ naíceraÔ os filhos íêguintes : 
14 D. Luiz db Sottomayor« 
14 D. Antonio db Sottomayoh , que am- 
bos âleoeraô de curta idade* 

* 14 D. Francisco db SorroMATORy Conde 
de Beialcaçar. 

14 D. Filippa ; a quem dera6 o nome de fiia 
BVÓ materna 9 e também na6 teve efiado. 

DufmieBò^: * I4 D* FRANCISCO DB SOTTOMATOR, foy o 

Haro tu 1. catv 6, ^ ordem do nafcimento 9 íuccédeo na 

' * Caia por morte de íeus irm&os D. Luiz, eD. An« 
tonio. Foy Y . Conde de Bdalcaçar > Viíconde de 
]fj:ihu::1;rÍK U PneWa de Alcocer, Chofa . e de los Bodonales. 
j«mi£pg.)55^i«u Foy também IJI* Duque de Bejar , Marquez de 
^imr, Hiftor, ái u Gíbraleon , e de Ayamonte , Conde de Banhares , 
'''^rji'?.!* Juftiça mayor de Caftdla por caíkr com D. There- 

6 de Zuniga, III. Duqueza de Bejar , Marqueza 
de Ayamonte % Condefiâ de Banhares 1 Senhora de 
Gibraleon , Capilha , Burgos , e de outros grandes 
Eftados de íêus avds , que no anno de i ^3 3 herdou 
por morte de íea tio Dom Alvaro de Zuniga , IL 

Do- 
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dáCafa^dVoríugé liv.lX. 51: 

Duque de Bejar , Conde dc Banhares , Cavalleiro 
do Tuíàô , e Jufttça mayor de Caíiella , que morreo 
noanno de 1552. F.ileceo a Uuqucza cqi Sevilha 
a 25 de Novembro de 1565 , era Hilia herdeira de 
D. Francilco de Zuniga e Gulmao , Conde de Aya- 
monte, Senhor de Lej^e , e Redondella, depois I. 
IMarquez dc Ayanionce, e de D. Leonor Manrique 
de Caftro fua mulher, filha primeira de D. Pedro 
Manrique de Lara , I. Duque de Naxera , IL Con- 
de Trevinho , Senhor de Amufco , Navarícte , e 
outras muitas terras , Adiantado mayor, e Notá- 
rio mayor doReyno de Leaõ , Thefoureiro mnyor 
de Bifcaya, Capitão General das Fronteiras de Ara- 
ga5 , Navarra , ejaen , que faleceo na fua Villa de 
Navarrete no primeico de Fevereiro de 1 5 15 , e da 
Duqueza D. Gubmar deCaftro » que faleceo em 
ToJedo nomez de Março de 1506 , filba de Dom 
Alvaro de Gaftro , I. Conde de MonântOy Senhor 
de Ançaõ , de S. Lourenço de Bairro 1 e outras mui- 
tas terras , Alcaide mòr. de Lisboa , e Camereiro 
môr delRey D. Affonib V. que morreo glorioià- 
mente em Arzila a 24 de Agoílo do aimo de 1471 , 
e daCondefla D. líabel da Cunba » Senbora de Caé 
caes , e LourínhSa y &c. filha de D. Afiònfo , Se-* 
nbor de Cafcaes , neto ddRey Dom Pedro I. e por 
efta linha eftava Dona Guiomar dentro no quarto 
grao de conlâi^inidade com ElRey D. Hiínrique 
IV* que Ibe.dava o tratamento de prima , como 
adiante diremos. Xy Ao Tavares. iDamiaO deGoeff 
. Tom.X. *G D. 



§!i / Hfioria Çèttealúgica ' . 

D. Antonio de Lima 9 e outros Nobiliários Porta« 
guezes , que íèm averiguação feguíra6 a eftes pn« 
meitos , ^em filha illegitíma do Conde de Moa* 
£into a Doqueza D. Guiomar de Cailro , equivo- 
cando-fe tal vez com outra Senhora domeimo no- 
me , que paflbu a Callella na íua companhia por 
Dama da Rainha D.Joanna, e poderia fer filha âle- 
gitima do Conde D. Alvaro t fc a teve dcfte nome 9 
como 08 referidos Autbores dizem. Dom Luiz de 
Salazar e Cailro » com a Tua profunda erudiça6 hiA 
torica 9 moftra a dií&rença de huma a outra com a 
Cbronologia, porque a Duqueza D. Guiomar , en- 
tão fomente Condeflã de Trevinho , caíbu com o 
Conde de Trevinho nosprindpios de Mayo doan* 
no de 1465 , à qual ElRey D. Henrique IV. deu 
de dote oitocentos mil maiavediz » como íè vé da 
Elcrítura 9 que produz nas Provas o meímo Salazar 
na pag. 504 , onde diz : For guante, mtdíanU hgra* 
cia de Nunàro Senar DíúSy fiUj yeârí^aàot econ* 
firtããff ca/iUMMto entre vos D. Pedre Memiquef 
Ccnàe de TretnRo , e denueâro Cmf^ , een D, Gião» 
mar de Ca/tre , ^ dei Conde D* Aharo de Cofiro^ 
mi jfrímã fhh qual por Icfaxer hien 9 y merced por ef 
dehdo 9 y partntefço 9 <pie con eiht tet^o ^ y muchos » y 
(agradab/0s ãrvicios 9 que rneUw^ que jon anú pM* 
€os f y notórios j y porque cafqffí^ y eonfymeffe con 
vós matrimonio 9 /ègun manda ia Áíadre Santa Igle» 
fia 9 is dit yiiee mereei de iooU m* rr. de Jtnv de be* 
redadOf ^ç. Foy ftita em Sevilha a 7 de Março de 
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14(^5. Do referido Documento fevc, que EIRey 
lhe dava o tratamento de prima , o que naõ podia 
íer por outra linha (l-n.iu a delRey ]). Pedro J. de 
Portugal , que acima contámos , a qual honra de 
tratamento naõ tinha o Conde fcu mando j nem em 
Hefpanha era ullida fenao aquel!es , que immedia- 
tamente procediau da Caía Real , co no moílra o 
infigne Salazar Caílro. Que no Rcyriado del- 
Rey D. Henrique hou\'ciTè duas Senlioras Porcu- 
guezas do meímo nome , que paííàraõ a Câílella 
com a Rainha D. Joanna , fc vc claramente , diP 
tinguindo-fe huma ue outra , com o que eícrevco 
Alonfo de Falência na Chronica do dico Rey , Au- 
thor coetâneo , que poem o cafamento de D. Guio- 
mar de Caftto no anno X. que he o de 1465 i que 
clle vio, como nsfete no Capitulo LVII* da primei 
ra Parte 9 e depois na /egunda Farte , Capículo IIL' 
referindo, que a Rainha D. Joanna íâhira occidta- 
mente da Fortaleza de Alaejos a Cuelhar no anno 
de 146S I diz, que a acompanharaÔ tres doneeilas 
Portuguezas , que foraô D. Filippa. da Cunha» IX 
líàbel de Távora » e a terceira D. Guiomar de Ca^ 
tro : efte cafo Ã>y tres annos depois da Condeflã IX 
Guiomar eftar caiada com o Cònde de Trevinboi 
tempo , em que a Condeí& eftava já na de/graça da 
•Kainha ; nem menos aquelie Author lhe chamaria 
•donzeUa , porque D. Guiomar naõ Í5 ellava caia- 
da com o Conde de Trevinho 9 mas com íucoeílãô 1 
«orno íê vê do Tratado Matrimonial de íiia iilha 
. Tofli.X. Gil D. 
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D. Leonor Manrique com D. Fernando de Ayala , 
primogénito daqueíla Caâ. Porém o que tira t» 
talmente toda a duvida 9 he o Teftamento da Du- 
quesa D. Guiomar de Caftro , outorgado em o an* 
no de 1490, era que diz íêr filha da&ndeA Dona 
Ifabel I e do Conde D* Alvaro , o qual produzio a 
Incansável applicaça6 do erudiriflimoD.Joíêphde 
Fellioer e Tovar no Memorial da Grambxa da Cm* 
de de Miranda , pag. S4 , para moftrar a legidmida* 
de daDuqueza D. Guiomar de Caiftro, remcando o 
erro dos que privaraô a efta grande Senhora de íêr 
filha do thalamo dos Condes de Moníãnto , nezan- 
dolhe a honra de ta6 eíclarecida linha à íua iUulrif- 
fima pofteridade* Defta unia6 de D. Franciico de 
Sottomayor, que íãleceo em i544t com D. Th&- 
refa de Zuniga» III. Duqueza de nafceratf 
filhos íègutntes: 

D. Manoel db Zuniga Sottomator; 
Marquez de Gibraleon , que morreo íèm fi]cce(Iã& 
15 D. Alonso de Zuniga e Sottomatoi^ 
filho fegundo , foy por morte de ftu inna6 Mar« 
-quez de Gibraleon. Caíbu com D. Frandíca de 
Cordova , que depois por morte de leu irmaõ fby 
IIL Duqueza de Seílà , e de Baena , CondeíTà de 
Cabra , e ViícondcíTa de líhajar , filha de D. Luiz 
Fernandes de Cordova , IV. Conde de Cabra , Yif' 
conde de Ifiiajar , Senhor de Baena t e D. Elvira de 
Cordova , II. Duqueza de Sefla , e de Sant- Angel, 
filha herdeira do Grau Çapitaô Gonçalo Femaiuies 
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de Cordova 9 Duque de Tcrra-Nova , de Seííã; 

^ant-Anprel , e Torre-Mayor , Marquez de Biton- 
to, Príncipe dejala , de Venofa , de Eíquilache , e 
dc Andria , Graô Conde ftavel de Nopoles , e moi*; 
reo fem lucceííao em 24 de Fevereiro de 1^59. 

* iç D. Francisco de Zumga Sotto.mayor, 
IV. Duque de Bejar , com quem fe continua. 

* 15 Dom Antonio de Gusmaõ £ Zuniga» 
Marquez de Ayamonte , ^. II. 

15 D. MAN&iquE D£ ZuNiGAy que fâlecea 
fem geração. 

* 15 D. Alvaro db Zuniga , Marquez de 
.Villa Manrique , }. IV. 

15 D. Pedro de Zuniga , que cafbu com 
D. Leonor de Recalde , fUba herdeira de D. T^npo 
Ibanhes de Recalde , Senhor de Recalde em Gui- 
puícoa , e de Dona Leonor de Savedra , cuja uniaõ 
durou o curto efpaço de treze dias , e ficando íêm 
fucceflãÕ , foy depois Marqueza de Berlan{Ta por 
cafar com D. Joau de Velafco e Xovar , Marquea 
^e Berlanga. 

15 D. Diogo Lopes de 7a; mg a , de quem 
Salazar de Caíiro ignorou o ellado. 
• * 15 Dona Leonor Manrique ee Son o* 
MAYOR, que cafou com D. Joau Alonfo Peres de 
Guínvau, IX. Coude deNiebla, como íèverá adi* 
ante no ^. V. 

. * 15 D. Francisco de Zuniga e Sotio- 
MAYoii f que íoy o terceiro íiiho , vc) o a fucceder 

na 
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na Caía , e foy IV. Duque de Bejar, Marquez de 
Gibraleon , Conde de Belalcaçar , e Banhares , JuP- 
tiça mayor deCaílclla, c Senhor dos mais Ellados 
de ambas as Caías. Caiou a primeira vez com D, 
Guiomar de Mendoça , filha de D. Ini^o Lopes de 
Mendoça, IV. Duque do Infantado, ôcc. e da Du- 
queza D. líâbel de Aragão, filha de D. Henrique 
de Araga5 , 1. Du(^ue de Segorbe , o Infante b urtu- 
na I e tiveraõ 

' * 16 D. Francisco Diogo de Sottomayor 
V. Duque de Bejar , com quem fe continua. 
' * 16 D. Theresa de ZUNIGA , Duqueza de 
Arcos, muUier de Dom Rodrigo Ponce dt^Leun, 
III. Duqus dc Arcos , de quem íè fará adiante men- 
ção em feu lunrar, no ^. 111. 
Caiou íêgunda vez com D. Biianda Sarmento ue 
Lacerda, filha de Diogo Sarmento de Villa-Mayor 
e Lacerda » (primogénito do Conde de Salinas e Ri- 
badeo ) e de D. Anna Pimentel 1 filha de D. Joaõ 
Fernandes Manrique , III. Marquez de Aguilar, 
V. Cònde de Caftanheda , e de D. Branca Pimen- 
tel j ília íêgunda mulher, e tiveraÕ 

16 D. Anna Felix pe GusmaÔ b Zuniga, 
que caíòu com feu primo com irmaÕ o Marquez de 
Ayamonte D. Francifco de GufmaÔ. 

16 D. ISABBL DE ZuNtGA B LacERDA , que 

naS íâbemos » que tomaílè eílado. 
' * 16 D. Francisco Diogo Lopes de Zuirt- 
GA B Sottomayor, foy V. Duque de Bejar, Mar- 
' ■ que2 
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quez JeGibraleon , Conde de Belalcaçar, e Banha- 
res , Vifconde de Ja Puebla de Alcocer , Juíliça 
Mayor de Caílella, e Senhor dos mais £íladoS| que 
fè uníraô à fua Cafa 1 Cavalleiro do Tuíâõ. Ca/ou 
com fua prima com imiãa D. Andrea de Guímaô , 
filha dos Condes de Kiebiã , e civeraÕ os filhos íê- 
guintes : 

17 D. pRANaSCO DE ZUNIGA E SOTTO« 

MAYOR , que (êndo íticceílbr da Cafa > tomou o ha* 
bito de Religiofò da Ordem do Patriarca S. Don 
mingos, renunciando aCaâ emíèuirmaÕ. 

* 17 D. AffonsO) vi. Duque de Bejar ^ adi<; 
ante. 

17 D. Joa6 Manoel Bomingos db Gds* 
M a5 b ZuNiGA , de quem no« na6 conftou o 
tado. 

17 D. GVfOlfAR DB MSNDOÇAf qUe IM^â- 

bemos o eflado. 

ti/ D. Maria Andrba b G0Sma6 i Freira* 
17 D. Brianda db ZuNiGA , Marqueza dc 
Ayamome » mulher de D. Antonio de GuíinaÒi Y* 
Marquez de AyamontCi feu primo comirmaÔ , co- 
mo ji diíTe. 

17 D. Thbresa 9 e d* Leonor db Zvm- 
GA , fbnÔ Freiras no Moíleito de Gibialeon- 

^ 17 D. Affonso Diogo Lofbs db Zvjmk 
E SofiTOMATOR , íuGccdeo naCafil por renuncia de 
íeu iimaÕ , fby VI. Duque de Beíar f Conde de 
Belalca^ar , e Banhares , Marquez, de Gibnleon» 
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Viíconáe de la Puebla de Alcocer, Judiçn mayor 
de Cal^ella, e Cavalleiro do Tullio , morrco noan- 
no dc 1620. Caiou em vida dcku pay com Il) Jo- 
anna de Mcndoça fiia prima fegunda, fillia do Du- 
que de Infantado D. Ini^o Lopes de Mendoça, a 
cjual depois de viuva tomou o iiabito das Carmeli- 
tas Dcícalças no Moíleiro de SevUha , aonde íoy 
riiora , e tiveraõ dous filhos. 

iS D. Maria dê Zuí^iga, que motreo me- 
nina. 

* iS D. Francisco Diogo Lopes de Zuni- 
GA E SoTTOMAYOR , foy VIL Duquc de Bejar , 
Conde de Belalcaçar , e Banhares, Marquez deGi- 
braleon , Vifconde de Ia Puebla de Alcocer, Juíliça 
mayor de Caftella , Cavalleiro do TuíàÕ , &:c. Ca- 
iou duas vezes , a primeira no anno de 1616 com 
J>. Anna de Mendoça ília prima com irmãa , Du- 
quezft de Mandas , de Vilhanueva » Marqueza de 
Técra-Nova , Eílados no Reyno de Sardenha 1 (ilha 
herdeim do Duque D. Joaô Furtado de Mendoça, 
edeD. Anna de Mendoça, VL Duqueza doln- 
fiintado » de quem fi>y íêguodo marido t e tiveraô 
O80ho6 icguintes: 

19 D. ApFONSO L0PB8 DB ZUNIGA SoTTO* 

MATOR B Mbndoça 9 VIIL Duque de Bejar , de 
Mandas I de Vilhanueva » Conde de Belalcaçar , e 
de Banhares I Marquez de Gtbraleon , Terra«Nova 9 
Viíconde de Ia Puebla , Juíliça mayor de Caftells. 
Caiou com D. Vitoria Ponce de Leon » fittia ^ 

V. 
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D. Rodrigo, IV. Duque de Arcos, fem fucceíTaõ. 

' 15^ D. JoÁU BM. ZuMGA j IX. Dui^ue de 
jap. 

* 19 D. Diogo de Zuniga , Marquez de h 
Puebla de Loriann , como adiante fc verá. 

19 D. JosHPH DE Zuniga, que toy o quar- 
to fíiho defte matrimonio, foy Carmeiita Deícalço. 

19 D. JoA.wA DF. Zuniga , Duqueza de Ef- 
calona, mulher do Duque D. Dio^^o Roque Lopes 
Pacheco, como fica diro no Capitulo X\ L do Li- 
vro VI. pa^. 281 do Tomo VI. 
Caiou íegunda vez com D. Franciíca de Lacerda,* 
que depois de viuva , foy fecunda mulher de D. Al- 
varo Peres Oforio , IX. Marquez de Aftorga , filha 
deD.Joaõ Pacheco, II. Conde de la Puebla, de 
Montalvan , e da Condeílã D. Ifabel de Mendoçai 
e Araga6 , de quem ceve* 

19 D. pRANasco DB ZuMiGâ f que finAi4 
do nos Exercites de Fhndes , morreo moço* 

19 D. IsABBL DB Zuniga , que foy Freira 
en Ias Huelgas de Burgos. 
^19 D. Joa6 DB Zuniga b Soitomatoil e 
Mendoça f foy o 6lho ftgundo do primeiro matri- 
monio do Duque D. Francifeo, e ao principio íè in* 
titulou Marquez de Valero por mercê delRey Fi- 
Jippe IV. e por morte de ftu irmaS foy IX. Duqve 
de Bejar, de Mandas , de Vilhanueva , Conde de Bcl« 
alcaçar, e Banhares , Marquez deGibraleon, eTer« 
la-Noya I Vifconde de la Puebla , Juíliça mayor áç 

Toia.X, H Çaf- 
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Caftella. Cafou com D. Therefa Sarmento de La- 
cerda , irmãa de D. Jayme Franctíco de Sarmento 
da Sylva i IV. Duque de Hijar, &c. filha de Dom. 
llodi igo Sarmento da Sylva, e Vilhandíando, Con- 
de de Salinas, e de Ribadeo , II. Marquez de Alen- 
quer , Gentil-homem da Camera delRey Filippe 
?lí.íifc4M.* Czm^ , e de Dona Ifabel Margarida , IH. 

Duqueza de Hijar , de Lezara , de Alaga , Con- 
dcíTa de Belchit , de \V'olfogona , Viícondeííà de 
Ilha, Caniiec, Anher, £bol, e Alquerforadat , filha 
herdeira de Dom João Francifco ChriftovaÕ Luiz 
Fernandes de Hijar, Duque de Hijar, &c. edeD. 
Francifca de Caftro e Pinos e Fenollet i III. Con- 
deflà de Wolfo^ona , &c. e tiverau 

f 20 D. Manoel Diogo Lopes e ZtmiGAi 
X. Duque de Bejar , de quem logo fe dirá. 

20 Dom Balthasar de Zlmga Gusmaõ 
SoTTOMAYOR E Ml NDOÇA , I. Duquc deArion, 
Grande de Hefpanhn , Marquez de Valero , Ava- 
monte, c Alenquer, CentiMiomem daCamera del- 
Rey D. Fjlippe V. (já o havia ildo dclRey Dom 
Carlos lí. ) feu Sumilher deCorps, \^icc-Rey , e 
Capitão General de Valença, Navarra, Sardenha, 
de México , e Nova Hefpanha , Mordomo mòr da 
Rainha D. líanel deOrlcans, mulher delRey Luiz 
I. Prefidentc do Confclho de índias , que morreo 
em Madrid lem íucceíTao ; fuccedeo no feu Eftado, 
c grandeza feu fobrinho Dom Franciico Pimentel e 
Zuniga j filho dc íua úmãa D. Manuela de Zuni- 

<>a« 
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|ra Condeílà de Benavente , como adiante dire« 
mos. 

20 D. Manuela de Zuiníga , Condefla de 
Benavente , por caiar no anno de 1677 com D. Fran- 
cifco Antonio Caíimiro Pimentel, Xlf. Conde de 
Benavente , com íucceílaõ > como diremos em íeu 
lugar. 

* 20 D. Manoel Diogo Lopes de Zuniga 

E SoTTOMAvOR E Mendoça , X. Duquc de Bejar, ff\^'^*\^^ 

de Mandas , e de Viibaiiuevai Conde de Belalcaçar, 4^1!^* * * **** 

e Banhares, Marquez deGibraleon, Terra-Nova, 

Grande da primeira claííè , Juiliça mayor de Caftel- 

la , 6cc. Cavalleiro do Tuíâu , Gencil-homem da 

Camera com excrdcio , íêrvio em Flandes , aonde 

foy Meílre de Campo dc Infantaaa , ena guerra de 

Hungria , em que glorio/âmente perdeo a vida , em 

idaJe de trinta annos , de huma balia de mofquete 

no titio de Buda , em hum aílãlto a 16 de Julho de 

1686. Gafou com D. Maria Alberta de Caílro e 

Portucral , que morreo a 20 de Julho de i/oó , fílha 

de D. Pedro Fernandes deCaftto e Portugal , XIII, 

Conde de Lemos , como fica dito noCap. IV. do 

Liv. VIIL p. 170 do Tomo IX. tíveraõ dous filhos. 

* 21 D. Joa6 Manoel de Zuniga > XI. Du- 
que de Bejar, &:c. 

21 D. Pedro Antonio de Zuniga , cafou 
em o anno de 1715 com D. Anna Manrique de La- 
ra , XIIL Duqueza de Kaxera , Condeflà de Va- 
lença , e tivcrau a 

Tom.X. Hii D, 
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22 D. JoAC íiiM Pedro Antonio Manri- 
que , Conde de Trc vinho , que nafceo a } dejiilha 
de 1715, emorreo de curta idade. 

21 D. Maria Josefa de Zuniga e Cas* 
TRO, cujo eílado ignoramos. 

* 21 D. JoAÕ Manoel de Zuniga Sotto- 
WAYOR E GusMAÕ , XI. Duque de Bejar, e Man- 
das , Conde de Belalcaçar , e Banhares , Marquez 
dc Gibraleon , c Terra-Nova , Viíconde de Ia Pue- 
bla de Alcozer, &c. Cavalleiro da Ordem doTu- 
íâõ de Ouro 9 Gentil-homem da Camera dcIRey D. 
Filíppe V. com exercício | e Mordomo mòr do Prin* 
cipe das Aílurias. 

Caiou quatro vezes , a primeira no anno de 1700 
com D. Maria Pimentel de Zunij^a, íua prima com 
irrnfia, C|ue morreo dc parto a 25 dc Mayo de 1701, 
filha de D. Francifco Caíímíro Pimentel , XI. Con- 
de de Benavente , e de D. Manuela de Zuniga eSyl- 
va , íua íêgunda mulher, de quem teve 

22 D. N FiMENTBL , que morreo 

pouco depois de haver nafcido. | 
Caíbu íègunda vez com Dona Manuela de Toledo 
Moncada e Aragão , filha dos VIII. Marquezes de 
Villa-Franca D. Joíèph Fradique dc Toledo , e D. 
Catharina de Moncada e Aragão , IX. Duqueza 
de Montalto , e Rivon , e deftc matrimonio ficou 
o Duque D. Joa6 viuvo a 15 de Mar^o de 1705^ , e 
lêm 6lho5. 

Caíbu terceira vez em 17 11 com íua prima comír* 

mãa 

! 
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mãâ D. Rafaela de Caftro e Portugal , filha de D, 
Saívador de Caftro e Portugal , e de íua mulher D. 
Franciíca Centurion e Cordova , Marqueza de AI- 
jnunha, como íê diílè no Capitulo VI. do Livro 
VIU. pag. 176 do Tomo IX. e deíia dclarecida 
umaõ nafceraõ os filhos feguintes: 

22 D. JOACHIM DE ZUNIGA SOTTOMAYOR 

Castro Portugal e Gusmaõ , que nafceo em 
Mayo dei7i5, Conde de Belalcaçar , Grande de 
Heípanha , he Gentil-homem da Camera dei Rey 
Cathoííco com exercício , c aíliftencia ao Príncipe 
das Afliirias. Caíbu noanno de 1752 com Leopol- 
dina Ifabel Carioca de Lorena, chamada Demoijelc 
de Pons , que nafceo a 2 de Outubro de 17 16 , fi- 
lha de Carlos Luiz de Lorena , Príncipe de Pons, 
e de Mortagne , Soberano de Bedeilles , Marquez 
de Miranbeau , de AmblcviUe , Conde de Aíaríân , 
BaraÔ de Coraze, Miofiêns, Gerderetz, &c. Ca- 
valleiro das Ordens delRey Chri^ianiffimo, Meílre 
de Campo de hum Ive^mcnto de In&nearia Fran- 
ceza , e de fua mulher Ifabel de Roquelaure , filha 
íègunda de Antonio Gafton , Duque de Roquelau* 
re , Marichal de França , Governador de Let£lou- 
rc, Commandante em chefe do Languedoc, ede 
Maria Luiza de Lavai , filha de Urbano de Lavai, 
Marquez de Lezay , mas até o prefente naõ tem 
fucceiiãu , e he Dama da Rainha D. líâbel Fame- 

22 D* Mabja Josefa de Zojbiiga £ Cas* 

. 'XB.O| 
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TRO, que nafcco a 15 de Dezembro de 171 5. Ca- 
iou com feu tio D. Gines deCaftro, XI. Conde de 
Lemos, no anno de 175 5 , como íê diflc no Capitu» 
Io XV. do Livro VIIL Tomo IX. pag. 170. 
Caíbu quarta vez com Dona Marianna de Borja e 
Centelhas , ( entaõ viuva do Marquez de Solera D. 
liUÍz de Benavides) e ao preíènte Duqueza de Can- 
dia 9 Marqueza de Lombay > e Condeííà de Oliaa 
em fucceílàõ a íêu irmaõ o XI. Duque de Candia > 
ultimo daquella varoníaj porém deita uniaõnau ce« 
ye o Duque de Bejar filhos. 

$.11. 

yutofM^ * * 15 T^O^ Antoííío de Zuniga eGusmaô, 

Haro putiitlitbKi^ fíJlio quarto de D. FranaTco, IV. Du- 

caji^tí^ * que de Bqar , c cia l^uqueza D. Thereíã de Zuniga, 
ioy III. Marquez dc Ayamonte, Senhor de Lepe , 
e Governador do Eftado de MiKiõ , fuccedeo nefta 
Caía a fua mãy. Gafou com D. Anna de Cordo- 
va , filha de D. Luiz Fernandes de Cordova , IIL 
Marquez de Comare<! , Alcaide de los Donzeles, 
Senhor de Efpejo , e Lucena , e de D. Francifca de 
Zunieja de Lacerda , filha de D. Diogo Fernandes 
deCordovai III. Conde de Cabra t etiveraõ eíles 
filhos : 

16 D. Luiz Fernandes de Cordon a , Ca- 
valleiro de Alcantara , General dos Galeoens de In* 
dia^i emorreo em hum naufrágio 1 íem íucceílàõ. 

D. 
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16 D. } RANCISCO DE GUSMAÕ E /LNíGAj 

que Poy o liliio primeiro, eíuccedeo naCafajefoy 
IV. iMaiqucz de Ayamonte, &c. Caíbu com D. 
Anna Feliz de Guímau e Zuniga fua prima com 
irmã a , filha de D. Francifco de Zuniga , V. Duque 
dc 15ej:tr, e d:i Duqueza D. Brianda Sarmento íúa 
fegunda mulher , e nverao eíles íilhos: 

17 D. A:.iOMO DE GusMAÕ E Zuniga, 
c]iie foy fcu herdeiro ^ e V.Marquez de Ayamonte, 
Cavallt:iro da OrJcni cie Santiago , emorreo degol- 
lado, rendo íldo caíiido com D. JBrianda de Zuniga 
íua prinva com irmria , híha dc D. Franciíco Dio- 

Lopes de Zuniga, VI. Du^ue de Bejar « ièm 
iuccciiao. 

17 D. PiRIANDA DE GuSMaS JL SaRMENTO, 

veyo a íèr VI. Marqueza de Ayamonte pela deí^ 
grnçada morte de íèu irmaõ. Caíbu duas vezes, t 
primeira com Dom Rodrigo da Sylva e Mendoza , 
Conde de Saltes , iêu primo íègundo } e íêgunda vez 
com D. Inigo Lopes de Mendoça , VI. Marquez 
de Mondejar , e morreo íêm fiicceflkô. 

17 D. Anna Feuk sb GxjsmaÔ b Zum* 
ca , de quem na6 fabemos tomou eftado. 

19 D. Diogo db ZukigíIi filho terceiro dè 
D. Francifco de Zuniga , VIIL Duque de Bejar, e 
de Dona Anna de Mendoça, Duqueza de Mandas. 
Era deílinado para a vida Eccleíiaftica , e fby Co» 
nego de Toledo , que largou mudando de eftado^ 
e èoy Commendadoc de Para^uellos na Ordem dê 
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Santiago , e pelo feu caíàmento Marquez áe Ia Pue- 
bla , e dc Loriana , Gentíl-homem da Camera deU 
Rey D. Filippe IV. e íaleceo a 51 de Janeiro de 
1696, havendo calado em 5 dcMayo de 1644, com 
D. Leonor de Avila e Gulmaõi II. Marqucza de 
la Puebla , c V. de Loriana , que morreo em Se- 
tembro de 1655 , filha herdeira de D. Franciíco de 
Avila Gufmaõ Mexia de Ovando, 1. Marquez de 
la Puebla , e IV . de Loriana , do Coníêlho de Efta« 
do , Prefidence do Coníêlho da Fazenda , e Gene- 
ral da Artilharia de Hefpanha , e de D. Francííca de 
Ulhoa fua mulher , fílha de Dom Joaô Gafpar de 
Ulhoa, Conde de Vilhalonço , e deO. Therefa de 
Savedra , filha dos IIL Condes de Cadellar , e tive-. 
Ift6 09 filhos íèguintes : 

* 20 D. Francisco Mbi.chior db Avila f 
III. Marquez de la Puebla y de quem logo fk trata- 
lá, 

do D. Frahosca db ZmncA 1 mulher do 
Marquez de Sobcoíb 1 Conde de Pie de Concha » 
adiante. 

20 D. Anna db Zuniga , calbu com Dom 
Fernando de Zuniga Avelhaneda e Baçan , IX. 
Conde de Miranda » V. Duque de Peiihanndaf de 
quem fby (êgunda mulher , e naÔ tiveraÕ fucoeflaô; 

* w D, F&ANasco MELcmoR db Avila b 
Zuniga Mbxia b Ovando, que foy único, e HL 
Marquez de la Puebla 9 Vil. de Loriana 9 Védor da 
fCafk delRey D.Carlos II. e feu GeaciUbomem da 

Carne* 
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Camera, e primeiro Cavalheriço da Rainha D. Ma* 
ha Anna de Baviera ; íby também por fua mulher 
VI. Marquez de Baydes , e Conde de Pedroza. Ca- 
Chi duas vezes , a primeira com D. Antónia de Zu- 
fugai Dama da Rainha D. Maria Anna de Auftríat 
« qual morreoy íêm deixar fucceíiàÕ, no anno de 
l67f , porque os filhos, que teve, morrerão de cur- 
ta idade , Htha de Dom Franciíco de Zuojga y III» 
Conde de Penharanda. Caiou íêgunda vez com 
D. Maria Luiza de Zuniga, Vi. Marquesa de Bay« 
deS| Condeiià de Pedroza f que morreo no anno de 
1695 , fi^t^a ( e por morte do Conde de Pedroza 
íêu irmaõ ) herdeira de D. Franciíôo Lopes de Zu- 
niga , V. Marquez de Baydes > Conde de Pedro- 
za I Senhor de Cobeta , e de D. Francifca FemaO" 
^ de9 de Avila e Cordova fua mulher, e tiveraô 

21 D. N VXÍÍ. Marquez de Bay- 
des , e de Loriana , ôcc. morreo moço (em deixar 
fucceílàõ em 9 de Fevereiro de 1697. 

31 D. Maria Leonor de Zuniga b Avila^ 
que por morte de íèu irmaõ foy IX. Marqueza de 
Loriana, de la Puebla, de Baydes, de Arcicolhar, e 
de Huclamo , CondeíTà de Pedroza , e Senhora dos 
mais Eílados deíêus pay?. Cafou em 25 de Feve- 
reiro de 1702 com D. Joleph Franciíco Sarmento 
de Sottomayor Zuniga e Ilaíí , feu fobrinho , V. 
Conde de Salvatenra» deSabrolOy ôcc. como adian* 
te Ce verá. 

. * 20 D. F&ANuscA ]>£ Zuniga t filha do Mar- coadu d* Séivdutré, 
< TQffl.X. quez 



Digitized by Google 



quez Dom Diogo , e de D. Leonor de Avila , VI. 
Marqueza deLoiiaiia. Caiou duas vezes, primei- 
ra com D. Joftph Sarmento Ifafi , Marquez de Sa- 
brofo , II. Conde de Piedeconcha , primopfenito de 
Dom Díogo Sarmento, III. Conde de Salvaterra, 
Alarquez deSobroíb, Commendador das Cj.fas de 
Placcncia , e íuentiduenha da Ordem de Calarra- 
va, Gentil-homem da Camera delRey Filippc IV^ 
íem exercício, doConfelho de Guerra, Commiííà- 
rio geral da Infantaria, e General da Artilharia de 
Ilefpanhn , que havia caiado no anno de 165) com 
D. Joanna Joíefa Ilaíi Ladron de Guevara, Con- 
deíía de Piedeconcba , Senhora da Caía de ZeL;ama, 
e das Vi!la8 de Ameyugo , Tuyo , Barcena , e Co« 
vejo, filha herdeira de D. João Ifafi, I. Conde de 
Piedeconcha , Cavalleiro da Ordem de Santjago , 
Meílre do Príncipe T>. Filippe.Proípeco , e depois 
de viuvo Arcediago de Gnadalaxara 1 e Cónego de 
Toledo , e de íua mulher Dona Marianna Ange* 
la. Boiúíkz Ladron . de Guevara , Senhora da Gafa , 
e Palacio de Zegama 1 e das V illas de Ameyo , e 
Tuyo,&c. 

* II D. Joseph Salvador Sarmento , lY. 
Conde de Salvaterra. 

.SI D. Diogo Agostinho Antonio Sar- 

MENTO DB SOTTOMATOa. 

* ai« Dom Joseph Salvador Sarmento de 
Isasi b Guevara, fuccedco nas Cs ias defcu pay, 
e avô , foy IV. Conde de Salvaterra ; e de Piede* 

concha^ 
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concha, Marquez de Sobroíb, &c. Calou com 
P.Maria Vidoria de Velafco, irmãa de D. Jofepli 
Fernandes de Velafco , Condeftavel de Cafteila, 
VIII. Duque de Frias, íilha de Dom Francifco de 
VelaícOy e de Dona Maria Catfaazina do Carvajal , 
Maiquezes de Jodar , e por morte do Conde de 
Salvaterra caíbu fegunda vez com Dom Joíêph de 
Mendoça Ibanhes de Segovia » IX. Conde de Ten- 
^ha^ e teve de feu primeiro mando 

^ 22 D. JosjBPH Francisco SàSMXSxo i 
Conde de Salvaterra. 

2s D. Maria Antónia Sarmento de Ve- 
I.ASCO, que foy Dama da Rainha D. Maríanna de 
Baviera , e cafou no anno de 16S9 COmD. Joacbim 
LaíTo de la Vega Kinho e Figutâroa» III. Conde 
delosArm, e V. deAnhover, Glande de Heípa* 
nha por mercê deJRey Carlos II. 

* 22 D. Joseph Francisco Sarmento db 
SoxTOMATOR ZuNiGA E IsASi, V. Conde de Sal- 
vaterra f de Piedeconcha , e Pedroíâ , Marquez 
de Loriana , de Baydes , de la Puebla , de Huela« 
mo, e de Sobroíb, Senhor dasVillas deHortaleza» 
Ameyugo , Tuyo» el Porrinho , Franqueira , ViU 
lora I Covcta , Torrecilha , D. Lhorente , Villí^i 
Kova de Campilho, Grande de Heípanha pormer* 
ce delKey Filippe V. no anno de 1717. Da iiui 
Cafa cfcreveo D. Luiz de Salazar e Caílro hum bôn 
fundado Memorial ^ quando pertendía a Grandeza , 
que depois alcançou. Caíbu em 25 de Fevereiro 
TQm.X. 1 ii de 
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de 1702 com fua tia D. Maria Leonor de Zunin^a e 
Avila, IX. Martjutza de Loiiana 9 de la I:'ut:bia9 
&c. como fica dito , e tivera5 

* 25 D. Joseph Manoel Sarjviecíto de Zu* 
KiG A, Marquez de Sobrofo. 

22 D. Maria Gaetana Sarmento de Zu- 
NIGA , caiou com D. Pedro Arcai da Sylva Mene- 
zes Alagon Benavides e Bazan, Marquez de Sanca. 
Cruz dei Vifo , c Bayona , Conde de Monte-SantO 
por renuncia de fua mãy a Marque2a de Villafor D. 
Alanuela de Alaíon , caiada com D. Jofeph da SyU 
va , Prefidente do Confelho chamado de Hefpanha 
em Vienna , irmau do terceiro Conde de Cii iicntes, 
he o Marquez Gentil-homem da Camer;i d cl Rey 
Catholico com exercício, e foy Mordomo rr.or da 
Hainha D. Alariauna de Baviera , e o lie do infan- 
te D. Filippe , e defte matrimonio tem 
2} D. Joseph , Marquez de Viíb. 

2} Dom N 

515 Dona N 

a| Dona N. . . . ' 

»2 D. Maria Franqsca Sarmemo, cafou 
Com D. Luiz LaíTò Manrique de Lara e V ibero, 
II. Duque dei Arco, Conde de Puertolhano , de 
Galifteo , e de Montehermoíb , Mari^ucz de Miran- 
da de Auta , Cavalleiro da Ordem dc S. Genaro^ 
Gentil-homeni da Camera com exercicio dclRcy 
D. Filippe V. c feu Monteiro môr, c tiveraõ os &- 
lhos íeguinces: 

D. 
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daCafa ^al Tortug. Liv.lX. Jt 

i} D. Francisco MAinuqoB de Lara, 
2kÍ8n|uez de Miranda dei Aurt. 

35 D. Miguel Manrique pe Lara. 
35 D. Kafabla Manrique de Lara: 
22 D. Maria Lviza Sarmento de Zu- 

MICA E ÂVlLA. 

25 D. Joseph Manoel se Zuniga, Mar* 
qoez de Sobroíb , &:c. que morrco em vida de feu 
pay, havendo fido caiado com D.Anna de Cordo- 
va 9 filha de D. Antonio de Cordova 9 Conde de 
Tc va 9 e de D. Cacbaniui Portocaneio ^ Condeâã 
de Teva> de quem teve única 

24 D. Mariasna Sarmento de Sotto- 
iftATOR Isasi e Cordova , VI. Condedà de SaU 
vatena , e PiedecoiiGha, e beiddia de toda c^ 
ta Caâ. 

Caíòu com D. Joaõ da Matím Fernandes de Cor- 
dova Sjnnola de Lacerda e Ar^aô , Commenda- 
dor na Ordem de Santia^, filho de D. Nicolao de 
Cordova 1 Duque de Medina Celi , e da Duqueza 
D. Jeronyma Eipinola de Lacerda} e até o preíèn» 
te na6 tem íucceíTaÔ. 

* 20 D. Francisca de Zuniga , de quem cí^ M^quapiijbb^ 
«revemos fora cafada primeira vez com D. Dic^o» 
JII. Conde de Salvaterra, por fua morte caíôu com 
D. Franciíco Palafox e Kebolhedo , IV. Marquez: 
c^e Ariza , do Ccnfelho de AragaÕ , e Mort^cmo 
delRey Carlos II. filho de D. Josõ Frmcifco Pa- 
lafox j III. Marquez de Arizai e de D. Matia Fi« 
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lippa áe Cardona , filha de D. Filippe de Caréonai 
Almirante de Aragão, IV. Marquez de Guada2e« 
te, edeD. Anna deLigne íua fegunda mulher, fi- 
lha de Lamoral, Príncipe de Ligne, e do Sacro Ro« 
mano Império, Conde de Foquemburg , Grande de 
Hefpanha, Cavalieiro do Tufaõ , e de Madama Ma- 
ria de Melun , Marqueza de Rube , e tiveraô 

^21 D. JoAÕ DE P^AFOx, V. Mar^uez de 
Ariza. 

21 Dona IST. . ; . . de Palafox e Car- 
dona , caiou em Outubro de i6yi> com D. Pedrp 
Sarmento de Toledo , II L Conde de Gondomar, 
Senhor de Vineios , do Coníellu) Real de Camera 
de Caftella , c foy fua terceira mulher. 

* 21 D. JoAo DE Palafox e REBOLEDO,fôy 
V. Marquez de Ariza , Senhor das Baronias de Co- 
tes, Altea , Calmarça , Caípe, Beníça-, l aplada, 
Commendador de Paracuelhos na Ordem de San- 
tiago. Cafou a 4 de Setembro de 1695 com Dona 
Fraiicifca Centurion de Cordova Carri'1 lO e Alber- 
nós, IV. Marqueza de Almunha , Senhora dc Tor- 
raiva , Bateta , Ocentejo y &c. viuva de D. Salva* 
dor dcCaftro e Portugal, irmau do XI. Conde de 
Lemos 9 como fica dito, filha de D, Cecílio Fran» 
cifco Centurion, IV. Marquez deEílepa, e Almi^ 
nha , &c. e tiveraõ 

* 2z D. JoACHiM , Marquez de Ariza | com 
quem íè continua. 

22 D. JoAÒ Joseph de Palafox* 

D. 



« 
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22 D. Theresa Maria ue Palafox, «jue 
m/ceo no anno dc 16^5?, 

2Z D. Jrr IANA .... cafou comD.N. . . 
êc los Cobos Aiendoça e Luna , Marquez de Ca» 
niaraía , Conde dc Caftro , e dc Rida. 

22 D. Manuela , c^ue he Freira nas Defcal» 
qas de Aíadiid. 

22 D. JoACHiM Antonio de Palafox e 
Reboledo , Alarquez de Ariza , de b Guardia , e 
dc Guadalece , cafou com D. Roía de Guímaõ, ir* 
mãa do XIII. Duque de Medioâ Sidónia , naõ tem 
até Qpreíente fucceílau. 

§. m. 

* T^Ona Theresa de Zuniga, filha de 2)«f*»í ár^rm. 
JL/ D. Francifco , V. Daque de Bejar , e saUzar dc ^Uvdoç., 

da Duqueza D. Guiomar de Mendoça, como fica ^^íí' 

eícrito, faleceo em o primeiro de Janeiro de 1609* pagaao. 

Caíbu com D. Rodrigo Ponce de Leon , III. Du4 

que de Arcos, Marquez deZaharat Conde deCa- 

zares , Senhor de Marchena , ViUa Garcia , c outras 

terras , Cavalleiro do TuM » General das Coftas de 

Andaluzia , e tiveraõ os filhos /êguintess ' 

* 17 D. Luiz Ponce de Leon, Marquez de 
Zahara , com quem íê continua. 

^ 17 D. Maria Ponce de Leon , naíceo a 
26 de Julho de 1572 , caíbu com Dom Antónia 
Pimentel , Conde de Luna , e Mayorga > herdeiro 

da 
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da Ca(â de Benavente , como adiante diremos.^ 

* 17 D. Luiz Ponce de Leon , nafceo a 8 
de Junho de 157J , foy Marquez de Zahara , emor- 
reo em vida de íeu pay a 25 de Agoíio de 160^. 
Cafou em 5 de Agofto de 1 599 com D. Victoria 
Colona de Toledo , que faleceo em Setembro de 
1606 , filha de D. Pedro de Toledo , V. Marquez 
de Viila-Franca , Duque de Fernandina , Príncipe 
de Monte Albano, &c. e da Marqueza D. EK ira 
de Mendoça , filha de D. Itiigo Lopes de Mcndo- 
^1 IIL Marquez de Mondejar, e tivcraõ 

* 18 D. Rodrigo Pomce de Leomj IV. Du- 
que de Arcos. 

* \% D. Luiz Ponce de Leon, nafceo a ir 
dejuuho de 1605 , foy Commendador de Ceclavin 
na Ordem de Alcantara , Geiuil-homem Ja Came- 
ra dcIRey Filippe IV. do íêu Coníeiho de Filado, 
Capitão da fua Guarda Hcfpanhola , ku Embaixa- 
dor em Roma , Vice-Rey de Navarra, e ultima- 
mente Governador deMilaõ, onde morreo. Cafua 
com Dona Mecia de Gufmaõ Pimentel , Condeílà 
de Villa-Verde , Senhora de Burujon , e do Morc;a- 
do de Requefens, filha herdeira de D. Diofiro Pi- 
mentel , Commendador de Mayorga na Ordem de 
Alcantara , e General das Galés de Napoleá , irmão 
do IX. Conde de Benavente, e de Dona Magdale- 
na de Gufmaõ , lU. Condeílà de Villa-Verde, de 
quem teve 

' 19 D. Mabjíi de Atocha t Gusmão, que 

cafou 
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qaeca/bu em léjj com D. Gafpar Melchior Bal- 
thaiâr da Sylva Sandovn! e Meiídoça , Conde de 
Galve , a qual morreo em 6 de Outubro de 16S4 
deíòbrcparto de huma filha chamada D. Josefa 
Maria, que nafceo a 24 de Setembro do mefmo 
anno, e morreo a 17 de Abril do anno feí^uinte , ea 

20 D. Manoel Joseph Aístonio da Syl-^ 
VA £ Gusmão, que nafceo a 17 dejaneico^e i6Sis 
e morreo no mez íèguinte. 

18 D. Theresa de Zuniga , na/ceo a 24 
dcFevereiío de 1600, foy Freira naEncarna^aõ de 
Madrid de Agoíiinhas Defcalças. 

18 D. Elvira Ponce de Leon , nafceo a 
2 de Fevereiro de 160 1 , cafou com D. Fradique de 
Toledo , Marquez de Yilhanueva , (êu tio , com a 
íiicce/TaS , que fíca eícrita ; e depois de viuva foy 
Camereira inór da Hainha D. Marianna de JSavie- 
ra9 e fulcceo a 50 de Setembro de 1691. 

* 18 D. IVoDiuGO PoxcE DE Leon , nafceo 
em 2 de Janeiro de 1602 , íuccedco na Caí a ao Du- 
que ku avô , e foy IV. Duque de Arcos , Mar- 
quez dc Zahira, Conde da Bailen , e de Caiares, 
St^iihor da Cafa de Villa Garcia , das Villas de 
Marchena , Cota, Chipiona , Mayrena, Paradas, 
Fruna , Guadajos , los Palacios 9 e da Serrania de 
Vilhalengua , Cavalleiro do Tuíaõ , Vice-Rey de 
Valença , e Nápoles , doConiclho de Eftado , mor- 
reo no anno de 1658 retirado na ília Villa de Mar- 
chena , pelo mao fucceíTo , que dez annos antes ba- 

Tom.X. K via 
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via tido no governo de Nápoles, que ferebellou no 
icu tempo. Gafou com D.Anna Francifca de Ara* 
í^aÕ , filha de D. Henrique , \ . Duque de Segorbe, 
c de Cardona , e da Daqueza D. Gatharina Fernan- 
des de Cordova , filha de D. Pedro Fernandes de 
Cordova e Figueiroa, IV. Marquez dc Priego,e 
deíle matrimonio nafceraõ os filhos feguintes: 

19 D. Luiz Ponce de Leon, foy Marquez 
de Zahara , nafceo a 4 de Mayo de 1626, e fendo 
íiicceílbr da Caía de íêu pay , morreo em fua vida 
no anno de 1^43 a 26 de Janeiro , eflando contrata^ 
do para caíâr com D. Joanna de Zuni^ e Mendo*' 
ça , íilha de D. Frandíco Diogo > VUL Du()ue de 
Bejar , a qual depois fby fegunik mulher de Dom 
Diogo Lopes Pacheco t Duque de Eícalona , Mar- 
quez de Vilhena. 

ip D. HBmi^VB FOKCB DB Leon 9 mor* 
no moço. 

19 D. F&ANasco PoKcs de Leon, naíceo 
• 10 de Agofto de 1652 , fucccdeo na Caía , (by V. 
Duque de Arcos , Marquez deZahani f Gonde de. 
Baileoi ede Caâicsi 6cc.. Caíbu tres vezesi apri« 
meira com D. Viâoria de Toledo, iiia prima com 
irmfia , iiiha de léus tkw D. Fradique de Toledo , 
Marquez de Villa«Novi de Valdueça , e da Mar- 
queza D; Elvira Ponce de Leon ^ a fegunda com 
D. Joanna de Toledo , filha de D. Antonio Alva- 
res de Toledo, YII. Duque de Alva j a teroeim 
com D. Juliana Thcreiâ de Menezes, que depob 

foy 
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f oy fegunda mulher de Dom Ancoiúo StbaftiaÔ de 
Toledo t II. Marquez de Manoera i e morreo , íèm 
de codos eftes ues matrinonioa deixar íuccd&éi no 
anno de 1675. 

* 19 D. Manoel Ponce de Leon» VI. Da» 
que de Arcos. . 

19 D. Antonio i D. Fernando , D. PedrOi 
D. Ramon Ponce de Leon, morreraÒ meninoB. 

ip D. JosETH Ponce de Leon, que foy o 
fiho oitavo na ordem donaícimeoto^ íby Coliegial 
doCoIIegio mayor de Cuenca na Vniverfiàide de 
Salamanca » Arcediago deTalavera $ Deíêmbarga- 
dor da ChanceDaria de ValhadoBd 9 Confdheiro de 
Ordens « e depoi$ do Gonftlho, e Oimera de IndiaS} 
e moneo eftando nomeado Embrândor ft Akmih 
nfaa* 

" jp D. Victoria Ponce de Leon , caiou 
com D. Alonfo Lopes de Zuniga 1 IX. Duque de 
Bejar , e a fua CucctfíkÓ dcÍEamos já eícríta. 

* 19 D. Maria Ponce de Leon , mulher de 
D. Carlos de Borja > IX. Duque de Candia » e adi- 
ante Ce eícreverá a fua iúcceí&Õ* 

* 19 D. Catharina Poncb de Leon , cafbu 
a primeira vez com D. Luiz Fernandes de Benavi« 
des , UL Marquez de Carracena 9 e da fua rucceíTaÔ 
trataremos adiante : a íègunda com D. Pedro Por- 
tocarrero , VII. Conde de Medelhim, Grande de 
Heípanha , do Confelho de Eirado , Preíidente do 
Coníêlho de Ordens 1 íèm fucceúàô. 

Tom.X. Kii D. 
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* 19 D, Manoel Ponce de Leon , naíceo 
a 15 de Outubro de 165J , quarto filho na ordem 
do nafcimento , e fuccedeo na Caía a íèu irmaõ , le 
foy VI. Duque de Arcos, Marquez de Zahara, e 
de Villa Garcia , Conde de Bailen , e dc Cazares , 
Senhor de Marchcna, c dos mais Eftados deíla Ga- 
fa , Commendador mor de Cailella , c das Commen- 
das deCarrion, e Calatrava a Velha na Ordem de 
Caíatrava , morreo a 2S de Novembro de 1693. 
Caíbu QQiVi D. Maria de Guadalupe de Lencaftre, 
Duqueza de Aveiro, de Torres Novas, Aíaqueda, 
Ciudad Real , Marqueza de Elche , &cc. e da Tua 
íiicceflau íê tratará no Livro XL Capitulo IX. 

19 D. Maria Ponce de Leon , filha de D. 
Rodrigo , Duque de Arcos , e da Duqueza Dona 
Francáca de Aragão. Ca/bu em 22 de Abríl de 
1^45 com D. Frandfco Carlos de Borja e Cente- 
Èhtim HeGMdi4, ^^^s^ IX. Duque dc Gandia 1 VL Marquez de Lon». 

hay 9 e Ouirra 9 Conde de Oliva i &c« que naíceo a 
de Jufiio de 162^1 e morreo ais de Outubro de 
1664 , o qual era filho de D. Frandico de Borja , 
.VIIL Duque deGandia« e de D. Artímifa Dona» 
filha de André Doria » Príncipe de Melfi , Grande 
deHeípanhay neto de Carlos» VIL Duque de Gan- 
dia, Vice-Rey de Sardenha , e Mordomo môr da 
Rainha D, itíbtl de Borboni e de D. Artímiâ Do- 
ria» filha dejoaô André Doria» Príncipe deMdfi» 
e General do mar» e de Zenobia Carreto » e biíiieco 
de D* Franciíco » VL Duq»e de Gandia» &c. e da 

Duque* 
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Duquesa D. Joanna de Vclaíco » filha de D. Inlgo 
Fernandes de Velafi» , Condeftavel de Caftella» 
IV. Duque de Frias 1 e terceiro neto de D. Carlos 
de Borja , V, Duque de Gandia , e de D. Macgvi* 
da de Centelhas » Condeflã de Oliva , o qual eia fi- 
lho de S. Franciíco de Borja > Piepo/tto Geral da 
Companhia, que tinha fido IV. Duque de Gandia » 
p de D. Leonor de Caftro fua mulher , e tiveraÒ os 
fShm íêguíates: 

* 10 D. Pascoal Frakosco de BoajAfX. 
Duque de Gandia. 

20 D. FRANasco OB Borja, Arcebilpo de 
Burgos , creado Cardeal da Sanca Igreja Romana 
a 31 de Junho doanno de 1700 pdo Papa Innocen- 
cio XII. foy do Confclho de Bftado delRey Ca« 
tholico , e tinha fido antes Minifiro do Confelho 
de ArafraO i Conexo de Tokdo , e Sumilher da Cor- 
tina delRey D. Carlos II. e Biípo de Calahorra» 
morreo cm Âbril do anno de 1702. 

ao D. Carlos de Bokja , foy Sumilher da 
Cortina delP^ey Catholico, do Conièlbo de Itália, 
Patriarca de índias, Arcebifpo dcTiro, creado Car- 
deal da Santa Igreja Romana pdo Papa Clemente 
XI. no anno de 1720. 

20 D. Ltna de Borja , Conmiendador de 
Sana , e Canet , Caílelaõ dei Anvers , e pelo íèu 
caíamento Príncipe de Efquilache , Marquez de 
Taracena por cafar com D. Maria Antónia Pimen- 
tel , Princeza de Efquilache , como- ditemos no Li- 
vro XiIXap. IV. ê-IU* ^* 
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20 D. Victoria db Bo&ja , cafirn com D. 
Diogo Mexia t VL Marquez de la Guardia 9 Se- 
nhor de Santofionia» TocRmnca » Ôcc CommeiMfai* 
dor de Ia Bana na Ordem de Santiago , Tem gera* 
çaô , como íè diflê no Livro VUI. pag.412 do To*, 
mo IX. 

30 D. Artemisa db BoriAi caibo com D; 
Antoiúo Erpinelli, Príncipe deCariati em Nápoles» 
Grande de Heípanha^ Vice-Rey de Valença » filho 
de D. Scipiad Eípinelli , Príncipe de Cáriad y Du- 
que de Seminara 1 e CaftrovUari » e de iua mulher a 
Frincea Charloca Savelli , até agora (em geraçaô. 

20 D« Josefa db Borja Powcb db LboN| 
cafou duas vezes , a prtmeiíi com D. Frandíoo Mi- '. 
guel Henriques de GuímaÕ, XI. Conde de Alva de 
Lifte f Grande deHeípanha» que morreo moço no 
anno de 1691 , de quem teve Dona N« • • . que 
naÔ pode fucceder na Cafa , na qual entrou feu tio 
D. Joa5 Henriques de Guímaô , que íby XII. Con» 
de de Alva de Lifte' > e foy íêgundo marido de 
D. JoíêÊi de Borja , e ella fua terceira mulher , por 
ter fido caiado primeira vez com fua íòbrinha D. 
líàbel Henriques de VelafcO; fílha ptimeira de /cu 
irma5 D. Manoel Henriques » XI. Conde de Alva 
dè Lifte , íêm íúcceúâõ ; e a fegunda com D. Jacin- 
tha Maria Giraõ e Sandoval , filha de Dom Gaípar 
Telles Giraõ , V. Duque de OíTuna» a qual morreo 
no anno de 1695 depois de parir hum menino 1 que 
ehamaraô D. Lviz HBN&iqoss db GusmaÔi que 

vivco 



DigiiiztíO by GoOgle 



viveo pouco , como lè diflê no Livro VUL pag. 

}2S do Tomo IX. 

* 20 D. Pasckoal Francisco de Borja e 
Centelhas, nafceo cm Março de i6p, fby X. 
Duque de Gandia , Marquez de Lombay , e de 
Quirra , Conde de Oliva , Commendador de Cal- 
çadilha na Ordem de Santiago^ morreo em Madrid 
a 8. de Dezerobro de 1716. 

Cafou em 1 6 de Setembro de i66p com D. Joanna 
de Cordova , filha de D. Luiz Ignacio de Cordova, 
VI. Marquez de Priego , e da Marquezn D. Mari- 
anna Fernandes de Cordova , filha de D. Antonio , 
VIL Duque de Seflà , e defte matrimonio naíceraô 

* 21 D. Luiz Ignacio de Borja jb Cente- 
lhas , XI. Duque de Gandia. 

21 D.Joseph Francisco db BorjA| mor- 
reo iêndo CoIIegíal de Cuenca. 

21 D. .Mariaxna de Borja , c^iie eílando 
contratada para caiar com D. Diogo de Benavides, 
IMarquez de Solera , porem morrendo ctle Fidalgo 
na batalha de 0;ba(ian em 4 de Outubro de 1695 1 
antes de ie eíicituar efte cafamento , cafou efta Se- 
nhora com D. Luiz Benavides de Ia Cueva , Mar- 
quez de Solera , irraaíj do outro com quem eflava 
capitulada, que morreo Vice-Rcy de Navarra, íêm 
íuccefiíàõ , filhos de D. Francifco de Benavides, IX. 
Conde de Santo Eíleva5 dei Puerto , Grande de 
He/panha, e de Dona Franciíca de Aragaô, e San- 
doval : cafou terceira vez com o Duque de Bejar 

Dom 
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Dom Joaô Manoel Lopes de Zuniga 9 como iê 
diíTe. 

21 D. Ignacía de Borja , que cafou a 10 
de Julho doanno de 1695 com D. Franciico Anto- 
nio Pimentel , XllL Conde de Benavente , a qual 
morreo a 19 de Abril de 1711 9 deixando iucceiriiõ 1 
como adiante íê dirá. 

* 21 D. Luiz Ignacio de Borja Fernan- 
des DE Cordova e Centei has, XI. Duque de 
Gandia , Marquez de Lombay , e de Quirra , Con- 
de de Oliva , Grande de Heípanha da primeira chf- 
le , Gtntil-homem da Camera delRcy , Sumilher 
de Corps do Príncipe das Afturias Dom Fernando, 
Mordomo môr da Princeza das Afturias D. Maria 
Barbara , Cavalleiro da Ordem de S. Genaro em 
Nápoles , e Claveiro mayor da de Monteza ; fale- 
ceo dc fcífenta e fds annos a 21. de Janeiro de 1/40 
fêm fucceflàS. 

Caíòu em vida deíêu pay no anno de 1694 com D. 
Roía de Benavides , filha de D. Francifco de Bena- 
vides , IX. Conde de Santo Eftevau dei Puerto. 

MérfutmàtCmá' * '9 D. CaTHARINA FoNCE DE LeON, caloU 

ttMfthmtJÉi com D. Luiz Fernandes de Benavides e Carrilho de 
Toledo f III. Marquez de Carracena , e V. de For- 
mefta, Senhor de Samanhosi Ia Mota, eValdema- 
tflha , CavaQeiío , e Tte& da Ordem de Santiago, 
Gentil-homem da Gamem delRey FUippe IV. 
exercido , do feu Conf^ de B(bdo , Governador 
âeMila6| e de Vlmkst Genoal do Exercito da£x^ 

trenui: 
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tremadura, e morreo em 6 de Janeiro do anno de 
j6é8 , e ficando viuva a Marqueza D. Catharina 
Ponce , caTou (ègunda vez com D. Pedro Portocar' 
rero , VII. Conde de Medelhim , Grande de Hefpa» 
nha 9 do Gonfelho de Eftado , e Preíidente de Or- 
dens , e na5 tiveraÕ fucceflàu , c de feu primeiro 
marido o Marquez D. Luiz teve a feguinte , o qual 
era íilho de D. Luiz de Benavides , lY. Marquez 
de Formeda , e de D. Anna de Carrilho e Toledo 9 
IL Marqueza de Carracena , Condeflâ de Pinto f fi- 
lha herdeira de Dom Luiz Carrilhó de Toledo , L 
Marquez de Carracena, que fby Vice-Rey de Va- 
lença , Governador de Galliza , Prefídente doGon- 
íêlho deOrtosy e da Marqueza ]>• I&bd de Ve* 
laico e Mendoça. fua primdra mulher 9 filha de 
Fnincííco Furtado de Mendoça 9 L Marquez de 
AJmazan » IV. Conde de Monte-Agudo , e defte 
matrimonio nafceraô quatro filhas, a lâber: 

30 D. Arna Antoru dbJBeitavidbs Ca&* 
lULHO B Toledo , que íiiccedendo nefta Caía fby 
IV. Marqueza de Carraoena» e VI. de Foimefta» 
Condeflâ de Pinto 1 Senhora de SamunhoSi e outras 
terras , e âleceo em Dezembro de 1707. Cafòtt 
com D. Gafpar Telles Giraô , V. Duque de Ofiti- 
na t de quem foy ícgunda mulher i e tiveiaÔ a fiic* 
ce£5i6 1 que em íêu lugar fica dito* 

20 D. Maeianna PB Bbnavidbs Carri- 
lho D£ ToLBDO , caiou com Dom Luiz de Mof* 
coíò Oíbrio t VIL Conde de Altamira 9 como fica 

Tom.X* L efcri- 
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«ícrico no Livro VIII. pog. 154 ào Tomo IX. 

ao D. Angela de Carrilho de Benavi- 
des y caíbu com D. Joíèph de Velafoo e Carvajal , 
Marquez de jodar mquelle tempo, depois CoodeG 
tavel de Caáella , e XX. Duque de Frias , como út 
difle no Livro VIU. pflg«)25 do Tomo IX. 

20 D. Victoria db Toledo e Benavi- 
DES , cafou com Dom ChriílovaS Portocarrero Jc 
Gufmau e Luna , IV. Conde de Montijo , e de 
Fuentiduenha 9 Marquez de Algava , de Ardalcs , e 
Val de Rábano 9 Grande de Hefpanha , e do Con- 
íêlho de Eílado , e fby fua íêgunda mulher 1 de quem 
teve duas Filh»i a faber: 

D. N. , . • que morreo menina 1 e D. Ma* 
RIA Tmeresa^ quenoanno de 1702 tomou o ha* 
bito nas De(calças Reaes de Madrid , aonde fe clia* 
mou Sor Franciíca Maria Xavier da Conceição. 

Cmâa ãt Jfluiiftiifl. * ''^ ^* Maria Ponce de Leon , filha de 
D. Rodrigo, III. Duque de Arcos , e da Duqueza 
D. Thereà de Zuniga, como atraz deixamos apon- 
tado. Caíbu com D. Antonio AtFoníò Pimentel 
Quinhones , IX. Conde de Benavente , de Luna f 
de Mayorga , c Vilhalon , Mordomo môr da Rai- 
nha D. líabel de Borbon , filho de D. Joaõ Aflbn* 
íb Pimentel, VIII. Conde de Benavente, de Ma- 
yorga , e de Vilhalon , Commendador de Caftroto- 
raf, c Treíè da Ordem de Santiago , Vice-Rey de 
Valença , e de Nápoles , Preíidcnte do Confelho de 
luiiaj Mordomo mòc daRainlia^ do Confelho de 
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Eftado, que felcceo a/ de Novembro de i^ii , c 
de D. Catharina deQuinhones, CondeíTa de Luna, 
íiia primeira mulher. He a Gafa de Pimentel huma 
dãi mais antigas Gafas de Heípanha , que deduz o 
icu principio de Fernando Aíiòníb de Novaes, que 
paílbu a Portugal com o Gonde D. Henrique , c 
defle eíclarecido matrimonio teve os filhos feguin- 
tes: 

* I ? D. JoAÕ Af FONSO Pjmeiíxel , X. Con- 
de de Benavente. 

iS D. Rodrigo Affonso Pimentel, foy 
Marquez de Vianna , Senhor de Alharis , Gentil- 
homem da Gamera delRey Filippe IV. íêm exer- 
dcio , Governador de OraÕ , e do Reyno de Galli- 
za , e General do Exercito daquelle Reyno contra 
PortagaJ. Caíbu duas vezet i a prímeira com D.' 
Maria.de Ycfalco e Alvaiado , viuva de D. Joatf 
de Mendoça , Marquez de S. Gcnoan t e d^h Hi* 
noík , do Goiílèlbo deEilado , e Pkefidence do db 
IndiaS) efilba deD. Garcia de Alvarado^ I. Coo» 
de de Vilhamor , e de D. Marianna deVelaíco íba 
mulher , inn&a do I. Conde de Salazar $ e ficando 
viuvo defta Senhora no aono de 165 5 , requereo a 
fua prima com im^ D. Ârnia Mónica de Cordo* 
va e Pimentel » VI. Condeflã de AlcandetCi e V» 
Maiqucza de Vianna» e II. de ViUiar 1 para que 
confoime a daufida do Morgado , e Ca& deViao- 
iia » que obriga as íiiccefibraB ndla acafaiem com o 
flbo %undo da Caía de Benavente , para que ca- 

Tom.X h'ú raflè 
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iSifle com die ; e porque ella Senhora naS íàzendo 
caíb difto caíbu no anno dtí6}6 com D. Duarte 
Fernandes Alvares de Toledo e Portugal , VJII. 
Conde de Oropeza , perdeo o Marquezado de Vi- 
anna, que paílòu ao dito D. Rodrigo Aiibníb, que 
caíbu íegunda vezcoRiD.Magdalena Pimentel íiia 
fobdnha» filha de iêu irmaÕ o Conde D. Joa5 Af« 
fonfo , e morreo íêm deixar filhos* 
Marj.e:,cs . i4rr4- Clmjdio Fiment£l , foy Cavalkíro 

cm«. da Ordem de Alcantara , dos Coníêlhas de Ordens, 

e da Inquifiça6 , Gentil-homem da Camera delRey 
D. Filippe IV. e 11. Marquez de Tarracena por ca- 
úit com a Marqueza de Tarracena Dona Leonor de 
Ibarra , filha herdeira de D. Carlos de Ibarra , 1. 
Marquez de Tarracena i Viícoade de Centener», 
Commendador de Vilhahermoíâ na Ordem de San- 
tiago , Gentil-homem da Boca , e do Conftlho de 
Guerra delRey D. Filippe IV. General da Frota i 
e Galeoens de índias , e Almirante General da Ar* 
mada do Oceano , e de D. Branca Ladron de Car- 
dona, filha de D. Jayme Zeferino Ladron de Pa!ba5| 
L Conde de Sinarcas , VIII. Viíconde de Cbelva , 
edeD. Francifca Ferrer de Cardona, fiiha herdeira 
de Dom Jayme Ferrer ^ Senhor de Soe | e Quartel , 
Governador de Valença , e de D. Branca de Car* 
dona, irmãa de D* Filippe de Cardona» Almirante 
de Aragão , Marquez de Guadaleflc : era D. Car- 
los filho de D. Diogo de Ibarra , Commendador de 
Vilhahermoíâ na Ordem de Santiago, General da 

Cavalla* 
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CavaKiría » e Védor Geni de Sicilia > Embaixador 
cm FJandes « e França y dò Còníêlho de Efiado , e 
deD« líãbel Banefii £Uha de Dom Carlos Bam&i 
Fdndpe de Píetra^Preda , Marquez de Meficello 
em Sicília » e de D. Belladáma Branchííbrt fua mu- 
lher I e riveraô ^ 

* 19 D. Antonio Pimentel db Ibaeva^ (àj 
muco y e III. Marques de Tanracena 1 e Senhor da 
mais Caâ de lêus payí* Cafou em a i de Mayo de 
id85 com D. Joamui Maria de IdJaques de Borja # 
$íha de D. Franciico Idiaques Butron e Moxica t 
JII. Duque de Ciudad Real» Yíoe-Rey de Ara- 
gaÔ t e Valença » General do mar Oceano 1 e Coftaa 
de Andaluzia , e de D. Frandíca de Borfa e Ara« 
gaõ , VII. Princeza de Efqullache , neta D.JoaS 
Atíbníô Idiaques Butron e Mo»ca » II. Duque de 
Ciudad Reai , Conde de Aramayona , e de Vían- 
dra , Marquez de S. Damian , Cavalleíro e Treíê da 
Ordem de Santiago 9 Gentil-homem da Camera dei* 
Rey Dom Filippe IV. íêu Balhedero môr , e do 
Confêllio de Guerra , Governador de Guipuícoa» e 
de Galli za , e de Dona Maria de Alava c Guevara , 
Condeílà de Tribiana , fua mulher , bifneta de D. 
Aloníb Idiaques Butron e Moxica , I. Duque de 
Ciudad Real emlTapoles, Conde de Aramayona, 
e de Viandra , Commendador môr de Leaõ na Or- 
dem de Santiago , Vice-Rey de Navarra , e de fua 
mulher D* Joanna Robles , e terceira neta de D. 
JoaÔ IdiaqueSi Commendador mòr deLeaõ^e Tre* 
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íê da Ordem de Santiago , Embaixador em Geno^ 
va , e Veneza, do Coníêlho de Eflado , e Prefiden^ 
te do de Ordens , Eftcibeiro môr da Rainha Dona 
Margarida de Auílria » e de D. Mecia Manrique de 
Butron e Moxica y filha primeira de D. Gomes de 
Butron e Moxica , Senhoc deílas Gaâs « e de D» 
Luiza Manrique, filha de D. Luiz Femaiídes Man* 
rique , II. Marquez de Aguilar , IV. C^onde deCal^ 
tanheda , Grande de He^anha i e Ghaoceller mòr 
de Caftella , e de D. Anna Pimentel íiia moUier. 
Mocreo o Marquez D. Antonio Pimentel moço 
iS de Fevecáio de i6t6 , deixando pejada a Mar<- 
qneza íiia mulher, (que depois calbu com D; Ma- 
noel Fimeatel c Zuniga , Marquez de Mirabel ) e 
teve 

DmiA Maria Antónia Pouentbc. ob 
IiAiULAy filha única j que naíõeo poílbuma em AgoP 
to de \6%6 f e íiicoedeo na Caíit f é foy IV. Mar* 
qoeza de Tarraoena i e caiou no arnio de 1701 
com D. Lidz de Boija 1 CaddlaS de Antuérpia 1 fi* 
lho do IX. Duque de Gandia t como diflèmos* 

iS D. Luis PkMBsrrBL , (oj quarto filho^ 
hy ao prindpio Cavalleiro da Ordem de S. Joaô de 
Malta» e naè profeflandoi la^u o habito , e caiba 
com D. Maria Antónia de Tezeda Herrera e Mat 
donado. Senhora de Texeda» e Valverde 1 e depoig 
Marqueza de Valverde , fílha herdeira de D. Bal* 
thaâr de Teieda e Ovalhe f Senhor de Valverde» 
o qual moRco íkm íiicoeflàS noanno de 1670, 

D. 



DigiiiztíO by GoOgle 



D. Theresa. Pimentel , cafou com D. 
Antonio l ernandes de Cordova , Vil. Duque de 
Scfík, e de Baena, de quem ficou viuva iio aano de 
^^$9 f e morreo em jo de Agoílo de 1682 com â 
ílicc€Ííà5, que fica dita no Livro ViILpag.2p5 do 
Tomo IX. 

iS 1). Catharina Pimentel , foy ícgunda 
mulher dc Dom Fernando Alvares de Toledo, VI. 
Duque de Alva, a quaJ morreo em Janeiro de 1694, 
íèm rucceíí:i5 , como iè dúíe no Livro Vlll. pag. 
548 do Tomo ÍX. 

18 D. Mecia Pimentel, que foy Freira nas 
Carmelitas Defcal^as de Valiiadolid. 

18 D. Maria Pimentel , cafou com D. An- 
tonio de Avila , 1V« Marquez de las Kavas , YL 
Conde dei RiO| Senhor de Villa-Ffincai Commeii- 
dador deSancibanhes naOrilein de Alcantara ^ Mor* 
domo delRey Dom FilippelV. e Alferes mòr de 
Avila 9 e moneo no anno de 1ÒS3 íêm deixar íttc« 

il D. Magdalena PtMBSTBL , foy Freira 
naEncamaçafi deVattiadolid. 
* iS D. Joa6 Affonso Fimértbl dê Qoi> 
NHORES , foy X. Conde dcBenavientei de Lima 
de Mayorga 1 Meirinho aiôr de Lea6> e Afturias, 
e Gavalleiro do TuAô. Caiou duas vezes , a pri* 
meiía com D. Maria de Zuniga e Kcqueíens íii» 
prima com traiâa » fi&a de D* Luis Fajardo , IV» 
Marquez de los Veles , e de Molina » Adiantada 

mayor» 



mayor, e Capitaô General do Reyno de Murcia, 
e de D. Maria Pimentel, irmãa inieira do IX. Con« 
de de Benavente íeu pay. Caiou fegunda vez com 
V>. Antónia de Mendoça , Dama da Rainha , e filha 
de D. Antonio de Mendoça Manrique , IV. Conde 
deCaftro, e Senhor de Vilhaíopcque, ôcc. e de D, 
Anna Maria ISIanrique fua quarca mulher , filha de 
l3om FranciTco de Oreníe Manrique, Senhor de 
Amaya , Peones , e Melgar , Alferes mòr de Bur- 
gos , c dc D. líabel de Bernuy j porém efte fegundo 
matrimonio foy efteril, e do primeiro teve a fucceí^ 
iâ5 íèguínce : 

* 19 Dom Antonio Affonso Pimentel de 
QuiNHONES , XI. Conde de Benavente , adiante. 

19 D. Joa6 Pimentel , que na6 cafou , e | 
teve hum fílho natural chamado IX AfiroNio Pi* 

MBMTEL. 

19 Dom Joseph Pimentel , foy Senhor de I 



tã^â. Alharis , e Mihnanda 9 Alferes môr de LeaÒ , Com- 

meadador de Caftilíêias na Ordem de Calatravaif 
Gentil-homem da Camera delRey D. Carlos II. 
Capita5 General de Caftella a Velha , e por fiia mu* 
lher Marquez de Povar 9 e de Mirabd j e Conde de 
Bratevilá. Caíòu com D. Franciíca Davila e Za- 
níga 9 Marquesa de Mirabel 9 e Povar 9 &c. filha de 
D* Henrique Davila e Zuniga , Conde de Brante* 
vila , e de D. Joanna de Avila e Guíma69 IIL Mar* 
queza de Povar fua mulher, e prima com irmãs, fi- 
lha de D. Henrique Davila e Guínia6 , L Marquez 

de 
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áePovar, Clavciro da Ordem dc Alcantara, Gen- 
tii-íiomem da Camera delRey Catholico , feu Em- 
baixador cm l landes , Capitau da lua GuarJa Hef- 
panliola , do Coníêlho de Eílado , e Prefidente do 
de Ordens , e de D. Catharina Henriqucí? dc Ribera 
íua mulher , filha de D. Francilco Barrolb de R.ibe« 
ra , II. Marquez de Malpica , Marifcal de Caftella , 
Senhor de Parla , S. Martin , Valdepuça , e Caiaba* 
ÇZS ) e tiveraõ os fílhos íêguintes : 

20 D. Antonio Gasfar Pimentel Bar- 
ROSO DE Ribera e Avila , fuccedeo na Caía de 
feu tio D, Balthaíâr Barroío de Ribsra, III. Mar- 
quez de Malpica , Conde de Navalmorai , Marifcal 
de Caftella , Capitão da Guarda Alemãa , que mor- 
reo fem fucceílàu a 21 de Março de 16Ó9 , o qual 
era irmaõ de fua avó D. Catharina de Ribera , e 
dcpoiá luccedeo na Caía de ícu pay , e cm parte da 
de fua mãy. Foy IV. Marquez de Malpica , e V. 
de Povar , Conde de Navalmorai , Mariícal de Caí^ 
tella , Senhor de Alharis , Milmanda , Alpuas, 
Aguiar, Valdepuíà, Parla, e outras Villas, Alcai- 
de môr de Avila , Protector do Tribunal da Inqui- 
íiçaõ de Toledo, Gcntil-homem da Camera del- 
Rey Carlos II. com exercício. Calou em 11 de 
Janeiro de 1680 com D. Joiltà Gonzaga xVIanri- 
que de Lara , irmãa da Condeííà de Paredes D. Ma- 
ria Luiza , mulher de D. Thomas Lourenço de La- 
cerda , Marquez de Laguna , filha de D. Vefpaíia- 
no Gonzaga , Duque de Guaílala » Vicc-Rey 

Tom.X. M Va. 
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Viilcnça , e deD. jMaria Igncz Manrique dz Lara, 
X. Coiukíla de ParedtS , e defte matrimonio naíceo 
em 30 de Setembro de lóS i , D. Josefa , <]ue naô 
viveo mai5 que oito dias, com que o Marquez veyo 
a morrer /em rucceíTaô em Abril do anuo de 16^9, 
20 D. Ma:\oel Pimentel de Zuniga , íuc- 
cedco a fua mây na CaU dc íeu avò , que foy V: 
Marquez deMirabel, Conde de Brantevila , Alfe- 
res môr de Placenda , Commendador dc Caftilferas 
na Ordem de Calatrava, e Gentil-homcm da CamC' 
ra delKcy. Depois liiccedeo a ku irmaõ , e íoy 
V. Marquez de Malpica , e VI. de Povar, (!onde 
dc Navalmoral , iMariícal dc Caílella , c Scnlior de 
tod/i a mais Cala , que ellc poíruia. Calou di-ias ve- 
zes, a primeira em 24 de l evereiro de 1692 com 
D. Joanna Maria Idiaques e Borja , viuva de feu 
tio D. Antonio Pimentel, Marquez deTarracc d, 
e filha de D. Franciíco Idiaques Butron , III. Du- 
que de Ciudad Real em Nápoles , Marquez de S. 
Damian , &c. edeíiia mulher D. Francifca de Bor- 
ja e Aragão , Princeza de Efquilache , Conde/Ta de 
Simari , e de Mayal , filha de D. Fernando de Borja, 
Commendador môr da Ordem de Montesa , V ice- 
Key de Araga6 , e de Valença , Gentil-homem da 
Camera delEley D. FilippelV. feu Eílribeiro mòr, 
« do {eu Conlêlho de Eftado , Sumilher de Coips 
doPrincipe D. Baltbafar, e de D. Maria de Dorja, 
VL Prmceza de Eíquilache , fua mulher , c fobri- 
nhai filha dcfeu irmaS o Príncipe D. l iaucifco de 

liQija, 
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Boria, Conde deMayalde, Commendador de Açii- 
aga na Ordem de Sanciago , Vice-Rey do Peiú , e 
de D. Anna de Borja , V. Prínceza de Eíquilache , 
CondeíTa de Simari , fillia herdeira de Dom Pedro 
de Borja» IV. Príncipe de Efquilache em Nápoles, 
e de D. Ifabel Pinhatelo fua primeira mulher , filha 
de Heitor Pinhatelo, II. Duque de Monte-Leon , e 
ITI. Conde de Borrelo em Nápoles , e de D. Emí- 
lia Vinte milha íua fegunda mulher , filha do Mar- 
quez de Gerachi em Sicilia , e dcfte matrimnnio naõ 
teve ííícceííàõ. Calou íegunda vez com D. Ilabei 
Maria de la Cueva , irmãa do Duque de Albuquer- 
que. Cafou terceira vez cm 6 de Mayo de 17 14 
com D. Thecefa de Moícoíb , filha de Dom Luiz , 
Vil. Conde de Altamira , de quem também nau te« 
ve ílicceiTàõ e morrendo íêu marido no anno de 
i/id, tornou eíià Senhora a caíãr comDom Joaô 
Mafcarcnhas , VII. Conde de Santa Cruz , Mar- 
quez de Gouvea , fcu fobrinho, como fica já cfcri- 
to no Livro VIlI. pag. 89 do Tomo IX. 

20 D. Sebastião Pimentel, foy Gcntil-ho- 
mcm da Camera delRcy Catbolico, km exercicio, 
Capitão de Cavallos das Guardas em Flandes , e 
Meftre de Campo de Infantaria em Mila 5 , e morto 
das feridas , que recebeo na batalha dc Orbaftan era 
4 de Outubro de 1695. Gafou com l^nez Maria 
Zualarc , filha de Fernando , Senhor deS. Martin, e 
de Violante Durníon , e teve 

21 D.Joseph Pimentel, iuccedeoafeu tio, 
Tom.X. Mii eioy 
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e foy VI. Marquez de Malpica , e VIL de Povar, 
Conde de Naval-Moral , íoy Capitão das Guardas 
, de Infantaria delRey Catholico. Caíbu com D. 
Jofeíà Sarmento e Palafox 5 filha de D. Pedro Sar- 
mento de Toledo , Marquez de Aíancera, Conde 
de Gondemar , que havia íido doConielho, e Ca- 
mera deCaftella, e de iua fegunda mulher D. Jgnez 
Palafox e Zuniga , filiíia do Marquez Je Ariza | e 
tiveraõ os filhos íe^iuintes: 

22 D. JoACHiM PiMEJSTEL | Maíquez de Po- 
var. 

22 D. Serafim Pimentel. 

22 D. Joseph Pimentel. 

2: 1). Maria Antónia Pimentel, que ca- 
fou no anno de 1741 com Dom Chnllovaó Funes 
de Vilhalpando Gurrea Abarca Ximenes dc Urreai 
Conde de Arés 1 c dei Villar , Grande de Hefpa- 
nha , Gentil-homem da Camera delRey CathoUco, 
com exercício delRey das duas Sicilías. 

22 D. Antónia Pimentel , Freira na £n- 
camaçad de Madrid. 

22 D. IcsxEz , D. S1NFR0SA , D. Petroni- 
noA , e D« Makia. Vicenta , que até o prefeuLe 
na6 tem eftado. 

20 D. Joa8 Pimentel, que íby o quarto fi- 
lho, e Collegial doCollegio mayor de Santa Ciuz 
de Valhadolid, Cónego de Toledo, Capella 5 môr 
dos Rcys na meíma Cathedral , e Sumilher da Cor- 
tina delRey Catholico. 

d; 
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20 D. Pedro Pimentel, que fe achou com 
ícu irmaõ D. Sebaftiaõ na batalha de Orbaftan , e 
lhe fuccedeo no pollo de Meftre de Campo domef- 
mo Terço, depois foy Marquez de Mirabel. Ga- 
fou comD. Joanna Refolea deJiiCiievn, viuva do 
Conde deCaftrilho, íiiha do Duque de Albuquer- 
que , teve D. N que morreo menino, 

e teve illegitimo a D. Antonio pimentel , Cavai» 
leiro da Ordem de Santiago, que feguindo asletras^ 
be Fifcal do Coníêlho de Ordens. 

20 D. Joseph Pim£nt£l , morreo de curta 
idade. 

20 D. Catharina Pimentel , foy Dama 
das ilaínhas D. Maiia Luiza de Orlcans , e D. Ma- 
rianna de Baviera , e da Rainha D. Maiia Luiza de 
Saboya , nau tomou eílado. 

20 Do\A Maria Pimentel, Dama da dita 
R.ainha D. Alaria nn a de Baviera. Caiou com D. 
Luiz Rubin de Bracamonte e Henriques, Marquez 
de Fuente el Sol, íèm fucceíTao, como iediílè uo 
Livro VIII. pag. 529 do Tomo IX. 

19 D. Maria Pimentel, filha primeira do 
Conde de Benavente , foy terceira mulher de Dom 
Antonio Sancho Pedro de Avila Oíbrio , X. Mar- 
quez de Aílorga , de Valada , e de S.Roma6, Con- 
de de Traftamara , ôcc. que morreo íèm fucceílàõ 
tm 16S9 a 27 de Fevereiro. 

19 D. Magdalena PiMBNTBL, foy terceira 
mulher de feu lio Dom Rodrigo AílR}nro Fimen- 
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tcl } Marquez de Vianna , como já atraz fica dito. 

19 D. TiiEKESA Pimentel , que foy a ter- 
ceira na ordem do nafcimenco. Caiou com D.Joa5 
Affonfo de Gufmaô , I. Conde de Talara , V. de 
Salces , e III. Marquez de Fuentes ^ íêm fucceããui 
como adiante veremos. 

* 19 D. Antonio Affonso Pimentel de 
QuiNHONES, foy XI. Conde de Benavente, de Lu- 
na , ede Mayorga , Meirinho mor de Leaõ , e Af- 
turias , Cavalleiro, e Treíe da Ordem de Santiac;o, 
Gentil-homem da Camera delRey D. Filipne IV.- 
com exercício ; morreo a 22 de Janeiro de 16 jj. 
Cafou duas vezes , a primeira no anno 1637 cora 
D. Franciíca de Benavides , IV. Marqucza de Javal- 
quinto , e de Villa-Real , Senhora de Efpeluy , Ef. 
tivcl, Aliiiaçuia, e Ventofillia , e da Alcaidaria môf 
de Soria , Adminiftradora da Commenda de Soco- 
bos na Ordem de Santiago , Dama da Rainha D. 
Ifabel dc Borbon, e filha única de D. Francifco de 
Benavides , III. Marquez dc Javalquinto , Alcaide 
mòr de Soria, c de D. Itabel dela (]ucv3 e Benavi- 
des , III. Marqueza de Villa-Real , fua mulher , e 
fbbrinha , filha de lua irmaa D. Maria dc Baçan e 
Benavides , I. Marqueza de Villa-Real , e de íêu 
marido Dom Alvaro de Benavides, Commcndador 
mòr de Aragau na Ordem de Santiago , do Confè- 
lho Real, e Camera deCaRella , filho quinto de D, 
Francifco dc Benavides , V. Conde de Santo Efte« 
vaõ dei Puerto , e de D. líàbel de Ia Cueva fua mu- 

IhCTi 
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lher, Penhora deSolera. Alorreo a Marquesa D. 
Francilca a 2 de Abril de 165J , deixando afucceí^ 
fãõ , que logo íè dirá , e o Conde íêu marido tor- 
nou a cafar legunda vez com D. Sancha Centurion, 
que morreo em 167S , filha de D. Adam Centurion 
e Cordova , e de D. Leonor Maria Centurion de 
Mendoça Carrilho e Albernós , Marquezes de Ef- 
tcpa, e Almunha , &c. edcílc feguniio matrimo- 
nio na5 teve fi!hos, c do primeiro os íèguintesr 

* 20 D. Francisco Antonio Casimiro Pi. 
MBNTEL, XII. Conde de Benavente. 

* 20 D. Theresa Pimentel , Duqueza de 
Monte Leon , como adiante fedirá. 

* IO D. Antónia Pimentel , Duqueza de 
Alcdi.ia Sidónia, com efclaiecida defcendencia, co- 
mo Ioí;o fe verd. 

* 20 D. rRAiVcisco AntOmo Casimiro Pí« 
mentel de Quinhones e Benavides , naíceo a 
4 de Marco de 1655 , XII. Conde de iienavente , 
de Luna, e Mayorga , Marquez de Javalquinto, de 
ViJla-Real, Meirinho mor de Leaô , e Aftuiias, 
Alcaide môr de Soria , c fucceíTbr nas mais Caias de 
léus pays , Commcndador do Corral dc Almap;uer 
na Ordem de Santiago , Sumilher de Coips del- 
Rey D. Filippe V. e já o havia íldo dclRey Dom 
Carlos II. morreo a 22 de Janeiro de 1709. 
Caíbu duas vezes, a primeira com D. Antónia de 
Guevara , filha primeira de Dom Bclcrao Veles de 
Guevara , Marquez de Campo-Keals Gcntil-ho» 

niem 
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mem da Camera delRey D. Filippc IV. e de D. 
Catharina Veles de Guevara , IX. Condeflã de 
Onhate , &c. fua fobrinha , a qual morreo de parto 
noanno de 1677, deixando os tilhos íèguintes; 

21 D. Francisco Aistomo Pimentel de 
QuiNHONES , que fby o primeiro Conde de Luna 9 
morreo menino. 

21 D. IsARFx Maria Icnacia Pimentel 
DE Guevara, Dama da Rainha D. Marianna de 
Baviera , íem eftado. 

21 D. Catharina Pimentel de Gueva- 
ra , naíceo em Fevereiro do anno de 1677, de cu- 
jo parto morreo fua mãy , foy Dama daKainha D. 
Marianna de Baviera. Sem eftado. 
Caiou fegunda vez no anno de 1677, em que havia 
enviuvado , com D. Manuela de Zuniga , filha do 
X. Duque de Bejar , como diíiêmos f e (bt&ô &u$ 
filhos 

* 21 Dom Ahtonio Frakosco Viwbxitel, 
XIII.Gonde de Benavente^, adiante. 

21 D. Joa6 Thomas Pimentel , Marquez 
de Vianna , morreo memno. 

21 D. Maria Pimentel- , naíceo noanno 
de 1^8 1. Calou no anno de 1700 com D. Joa6 Bfa* 
noel de Zuniga , XIL Duque de Bejar , feu primo 
com irmaS 9 e morreo de parto a 25 de Mayo de 
1791. 

21 D. Evgenia Pimentel , nafcep em No* 
vembro de i^S2, e moneo menina. 

D- 
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ai B. Manuela Pimentel , naíceo no an* 
no de lélé^ Gaíbu com D. i^oftinho de VekíCQ 
e Bracamonte » Goode de Penhaianda i Marquez 
dei Freího , depois Duque de Frias , e herdeiro de 
todos os EftadkM da Caía de Vdaíco , excepto o 
oíficio deCondeflavel i que ElRey encorpocou na 
Ck)roa.. como fe difle no Livio VIII. 

* ai D. Antonio Franosco Pimentel db 
QuiNHONEs B Benavides, naíceo no atmo de 167^1 
XJII* Conde de Benavente » de Luna , e Mayoiga t 
Marquez de Javalquinto, e deVilla-Real, Meiri* 
nho mòr de LeaÔ , e Âfturias , Alcaide môr de So* 
ria » e Senhor dos mais Eftados , e Cafis de íêu pay, 
Caíòu a primeira vez cm 10 de Julho de 1^95 com 
D. Ignacia de Borja , que morreo a xo de Abril de 
171 1 1 filha de D. Paíchoal FrandlcOf X. Duque 
de Candia I como já diremos 1 e deíle matrimonio 
naíbeiaô 

aa Dona N« • . . Pimentel , que morreo 
em Janeiro de 1699. 

aa D. Manoel Pimentel , que naíceo no 
anno de 1700 , Conde de Luna , e faleceo moço 1 
íêm eftado. 

* 22 D, F&ANcisco Pimentel, de quem logo 
diremos. 

22 D. Ignacio Pimentel > que he III. Do- 
que de Arion , Grande de Heípanha. 

22 D. Maria Theresa Pimentel, naíceo 
no anno de 1711 . Caiou com o Conde de Cahra , 

Tom.X. N pri- 
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primogénito do Duque dek)eí2à| como dilTemos no 
Livro VIII. Tomo IX. 

Caíbu fegunda vez o Conde de Benavente com D. 
Maria Filippa deHornes e Houtkerke, que faleceo 
no anno de 1725 , filha de Filippe Eugénio, Conde 
de Hornes , Houtkerke , Vifconde de Fumes , e da 
CondeíTa Leonor de Meiode 1 e deíU macrimonió 
naõ íicou fucceílkô. 

* 22 D. Francisco Pimentel Quixho.nes e 
Benavides, foy II. Duque de Arion , titulo, em 
que fuccedeo a fcu cio , e nos íêus Eftados D. Bál- 
thaíâr deZuniga , (irmaõ de fua avó) I. Marquez 
de Valero, e 1. Duque de Arion, Sumilher de Corps 
dei Rey D, Filippe V. Prefidente de índias porem 
depois da morte defeu irmaô D.Manoel, Conde 
de Luna, fuccedeo nefte titulo como fucceífòr da 
Cafâ de Benavente , e no Ducado de Arion feu ir- 
mão , como fica dico^ aífim he Conde de Luna, 
Gentil-homem da Camera delRey Catholico Dom 
Filippe V. Cavalkito da Oídem de Genaro cm 
Nripolcs. 

Caíbu a pi imeira vez no anno de 1751 com D.Fran- 
ciíca de Benavides , filha dos X. Condes , e 1. Du- 
ques de S. Eftevaõ , íêm íucceííàu , como íê diflè 
no Livro VIII. 

Caíbu íêgunda vez com Dona 1 auftina Telles Gi- 
rão, filha dos VII. Duques de Oííuna , como ã- 
ca efcrico , de quem até o preícnte na5 tem íúcceí- 
faõ. 

D. 
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* 20 D. Theresa Pimentel , filha primeira 23«^„r ,^ 'f ie 
de D. Antonio Aífoníb Pimentel , XI. Conde de Leotn < àe imA No- 
Benavente, cdefua piimeira mulher D. Frandíca 
de Benavides, IV. Marqueza de Javalijuinto. Ca-, 
fou duas vezes, a primeira com D. André Fabrício 
Pinhatelide Aragão, VII. Duque de Monte-Leon, 
Grande de líefpanha, Marquez dei Valide deCher» 
quiara , e de Caronui , Príncipe de Noya , Condi 
de Borrello, e S ^nco Angelo, Cavalleiro do Tufau, 
Meílrc de Campo de Infòncaria em Catalunha j mor- 
rco etn Girona no anno de 1678 das feridas, que re- uiii$, Fdnd. de Aj. 
ccbeo no combate de Bellagarda : era filho de Dom SIÍÍ/^Tóój!^**^ 
Heitor Pinhatelli , VI. Duque de Monte-Leon, 
Príncipe de Noya , Marquez de Cherquiara , Con- 
de de Borrello , e de Santo Angelo em Nápoles , e 
de Caronia em Sicilia 9 Cavalleiro do TiiTao » e Vi. 
ce-Rey de AragaÕ , huma das eíclaneddas (mS&à9 
do Reyno de Nápoles , pela ant^dade y que con* 
ta deíde o aimo de Chrífto de 1 3 4} , começou a flo- 
reoer em Varoens Infignes Ecdefiaftioos » e SecuIflK 
ve8i e de íua mulher D« Joarnia Tathavia , e An^ 
gaô e Cortez , V. Duquesa de Terra-NoVa 1 Mar* 
queza dei Valbe 9 Camereim môr das Rainhas D. 
Maria Loiza de Orleans 9 e de D* Manam» de AuC^ 
tria , filha unica de D. Diogo Talhavia e Aragão , 
IV. Duque de Tefra-Nova 9 Frindpe de Cãel* 
Vetran, e do Sacro Romano Império 9 Marquea 
dei Valhe 9 e de la Favara 9 Conde de Burgeto , e de 
Santo Angelo 9 Senhor de Monte Douto de Mea- 
Tom.X Nii fis» 



Diyiiizuo by CoOgle 



102 mjlma Çeaealogica 

fis, de Caílel-Termine , Berrihada, e outras terras, 
do Confelho Collaterale do Reyno de Sicilia i Con- 
deílavel , e Almirante , e General da Cavallaria do 
mefmo Reyno , Grande de Heípanha , Commenda- 
dor de Villa- Franca na Odem de Santiago, que re- 
nunciou a favor de D. Fabrício Pinhateli feu íb* 
brinho , tomando o coUar da Ordem do TuúíÔ , 
Embaixador Extraordinário a Alemanha > deflinado 
para conduzir a Rainha D. Marianna de Baviera 
com o titulo de &u Bftcibe&o môr , e depois (kn 
Mordomo mòr i Vtce-Rey de Sardenha , e Embain 
xador Bxtraorifòiario na Cuiia Romana , doCon* 
íèlho de Eftado , e de (ua mulher D. Eftefania Cor- 
tes de Mendoça » V. Marqueza dei Vattie de Gua- 
xaca» e defte ptímeko matrimonio naíceraô duas 
filhas : 

* 2t D. Joahha db Araga6 i VIII. Duque- 
sa de Monte-Leon 9 com quem fc continua* 

21 D. Rosalia Maria db Araga6 b Pi« 
HHATEU I cafou em 12 de Novembro de i6t9 com 
D. Inigo da Cruz Manrique de Arelhano Mendoça 
e Alvarado » XL Conde de Aguilar 1 e de VUfaóh 
mor, Marquez de la Hhtojoíâf Senhor de losCa- 
meroS) Gentil-homem da Camera com ezerdcio» 
Grande de Hefpanha 1 Cavalleiío doTutô 1 Capi- 
taô General dos Exerdn» delRey Catholico , e 
defte matrimonio teve a 

22 „ D. Maria Nicolasa de Valhanbrí^ 
nxaiXbKt de D. JoaÔ Chryíbâomo Manrique, Con> 

„de 
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„ de Je Fueníâldanha | e Montehermoíò | e morre- 
„raõ íem íucceíiaõ. 

* 21 Dona Joanna de Aragaõ Pinhateli 
Cortes , VIII. Duqueza de Monte-Leon , c Se- 
nhora de toda a mais Cafa , e da de ííia avó mater- 
na a Diiqueza de Terra-Nova, e Marqueza dei Va- 
Ihe. Caluu no anno de 1679 com D. Nicolao Pi- 
nhateli íeu tio , irmaõ de feu vilavò , V. Duque de 
Monte-Leon , e de D. Angelo Pinhntcli , Príncipe 
de Alonte-Corvino, Duque de S. jMauro, e do Pa- 
dre Franciíco Pinhateli , Clérigo Regular Thea ti- 
no , que, foy Arcebifpo de Taranto, e Núncio de 
Polónia, c depois Arccbifpo deNapoles , e Cardeal 
da Santa Igreja R.omana , creado em i j dc Dezem- 
bro de 170J , Prelado , que vivendo com grande 
exemplo , éleceo a 5 de Dezembro do anno de 
1754 com oitenta e tres amos de idade : por eíle 
cafamento fby D. Nicolaa VIII. Duque de Mon> 
te-Leon cm Nápoles , e VL deTcrra-Nova era 
Sicilia ) e por hum , e outro titulo Ghmde de HeA 
panha. Príncipe deCàftel-Vetran t e de Noya , VL 
Marquez dcl v álhe de Guaxsca 9 de Cherquia» , de 
Avola I e la Favara , Conde de Burgeto , e de Bor- 
rello » de Gironia 9 de Santo Angelo 1 €>>iideftavely 
e Almirante de Sicilia , Vice*Rey de Sardenhai Ga* 
valleiro do Tu(k6 » que largou pela Gommenda de 
Maçanares , Gcntíl-homem da Camera delRey Car* 
los Ih e EÃríbeiro mòr da Rainha D. Mariamia de 
Bavicta 2 o qual era meyo )rma6 de &u vifiiiiò D. 

FabrU 



1 04 BiãoríA Çeaealo^ica 

Fabrício rinhateli , V. Duque de Monte*Leon, 
líl. de Noya, &CC. filhos de D.Julio Pinhateli , IL 
Príncipe de Noya , IV. Marquez de Chcrquiara , e 
de fua terceira mulher a Duc]ueza D. Beatriz Gar- 
rafa , filha dc D. Joaõ Garrafa i Duque de Noya , e 
de Dona Julia de Lanoy , Duqueza de Boyano , e 
D. Fabrício era íill^o da primeira mulher chamada 
D. Zenobia Pinhateli , filha de D. Diogo Pinhate- 
li , Senhor de Caílellaneiâ > e defte matrimonio ci- 
veraõ 

12 Dom Joseph Pinhateli de Aragão, 
Marquez dei Valhe, morreo menino, 

22 D. Diogo de Aragaõ Cortez e Pi- 
nhateli , nafceo Marquez dei Valhe, he Daque 
deTma-Nova, deMonte-Leon, ÔCc. em que íuc- 
cedeo a fua mãy. 

2z P« Fernando Pinhateli. 

22 O Principb d, Fabrício Pinhateli, 
caíbu a \6 dc Novembro 1727 com a Piinccza 
D. Virginia Pinhateli > fillia do Príncipe de Scron- 
golli. 

22 D. Antonio Pinhateli , cafou com D. 
N deMoncayo e Centelhas, filha herdei- 
ra de D. Barcholomeu de Moncayo , III. Marquez 
deCòíco Juela, e de D. Maria Franciíca Centelhas 
Blanes e Calataiud íua mulher. 

21 D. Maria Theresa Pinhateli Ara- 
Ga5 I Dama da Rainha D. Maríanna de Baviera. 
Ctíbu noanno de j/oi comjoaô Filippe Eugénio 

de 
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deMerode, Marquez de Wefierlo em f landes , Ca> 

Valíeiro do Tufaõ. 

22 D. Estefânia de Araga6 e Pinhate- 
LI , cafou com D. Jofepli de S. Sevenii f Coode dc 

Clermont, Príncipe de Bill^nano. 

22 D. CatHARINA PlNHATELU 
22 D. R0SA!TA PlNHATELl. 

Cafou íeí^unda vez aDuqiieza D. Thercfa Pimen- 
tel em Dezembro de lóSi com D. Jayme Victor 
Fernandes Sarmento da Sylva Vilhandro e Pinos, 
V. Duque de Hijar , IX. Conde de Salinas , Riba- 
deo I Belcbit , Aliaga , Wolfogona , e G li i mera, 
Viíconde de Ilha Canet, e Cavalleiraõ doTulaõ, 
Graõ Camcilent;o de Aragaô, Vice-Rey daquelle 
Reyno , Gentil-homem da Camera delRey , e 
tribciro mór da Rainha D. Marianna de Baviera , 
o qual morreo no anno de 1700 , e já tinha fido ca- 
iado duas vezes, a primeira com D. Anna Henri- 
ques de Almanía, filha de Dom Joaõ Henriques de 
Âlman/â e Borgia , VIL Marquez de Alcanizes; e 
a íêgunda com} D. Marianna Pinhateli c Aragão , ti* 
lha de D. Heitor Pinhateli , V. Duque de Monte- 
Leon , e de todas teve filhos , e de íua terceira mu* 
Ihcr a Duqueza D. Thereíâ Pimentel teve 

22 D. Francisco Fernandes de Hijar 
Sarmento de Vilhandro , naíceo a 4 de 
Outubro de 1685 , Conde de Ribadeo, e dei 
Biche , e fucccfíbr da Caía de feu pay , cm 
cuja vida morreo a ^ de Outubro de 1697. 

£ra 



to6 Hi fiar ia Ç^ab^ka 

Era Commendador mòj: de Alcanhiz na Oc* 
dem dc Calatrava. 
22 D. Rosa da Silva Pimentel , caíòu 
com D. Balthaíâr Soler de Marradas e Vich , 
IX. Conde de Silhen, Baraõ de Lhauri , c Me- 
tada no Reyno de Valença , íein íucceílaõ. 

§. IV. 

Mârqutxft dt Filíé * 1/ T\ ^'^^ AlVARO DE ZlmGA, filho fex'- 

áfriS^ií?'^ i-^ Dom Francifco , IV. Duque de 

Bejar, c de fua mulher a Duqueza D. Therefa de 
Zuniga , Gomo atraz fica dito. Se^uío a vida Ec- 
clefiaftica , e foy Coneg_o da Igreja Cathedral de Se- 
vilha , e depois por diíporiçaõ de íua mãy le cha- 
mou D. Alanrique , e com eíla obrigação inftituío 
nelle o Morgado de Mures, Villa , que havia com- 
prado da Ordem de Santiago , a que (cz chamar 
Villa Manrique , de que foy I. Marquez por mer- 
cê delRey Filippe II. Foy Vi(»>Rey , e CapitaÔ 
General do Perâ. Catou com D. Branca de VelaP 
CO , filha de D. Diogo Lopes de Zuniga e Vekfco, 
IV. Conde de Neiva » e de D. Maria Henriques fua 
mulher t filha de D. Franciíco Henriques , I. Mar* 
quesB de Almança , edelle matrimonio teve - 

* 16 D. FaANasco db ZimiGâ « que naíceo 
único , e foy II. Marques de Vitha Mandque. Ca- 
iou duas veses , a primeira com D. Arnia Ponocar'- 
rcio de Cardemtf i filha dc D. Pedro Lopes Porto- 

caicc» 
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carrero , Marquez de Alcalá de la Alameda , e de 
D. Elvira deCardeius ííia íêgunda mulher, e defle 
matiimonio naõ teve íucceíiao. Gafou íegunda 
vez com D. Brites de Velaíco fua prima com irmãa-, 
filha de D. Antonio de Zuniga e Velaíco, V. Con- 
de de Ntiva , e de D. Catharina de Arelhano , fi- 
lha de D. Pedro , lY. Conde de Aguilar , de quem 
nafceo 

* 17 D. Luza Josefa Manrique de Zr. 
NiGA , que ÍJccedeo nefta Caía , e foy III. Marque- 
za cie Villa Manrique, que morreo a 14 de Janeiro 
dc 1680. Cafou com Dom Melchior dcGufmaÕ, 
Commcndador dei Moral na Ordem deCalatrava, 
filiu) quarto de D. Manoel, VIU. Duque dc Me- 
dina Sidónia, emonco em 22 dc Junho de i6)y, e 
tiveraõ os iilhos íêguintes ; 

* D. Manoel de Gusmão e Zuniga, 
Marquez de Villa Manrique > ôcc. de quem íèdirá 
adiante. 

18 D. Francisco de Gusmaô , que fervin- 
do na guerra , morreo no fitio de Barcellona no an* 
110 de 1652. 

ig D. Antonio Manrique db Gu$ma5; 
foy Collegial do CoíIcl; o mayor de S. Bartholonea 
de Salamanca , Cónego de Toledo , Sumilher da 
Cortba delRey , CapellaÔ 1 e Eímoler mòr da Tn- 
íâma D. Margarida Therefa de Auílria Emperatríz, 
e ultímamente Patriarca de índias , Capellaô mor , 
e Eímoler môr delAey D. Carlos 11. lug^Ci emque 

Tom.X. O íucce- 
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íuccedeo a feu tio o Patriarca D. Aloníb Peres dc 
Guímaõ 'y morreo a 17 de Fevereiro de 16S0. 
CoHia àt FméHârn * D. MELCHIOR DE Gusma5, filho ultimo, 
fby III. Conde dc l oiítanar , e Senhor de Minaya 
por calar com a Condefla D. Thereía de Benavente 
Pacheco , filha única herdeira de D. Gafpar de Be- 
navente e Benavides, II. Conde dc Fontanar , e de 
D.Jofefa Pacheco, Senhora dei.Iinaya, filha her- 
deira de D. Gafpar Fernandes Pacheco , Senhor dc 
Minaya , c de Dona Marinha de Va^ençuela ; era 
D. Gaípar de Benavente íiiho de D. Cluiíiovaõ de 
Benavente e Benavides , I. Conde de Fontanar, 
Commendador de Valhejya na Ordem de Santiago, 
Védor General de Flandcs , do Confelho de Guer- 
ra , Embaixador em Veneza, e em França , Ayo, c 
Mordomo môr de D. Joau de Aufrria , e dc Dona 
Iieonor Neli de Ribadancira , irmãa de D. Damia- 
na , Senhora de Ia Veí»a , mulher de D. Francifco 
de Ribadancira pays de D. Afíòníb , foy filho Dom 
Balthaíâr do I. Marquez de Ia Vega , eavô de D. 
Alonfo deRíbadaneira Ninho deCaftro, Mar<jue» 
de la Alameda , e tivera5 

* 19 D. Al£ixo de Gusmaõ, IV. Conde dc 
Fontanar. 

19 D. Lui2A DE Gusmão , foy Dama da 
Rainha D. Maria noa de Auílria, morreo a 21 de 
Mayo de 1695, eftando defpofada coraD.Baltbafar 
Porcocarreio da Sylva. 

19 D. Manu£la MjiLcmojiA de Gusmaõ, 

nafcco 
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naíceo a 24 de Dezembro de 1689 , e morreo a 6 
dejaneiro de 1709, tendo caiado emS de Âbtil de 
170} com D. Balthafar Portocarrero e Sylva , Alfe- 
res môr dos Peoens de Caftelia , fílho único de D. 
Joíéph Portocarrero , I. Marquez de Caftrilho, e 
tiveraõ a D. Anna Maria, que nafceo a 4 de De* 
zembro de 1706, e morreo a 12 de Dezembro de 
1708, e a D. Maria Makuela, que nafceo a 19 
de Dezembro de 170S , e morreo a 2$ de Fevereiro 
de 1711. 

^19 D. Aleixo de Gus.maõ Benavente e 
Pacheco, IV. Conde de Fontanar, e herdeiro da 
Cafa de íua mãy , foy Veadoc delRey CatboUco | 

e do Confelho de Ttalia. 

Cafou em II de Outubro de 1690 com D. ConC 
tança de Barradas, Dama da Rnínha D. Marianna 
de Aurtria , e filha de Dom Antonio de Barradas 
Aguayo e Portocarrero , I. Marquez de Cortes, de 
Graena, Senhor de Alia , Caftilbranco , elas NavaSy 
Alfere? mòr de Guadix , e de D. Mecia de Baçan, 
filha dos Senhores de Penalva , e de Macintos , e ti- 
veraõ os fílhos feguintes } e nau tinbaõ até o anão 
de 1729 fucceílbres. 

20 D. Belchior i e D. Mabja , morrera^ 
meninos. 

20 D. FRANascA , e D. Mabja , que cam- 
bem morreraõ de tenra idade. 

* iZ D. Manoel Luiz de Gusmac5 r Zu- 
NIGA, (uccedeo na Caía de iua mãy , e por morte de 
Tom.X, Ou . fua 
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fiin tia , a Marqiieza D. Brianda dc Gufmaõ , no 
Marquezado de Ayamonte , e Morgado de Gines, 
por íentença , que alcançou nos grandes pleitos , 
que fobre eíla Cafa correrão j foy IV. Marquez de 
Villa Manrique , e VII. de Ayamonte , Senhor de 
Gines, Lene, e Redondela, Gentil-homem da Ca- 
mera com exercício delRey Carlos II. Caiou em 
5 de Janeiro de 1650 com D. Anna de Avila Oíb- 
rio, Dama da Infanta D. Maria Therelã , Rainha 
de França , que depois por morte de feu irmão foy 
XI. Marqueza de Aftorga , de Velada , e S. Ro- 
mão, Condeífa dc Traftamara, de Santa Martha, 
de Villa-Lobos , e Senhora dos mais Eílados , e 
ViUas unidas a eftas Cafos , que por ella logrou 
íèu marido, em que viveo efta Senhora, e fe cobrio 
Grande da primeira claílè ; e morreo a 20 de Ju- 
lho dc 16^ j y e deile mauimonio naiceraõ eíles fi- 
lhos : 

* ip D. Melchior , XII. Marcjuez de Aílor* 
ga. 

19 D. Eernarimno de Gus>;au, foy ATe- 
nino braceiro da Rainha Dona Maria Luiza de Or- 
leans , c depois Gcntil-homem da Camera delRey 
Carlos II. com entrada, emoireo iem tomar cita- 
do no anno de 1694. 

19 D. Constança Maria, de Gusmaõ , 
Duqueza de Guefca , morreo a S de Novembro d^ 
1670, Cafou com D. Antonio Alvares de Toledo 
e£eaumonC| Cavalldro do Tuiâuj Gcnul-hunum 

da 
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dâ Camera delRey D. Carlos lí. com exercício , 
naqneiJe tempo primogénito do VII. Duque de 
Alva , c depois VIII. Duque de Alva , de Guefca , 
cGalifíeOj (S:c. e morreo a 15 de Novembro de 
.1701 com a fuccelíaõ , que diilèmos no Livro VIU. 
pag. 550 do Tomo IX. 

ip D. I\1aiua Andrea df. Gusm.\õ, caiou 
duas vezes, a primeira em 1 1 de Dezembro de 16S j 
com D. FranciTco Fernandes de Cordova Cardona 
cRequeíêns, VIII. Duque de Seííà, de Baena , e 
Somai &c. de quem foy quarta mulher, com a fuc- 
ceílàõ, que dilTemos no Livro VIU. paa. 296 do 
Tomo IX. e ficando viuva, cafou fegunda vez com 
D. Joícph Sarmento de Valladares , Cavalleiro da 
Ordem de Santiago , do Confclho de Ordens , que 
por primeira mulher teve o titulo de Conde de 
Moreçiima , foy Vice-Rey da Nova Heípanha , e 
1. Duqnc de Atriíco, irmaõ de D. Luiz Samiento 
de Valladares , í. Marquez de Valladares , Viícon- 
de de Meira , e Mordomo da Rainha D. Áíarianna 
deAuftria, filhos ambos de D. Gregorio Sarmento 
de Valladares , Cavalleiro da Ordem de Santiago , 
( irmaõ de D. Dio^o Sarmento de Valladares, Bií^ 
po dc Oviedo , e Placencia, Prcíídente de Caílella, 
e Inquifidor Geral , do Confclho de Eílado) e dc 
D. Joanna Sarmento de Valladares , Senhora da Ca- 
ía de Valladares , e Meira | fua ptima cominnâay 
dc quem teve a 

20 D. IÍ£ilHARDA SaEMENXO DE VaLLADA- 
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RES E Gusma5 , III. Duqueza de Atrifco , Dama 
da Princeza das Aílurias D.Maria Barbara, e caiba 
com D. Felix de Ayala e Velaíco , XI. Conde de 
Fuenfalida , como âca eíaico no Livro VIU* pag. 
408 do Tomo IX. 

* 19 D. Belchior de Gusmaõ Osorio Avi- 
la E ZuNiGA , foy XII. Marquez de Ailorga, Vel- 
lada I Ayamonte , San Roman , e Villa Manrique , 
Conde de Traftamara , de Santa Martha , e Villa- 
Lobos , de Saltes , e Nieva , Senhor de Lepe , Re- 
dondella , Ventoze , e outras Vilias , Commcnda* 
dor dâ de Mançanares na Ordem de Calatrava , Go- 1 
vernador do Reyno de Galliza , morreo a 15 de 
Abril de 1710. Gafou a 8 de Dezembro de 1676 a 
primeira vez com D. Antónia de Lacerda e Ara* 
gaõ , filha do VIIL Duque de Medina Celi , e da 
Duqueza de Segorbe , e Cardona íua mullier, e deC- 
te matrimonio nau teve fiicceflãõ. Cafou fegunda 
vez em 16 de Janeiro de 16S4 com D. Marianna de 
Cordova e Figueiroa , hlha D. Luiz , VF. Mar- 
quez de Priego , Duque de ri:ria , e de lua mulher 
D. Mari-inua Fernandes de Cordova, filha primeira 
de D. Antonio VIF Duque dc Seiíà , e tiveraõ 

23 D. íAIanofl de Gusmaõ, que naíceo a 
28 de Mayo dc 1685 , e morreo de curta idade. 

* 10 D. A^NA DE Gusmaô de Avila Oso- 
rio , XIII. Marqueza de Aftorga , de Velada, &c. 
e Senhora de todos os mais Eftados unidos à foa Ca- 
ía I e fuy primeira mulher de D. Antonio Gaipac 

Ofo- 
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Oforio , VIII. Conde de Altamira , cuja fucceíTao 
deixamos referida uo Livio VXXl. pag. IJ7 do To- 
mo iX. 

§. V. 

* i| ¥^Ona Leonor de Sottomayor e j^,^ 

X-XZuNiGA, iliba de D. Franciíco dc Sot- 
tomayor , e de D. Thereíâ deZuniga , IV. Duques 
dt Bejar, como atraz fica eícrito. Caiou noanno 
de 1566 com D. João Cbros deGuirnau , ÍX.Con» 
de de Nicbla , primogcnir.o de D. Jo:io Alonfb de 
Guímao , VI, Duque de Medina Sidónia, c da Du- 
queza D. Anna de Aragão , tilha de D. Atíonfo dc 
Aragão , que nafceo no anno de 1469 , Arcebifpo 
de Çaragoça, Vice-Rey de Aragaõ> morreo noan« 
no de 1^20 , havida em Anna Gurreai e neta deU 
Key D. Fernando oCathoIico, edeícendence por 
Tflronía da ilIuAriflima Família de GuítnaÔ, de taõ 
eíclarecida origem , como huma venerável ancianí» 
dsde , íêndo defde o feu principio huma das de ma- 
yor refpeito de toda Hefpanba pela grandeza da íua 
Cafa, e pelas allianças, e pareoteícos na Caía Real| 
participando do íèu Tangue as mds excelias Coroas 
da Europa.* morreo oCondeièm chegar afucceder 
nefta grande Cafii no anno de 1 5 54 > deisuido os fi« 
ttios íegutntes : 

* 16 D. AL0^'S0, VII. Duque de Medina Si- 
dónia. 

D. 
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i6 D. Maria Andrea de Gusma5, cafou 
com fcii primo com irmaõ D. Francifco Diogo Lo. 
pes de Zunigaj VL Duque de Bejar i como atcaz 
diílèmos. 

* i6 D. Alonso Peres de Gusmaô el Bue- 
no, foy VII. Duque de Medina Sidónia , X. Con- 
de deNiebla, IV. Marquez de Caçaca , e Senlior 
de toda efta Caía , em que fuccedeo no anno de 
1558 a íêu avô, foy Cavallelro doTufaõ no anno 
de 1570, foy hum dos Senhores, que acompanha- 
raô a ElRey D. Filippe II. na entrada publica , qus 
fez em Sevilha , depois foy General das Coftas áz 
Andaluzia, e do mar Oceano na poderofa Armada, 
'que Hefpanba mandou contra Inglaterra no anno 
de 1588 , do Confelho de Eílado j morreo no mez 
de Jnlho do anno de léi Caíbu noanno de 1572 
com D, Anna da Sylva e iAIendoça , filha primeira 
mftor.ddCdfé h syi- de Ruy Gomes da Sylva , Príncipe de Eboli , J. 
fw,toin.*.Uv.io.taiJ. Junque dePaílrana, e de Eílremeira , Marquez de 
ii(.PB^4!- pj^j^Q ^ Senhor da Chamufca , e Ulme em Portu- 
gal , e de muitas Villas em Callella , e Nápoles, 
Commendador de Parragal , e Herrera na Ordem 
de Alcantara , Claveiro , e Commendador de Arga* 
macilha na de Calatrava, Adiantado de Carçola, 
Contador môr de Caftella , e das índias , Mordomo 
mor do Príncipe das Afturias , Sumilher de Corps 
delRey D. Filippe 11. e do feu Confelho de Efta- 
do , Varaõ efclarecido por Tangue , fortuna , e me- 
recimentos f nafceo em Portugal , de quem faz lac' 

• ga 
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ga memoria o erudito Salazar na fua eílimada Hif- 
.toría da Caô de Sylva ; morreo a 29 de Julho de 
1575 1 íêndo caiado com D. Anna de Mendoça e 
Lacerda I Princeza de Melito, Duqueza de Franca- 
vila, Marqueza de Alegecilha , filha única , e her- 
deira de D. Diogo Furtado de Mendoça , Príncipe 
dcMelico, Duque de Francavila , c dc D. Cathari- 
na da Sylva , filha de D. Fernando da Syiva , IV. 
Conde deCifiientes , AJfcrcs mor de Caftella, e deA 
te matrimonio nafceraS os fiJhos Ce 



íj;n!nces 



17 D. JoAÔ Manoel, VllL Duuue de Me- 
dina Sidónia. 

* 17 D. PiLIPPE DE GUSMAÕ E ArAGAÕ , foy 

Marquez deAlcalá de la Alameda por caiar com a 
Marqueza D, Amónia Portocarrcro , Baroneza de 
Antelba , Senhom de Lobon, e Cbucena , filha her- 
deira deD.Ped^o Lopes Portocarraro^ I. Marquez 
de Alcalá de Ia Alameda , &c. e de Dona Elvira de 
Cardenas , Senhora de Lobon, íua íegunda mulher. 
Bile caíamento íê annuUou por impotencÍA| e fen- 
do /èp^rados , cafou depois efta Senhora com Dom 
Pedro GiraÔ, (irma6 de D. Fernando, IIL Duque 
deAlcalá) de quem naíceo D.Anna Ma&ia Loi- 
za PoHTOCARREaO HENRiqUBS DE RiBSRA, IIL* 

Matqueza dela Alameda 1 e V. Duqueza de Alca« 
lá, mulher de D» Antonio , VIL Duque de Medi* 
na Celi , com a íticceflàô » que deixamos eícrita no 
Lívio Vllt pag. 51; do Tomo IX. 

17 D. Rodrigo da Sylva e Mendoça , foy 
Tom.X. P ''1. 
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1. Conde de Saltes, caiou com fua prima fcgunda 
Sihw.HiJlor.àaCa. D. Brianda deGufmau, filha de D. Francifco, IV. 
Jade Syl'v4,tím. i, Marqucz de Ayamonte, que por morte de leu ir- 
maÔ o Marquez D. Antonio iuccedeo na Cala , c 
foy VI. Marqueza de Ayamonte , e por morte def- 
te marido íby mulher de D. Inigo, Yl. Mutqviez 
de Mondejar , c tiveraõ 

18 D. Affonso da Sylva e Me.ndoça, 
que foy único , e feleceo de dezaíêis annos de ida- 
de , eftando concertado de caíâr com D. Maria de 
Mendoça e Arap;a6 , irmãa de íêu padraílo , e por 
fua morte foy VII. Marqueza de Mondejar , e iX. 
CondeíTa de Tcndilha , e cafou com o VI. Mar- 
quez de Falces. 

17 D. Alonso Peres de Gusmaõ, foy Pa- 
triarca de índias, Arcebilpo de Tiro, Capellaõmôr, 
e EfmoJer mor dos Reys Filippe III. cl V. deCft^ 
tella , e Capellaõ môr dos Reys novos de Toledo 
xnorreo no anno de 167 1, 

17 D. Miguel ob Gusma6 , íby Commen> 
dador de llavanilha na Ordem deCalatrava, e pelo 
íêu cafamento Conde de Valverde. Cafòú com D.. 
Magdalena de Gufma5| III. Conde(& de Va1ver«* 
de , que depois foy mulher de D* Diogo Pimentdi 
irmaõ do IX. Conde de. Benavente, filha berddra 
de D. Tello de GnímaS , II. Conde de Válver^ em 
Caftella , Senhor deBrujon , Commendador das. Ca» 
íâs de Pkoenda na Ordem de Qúatrava» e de Dona 
Anna Maria de Zunlga fua %iinda mulher , filha 

de 
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de D. Pedro deZuníga, Marquez de Aguila^Fuen? 
te, e tíven6 

iS D. Amva Maria db Gdsha6i filba uni* 
ca, por morte de feu primo o Conde D. ASSonfy 
da Sylva , foy III. Coodeflà de Saltes. Gaíbo com 
Dom Antooio Sancho Pedro de Avila e Oíòrio » 
Mvqaez de S. Homaô , e depois de Aftorga , e 
foy íiia primeira mulher , a qual morreo £sm iiio*. 
cdfi6 em.vida deiua wãy» 

* 17 D. Joa6 Claros db Gu$ma6» fflho fcx* ç^i,,^, sxiui,M4r. 
tOf e tiltimo do Duque D. Aloníb , por morte de áiFtmm, 
fua ibbrinba a Condeilâ D« Anna foy IV* Conde 
de Saltes t Commendador de Piedia Buena naOc* 
dem de C^atrava 1 Geotdphomem da Gamem dek 
Bjey Filippe IV. do íêu Gonfc&ho de Guerra, Ga> 
pitaÔ Geneial da Armada de Flandes, e por íiia 
mútux II* Marquez de Fueotea, e Adbntado map 
yor de Canária , morreo no anno de 1640* Gafou 
com Dona Brites de Fuentes Gufinaò e Lago, 11^ 
Maiqueza de Fuentes , filha herdeira deD. Gomes 
de Fuennes. e.Gufina6 , L Ij^vquez de Fuentes , Se^ 
nhoc de Cafiileja de Falara , Commendador de ViU; 
la-Eicuffii de Haro na Ordem de Santiago, Gencil- 
homem da Camera delRey Filippe IIL e da Macsi- 
queza D.Catlmrína de SaiidoYaI fua mulher, Da* 
ma da Ratnlm D. Margarida de Aufiria , e tiveraÔ 
único filho; 

iS D. JoAÔ Affonso de Gusma5 FinBHTES 
jB Lugo , V. Conde de Sidtes f. III. Marquez de 

Tom.X. Pii Fu^ 
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Fuentes, Senhor da Torre dei Maeílre, Adianta- 
do da Canária, GenriUhomem da Camera comix» 
crcicio , e primeiro Cavalheriço dos Reys D. Fi- 
lippe IV. e D. Carlos II. Preíidente do Coníelho 
de Ordens , e morreo a lo de Julho de 1695. Ca- 
iou duas vezes, a primeira cem D. Therela Pimen- 
tel , filha de D. Joaô AíFonío , X. Conde de Bena- 
vente , e da Condeílã D. Mecia fua primeira mu- 
lher, como fica dito. Cafou íei^unda vez em 22 
de Setembro de 1694 com D. Jofefa Maria de Gue- 
vara , viuva do Príncipe de Trivulcio , e filha de 
Fimtiituflr.tiâjírvk D. Beltrão Veles de Guevara , Marquez dc Cam- 
íaííow''"*'"^'** Real , e de D. Catharina Veles dc Guevara, 
IX. Condefla de Onhate , fua mulher , e fubrinha , 
" como fe vc no Livro VIII. pag. 444 do Tom. IX. 
e de nenhum deftes matrimónios deixou filhos , pe- 
lo que fuccedco no Condado dc Saltes íêu fobri- 
nho o XI. Duque de Medina Sidónia , e nos mais 
Eftados , Titules , c Morgados Dom Jofeph Fran- 
ciíco de Cordova 9 III. Conde deTorralva, Senhor 
de Totantes , por fer terceiro neto de D. Branca de 
GuímaÔ, irmâa inteira de D. Álvaro de Fuentes e 
GufmaÕ , Senhor de Fuentes e Cadilheja de Tala« 
ra , vííâvô do Conde D. JoaÔ Claros , em quem fe 
extinguio a íiia linha : pelo que paílbu eíla Caía à 
linha de D. Branca (ua irmãa, como filha de D. Al- 
varo de Fuentes e Gufmaõ , e de Dona Beatriz de 
Ayala, filha de D. Pedro Fernandes de Lugo , Adi- 
antado de Câiwia. . ^ 

D. 
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17 D. Leonor de Gusmau , que foy a pri- 
meira fííha. Ciiíòu em 29 de Mayo de i6oi coin 
leu primo com irmaõ D. Ruy Gomes da Sylva , 
111. Duque dePaftrana, a qual morreo a 16 ueOu. 
tubro do anno de 1657 , deixando a fuccelílió , que 
referimos no Livro VllL pag. 480 do Tomo L\. 

17 D. Francisca de Gusmaõ, morreo íem 

lumar cllado. 

17 D. Anna Maria de Gusmaô, foy pri- 
meira mulher de feu íbbrinho D. Gafpar de GuP 
maã , IX. Dutjue de Aledioa Sidónia , como logo 
ie verá. 

* 17 D. JoaG Manoel Domingos Francis- 
co DB Paula Alonso Peres de Gvsyíxõ ^ ^ Cior.d*C*f4F4mnf, 
quem muitos dos Genealógicos chamai Dom Ma- 
noel, fendo, como refere Salazar, D. João iManoel, 
naíceo em 7 de Janeiro de i/7p, foy VIU. Duque 
de Medina Sidónia , XL Conde de Kicbla , iMar- 
quez de Caçaça , Senhor da Cidade de S. Lucar, 
onde reccbeo e ElRey D. Filippe IL e dos mais Ef- 
tados defta Grande Cafa , Cavalletro do Tufaõ , 
GenriUhomem da Camera delRcy Catholico , do 
ièú Coníêlbo de Eftado > Gapitaô General do mar 
Oceano 1 e Coftas de Andaliuna $ morreo em S. 
Lucar em Quinta Feira Mayor do anno de 1656. 
Caíbtt em 16 de Novembro do anno de 1 598 com 
D. Joamia de Sandoval » filha primeira de D. Fran« 
cUco Gomes de Sandoval* L Duque deLerma, e 
depois Cardeal f e da Duqueza D. Catharína de Ia* 

ccida» 
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cerda » filha de Dom Jotô» IV«Diique de Medina 
Celi, e defta onia6 íê perpetua Heal poftecidadei 
tendo maia 08 íOhoa íèguintes : 

tt D. Affohso P£rb$ de GusuaÔi XIL' 
Conde de Nlebla, morceo menino. 

iS D. Gaspab.1 dl Duque de Medina Sii 
donia i com quem Cê continua. 

iS A Bainiu d. Luiza F&ancisca db 
GuSMAÔ f que nafceo em S. Lucar a 15 de Outubro 
de 161 ) 9 ecaíbu em ii de Janeiro de 16$^ com£I« 
Rey D. JoaÔ IV. de Portugal , ( naqudle tempo 
11. do tiome Duque de Bragança ) e por íua morte 
Regente do Reyno namenorièide ddEUy D. Aí* 
fonfo VI. feu filho , e mocreo tericada no Moftd- 
ro das Agoftinlia^ Defcalças 9 que fímdott junto a 
Lisboa, a 27 de Fevereiro de 1666 f edasíúas darás 
virtudes deixamos íêito digna memoria no Livro 
VII. Capitulo T. pag. 244 do Tomo VIL onde iê 
continua a fua pofteridade. 

18 Dom Baiíthasab. bb GvsuaS , morreo 
menino. 

iS D. Melchior db GusmaÔ , III. Mar« 
quez de Villa Manrique por caíàr com a Marque* 
za D. Luiza Joíêfii Manrique f como atraz temos 
dito. 

1 1 D. Fbarcesc A , e D. Cathams a , mor* 
rerau dc curta idade. 

* lí D. Gaspar de GusmaS, IX. Duque do 
Medina Sidónia^ XUX. Conde deNiebla 1 Marquea 

de 
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ác Caçaça , Commendador das Gafas de Sevilha , e 
Niebla na Ordem de Calatrava , Geiítil-homem da 
Camera dclRey D. FiHppe IV. e General domar 
Oceano, e Golias de Andaluzia , pofto de que mor- 
reo privado cm Duenhas a 4 de Novembro de i66^. 
Caibu duas vezes , a primeira comfua tia D. Amia 
Maria de Gufmaõ , irmãa do Duque (cu pay , aqual 
morreo no anno dei63-,edclla teve eftcs filhos: 

19 D. JoAu Affonso, XiV. Conde deNic». 
bla^ morreo de pouca idade. 

jp D. Manoejl, d. Gaspar, eD. LuizAj 
DB GvsMAo , morrerão de tenra idade. 

ip D. Gaspar de Gl smao , foy X. Duque 
d« Medina Sidónia , eXV. Conde de Kiebla, Alar. 
q«ez de Caçaça , &:c. Commendador de Guadul- 
Ganal na Ondem de Santíago | morreo a S de Feve- 
reifo de í66^ de hum aocídeotey efiando jogando a 
péla em Sevslluu Caíbu em 26 de Dcsembro de 
1 657 com D. Antónia de Haro e GufmaÔ , filha de 
D. jLuiz Mendes de Haio e Gufini6j VI. Marquez 
dei Carpio , e deHelicbe 1 Coode Duque de Oli* 
vares » e de fua mulher D. Gathai ina Fernandes de 
Cordova e Aragaô 1 íilba de Dom Henrique , V* 
Duque de Car&na 1 e S^pibe , m6 tivcni5 fuc-. 
ceflâ6. 

Catbn íêgiinda vez em o primeiro de Março de 
1^40 com D. Joanna de Coidova t que morreo m> 
mno de tóto , filha de Dom Aflbníb Fernandes de 
Cordova 1 V*. Marauez de Friego > Montalvaii » e 

yahat 
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Vilhalva, Duque de Feria, Conde deÇa&ai Gcui^ 
de de Hefpanha por duas parteSi GavaUeiro do Tu- 
fão , e da Marqueza D. joanna Henriques , irmãa 
do III. Duque de Alcala « e defte matrimonb oA 

ceraô 

19 Dom Francisco db Gvsulkõ , que íof 
Marquez de Valverde, titulo , que deu ElRey Fí-« 
líppe IV. para o primogénito defte matrimonio, 
quando elle íê celebrou , na5 caíõit. 

1 9 D. Jo a6 , XI. Duque de Medina Sidónia.' 

19 D. JoAMNA DB. GvsMAÒ , oaíceo muda 
e foy Freira em o Moftdro de Santa €3ara de Mon-*, 
tilha. 

Teve o Duque fóra do matrimonio aeftes filhos s 

19 D. Fa. Domingos de GusmaÔ, bavido' 
em huma Senhora de grande qualidade , foy Reli- 

f*ioíb da Ordem de S. Domingos , e pai2àodo-íe a 
ocragalt ElRey D« Pedro II. o nomeou BKpo de 
Leiria » de que tomou poflê a S de Março de 167 9 , 
c no mefmo anno foy promovido ao Aroebiípado 
de Évora , que governou até o de Jaz na Sé^ 
de Évora , onde tem efte letreiro : S^mltura do II* 
hitrilUm , € Reverenà^kio Seaktr jircebijj» d$ Evo* 
ra D, Fr. Domingos do úufnuA f quo fikuo a 19. 
ét Dexmkro âe USp^ eera filho do Excetíonttffimo' 
Sâíthor D, Gafpar do Gufmàé , Da^ae do Me^na 
Sidónia f irmtíS da Soberana Senhora Rainha de Por* 
tugaf D, Luixa de GufmàÔ , mulher do Augufiifima 
Rey D, Joa^ ly, E porçue nap ficajjem para fem» 

prc 
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pré ê/çuffeUoi, haver oaxe aatm^ que efUtotíS ntí'^ 
ic lugar tctò humilhadoã úêugbe ih Prelado tà$ e/eííh 
rtddíf lhe mandou fazjer ããa çampa fohrt lheter fii» 
t0 huma Miffa qitatsdiaaa na Congregação ih Oratih 
no da Villa de BÂremoz íeu immediato íucctjfor o 
ArceVifpo de Évora D.Fr. Luiz daSylva, Keligh» 
& da Áantiíinm Trindade. E/èpoz efia campa nef' 
ta Jepultura emzp de Novembro deijoo^ com quê A 
píic eupti dizer í Et exultabuat oflâ humiliata. 

19 D. Fr. H£NRiqus DS GusmaÕ ^ Reli* 
giaíò da Ordem dos Prégadotcs 9 que morreo no 
«imo de 1700. 

ip D. Alonso de Gxjsmaõ , Balio de Lo- 
ra , e Commendador de Tocina da Ordem de S* 
Joa5 de Malta , Quatralvo das Galés de Hefpanhay 
Governador de Cuíco no Peru , Capitaõ General 
das Galés de Sardanha , Vice-Rey de Aragaô , e do 
Confelho de Guerra , Grande de íleípanha, aquém 
pela fua ancianidade pertencia o lugar deGraõ Prior 
de GaHella , quanio com confentimento feu fe deu 
ao Príncipe Carlos Joíêph de Lorena , filho de Car- 
los Leopoldo, Duque de Lorena, e da ArchidU'- 
queza Leonor Maria Jollfa de Auílna , ínlha do Em* 
perador Fernando IIL cm attençaÕ de que El Rey 
Carlos IL deu a D. Alonfo a Grandeza de Hefpa* 
nha , que lhe pertencia, pela Dicrnidade de Graõ 
Prior , e huma penfaõ, que equivalia àdica renda| 
morreo a 27 de Agofto de 170S. 

19 O. Francisco p£ Gu5ma6, Arcediago, 

Tom.X. q eCo- 
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é Cónego de Toledo , e todos eftes tres írrnaos fb» 
raõ havidos em D, Margarida Maranhon , donzel- 
la nobre , que morreo Keligioík no Moíleiro da 
Madre de Deos de S. Lucar. 

* 19 D. JoAÔ Claros de Gusm au , nafceo 
a 19 de Mayo de 1642 , era II. Marquez de Val- 
verde , em que fuccedeo afeu irmaô D. Francifco, 
quando por morte de feu irmau o Duque D. Gas- 
par fuccedeo em toda efta grande Caía , c foy XL 
Duque de Medina Sidónia , XVI. Conde de Nic- 
bldj Marquez dc Caçaça , Commendador das Com» 
inendas das Caías de Sevilha, e Niebla na Ordem de 
Calâtrava , Vicc-Rey , e Capiu6 General do Prin- 
cipado de Catalunha , Gentil-homcm da Camera 
com exercício , e Mordomo raôr delKey D* Car- 
los II. e do feu Confelho de Eílado , e depo& O foy 
delRey D. Filíppe V. e leu Efiríbeiro môr , e Ca- 
valleiro da Ordem de Saoti Spirítus em França , e 
morreo a 17 de Dezembro de 1715. Caiba a pri- 
meira vez com D. Antónia Pimentel f filha de D. 
Antonio AflRiníb Pimentel , XL Conde de Benaven- 
te 9 è da Condedà D. I&bel de Benavides lua mu- 
lher f Marqueza de Javalquinco 1 e defte matrimo» 
nio nafceo umco 

20 D. Mastosl AfponsOi XIL Duque de 
Medina Sidcmia. 

Caiba íêgunda vez em iS de Abril de 1678 com D. 
Marianna Simforoíã de Gufma6 e Guevara , filha 
de D. Ranuio Nunes de Gufmau , I. Duque de 

Medi* 
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Medina de las Torres, e de S. Lucar Mayor, II. 
Marquez do Toral , Conde de Azarcolidr , Prínci- 
pe de Kílilhano, e Duque de Sabioneda, Sumilher 
de Corps delRcy Filippe IV. Vice-Rey de Nápo- 
les , doConfclho de Krtada , Prefidente de Itália, 
Commendador de Val de Penhas na Ordem de Ca* 
lacrava , Grao Chanceller de índias , c Alcaide do 
Bom Retiro , e de D. Catbarina Veles de Gue- 
vara fua terceira mulher f IX. CondeiTa de Onha- 
te, e Villamediana , &c. ceftando caiado com eí^ 
ca 6enhord , fuccc dco ella por morte de feu meyo 
irmaõ Dom Nicolao Maria de Gufmaõ Garrafa c 
Colona , Príncipe de Eftilhano , Duque de Medi- 
na de las Torres 9 Duque Soberano de Sabioneda i 
6cc* em toda ftCaíà do Daque íêa pay , e faleceo 
O Duque èai Pevere&o ic 1725 , (em que defla 
unM houveâê Slhost teve oDuque ièu marido ih 
le^tunos 

' ao D. Joki Claros ub Gvsmaô , que fby 
CépicaÔ de Cavallos em Fhndes ^ e eiq Catalunha 
da Guarda do Vice-Rey íeu pay , Meftie de Cam^ 
po de Infamaria no mefino Exercito , donde pflt 
fya pata Flandes com o mefino poílo , e lá noi^ 
seo«; 

ao D. JoASNA i>B Gu8ha5 I que caiou em 
BarceUooa com D. Diogo de Ribera , Cònde de 
Alva Real , houvea^ o Duque &a pay em huma 
donaella nobre chamada D. K* . • .de Moncadai 
e a íúa poderidade izQOiamw* 

Tom.X. Q,ii D, 
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** 20 D. Manoel Affonso Peres de Gus« 
ma5 EL Bueno , naíceo noanno de 1671 , foy Xíl. 
Duque de Medina Sidónia , XVII. Conde de Nie- 
bla , Marquez de Caçaça , e Senhor de toda efta 
% grande Ca^ , que faleceo no anno de 172 1. Caíòu 

em o primeiro de Setembro de 16S7 com D. Luiza 
Maria da Sylva , filha de Dom Gregorio Maria da 
Sylva e Mendoça , IX. Duque do Iníântado , de 
Paílrana , e Lerma , e da Duqueza Dona Maria de 
Haro e Guímao, fiJha de Dom Luiz Mendes, VI. 
Marquez dei Carpio , Duque de Montoro , Coiv 
de Duque de Olivares , &:c. e primeiro Miniftro 
delRey Dom Filippe IV. e defta eíclarecida uniaõ 
nafceraõ 

* 21 D. Domingos I XIXI. Duque de Medina 
Sidónia. 

2M D. Vicente de Gusma5 , nafceo a 20 
ide "b/Uyo de wSgi , e moireo de tenra idade. 

21 D. JOANNA DB Gu8ma5j nafceo a 6 de 
Janeiro de 1695. Caíbtt em 11 de Setembro de 
9714 com D. Fndique deTdedo» Duque de Fer> 
Bandlnai depois Maranez deVfllt-Ffanca. 

81 D* Maru J08BFA DB GusuAõ, nafceo 
a ip de Março de i6p6 , morreo menina. 

21 D. Maria Antónia db Gu$ma5 , naf* 
ceo a 1 5 de Junho de 1699. Caíòu no anno de 1711 
com D. Joíêph Giton , Duque de Oflima. 

21 D, VicERaA Trbrssa db GusmaÔ, 
nafceo a ao de Mayo. de i(Jp8 , e faleceo menina. 

D- 
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21 D. Anna Catharuia db GdsmaS, naA 
eco a 2jf deJuJho de 1700. 

21 D. Maria Theresa de Gusmaõ, naí^ 
ceo a 22 de Outubro de 1702 , eialeceo a de 
Mayo de 1709. 

21 D. Rosa de GusmaÕ , cafou em 1722 
com D. Joachim Palafox Mexia , Marquez de Ia 
Guardia , e de Almança , primogénito de D. Joa6 
Antonio de Palafox e Cardona, Marquez de A riza, 
edeGudalete, Grande dc Hefpanha por mercê do 
anno dc 1721 , como fica eícrito. 

21 D. Domingos Joseph Claros Affon- 
so Peres de Gu^mau , que naíceo a 9 de Novem- 
bro de 1691 , foy XTII. Duque d c Medina Sidó- 
nia, X VIII. Conde deNiebla, Marquez dcCaça- 
ça , &c. e Senhor de toda a fua grande Caía , Ca* 
Valieiro da Ordem do TufãÔ. 

Cafou a 8 de Julho de 1722 com D. Jofefa Fenicu- 
la Pacheco, filha de D. Mercúrio Lopes Pacheco, 
IX. Duque de Efcalona , Marquez de Vilhena , &:c. 
eésD. Catharina de Mofcofo Oforio fua fegunda 
mulher , filha de D. Luiz , VIII. Conde de Alta- 
mira , como (è diflè no Livro VI. Capitulo XVI. 
pag. 2S4 do Tomo VI. 

22 D. Pedro de Alcantara e Gusmaõ 
SL Bueno , que nafceo a 25 de Agoflo de 1734, 
JUX. Conde deNitbla, he XIV. Ducjue de Medi- 
na Sidónia, c Senhor de toda cila grande Caíaj ef- 
tá concertado a caiar çom D. Marianoa daSylva e 

Tolc- 
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Toledo , irmãa de D. Fernando , Duque de Hueí^ 
car, como diílèmos oo Livro VIIL pag. 
Tomo IX* 

CAPITULO IIL 

De Dona Alaria de Menes^es , Cpndtjfa 

13 XT E preciíb para a verdade da Hiíloria 
Xn dizer , que íè equivocarão todos os 
noíibs Authores , e Eilrangeiros com o appellido de 
D.Maria de Menezes, chamandolhe D.Maria Ma^ 
Kvfto Tavareii Da- » ^ principiando eíle erro ena Xyílo Tavares, 
inuõ J.Goes, D. An- oíè^uiraõ Damíaô de Goes, D. Antonio de Lima, 
ío ik xirrS.'; i^^^ Atíonío deToncs, Diogo Gomes de Figueiredo, 
OoiMiileFigttdNâÃ e outros , de que paílòu também aos Eftrangeiros , 

« , a como fe vê nas HiftoriasGenealomcas da Cala Real 
Gat.de fran. tom.», dc t TaHça dos irmaos LíUiz, e bcevola Sanâa Alar- 
P. Anfekn. tha , e do Padrc Anfelmo , c na da Gafa de Syivm 

siUzar, C4fa deSyi- dc D. Luiz de baiazar c Liattro, e outros. Porem 
Jíifr/r'*''^*** nós com hum Documento authentico, que he aEf- 
crltura Dotal , de que logo faremos mençaô , lhe 
damos o appellido de Menezes ; porque hc fem du« 
vida, que fe ufaílê de outro , Tua mãy , por cujíi au- 
thoridade fe fez aquelle Tratado , o li i veria pollo, 
e como efte appellido foílè o de fua avó D. Ifabel 
de Menezes } em memoria ília lhe feria dado , por- 
que 
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que o de Manoel lhe era impróprio , por na5 fêr de 
nenhum dos íéus afcendentes ; e conforme o coftu- 
me de Portugal, eCafiella , íoy muy praticado to- 
marem as filhas os appellidos de fuás mâys , e avós; 
o qual arbitrio também he caufa de grande confu» 
íâõ nas Famílias, porque fe fazem deíconhecidas as 
filiações , na5 íê podendo vit no conhecimento de 
^ual era a Caía , de que procediaõ. 

Era D. Maria de Menezes a ultima filha do 
coníbrcio do Senhor D. Alvaro , que ícndo já faleci- 
do , tratou íua mSy D. Filippa de Mello de lhe dar 
cftado. Pertendeo-a D. Joaõ da Sylva , II. Conde 
de Portalegre , para efpoía , que também íê achava 
ícm pay , e na companhia de fua mãy a Condeflà 
D. Maria de Ayala : concorria na fua peííba illuftrif- 
fima qualidade, com huma luzida , e rica Gafa, por- 
que era Senhor de Gouvea, Celorico , S. Romaõ, 
Muiraenta , Valleíim , Villa-Nova , Nefpereira , e 
da parte das Ilhas de Lançarote , c outros herdamen- 
tos , c também herdeiro do magnifico officio de 
Mordomo mor da Caía Real Poitugueza» que de- 
pois exercitou , fendo-o delRcy D. Joa6 III. e do 
íêu Confelho , o qual era fifiío herdeiro de D. Dio« 
go da Sylva , I. Conde de Portalegre , Senhor de 
Gouvea , Celorico, e nai6 Villas , e Eftados deíla 
Cafii, que havia (ido Âyo delEey D. Manoel , e 
depois (eu Mordomo mòr y BfcrivâÕ da Puridaife f 
e Védor da fua Fazenda 5 ílluftre Ramo da eíclare- j^.. ^ ^ , 
cida Familia de Sylva ^ de que deícendía por varo- s^hí, nió.cãt^ii. 

n(a, 
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DÍa, contando em huma larn;a íêrie de illuílrííTimos 
avós venerável antiguidade j e da Condeíla Dona 
Maria de Ayala , Senhora de parte das Ilhas de 
Lançarote, e Forte- Ventura i filha primeira de Dio- 
go Garcia de Herrera , Senhor das Tece Lhas de Ca- 
nárias , de que fe chamou Rey , e de D. Ignez Pe- 
raflà fua nnulher, proprietaiia daquellas Ilhas. Par- 
ticipou D. Filippa a ElRey D. Manoel a pcrtcnçaô 
do Conde , a qual elle approvou , e çom íêu con^a* 
timento fc tratou efte caámento. i 
Celebrou-íê depois o ContEiCO BbtrimonM. 
de D. Maria de Menezes com o Conde D. JoaÔ i 
dotando-a (úa mãy com ctncoaita mil dobcàa > do 
valor cada huma de cento e vinte f eis , que unto 
importavaô íeis contos de rós, que lhe dava na fdc- 
ntia Imiinte : quatro contos e duzentos e oitenta 
mil f que lhe pertenGÍa^ de legitima f e ren- ■ 
dasi lêUcentos e vinte mil reis para comprimento 
de todo t «pie importava íeis mil dobras y de que- 
EliEley lhe tinha feito mercê para ajuda do íêu ca- 
âmento , com que (è pecfaziaô os íeis contos , 
qual quantia lhe leria dada nefta ooníbcmidade } 
dous contos déreis em ouro f prata t joyas , duas 
partes , e a outra em tapeçarias » enchoval t eícravosr 
e eícravas » e adornos da caía » e veitidos dapeflòa 
da meíma Senhora , os quaes Íèria6 íãtis^sttos ao 
tempo 9 que tomaílèm eftado j que íeria no mez de 
Janeiro do anno de 1507 , ( de que íê tira naô ter. 
ainda efta Senhora a idade para o thalamo ) e em di* 

nbelro 
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nheiro hum conto de reis , que tínha delRey de 
Cadella, em cafo de o ter cobrado , e naõ o tendo, 
lhe dana hum privilegio , que tínha , ena nome de 
íiia filha , de cento e vinte e cinco mil maravediz 
em cada hum anno i íituados nas Villas de Lhere- 
na , e de Gradalcanal , o qual privilegio a Rainhs 
de Caftella D. líâbel , a CatluUca , havia deixado à 
fua filha em fatisfaçaõ do referido conto \ dandolhe 
mais em bens de raiz, e renda na Cidade de Lisboa | 
Évora, Santarém , e íêus Termos , hum cento e 
/ê/?ênca e íeis mil reis , pelo que haviaõ fido lança- 
dos nas partilhas defeus filhos, com condição, que 
íê depoià de effèituado o matrimonio nos tres annos 
feguíntes , o Conde de Tentúgal íeu irmaú liie déG 
fc a referida qua uii em dinheiro, lhe (icariaõ as taes 
rendas. O Cunde de Portalegre em attençaõ da 
pe/Iòa de fua futura efpoíâ , lhe deu de arrhas dom 
contos de reis, com ametade dos adquiridos , e diz 
eílas palavras : A dita Senhora D. Maria haveria 
por Camara cajjada cinco mil dobrai da dita valia j 
ifto he no cafo de iê (êparar o matrimonio , para o 
que hypotheoou o Bxguengo de Valada » e todos 
os feus bens patrimonâaes i do qual ella , e os (eus 
liérdeiros tomamô poílè , km auchorídade de jufti* 
ça , para o que ttnha5 làculdade Real , por fer de 
menor idade $ obrigando-^ mab a Condeflà de Por- 
talegre ííia mãy , pela íua terça , à (èguarnça do do- 
te t earrhas» edas mil dobras da Camera , e 
com outras muitas drcunftaocias i que íê outorga- 
Tom.X R raô 
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n6 para a validade defte Contrato , que foy feito 
em Lisboa nas calas , em que aíliftia D. Filippa de 
Mello fua may^ íí ii do mez de Julho de 1505 , o 
qual depois £iRey authoníou , e confirmou pof 
PrATfl iifím.g- ^"«ía ^^fta paliada cm Lisboa a 12 de Julho do 
anno de 1505 : cffèituou-fe efta voda no mez de 
Janeiro do anno de 1 507 , e viveraô em ditoíà uniaõj 
da qual nafceraõ os filhos feguintes 

* 1 5 D. Alvaro da Sylva , III. Conde de 
Portalegre. 

Ijí D. Jorge da Sylva , foy dotado de gran- 
de valor, mas cominfelice fortuna , que começou 
adefandar a fua roda naauícncia de ku tio o Car- 
deal D. Miguel da Sylva , com quem elle entrete- 
ve correfpondencia , depois de ter cooperado para 
a fua jornada : pelo que cahio na indignação dcl- 
Key D. J oau III. que o mandou prender na Tone 
de Bcllem , onde eílava ao tempo, que paílàva para 
Cadella a Infanta D. Maria , no anno de 1443 , a 
cafar com o Príncipe D. Filippe , depois Rey Sth 
gundo do nome , que entercedeo com EIRey lên 
irmaõ , para que itt6 pfocedeflfe a waxfot caftigO? 
foy mandado para a Praça deMazag^ em Africa 9 
e depois para a de Arsilla , que gjoi^fímm D. Ma« 
nocl Maícarenhas, c íêrvindo ndla com valor pró- 
prio do feu efdarecido ailomento , foy morto pek» 
Mouros em huma entrada , que kz nas fuas terras 
em o mez de Setembro de 1 544. 

14 D. Antonio da Stlva, que foy o ter- 
ceiro 
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ceiro íilho , feguio a vida Ecciefíaftica , de que diz 
o Padre D. Nicolao de Santa Maria , Chronifta a^wa liíia oj?» 
dos Cónegos Regrantes da Congregação de Santa P»frP*» 
Cruz , <jue fe havia creado com o feu habito , e fo- 
ra Commendatario do ícu Moftciro de Santa Maria 
de Landim , c Capcllaô môr dei Rey D. Sebaftiaõ, ^.^^^ ^^^^ 
e com eíla authoridade o refere D. Luiz de Salazar: syivât Uv.ô.tom.». 
porém pareccnos, que nau teve efta Dignidade , 
porque D. Fernando de Vafconcellos , Arcebiípo Céf* Rtii v^nAi^,^ 
de Lisboa , o foy do meímo Rey ; e na Carta, que 
iêJhepalTou , diz, cjue o fora delRey ku avô, co- 
mo deixamos cícrito. Poderia tal vez íervir p.a au- 
íência do Arcebiípo , porém , que tiveíle eíla Dig- 
nidade , na6 nos perfuadimos , porcjue nem na Chan- 
cellaría daqueUe Rey íê acha efta mercê , e na Car- 
ta de D. Fernando & naÕ diz , que vagara por D. 
Joa6 da Sylwi finaò que o hávi» Gào ifelllejr íêa 
«vò. Foy também Abb«de Gtammcndatario de SL 
Tidb de Riba de Ave ^ Dignidades , que nelle ha* 
VM nmniGHulo íeu tio o Ondeai D, Miguel da Syl- 
srz } momo em Sevilha no anno de 1560 , onda tt^ 
oha ido a curaríè domai de pedra* 

. 14 D. Maria ds ViKiBBNA í caibo com D. 
'Alvaro de Mello , primogénito doB Maiquezes da 
FcnDciia • como le dirá no Gapitido V. defte Livro* 
k4 Dosa Ma&gaiuda db ViLBB»A|Caíb« 
com D. Sancho de Noionha» IV. Qmde de Ode« 
mim» como fica eícrito no Livro VHI. Capitulo 
IX. pag. 570 do Tomo IX. 

Tom.X Rii D. 
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14 D. Cathauna de ViLHBNA , que íoy a 
terceira filha , morreo lendo Dama da Rainha D. 
Githafina. 

• 14 Sor Autoria dos Anjos i Keligioíà da 
Ordem do Patriarca S. Domingos no MoSeito de 
S. Joa6 de Semval , vivendo cm muita obfervanciaf 
naõ a pudcraô nwica petfuadir, a que foflê Prdada* 
14 Soa Assa da Co»cbiça5 , Religioík do 
meííno Mofteiro , de que fby d«zaíei8 annos Frio- 
reza , e governando com muita inteireza 1 e religião, 
depois lê empregou em lèrvir os officios, que nad 
eraõ próprios da lua giraduaçaS j e tendo meteddo 
na Religia6 o nome de Môy dos Jtoiret t acabou 
íantamente. 

14 Sor JoAimA da Crvz » que lenindo as 
luas duas irmãas namelma Religiaè^ eCaíâ, íof 
doze annos Príoresa , Religíafi de grande obíêrvan» 
cia f a que ajuntava diíièrentes mortifícaç6es » e pe- 
nitencias f e havendo fofrido com grande paciência 
huma grave enfermidade 1 acabou também com 
morte preciofa. Todas eftas tres Senhoras entraraô 
no mefmo dia no Mofteiro de S. Joa6 de Setuval 9 
4)ue iôy o de 24 de Junho de i , juntamente com 
tres primas com irmãas fuás , filhas de fua tia a JJvt* 
queza de Coimbra D. Brites de Vilhena , fendo tÇ» 
te o primeiro dia, que aquelle MoBeiro íê habitoUf 
e havia fundado com íèu marido o Senhor D.Jor- 
f^nnr, , r/fffprw dts, |Te , Duque de Coimbra , como refere o Padre Fr, 
£f<^uir^^'^'^ Luiz de Souíã na fua eftimadiiiima iiiftoría , com 

eílas 



DigiiiztíO by GoOgle 



eílas palavras i Foy dia efle de grande triunfo da Rc- 
lígia^ , por ferem as tres netas de/Rey D. João II, 
peio pay , e todas /eis dejcendentes de Keys a poucos 
paffos , pelas môys , (]ue eraB filhas do iienhor Dom 
Alvaro , irtnaõ do Ditcjue de Bragança. O Douto 
Salazar de Caíiro padcceo equivocaçaõ em dizer, 
que eftas Senhoras fora5 Rtligioííts r.o Mofteiro de 
jefus de Aveiro , fiindaçao do Senhor Dom Jorge , 
Medre de Santiago , e Duque de Coimbra 3 porque 
o Mcftre o que fundou , íby o de S. Joaõ de Setu- 
vai, CO de Aveiro havia fido fundado tantos an- 
ros antes , que nelle le creou o me imo Meílre na 
companhu da Pnnceza Santa joanna , até que ella 
faleceo a 12 de Mayo de 1490 , como diíTcmos no 
Capitulo II. do Livro lY. pa|i;.94 Tomo III. 
. * 14 D. Al\ ako da Sylya, foy 111. Conde 
de Portalegre , Senhor das Viílas de Gouvea , S, 
Koma5 , Moy menta , Valerim , Celorico , Vilia- 
Kova , e outras , e das Ilhas de S. Nicolao, e S. Vi- 
cente, Mordomo môr delRey D. Joa5 UL e D. 
^ebafliaÔy e doConfelho deEftado» Senhor de mui- 
ta authondade , e pnjdeticáa 5 norreo no principio 
do aimo de 15S0. Caiou duas ve2esy a primeira /«Jte«í#>oitH^. tom.;, 
jcom fua prima com trmSa D. Filippa de Vilhena, 
fiUia primeira de D. Rodrigo , I« Marquez de Fer- 
reira , como veremos no Capitulo IV, defte Livro. 
Caiou íêgunda vez com D. Maria da Cunha , que 
faleceo noanno de 1580 , como diz o Bpícafio da 
íiaa íèpultura , que efiá na Igreja de Santo Eloy de 

Lisboa 9 
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Lisboa I era filha de Nuno da Cunha 9 Senhor de 
Geílaço , e Panoyas , Commcndador de Fonte- 
Arcada I Védor da Fazenda delRey D. Joaõ ÍII. 
Governador da índia, e de D. Maria da Cunha 9 fí" 
lha de Martini da Sylveira, Alcaide môr de Tc re- 
na , e de D. Cacharina de Azambuja , porém dcfte 
fegundo matrimonio na5 teve o Conde D. Alvaro 
filhos , e do primeiro os feguintcs : 

* 15 D. Joaõ da SvlvAj de quem diremos 
logo. 

15 D. Maria, D. Joanna, e D. Loitren- 
ÇA , foraÕ Freiras no Moílciro de S. Joaõ de Seiu- 
val. 

15 D. JOAÕ DA Sylva, que foy único filho, 
e herdeiro delia Gafa , naõ chegou a fucceder nella 
por morrer em vida de leu pay. Caiou duas vezes, 
a primeira com I>ona X^uiza de Albuquerque , /ilha 
uníca, e herddra 4e áLOtonio de Brito , Governa- 
dor de Maluco » e da Mina « e de D. Ifabel de AI* 
buquerque, filha de Lopo deSoufi, Senhor dePra^ 
do , Payva , e Bdtar 1 Alcaide môr de Bragança ; 
e na6 havendo tido Iflhoa defte matrimonio , cafou 
lêgunda vez coni D, Maigarida da Sylva ítia tia 9 
TSubmi da Raloha D, C^diarint} filha de D. Garcia 
4e Almeida , Gommendador do Sdbal mt Ordem de 
Chriftoi Védov da Ca& do Prindpe D. Joa5 , (Aho 
delRey D. JoáÔ III. edo Qsu CaoTàbo , e I. Rey 
tor da Uidverfidtde de Cdmbni de Capa Eípada, 
filho de D. Joa6 de Almeida > IL Conde de A bnin* 
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tes , e de Leonor Lopes , íilha de Fedro Annes 
Morgade , peíTòa nobre de Abrantes , como coní^ 
ta de huma Sentença de hum feito de juílifícaçau, 
de letra antiga , e original , que eu vi na Livraria 
manuícrita do Marquez de Gouvea D. Martinho 
Mafcarenhas; e já Dio^o Gomes de Figueiredo, in- N«WB«lò & Diogo 

, / °. , -n f> Gomes de Figueiredo, 

gne Oenealo^ico , o tinha vilto , porque no leu Origimi m Limtia 
Nobiliário faz ment^aó deíle feito, que nós cafual- 
mente achámos na dita Livraria, que muitos tem- 
pos frequentámos por mcrce , que o meímo Mar- 
quez nos fazia : e aíHm fíca tirada a equivocarão de 
alguns Nobiliários , que da5 fem nenhum flmda- 
mento dií&rentes pays a Leonor Lope?. Caiou D. 
Garcia com D. ThomaGa da Cunha , iiiha de Joa5 
Alvares da Cunha , Senhor de Pombeiro , e deíle 
íêgundo matrimonio deD.Joaô daSylva naíceo 
» * 1^ : D. FoippA PA StlvA) filha única 9 eíúc* 
oedco naCaâ daO»ide'lèu «vò, foy IV. Gondeí^ 
ík de Portalegre , Senhora de Gouvea 1 S. Roma5 9 
Celorico 9 Valcrtn » Villa-Nova » e Moymema 9 e 
das Ifitts 4e S. Nióilao » S.Vicente , e de toda a 
náis Caj& de avós , ^leceo pelos amos de 1 
Caiba duas vezes , a primeiía com D. Fcdto Dmiz 
de Lencaftre íêu tio | como íê eícrevetá no -Livro 
XL Capitulo II. eM filho de D. JoaÕ* L Duque 
de Aveiro \ poiém durou muy pouco cila uniaô 9 
morrendo D. Pedro Diniz 9 danando huma filha 9 
que íê chamou D. Juliana , e fobreviveo pouco a 
íeu pay 9 cem que paflòu aCondeí2a afegundas vo* 
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das ooanno de 1517 por difpoíiçaò ddiley D. 
baftia5 , à inflaiicía delRey D. Pilippe IL de 
tèDa, e caiou com D. JoaÔ da Sylva , feu BmbaU 
xador em Portugal , feu Gentil-homem da Boca* e 
daCamcfa do Príncipe D. Carlos y Gommendadoc 
de Torcobai Argamatalha » e Obreio na Ordnm de 
f^':ú^^6:;i;!5" Galatravaj eporeRe cafimenco íby IV. Conde de 
Portalegre , e Mordomo mòr, e CapítaÒ General 
de Portugal , e hiun dos cinco Govemadoces do 
Reynoi fiileceo pelos amios de itfoi* Bra filho 
de D. Manrique da Sylva 1 Commeodador deGua« 
dãler^ na Ordem de Calatrava > Meftre-SiiUa da 
EmperatrisB D. líabeli e de D. Brites dà Sylveira, 
Dama da dita Emperatriz » filha de Martim da SyU 
veiía f Alcalde mòr de Terena t eneto de D. foàS 
da Sylva e R ibera « 1. Marquez de Monte-iMayort 
Senhor de JLaguniJha , Vi/he/ca , Ma^^an | e OUtraS 
Villas, Alcaide môr da Cidade de Toledo, e No- 
tário môr do íèu Reyno , CapitaÔ da Guarda deí- 
Rey Catholico, e affiilence deSeviJha, eaÂim kA 
tituio a Gafa de Portalegre comeíle matrimonio a 
varonía de Sylva $ e morrendo a CondeíTa D. Filip* 
pa pelos annos dè 1590 1 deixou dnco filhos* 

17 D. DfOGO DA Sylva , nafceo emjaneito 
doanno de i $79 , foy V. Conde de Portalegre , Se- 
nhor de Gouvea , e das mais Vdlas , e das Ilhas de 
S. Nicolao » eS. Vicente , Mordomo môr da Ca(â 
Real, Commendador de Almada na Ordem deSan« 
tiago I Governador do Reyno juntamente com o 

Conde 
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Conde de Bado , e D. "NTuno Alvares dc PortugaL" 
£fteve deípolado com D. Jc;nes d.i Sylva, irmãa, e 
herdeira dc D. Joau Balthaíãr da Sylva, VII. Con- 
de deCifaenteSi filhos de D.Fernando, VI. Con- 
de de Cifuentes , porem morreo efta Senhora antes 
de íe effeituar o matrimonio : e defvanecendo-fe o 
que depois intentou com Tua irmla Dona Anna da 
Sylva , VIII. Condella de Gituences , por diverfos 
accidences , e por cila caíàr com o Conde de Santa 
Gadea, e£uendia, Adiantado mayor de Caílellai 
/c re/òlveo o Conde D. Diogo a naõ cafar, e alcan- 
çando licentja delRey Filippe líl. renunciou a Ca- 
ía , c o oíficio em feu irma5 D. Manrique da Syl. 
va , e morreo muitos annos depois , i^atitulando-íè 
ambos Condes de Portalegre. 

* 17 D. MAimiQUE , VI. Conde de Portale- 
gre, de que iogo íe fara menção. 

17 D. AlvafvO da Svl\ a, foy Commenda- 
dor de Torrova m Ordem de Calatrava , e morreo 
cm Agoftu de i)yS , fendo menino delR.ey D. Fi« 
Ji|)pe llí. 

17 D. JoAQ DA Sylva, nafceo a 4 de Ju- 
nho de 1 5S6 , foy Porcionifta doCollegio de S. Pe- 
dro de C]oimbra , e depois Collegial Theologo , acei- 
to a 28 de Junho de 1609, Arciprefte de Ocanha, 
Deputado do Santo Offido de Ubút» e do Coníê- 
Iho Geral do Santo Ofiido , em que entrou a 1 1 de 
Março do anno de 1622 , e Capellaõ môr delRey 
P. Filippe IV. e do íèu Coníèlho 9 nomeado Bifpo 

Tom.X. S de 
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de Viíêu 9 que fift6 «ceicou ^ monco a 12 de Ago& 
to de i6|4 

17 D. FiLvpB DA StiiVA , nalôeo no aimo 
de 15S9 1 Iby C^omniendador de Tonove na Ordem 
de CaUtnv» , em que lucoedeo t íèu irmaô D. Al- 
varo i íêrvio deHle oa lèua primciioa amios com 
grande reputaçaÔ na guerra 9 oocupou os póftos de 
Capiu6 de âvaUot em Flandes» Tenente Gene- 
ral da Cavallaria f e Meílre de Campo General no 
Bftado de Mila6 , e General da CavaJiaria , e Ar* 
mas Heípanholas no Palatinado , Governador do 
Exercito de Flandes , Generaliílimo das Armtis em 
Catalunha , GentiUhomem da Camera delKey Fi* 
lippe IV. do (èu Confelho ét Eftado , e hum dos 
mais infigiies Generaes dofeu tempo. Naõ caiou, 
e morreo no fím do anno de 1645 íèm íucceííãõ: 
dos Íêu5 bens inílícuío hum Mof]g8do para o filho 
iêgundo da Caía de Montemayor , e o deixou com 
os feus íêrviços a íêu fobrinho D. Pedro daSylvSf 
fílho fsgundo de D. Joaô Luiz da Sylva e Ribera 
íêu primo íègundo , IV. Marquez de Montemayor, 
e em fatisfàçaô delles deu El Rey Filippe IV. a D. 
Pedro da Sylva o titulo de Vifconde , e Marquez 
de Ia Vega de Ia S^gra no primeiro de Setembro de 
de 1647 , que elle logrou pouco tempo , acabando 
infelizmence no anno leguinte , eafua Caía íe unio 
íH do Marquez de Montemayor pela honrada me* 
moria dos cirandes merecimentos, eíervi^os de D* 
Filippe da Sylva* 

D. 
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* 17 D. Manrique da Sylva , filho íêgun- 
do, como temos dito , dos Condes D. Joaõ , e D. 
Filippa , foy VI. Conde de Portalegre , e Senhor 
de toda a maiâ Caía de Teus pays , por lha ceder o 
Conde D. Diogo íèu irmaõ , que ficou fó retendo 
o titulo , c honras de Conde , foy Commendadof 
de Almada » e I. Marquez de Gouvea por mercê do 
anno de 162^, e Gentil-homem da Camera dei Rey 
D. Filippe IV, Teu Mordomo mòr em Portugal, e 
delReyD.Joaõ ÍV, e do íèu Coníêlho de£ftadO| 
e De/pacho; morreo a 4 de Dezembro de J64S. 
Cafou tres vezes , a primeira com Dona Margarida 
Coutinho , filha de D. Chciftovaõ de Moura , I. 
Marquez de Caftello- Rodrigo , Grande de Hefpa- 
nha , 6lq. como diremos. Caiou íegunda vez com 
D. Joinna de Caftro , íillia de D, Nuno Alvares 
Pereira deMelío, líí. Conde deTencugaf, como 
veremos no Capitulo VII. defte Livro, de ^uera 
teve fómcntc dous hlhos. 

iS D. Diogo da Svlva, morreo menino. 
1$ D. Marianna DiL Stlva, foy Dama dl 
Rainha Dona líàbel de Bcmímwi, caéui no anno de 
1Ó57 com D. Fernando de Noronha, V* Conde de 
Linhares. 

CaCou terceira vez em 28 de Abril de 1625 com D. 
Mwit de Lencaftre 9 fOba 4e D. Alvfiro , e D. Ju- 
liana de Lencaftre > IIL Duques de Aveiro , coma 
iè verá 00 Livro XL Cipitub V. e tívenõ eftes 

ToniX Sii D. 
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* iZ D. JOAÕ DA Stlya 1 1. Marquez de Gou* 
vca. 

18 D. Alvaro da Svlva, fby Cónego da 
Sé de Coimbra, que larirou fem tomar poílè, e tu- 
do o que o Mundo lhe podia dar , por íèr Religio- 
íb Capucho da Provinda de Santo Antonio , e to- 
mou o habito no Convento da Caftanheira 328 de 
Março do anno de 1651 , e fe chamou Fr. Alvaro 
deS. Boaventura, eíèguindo aquelle Infticuto, foy 
Prégador , e Guardião de alguns Conventos : £1- 
Rey D. Fedro fendo Principe o nomeou Bifpo de 
Lamego, que elle recuíbu pornaõ fahir da Cliuifa- 

Céféoí» doíBifpadé " ' "^^P^^^ obngado o foy da Guarda , íendo^ íagra- 
GuéráittiAç, do a 24 de Mayo dc 1671 , e depois promovido uo 
Cétah^o dos Bifpoí de j ■ , ,r r u 

tombn, pag.7i, Coimbra , dc que tomou polie por leu i rocura- 

dor a í6 de Agofto de 1672 j o mefmo Rey lhe deu 

a nomina de Cardeal Nacional , que naõ ceve eí?ei- 

ta por Jhe adianctr a norte ^ e tendo governado 

com muita vigilância a ítia Igreja , acabou a 20 de 

Janeiío de 1^85 , jaz na Capâla môr da fiia Sé em 

íepultura humilde. 

. 18 D. Diogo ba Sylva , que fendo Cofie* 
gial de S. Pedro na Untverfidade de Coimbra t e 
Cónego de Lisboa 1 morreo moço a } de Setcmixo 
' de 1665. 

iS : D. Juliana ds LcNCASTHBy caíbu com 
D. Martinho Mafearenhas » IV. Conde de Santa 
Cruz , como diflèmos a pag. So no Livro VIU. To- 
mo IX. 

D. 
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I S D. Francisca de Lencastee i monreo 
moçã, fcm tomar eílado. 

it D. Maria de Lencastre, Religioíâ 
de S. Domingos no Mofteiro da Annundada de Jà(z 
boa. 

iS D. JOAÕ DA Sylva, foy II. Marquez de 
Gouvea , VII. Conde de Portalegre , Senhor das 
Vi!]as de CeroUco, S. Romão , AÍuymenta, Va- 
leíim, Villa-Nova, Ne/pereira, Nabainhos, Rio^ 
Torto, ViJJa-Cova , e Coelheira , das Jlhas de S. 
Kicoiao , e S. Vicente , e do Reguengo de Torres 
iVedras , Commendador de Santa Maria «Je Alma- 
da da Ordem deSantiaao, Mordomo mòr dosReys 
Dom Joaõ IV. D. Attonfo VI. e D. Pedro II. do 
CotJíclho de Eílado , e Prefidente do Deíembargo 
do Paço. No anno de 16S8 foy hum dos Plenipo- 
tenciários , que ajuflarau a paz deíle Reyno com 
O de Caílella, e depois foy na Corte de Madrid Em- 
baixador Extraordinário delRey 13. Pedro , íèndo 
cntad Príncipe, e Regente deilcs Reynos j morreo 
2 16 (de Março do anno de 16 86 : jaz cm Santo Eloy. 
Cafou duas vezes , a primeira com D. Maria Pe- 
reira Pimentel , filha de D. Manoel Pimentel , que 
faleceo a 2S ^íayo de 1648, edeD.Joanna For- 
jaz Pereira , Yll. Ccndes da Feira. A iêgunda em 
8 de Dezembro de 1649 com D. Luiza Maria de 
Menezes , Dama da Rainha D. Luiza Franciíca de 
Gufmaõ : em attençaõ deíle cafamento lhe fez £1- 
TLcy mercê do titulo de Mar(^uez de juro 9. e herdai 



I 
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de , como delia íe vê , dizendo ; A D. foaS da Syf- 
va nmi ivuito prezado fobrinho , e meu Mordomo mor, 
pelos farviços , e memoria de feu pay o Marquez D, 
Manriguef ^c. eaeãar ca fado de licença minha com 
D. Luiza de Menezes , Dama da Kalnha , de lhe fa* 
zer mercê , além de outras , de Marquez de Gouvea 
de juro , e herdade , para eUe , e /eus /'nccejjdres , con- 
Jtirme a Ley Mjntal. Fjy Jeita em Alcantara a zo de 
hí.jyo de i6^y : que eftá no Livro XXVII. da Tua 
Chanceílaria , pag. iioj filha de D. Pedro de Noro- 
nha, IX. Senhor de Villa- Verde , e de D. Juliana 
de Noronha , filha de Vafco Martins Moniz , IV. 
Senhor de Anp;eja, Bempofta, Aífiquins, Figueire- 
do I e Pinheiro , e de nenhum deíles matrimónios 
teve racceíTiiu o Marquez , e foy feu herdeiro D. 
Joaõ Maícarenhas , V. Conde de Sjnra Cruz , e 
lhe ííjccedco no oiíiciu de Aluídomo mòr. 

CAPITULO IV. 

7>e Dom Rodrigo de Mello , /. Marquei^ dè 
ferreira y e Co f ide de Te aí u gol. 

i|: T> Am iraitidòr de tantos , e taõ excelfos 
X progenitores naícco Dom Rodrigo de 
Mello no anno de 1488 o primeiro filho doeíclare- 
ddo thalamo do Senhor D. Alvaro , e D. Filippa 
deMieHo^ quç paffindo da Corte Porcugueza à de 
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Cadella pelos motivos, que diílèmos no Capitulo I* 
kvanõ de tenra idade a D. Rodrigo de Melio , a 
a mcmom d« leu avò o Conde D. Rodrigo 
de MeUo deo o nome , c appellido, como íiicceí&E 
da Tua Caâ, o que neiÃium deíles Senhores alcerou, 
pòdendolhe ajuntar o efpedoíb de Bragança 1 donde 
traziaõ a oiigeiíi* Ko anno de 1496 , em que íêus 
ExceUentiífimoa pays íe transferirão à felicidade da 
pátria ; que gozava com O reynado delRey D. Ma- 
noel, veyo D. Rodrigo na Aia companhia , briihan- 
do nelle em curtos annos aquellas virtudes , que 
depois o haviaS de diftinguir com o tempo ; por- 
que as máximas , com que fora educado , foraÕ im- 
prtlTjS com tal arte , que já mais fe extinguirão; 
porque os reflexos, qvie recebia da heroicidade do 
pay , eraõ como a de hum eípelho , a que íe com- 
punha para todo o diícurfò da Tua vida : aílim a pru* 
dencia , e authoridade forau nelle hereditárias , co- 
mo os Eftados , que herdou de feu excelíb pay, 
porque a Gafa de Ferreira , que cntaõ nefte grande 
Senhor teve principio , naõ fe erigio fómente com 
os bens da Caía de Olivença , porque de feu pay te- 
ve huma abundantiflima , e honorifica herança. 

Naô contava mais que doze annos D. Rodri- 
go de Mello , quando começou a deixar na Hifto- 
ria efclaiecido nome, entrando a exercitaríê noíêr- 
viço doíèu Soberano no anno de i joo na occafiaÔ, 
em que a Rainha D. Maria , fegunda mulher dei- ^o«> ChviákMKijt 

Rey D. Manoel , foy entregue na raya ao grande 46. pa^ j^; 

Uuque 
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Disque de Bragança D.Jayme , único do nome, feu 
pnmo com irmaõ , como diílèmos no Capit. VIII. 
do Livro Vi. pag. 494 do Tomo V. o qual fe achoa 
nefta viftofa funçaõ com grande luzimento com fêu 
puy o Senhor D. Alvaro. Neíte mefmo anno íè 
ajuftoii o cafamento de D. Brites de Vilhena fua ir- 
mãa com o Senhor D.Jorge, Meílre de Santiago, 
e Aviz , a q^jem ElRey entaÔ fez Duque de Co- 
imbra , conformando-íè com a vontade delRey D. 
Joa6 lí. oqnal, como deixamos elcrito, havia da- 
do a Cafa de Olivença a e(ia Senhora , quando fua 
mãy paílbii a Caftclla com feus filhos , a qual ella 
agora renunciou folemnemente em íeu irmaõ Dora 
Rodrigo no Tratado Matrimonial , que íe outor- 
gou para eíla excelfa voda , como fe verá no Capi- 
Pvova fiUQi.9, ^- Livro X. Os negócios politicos , que 

naquelle tempo corriaõ , naõ deixarão gozar por 
muito tempo a D. Rodrigo da amável companhia 
de ícu pay , porque voltando aquelle grande Se- 
nhor a Caílella , lá faicceo j porém antes da íua 
morte havia cieado Conde de Tentúgal a íêu fíiho, 
querendo , que fe confervaflc efte Titulo em hum 
Eftado íeu , dos que lhe deixava , e na5 nos da Ca- 
ía de Olivença , em que depois havia de fucceder 
a fua mãy ; que foílc vivo ao tempo da morte , fe 
tira da Carta de aflentanaento , que havia de go- 
zar , a qual principia aflini ; Dom Manoel por ^j- 
ça deDeos Rey de PmugrJ, cTc, Fazemos Jiikr, 
fis çíguardiude nos aos muitos Jhrviços , <jue temos 

rece» 
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ncebtdos àe D. ^Aharo , meu muito amado [/rimo , 
alma Deos haja , e a ícus granén mereàmentoSf 
0ÍJb mofino ao muito devido , que comnoíco tem Dom 
Buodrigo de Mello , Condo de Tcatugalf mai muito 
amado /òbrínho 9 ftu fiiho ^ e aos íervtços , ^ doi/e ao 
dioatc ofperamos receber y movido eUopor toes r^pci' 
tatf equtmdoihg fazer graça , e mercê , temos ftot 
hem f e noi praz > que oUo tenha , e haja de qjjenta* 
omito em cada hum amo , des o primeiro dia do Jt^ 
neiro , que ora paffou , da Era prezente de 1^04 em 
diante f duzentos e /èjenta mH e duzentos e quarenta 
reis , que he outro tanto , como o dito D. Alvaro de 
7JÓS havia f <fc. e acaba : Dada em a nofa Cidade de 
Lisboa a 2/ dias do mez de Setembro , Gomes Ara- 
nha a fez , anno do Ha/cimento de Nofi> Senhor Jefu 
ChriAo de i$04 annos. Na5 achámos a Gvta de 
Conde, mas defta íê vê, ^ue íbf paílãda no primei* 
ro de Janeiro do referido anno, porque da data Uie 
manda vencer oaflèntamencoí tempo, em que ain* 
da vivia íêu pay 9 que âdeceo em 4 de Março do 
meíinp anno. Succedeo no Senhorio da Villa de 
Tentúgal , que ElRcy lhe erigio em Condado , o 
nas VUias de Buarcos , Povoa , Anobra , Pereira f 
Alvayazere , Cadaval 1 e Peral , e outras terras , a 
que unira5 às em que também fuccedeo por fita 
mãy , por quem foy Senhor das Villas de Ferreira . 
de Aves , Carapito , Villar-Mayor , das terras de 
Carvalhal, Meão , Minhocali Codiceiro, eoutraSt 
e Alcaidaria môr de Olivença. 

.Tom.X. T El. 
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ElRey D. Maooel, aquém 08 deíôobriineih 
tos dt índia naô d imiouiraô o ardor das conquiftas 
de Africa , em que trabalhou todo o tempo , que 
lhe durou a vida , querendo adiantar os íêus Domí- 
nios naquella fértil parte do Mundo, emprendeo 
tomar a Gdade de Azamor , para o que fez apreí^ 
tar huma Armada, que entregou k ordem de Dom 
JoaÔ de Menezes 1 Gamerdro roòr do Princtpe D. 
Joaô íèu filho f Commendador de Mogadouro na 
Ordem deCbríllo, e de Alvim na de-Santiago , Al* 
caide m6r de Cartaxo » VaraÕ grande , omado de 
excelientes irirmdes , que na mefma guerra de Afirl* 
ca havia adquirido glortoíb nome 1 porque elle foy 
íèm duvida hum dos famofi» Capitaens daquelle fe- 
culo. Havia D. JoaÕ de Menezes adquirido naô 
fó repotaçaô na guerra f mas na Corte ^ onde era 
cfllmado f de íôrte f que (ora efcolhido para Ayo, 
e Governador éã Ôfi do Príncipe D. AffonTo , fi- 
lho delRey D«Joa6 II. que deíle fiou os negócios 
de mayor confideraçaô : e havendo-iê retirado de» 
pois da fatal deígraça » que íticoedeo » quando cor* 
rendo com o mefino Príncipe aquella infeliz cartei- 
ra , na qual acabou a vida em huma terça feira 12 
de Junho de 1491 * ficando defta de^raça D. Joa6 
taô conflemado » e opprimido , que fe retirou a 
viver fi5fa da Corte 1 donde o tirou ElRey Dom 
Manod i Ftindpe em tudo grande 9 para lhe en< 
tregar o Prindpe feu filho, com o emprego de Go- 
vernador I e feu Cameieiro mòr 1 e fervindo-íê do 

ieu 
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íêu talento nos negócios de mayor fuppofiçaõ. 

Ne/la Armada , que íáhio do porto de Lisboa 
a 26 de Julho do anno de i jog , embarcou o Con- qo«, chmcâdRey 
de de Tentúgal , que era Africa deu do feu vaior D-Mérnát^ux^h 
naõ vulgares moftras , de íbrte , que depois de ha- 
ver peleijado taõ deftimidamente nas occafíoena ^ 
que íe oftèreceraõ naquella expedição , ultimamen- 
te cotii o íèu Tangue derramado no ferviço da pátria, 
immortaliíbu o ícu nome, cortando illuftres palmas 
para huma memoria gíorioíâ , que o começou a 
fazer famoíb nefta empreza , naõ contando mai?, 
que vinte annos deidade. Nefta occafiaõ embar- 
carão muitos Senhores Fidalgos , e Cavaileiros com 
muito luzimento , de que Terá precifo Fazer memo- 
ria , porque cora o feu esforço ftzeraõ memorável 
efta expedição , ainda que mal íuccedida , por naíi 
(èrem as forças competentes à mu/cida5 dos Mou- 
ros, que haviaS de combater, enaõ terem fido ver- 
dadeiras as promeílàs de Moleyzeyam , duas vezes 
infíeJ, pela crença, e pela palavra, faltando a tu- 
do , o que promettera , por íc haver concertado 
com os mefmos , que queria antes deftruir. 
4 Foraõ elles D. Pedro de Noronha, filho do 
Conde de Penamacor , D. Luiz da Sylveira, depois 
Conde de Sortelha, D.Joaõ Maícarenhas , Senhor 
dc Lavre, Capitão dos Ginetes delRey Dom Ma- 
jioel j Nuno Mafcarenhas íêu irmaõ , Commenda- 
dor de Almodôvar, e depois Capita5 de Çafím, 
Joau Rodrigues de Sá e Menezes, fobrinho do Ge- 
Tora.X. Tii nerul, 
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neral , filho herdeiro de Henrique de Sá , Senhor 
de Sever, Alcjide môr do Porco, D. Luiz de Me- 
nezes , D. Anconio de Almeida , Contador môr , 
Pedro Mafcarenhas , D.Henrique de Menezes, Si- 
mão Correa, Sima5 deSouía Ribeiro , D. Triftao 
de Menezes, Francifco de Mendanha , Joau Ho- 
mem, Simão de Soufa de O cem , Joa5 Biandaõ, 
Provedor das Gapellas , eSebaftiaÕ Rodrigues liec» 
rio , que liia por Piloto môr da Armada j e por Ca- 
pitão da gente de pé , que foy a primeira , que íe 
vio em Portugal de Ordenança , Chriftovao Leitão, 
Gafpar Vaz , e outros Fidalgos , eCavalleiros , «^ue 
hiau embarcados cm diverfas naos da Armada. 

Deu D. JoaÔ de Menezes à véla , fahindo do 
porto de Lisboa no dia ceferído , c dobrando o Ca* 
bo de S. Vicente , entrou cm Lagos , onde fc de« 
teve alguns dias para ajuntar a gente , e navios do 
Algarve , que o haviaõ de acompanhar , e feguin- 
do a lua derrota , íurgio com toda a Armada dian* 
te da barra da Cidade de Azamor, por onde entrou 
a 12 de Agofto , começando lorro as hoftilidades 
com acanhoar a Cidade , que cambem fez tudo o 
cjue pode pelo oííènder com a Tua artilharia, e com 
lançar pelo rio varias machinas, feitas dc lenha, ca» 
nas com alcatrão , e outros ingredientes, em que o 
fogo Te ateava , e de que os da Armada íe livrarão 
com naõ pouco trabalho. Concorreo logo à prayí 
hum grande numero de Mouros armados , fem que 
apparcceílc Moleyzeyam ; que com as Tuas pro- 

meíTâS 
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AieíTas tinha facilitado efta empreza j e depois de D. 
Joaõ ter averiguado o engano , e de faber , que na 
Cidade havia mais de oito mil homens capazes de 
peleijar , e que Moleyzeyam , concertado já com 
os da Cidade , bavii faltado à fc , do que tratara} 
andava no campo com mais dedezafeis mil homens 
de pé , e de cavallo ^ mandou o General deíèmbar- 
car a fua ^cme, com determinação de combater a 
Cidade, o que os Mouros conhecendo, ordenarão 
entre a praya , e a Cidade algumas emboicadas, 
que nos maltratariaÕ muito , fe o valor, acordo, e 
experiência de D. Joa5 de Menezes onaõ evitara 
no modo, com que difpoz as fuas Tropas , repartin- 
do-as em tres Capitanias , ou Efquadroens , de que 
deu o primeiro , com cem lanças montadas , ao 
Conde de Tentúgal , e o íêgundo ao Capitão dos 
Ginetes com cento e cincoenta , e a terceira reíêr- 
vou para ííj nefta fórma marcharau com tanta or- 
dem , vigilância, bizarria, e fortuna , que paíliraô 
pelu5 lugares , cm que os efperavaõ os Mouros em 
*res embeiçadas com mais de mil e duzentos Ca- 
Vallos , fem que os atacaíTèm : affim chegarão às 
portas da Cidade , levando diante de fi hum grande 
numero de gente de pé, e cavallo dos Momos, que 
ÒA Cidade fahira com a idéa de os atacarem , para 
•flUC mctendo-os no meyo das embeiçadas, os op- 
priiBiflcm aomeímo tempo por buma , e outra par- 
tc j mas osnoílbs canegLíraõ a eílcs taõ pezadamen- 
te, que os fizeraõ com dcíâcordo , e precipitada- 
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mente recolher à Cidade j os Mouros , que eílavaõ 
d0 guarda nas portas, vendo o ellr^qo , as fecharão 
taõ apreííâdamcnte , que deixarão a mayor parte 
dosíêus defóra, com quem osnoifos travarão hum 
vigoroíb combate. Quando andavaõ nomayor ar- 
dor delle, fahiraÔ os das embofcadas nas coftas dos 
Efquadroens do Conde de Tentúgal , e do Capitão 
dos Ginetes» que íê empenharão tanto com os Mou« 
roS| que obraraô milagres do valor. Ven^o o Ge- 
neral a neceflidade , que tinhaõ de foccorro, o fez taõ 
promptamente junto das portas da Cidade , onde o 
Conde de Tentúgal , c o Capitão dos Ginetes pe- 
leijavaõ com tanto acordo , como valor , que reno- 
Vando-fe o combate com novo vigor, matarão mui- 
tos Mouros i porém como fe augmentava o nume- 
ro da (iia Cavallaria a tanto cxceíto, Dom Joau de 
Menezes mandou tocar a recolher , o que fez na 
melhor ordem^ que pode, opprimido da multidão, 
fc retirou à praya toda a fua isente , e dahi à Arma- 
da. Nefta acça5 fe houve o Conde de Tentúgal 
taô valerofamente , que naô parecco fer efta a prf- 
meira Campaiiba i dando doíèu valor ta5 Tmirula- 
rcs moftras , que mereceo públicos , e particulares 
âpplaufos de D. Joaô de Menezes , e na mefma for- 
ma o Capitão dos Ginetes, e os demais Fidalí^o?, 
que nella fe acharaÔ , di(linguindo-íê com deno- 
dado brio t entre elles » Joa5 Rodrigues de Sá de 
Menezes, que marandolhe o cavallo , o foccorre- 
ràÕ} e o liyrara6 de o naõ matarem i Joaõ Homem , 

e Dio* 
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e Diogo Fernandes de Faria , que depois foy Adail 
de Goa , mstou ao Alcaide , que havia derrubado a 
Joaõ Rodrigues de Sá , que tanto | que o Alcaide 
cahio , montua no fcu cavallo , falvando-fe por eí^ 
te modo. Neíle combate perdemos dezafeis Ca- 
valleiros , deixando com o íeu valor bem vingadas 
as mortes , entre os quaes foraõ D. Pedro de Noro- 
nha , Simaõ Fogaça, Diogo Barreto , Dom Joa6 
Henriques, Henrique Rodrigues Alcaforado, ChriP 
tovaõ Marque?, n:uiiial de Thomar, e outros, e 
da gente de pé fomente íeis. Dos ATouros , como 
<àepois ftí íoubc , morrerão mil trezentos e íeííènta e 
cin^o, cm que entmraõ ítíFènta c quatro Alarves de 
Cavallo , e os demais eiaõ os que haviao fabido da 
Cidade, de pé, e de Cavallo. Tanto, que D, João 
de Menezes poz a fua gente na praya , a fez embar* 
car na Armada; os da Cidade queimarão liuma fuf- 
ta, Guc tku em íêcco , matando trinta remeiros, 
que mataraò na fua defeníâ dezoito Alouros : aqui 
fc perderaõ alguns navios , porque as n^uas eraõ 
mortas , e por mayor que toy a diligencia , nau 
puderaõ Hibir do rio na noite ; os Mouros fe naõ dcí^ 
cuidarão de inquietar os noílòs com artifícios de fo- 
go, que lançava o para íe atear nos navios, de que 
os nofios fe livrarão naÕ com pouco trabalho 5 no 
outro dia maiv^ou o General dar à véla a toda a Ar- 
mada 1 em demanda de Gibraltar. 

Entrou D. Joaõ de Menezes no Eflrcito , on- 
de p ccn^tme. o leu regimento > íe deteve poucos 

dias» 
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dias , e efpalhando alguns navios da fua coníêrva , 
tomou tres fíiftas de Tituau , e deixando a mayoE 
parce da Armada em Alcácer , poz nefta Praça poc 
Capitão a Joaõ Rodrigues de Sá de Menezes feu 
fobrinho , e paílbu à Cidade de Tangere , que go^ 
vemava D. Duarte de Menezes , filho do C^onde de 
Tarouca D. Joaõ de Menezes , Capita5 beredita- 
rio daquella Praça. Ailim que chegou , mandou Io- 

fo hum recado a íêu cunhado o Conde de Borba 
h Vaíco Coutinho , que governava Arzilla , para 
que & aviftaflê com elle naquella Cidade , porque 
tinha que lhe communicar : pactio (km dtlaçaõ o 
Conde por terra 9 e chegou a Tangere , aqui trata* 
ra5 eftes tres infignes Capitaens o modo de fopren- 
derem Larache ; porém quando eftavaÔ nefta bem 
meditada idéa , íè rompeo a noticia t de que El Rey 
de IPés paflim a cercar Arzilla, de que eftava já a 
pouca diftancía. O Conde de Borba com os Caval- 
leiros 9 que o bavia6 acompanhado , voltou ícm de- 
mora alguma ameteriê em Arzilla , que di/poz pa« 
la a defeníà j e pela noticia , que teve de íè achar- 
dufla lep^ 9 e meya diftante da Praça o Exercito 
inimigo f lhe mandou tomar alguns Mouros i de 
quem pode informaríê, que gente vinha no Exer- 
cito: delles fouhe , que vinha aiitiar Arzilla» eque 
nelle íe adiava ElRey de Fés , bem provido de 
monições de guerra , e boca , o que participou a D. 
JoaÔy c aD. DuarLe de Menezes : no dia feguin* 
tCy queera5 vinte de Outubro, chegou EIRey de 
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P^s com o íèo numerofo Eaceccito , que (k compu- 
nha de vinte mil Cavallo9 1 e cenco e vince núl ho* 
mens d( pé 1 em que emravaô dez mil béftdtm , t 
efpingardeirofi 1 com muitas peças de artilharia $ e 
ottcros petrechos I para combaterem a Villa » a que 
BO outro dia Gomeçara6 a bater com grande vigor y 
c com hunui multidbô imrameravd de g^te , a que 
o Conde de Bprba com admirável valor » e dtípofi- 
ça6 reíiftio aos primeiros aâãltosi t mandando avi* 
Ã aD. Joaò de Menezes doeftadoi em que íê acha* 
v»! ofòy promptamente lôccorrer, para o que fez 
pieftes todos os navios 9 que eraÔ capazes de entrac 
no arrecife , e ao mefino tempo , por hum bandOf 
mandou íêgurar, que todos os homiziados» que ao 
ouoo dia Shtffim em tetra para embarcarem , peiv* 
doava » em nome delRey 1 os lêus crimes 1 e dando a 
véla mandou publicar , que ao primeiíOs 4]ue lâl* 
taflfe em terra 9 daria quinhentos cruzados, osquaes 
ganhou D. Trifta6 de Menezes | que bia no batel 
de Joaõ Rodrigues de Sá de Menezes » e D. Henrí« 
que deMenezeSi que biaS na proa \ porém com a 
bulha 9 e balanços (e mudou avo^ , e deu primeiro 
com a popa na cerra : pelo que D. Triftaõ de Me- 
nezes t aproveicendo-íè daoccafíaõ, íâltou primei- 
ro em terra. Na entrada do arrecife foy ferido perí- 

foíàmente o Conde de Tentúgal de hum pelouro de 
uma pefla de artilharia , a quem muito contra a íiia 
vontade conftrangeo D. Joaõ de Menezes 1 para que 
VoIcaíTè a Tangerc para poder íèr mais bem curado. 
Tom.IX. U Def. 
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Deíêmbarcott Dom Joaõ de Menezes tanto; 
que vlo no Caftdlo os finaes 9 que eípeniva j poi 
aviío do Conde » mandando primeiro diíp^r toda 
« artUharía das naos contra a praya , que os Mou< 
fos logo deípejaraô 1 unda que depois volcaia6} ef- 
te íòocorro liviou Arzila do poder delRey de Fés 9 
que tendo vifto o pouco 1 que íè adiantavaÒ as op- 
peraçóes doslèus 1 Ahio do campo » e íè retirou do 
Exerdeo $ entrou D. Joa5 de Menezes na Fíaça 
com a bandeira Real tremolando » o Conde de Bor* 
ba» aCondeflãf emais Ovalleiros da Villa ocon- 
mcttlaiad da vitoria » lendendolhe as graças., por 
&x elle quem os livrara de perderem as vidas ou 
reígatara da eícravidaô. 

O Conde de Tentúgal depois de em Tanger 
ter padeddo a rigorofa cura de liuma ta6 perígoià 
íêrida t que por pouco lhe ruS tirou a vida , haveuf- 
do convalecido, voltou ao Reyno» aonde foy re- 
cebido da Corte com applauíòs , e com godo , e íâ- 
tisíâçaô dos patentes 1 e amigos* EIRey lhe fez ei^ 
peciaes honras , louvandolhe o ardor 9 com que o 
áàrvira » e a diftin^iÔ y oora que íê houvera cm todas 
as occafíoens , que naquella expediçaÔ aoooteceraÔ, 
moílrando fentimènto do perigo | em que o puzera 
a ferida , que recebera em Arzila y o que o Conde 
lhe agradeceo com vivas expreíToens , de que ícm* 
pre exporia a vida pelo íêu Real iêrviço 1 como ha- 
viaò feito os ièos mayores, que IheprecederaÔ no 
tempo I mas na& o excederaô na vonude. 
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O Duque de Bragança , que fe havia creado 
com o Conde de Tentúgal debaixo da Tábia difcri- 
çau do Senhor D. Alvaro , coníervou íempre com 
clle grande trato, e amifade , ena falta de leu pay 
ficou intereirando-fe em todas as dependências da 
fua Cafd , ícndo elle ^or quem comaõ os feus aug- 
mentos , que o Conde agradecia com refpeito , co- 
mo quem conhecia o quam bem lhe eílavau eftes 
favores : de íbrte , que naô lhe fazia fiilta fêu pay 9 
porque no Duque experimentava amor , c cuidado 
em tudo o que lhe pertencia. Era tempo de tomar ^ponr; , l rendeu 
eftado, e por authoridade > e coníêntimcnto do Du- iVoWe^«, tuuío /«of- 
quc íê ajudou o fêu cafamento com D. Mana Por- i^7ét'*corpMHiji. 
tocarrero , filha de D. Pedro Portocarrero , Senhor ^^f^^^^f' ' ^ 
de Moguer , e Villa-Nova dei Freíno , filho íegun- AiÍMUMySàrgu, Ttf 
do de D. Joaõ Pacheco , L Marquez de Vilhena, ''o*^^'* 
e Duque de Eícalona, e deíiia primeira mulher D. 
Maria Portocarrero , Senhora de Mo[Tuer , o qual 
havendo caiado com D.Joanna de Cardenas, íilha 
de D. Alonío de Cardenas , Medre de Santiago , e 
de D. Leonor de Luna, teve aD. joau Portocarre- 
ro, 1. Marquez de Villa-Nova dei Frefno , de quem 
íê continuou eíla Cala taô illuftre , que foy liuma 
das quatro a quem Carlos V. deixou o tratamento 
da Grandeza, e outros filhos, c filiias , de que foy a 
primeira D. Maria, que contratou a calar com o 
Conde de Tentúgal, dandolhe em dote oito contos 
e meyo em dinheiro: e porque o Conde lhe deu ai» 
guns bens livres para a íegurauca delle j no caio da 
Xom.X, WU tef. 
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rcftituiçaõ j e D. Pedro íc nau lati;íizeílê íêm facul- 
dade Real, o Conde a pedio a ElRey D. Manos), 
que lhe concedeo poder também obrigar os direi- 
tos de Beja , e as dizimas do pefcado de Azurara, 
Porro , e Setuval , que erau de juro , concedendo- 
Ptova nmil* IO» Jhe na mefma Carta , que 110 caio de fe verificar a 
reftituiçao do dote, eclla quizefíe voltar para Can- 
tella , o poderia levar cm ouro, prata, c joyas, fem 
embargo das Lcys em contrario ; foy f.ita efta Car- 
ta em Almeirim a i| dc Março de 1510. Deíle 
Tfatado de o Conde de Tentúgal eftar ajuílado pa- 
ra caíâr com efta Senhora , na5 fazem mençad ál« 
guma o«Noyiiafios , porém eUe naÔ fiadece davi* 
da , porque confta do Documento , que eftá na 
Totre do Tombo : e fuppofto , que naÔ akançá» 
nos , porque (è naÔ e&ituou , nos perfuadirnfiSi 
que nefte tempo âleceo eíia Senhora , de quem os 
Authores dizem , que morrera íêm eftado , ehe de 
crer na6 .ficaria íêm elle , tendo-o todas íúas im^as 
mais moças. 

No mefino amio tratou o Duque de o aákc^ 
com D. Leonor de Almeida , viuva , rica , moça, 
e de illuftriflima qualidade , filha herdeira de Dom 
Franciíco de Almeida , Vice-Rey da índia , que 
havia fido caiada com Franciíco de Mendoça , Al- 
caide mòr de Mourão, que fby Capita6 deOrmuSi 
kniaÔ da Duqueza de ÍBragança D. Joanoa de Me» 
doça » de quem lhe na5 ficara filho varaô, e fi$men- 
te duas filhas, albber : D. Brites deMendoça, que 

csétt 
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cafou com D. Francilco de Soufa , filho de D. Fi» 
lippc de Soufa , irmaõ do Baraõ de Alvito D. Dio- 
go da Sylveira , e D. Maria de Mendoça > ou Syl- 
va, que caiou com D. Duarte da Corta, Armeiro 
môr , Commendador de S. Vicente da Beira , que 
£Qy Prcíidente da Camera , e Governador do Bra- 
£1 9 e de ambias íè conferva iUuftriflima pofteridade. 
£ havendo-fe o ajufte de paflàr a hum Tratado Ma- 
vimonial , fc outorgou a 20 de Novembro do anno 
de 1 5 1 o , que diz affim : No BÊontc dg L}. Joí0 Prova num. i j» 
çíi , que m Termo de Pavia , eJUmio prefente o 
Duque àt Bragança , de GmmaraenSy ^c. meu Sê^ 
nàoTf e o muy magnifico Snèst D. Koàrigo , Cottíít 
de TeiOugal > emjeu nome , e o muy magnifico Senhot 
X>« Joe^ de Almeida f Conde , e Senhor de Abrantes ^ 
em nome , e como Frocwrador da Secara D, Leonor 
de Almeida » filha do Senhor D» Franci/eo de A/meU 
da , Viee-ReTf ffe, O Conde de Abrantes ápreíên* 
teu a Procuraça5 deíiia íbbrinha, feita em a ViOa 
de Abrantes por Afibníb Dias } E^udeiío delRey 1 
TaballiaÔ na dita Villa , feita a 14 deHovembro do 
referido anno. B porque era6 parentes dentro no 

rirto grao 1 fe obrigsraÔ a mandar vir a diípenâ 
Sé Apoftoiscat e fe eftipnlou íêr efte Tratado 
pot cana de ametade » na fórma da Ley do Reyno , 
.a qual fe obrigaraô a fezer boa cada huma das par* 
tedf com a pena de vinte mil foldos dê ouro 1 qat 
fetisferia aque]le> que feltaflê ao inteiro comprimen- 
to daquellê contrato* Fortô t«j[lemimbasZ>.Joa& 
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de Eça , Fidalgo da Ca^a Duque , Fernão Ro« 
drígues , feu Camerciro , o Doutor Fernão de Mo- 
raes, feu Defembargador , Joaõ Parali , Fidalgo da 
Caía do Conde de Tentúgal , Fernaõ Lourenço | 
Cavalleiro dei Rey , Diogo Gil Freire, Gil VaZ| 
Efcudeiro daCafa do Conde de Abrantes, eíêu Se- 
cretario , e Fernaõ Juzarte , e outros, a qual acaba 
neíla fórma : E eu Jcrre Lourenço , E/crivao da 
Camera do dito Ditgue, meu Senhor j eTaballiaÕ ge» 
ral por EIR ey nop^o Senhor , em todos os íeiís Reynos, 
e nas coufiis do Duque , weit Senhor , e nas coufas , (\uc 
por mandado de/ua Senhoria fiTjer , que a tudo prefen* 
tefiiy^ epcr mandado do Duque ^ meu Senhor ^ epor 
rogo dos /hbreditos Senhores , Conde de Tentúgal , e 
Conde dc A br anus , efla Carta ejcrevi , e afinarão. 
Ho Duque ;z: Dom Rodrigo Conde rr o Conde d6 
Abrantes JoaB Para/i rr Fernaõ Marti is 
Francifco Antunes n: o Doutor Fernaõ de Maraes 
^ Diogo Gil Freire :z Gil Vaz :r Fernaõ Lou' 
renço ^ Fernaõ Juzarte, s Efta Eícritura achá- 
mos no Archivo da SereniíTima Cafa de Bragança 9 
porque no da Caía de Cadaval naõ tem coufa al- 
guma antiga , porque tudo percceo em hum fogo, 
que houve no tempo , em que o Duque D. Nuno 
era caiado com a filha do Conde de Odemira: peb 
que nos faltaõ muitas noticias pertencentes aos Ss- 
nhorcs da Cafa de Ferreira, que naÔ poderemos in- 
dividuar por falca de Documentos. 

££&ituou:íê eíta uniaõ no anno íèguinte de 

í5ií 
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15x1 j ena6 havia dous, que o Conde era caiado^ ciim,dttJttyD.Má* 
quando noanno de 151 j paflòu o Duque de Bra- fí'jiTG^7dfcé. 
gança à expedição da Cidade de Azamor, que glo»/*^"'^»****^** 
rioíâmente tomou aos Mouros, como diflcmos. O jõi^* 5«n?5»f«fr 
Omde de Tentúgal o acompanhou , naõ fomente 
pbr^ado doeftreito parentefco, mas porque o amor 
oHeia inlêptravcl daquelk Principe , e voltando ao 
Rey no, começou a cuidar ms dependetidas dafua 
Caà. Havia algumas duvidas íbbre & era verda- 
deiro o TeftamentOy que &u fogro o Vice-Rey D* 
Franctíco de Almeida ^ de quem en Teftamenteiro 
o Conde de Pcodla D. Joa6 de YaíixHicelIos , pri« 
no Gom.irma5. da Goiide0à D. Leonor de Almel« 
da 9 e filho de huma irm&a do Ytcfr-Rey, Ibbre o 
qual corria pleito , e os Condes (è ajuftaraé por hu« 
ma traníâcçaõ, que íe celebrou em caía do Coode 
dePeneUa como Tedamentetro f míua prefença , e 
o Licenciado Ftanciíco Alvares 1 Ouvidor do Con- 
de de Tentúgal I em ftu nome » e da Còndeílã D. 
Leonor » em virtude dos poderes dé huma Procu* 
laçaÕ de ambos paxa a referida coovcnçaÔ. Em 
que acordaraÒ» que o Conde dePenella, como Ttí> 
tamemeiro.| fiitisfària tos criados por inteiro , e ou- 
tras paroeUts de dinheiro , que fe detenntnava6 » e 
certos legados pios de Miflas, efmolas de cativos»- 
liberdade de efciavos 1 e outros íèmelhantes , entre- 
garia o diamante 9 que deixara a ElRey , e o íírmsl 
do rubi f que deíaara ao Conde de Penella , e outras 
couiãs , em Qtie fe conviefa6 1 e ficando o mais na 

difpo- 
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diípoíiçau do Conde de Penella , para que depois de 
facisfeitas as ditas couíâs , que k determinarão , lia- 
Torre ao Tombo, liiw. vcr O Conde dc Tentúgal ametade , do que fobejaí^ 
A'^Mjfi,n,tsf* da terça do Vice-Rey, a qual feria obri-ado a 
difpender naquellas couías, que no Tellamento fc 
mandava : efte Contrato foy confirmado por huma 
Carca dclRey , paíTada em Almeirim a } dc No- 
vembro dc 1514- 

Entre os bens , em que o Conde de Tentúgal 
fucccdeo da Caíâ de Olivença a fna may, foy o Re- 
guengo de Toens , o qual no tempo delRey Doni 
Duarte fora julgado por íentença da Relação , et 
tando na Villa de Santarém , a 24 de Março de 
1454 a Martím Affonfo de Mello, aquém cham»' 
rau o Moço , em difFerença de ícu pay 9 que foy Se- 
nhor de Ferreira de Aves , e outras terras, Alcaide 
môr de Olivença, eGuanb nôr da peílòa deIR.ey 
P. Duarte, que era vifivó do Conde de Tentúgal, 
iobre o qual Reguengo oontenderatf íêus meyos ír- 
n^os , e D« Briolanja de Souik íègunda mulfaec, e 
viuva de Mtrtím Affimib de Mello , o Vel&Of Gusrh 
da inòr da peflba delRey Dom Joa5 L a quem 
acompanhou em toda a guerra , e na tomada de 
Ceuta t íèndo hum dos inifigaes Capitaens daqueUa 
idade t ornado de valor , e prudência 9 com grande 
ícienda, de forte, que compoz hum Tratado da 
Diíciplina Militar , a que deu por titulo : R^imen' 
to da Guerra , guc fc faz por terra. Foy Alcaide 
môr de Évora I Oliycnsa, Campo-Mayor, Caftello 
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de Vide , e Sever , &:c. cafado com D. Brites Pi- 
mentel 9 âlha dejoaõ Aíiònío Pimentel , Senhor de 
Bragança y que paílàndo a Caftella , foy I. Conde 
de Benavente » de quem deícende efta iUuftnfiima 
Caâ| efby mãy deMartim Aí7(]n(b, o Moço, que 
contendia com fiia madrafta D. Briolanja de Sou(k 
(obre os bens patrímoniaes , que ficaraÔ por morte 
de íêu marido , e fc haviaÔ de partir | querendo, que 
entcaflè nelles o Reguengo de Toens \ porém fby 
lêncenceado na ReJaçaô o dito Reguengo com os 
/êu5 direitos , e pertenças 1 6r do referido Mardm 
AíFoníb de Mello , o Moço^ por a natureza dclle fêr roxKÁc^Tomho, «v. 
de juro » e herdade da Coroa do Reyno , e por ido f> ^ M^jnees, f*p 
lhe pertentía inteiramente (cm partilha , por fcr o 
filho varaô , conforme a Ley Mental , o que ElRey 
D. Manoel confirmou no Conde de Tentúgal , ef^ 
tando em Almeirim a 5 de Março de 1^16. Mefle 
mefmo anno tinha ElRcy confirmado a iZ de Fe- 
vereiro ao Conde de TentUL^al as terras de Ferreira 
de Aves, de Carapito, e Vilíar-Mayor , com feus 
padroados I na qual fe encorporou a Do a ca 5 , que 
ElRey D. Affoníb V. havia feito a Dom Rodrigo 
Affonfo de Mello, ( que he o Conde de Olivença) 
íiUio deMartim Affoníò de Mello, do feu Conlllho, 
c Guarda mòr dafua peílòa, pelos ferviços, que ihe 
tinha feito ; dando por motivos defta mercê a cria- 
ção, que nelie tinha feito, e porfer neto deMar- 
tim Affanfo de Mello , e de Ú.uy Vafques Couti- 
nho, qti^ haviaõ íèívido a ElRcy D. Joaõ íèu avô, 
1om.X. X e a 
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D.toiiv.y.dpiii^/ifc e a ElRey feu pay : pelo que lhe fez Doaçaô para 
pafi.i>8. ícmpre , para todos os qiie delles defcenderem pot 

linha direita varoens , íègundo a declaração da Ley 
Mental, a qual foy palTada a lo de Agoíío de 145 1, 
c por aquelles motivos ag;ora ElRcy 13om Manoel 
confirmou a mefma Doação ao Conde de Tentú- 
gal , por fet o filho mais velho de Dona Filippa de 
Mello , filha do referido D. Rodrigo AfFoiílo , à 
qual Kl Rey D. Affõníò feu tio liavia feito a Doa- 
ção no tempo, que cafou com D. Alvaro , fêm em- 
bargo da Ley Mental. Na mefma forma havia Eí- 
Rey D. AfFonfo V. feito mercê das tenas do Car- 
valhal , Meaõ , Termò da Guarda , do Minho c al , 
Termo de Celorico , e de Codiceiro , e o Minbocal 
na Ribeira de Meimoa , Termo da Covilhla , e a 
Lezíria de Távora , Termo de Aguiar , com cs Pa- 
droados das íi^rejas , que foraú dadas a Martini At- 
fonfo de Atello para elle, e todos osfeus defcenden- 
tes. Foy feito em Évora a 24 de Junho de 1452, 
que de novo confirmou ElRey D. Manoel cm Al- 
meirim a 29 de Fevereiro de 15 16 ao Conde ckTcn^ 
tugal , que veyo a fucceder por morte de íiia mãy 
em todos os Eftados da Cafa de Olivença, que fo- 
raõ difpeníàdos da Ley Mental , e por efias , e ou« 
tras confirmações , paíladas nefte meímo anno , en- 
tendemos, que nelle devia falecer DonaFilppade 
Mello fua mãy. 

Paflôu ElRey D. Manoel a terceiras vodas 
no anno de 1518 com a Rainha D. Leonor, edetei^ 

mlnaa* 
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minando , que quando entraOè em Portugal , havia 
de íêr entregue ao Duque de £ragança l3. Jayme , 
como deixamos eícrito , entre os Senhores , que 

íoraõ nomeados para acompanharem a Rainha , foy 
hum o Conde de Tentúgal , qje com grande pom- 
pa , e luzimento íe aclicui neíta occafiaõ , como 
cm todas as que erau do icrviço, c agrado delRey. 
Neíle meímo anno fe iíie moverão algumas duvidas 
injuftamente , fobre a adminiftraçaõ da Capella de 
S.Joaõ Euangeliíta I fita noíêu Palacio de Évora, 
do que queixando-íe a EIRey, paííou hum Alvará, Torre do Tombo fiv.t. 
de que repetiremos íomcnte as forças , e principia jo^s iiL i6j. 
aífim: NJs EIRey fazemos faher, a quantos efles AU "f^- 
Z'ara virem , íytc o Conde de Tentúgal , nicu muita 
amado /ohrinho , no^ dijje , que elle eflava em pojje ha 
muitos amos da adminiliraçaó da Capella de S. joham 
jiuans^elifia ^ fituada nasfuas ca/as de/la nojja Cidade 
Devora , e pondo nella Capellacns , e Mercieiros , c 
arrendando as quatro raçoens da Igreja deSanÔía Ma» 
ria dos Açouges de no í] a Cidade Delijas , que ha dita 
Capella fad anncxas , e que aos ditos /eus Rendeirot 
acúiúao os PrioUes com osfruitos , e readas delias , or* 
denados , e por feu mandado , Oi dites Rendeirot paga» 
vai aos ditos Capellaens , e Mercieiros f e que neãa 
pojjc pacificamente eâivera'õ o Conde de Olivença feu 
avò , e D, Alvaro f e D, Filippa , /eu pay , e mCiy^ 
çue Deos aja , fem em feus éas , nunca por outrem 
Jer admini/lrada , nem vifitada , e que de poucos dias 
por acà , llie eraô movidas acerca da admtniftraçàè , e 
Tom.X. Xii vifita^. 
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vifitaça^ âa dita Capella , perante as jufllças Ecck- 
Jiaãicas , e pedindonos por mercê , çue o mandiíjjcinos 
manter poffc , como femprc e/leve , ^c. avemos por 
hemf por feritço de Deos , e nofo , elle fer conjcrvado 
em a poffe da dita Capella, Foy feita em Évora a i8 
de janeiro de i^iS. ElRcy D. Joaõ 111. lae coa- 
firmou eíle Alvará a 17 de Aguilo de 1523. 

O Duque de Bragança D. Ja)me, c]ue ícm- 
pre confervara grande amilIiJe com o Conde de 
Tentúgal , querendo ctitos bens , que oprimo pof^ 
Alia, para ajuntar a outros damcímn efpecie, craò 
eftes as rendas das dizimas do pcícado, que o Con- 
de tinha de juro na Cidade do Porto , nas Villas de 
Azurara , Setuval , e Cafcaes , pelas quaes lhe deu 
por equivalente , e troca as Yillas de Villa Ruyva, 
.Villalva , com todas as fuás rendas , juriícJicçÕes , e 
Padioadoi; fyf celebrado eíie contrato em Évora a 
12 de Mayo de ipo, o qual contrato ElRey ap« 
provou^ e con&moú , havendo elles renunciado an- 
tes nas íuas Reaes mãos as referícba couíâs , dizen- 
TorredoTombo,ii.. ua DoaçaS asfeguintcs pakvias: Eviãoparnés^ 
6, dot Áíjjiu, pag. 1. 60 ato contrato de verbo a verbo , e cfguaràaado aos. 
^ grandes ferviços , que elle Ccmde y e hos domie el/e^ 

de/cende , anos, èà Coroa de nofos Regnos temjèi» 
to , e ah diante do aito Conde eíperamot receber , e 
aho dk-idot tpte comncfco tem, e quereadolhe Jazer de» 
ncjfo próprio tmto 1 certa fdeama » poder Real , e ab^ 
fiiuto I lhefmmoa jmra ^ e hrevigavei Doaça$ , e 
mercê 1 para todo fimpre de juro , e erdade j para el/e, 

eto» 
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€ toàos fm ttèároi , e /uccejjcres , <jue depois deííe 
€m^ualçuer tempo ^ et empoo vierem ^ daséttúsVifíoi 
de Villa Bjtypãf e Vilaha , com todas as fitas rea» 
daSf e direitos ^ fóros , tributos 1 matos rotos , e por 
roa^fer f e mamnhos « com /eus Fa^oados da Igreja 
da dita Villa 9 de Villa Ruyva 9 e Vkararm de Vi» 
iaha, que o dito Vutfue tinha 9 ffc, Econtinàt; E 
for Ãrmos Informado per verdade 9 na emfhrmaçam 9 
f fie ho ^ão comtrato he em promto do São Duque f 
^ do dftto Jèu filho menor » nos praZf fuprimos todo 
de direito 9 de defJto » da idade 9 a /òlemnidade 9 Ctc, 
B acabi : Féta em Évora a 2 de Agojio de 1^20. 

Succedeo na Coroa WíBjtj D. Joa6 III. coo- 
firmou todos os Eftados 9 em (jue o Gónde eftava 
pode f conforme as Leys do Keyno 9 experimen- 
tando todo o tempo, que durott a vida delb Mo- 
narca I efpectaes mercês 9 e ateençôes f qtie o Con* 
de íèmpre íbube merecer nolêu íefviço} deíbrte^ 
que eUe pela peâba 9 e merecimentos era preferido 
nas ôccaíioens publicas 9 e de gpfto 9 como yemos 
BO que refere o Chtonifta Franciíco de Andrade na Andrade , ctrom ai- 
Cbfonica do mcfmo Rey. Ko anno de 15$! na£' *ç>^3'Mõ///.psrr. 
ceo o Frindpe D. Manoel , e diz o Chronifta , que 
no íèu bautizado foy levado à pia nos braços do In* 
fante D. Luiz, e as peças Ievara5 o Infante Dom 
Fernando o Saleiro 9 o Duque deBarcdlos o Cirioi 
e o Conde de Tentúgal a Fogaça. Foy fervido efte 
Principe nefta occafiaô fomente dos parentes da Ca* 
fe Real f pQcém o Cliromfta padeceo equivocai5a6> 

a qual 
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Hijlor.Centd. dáCé- a qual nos fez cahir no mefmo erro , quanáo tratá- 
Aí.'^ donafcimcnto defte Príncipe, dizendo levara 
tonri* * a oíFcrta do Cirio o Duque de Barcellos D. Theo- 
doílo j o que nao podia íer , porque elle Ducado 
nao entrou na Caía de Bragança lenau muico de- 
pois no Duque D. Joaõ , 1. do nome , no anno de 
1562 , o que nau tem duvida , pelo que deixamoa 
'ItX^.tiÚ'^ efcrlio na fua vida, com que o Duque , que ncfte 
tf. ailo aíTillio , t oy o Duque de Bragança D. Jayme , 

que ainda vivia. Depois no anno de 1555 a 15 de 
Junho , no dia , em que foy jurado Príncipe na CU 
dadc de Evoia , foy o primeiro , que )Urou nefte 
x\dío y beijando a mao ao Príncipe , fendo já Mar- 
ToRioll ànFnv» ^^^^^ Ferreira , como fe vê do Documento, que 
™w»»M7i * produzimos deíla íunçau. Ncfte mefino anno naí* 
eco a 16 de Abril o Infante D. Diniz, que fojT baur 
lizado pelo Cardeal íeii cio o Infante D. Aâbníb> 
e levado à pia pelo Duque de Bragança 1 e O Salei* 
ro o Marquez de Fcnrcira , o Cirio o Conde de Vi* 
mioíb, e o Maçapaõ o Conde de Portalegre , efb« 
rao Padrinhos os Infantes D. Luiz, D.Henrique, a 
o Duque de Bragança, Naô podia O Bftarquez da 
Ferreira deixar dc íe achar prefente a diverfas occa* 
íioens , que fuccederaõ nos annos (êguintes, que lhe 
durou a vida ; porém com aquelle a^o dorefetido 
Andrade, Cftrwiiftíá» bautizado acaba a íua memoria o Chromfta Frau* 
ifíM^ry. paru|.cH»« cifco de Andrade , c nós com o eflrago, que pade» 
/•■^ • ceo oArchivo da Gafa dc Cadaval, mal a podcw» 

mo$ adiantar. £rd grande o Padroado da Tua Ga« 

Ta, 
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fa j com Igrejas muy rendofas: c querendo ter, com 
que pudeííè mais dilatar a íua liberalidade com os 
parentes, e obfigados da fua Cafa , fupplicou ao 
Papa Paulo II í. que defmembrando certos frutos 
das J^^rejas do leu Padroado, erigidè huns rreflimo- 
nios , ou Benefícios fimpHces , que foíTem da íua 
apreíentaçau. Para o que apontou as l^jejas de 
Santa xMaria de Tentúgal , Santa Maria Ma^rdale- 
na j e S. Miguel dc Montemor o Arelho , Santa Ma- 
ria deVilla-Nova Danços , Santa Cathai ina de Ana* 
bra, Santo André de Ferreira, S. Matclieus de San- 
tarém , e Sanca Maria Villa Ruyva , fitas eílas 
Igrejas nos Bifpados de Coimbra, Vifeu, e nos Ar- 
cebifpados de Lisboa , e Évora. O Papa lho con- Prova num. 12, 
cedeo , dividindo os fiiitos de cada huma das ditas 
Igrejas em tres parres , de que duas íêriaô para o 
PreÁimonío , e a terceira para o Pároco da Igreja. 
Foy efta Eulla paflãda em Roma no aimo de 1 541 PfOfa num. ij. 
a 2 de Dezembro no anno oitavo à> leu Pontifica* 
do. Depois íeu filho o Marauez D. Frandíco de 
HelIo teve outra Bulla do Papa Gr^orio XVw 
mais ampla , \ mftancia Regia , paílàda cm Roma 
a 24 de Fevereiro do anno de \6i\ no primeiro an» 
no doíêu Pontificado 9 pela qual iâô aprdentados 
noB taes Preftimonios y lèm neociOtar de Collaçaõ 
alguma do Ordinário , porque cm virtude da apre* 
lentaçaÔ tomaõ a poíiè nas Igrejas y de que .66 fei» 
tas as de/membrações , os providos. O referido Pa- 
pa Paulo Uí. UwGonccdeo hum Breve paflàdo pela . * ^ 

Pcsk^ 
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Penitenciaria a 28 de Abril de 1541 , a que ciiama- 
Va5 Confiffionarh Apo/lotico , muy amplo de gra- 
ças , e indulgências para elle, edczafeis peííbas, que 
elle apontaíle , juntas, ou fucceíTívamcntc , pelo tem- 
po nomeadas, em lugar das que n:iorreircm , ou iol- 
íem Seculares , ou Regulares , de qualquer das Or- 
dens Militatcs , ou Ecclcfiafticos , fua mulher , e às 
mulheres dastaes peííoas, pays, irmãos de hum , e 
outro fexo , filhos, genros, noras, netos , e netas , ta6 
prefentes, como vindouros, para elegerem Confeí^ 
íor idóneo , Secular , ou Regular , das Ordens Mili- 
tares , ou Mendicantes \ e aflim lhe concede divetfos 
privilégios , que hoje le gozaõ pela Bulla da Cruza*, 
da, e outros , que naõ fe comptehendem na referida 
conceíTau ^ que erao de poderem celebrar em fuás 
caías os matrimónios publicamente , c íêrem íêus 
filhos nos meímos lugares bautizados porqualquec 
Sacerdote Secular , ou Regular, com tanto , que 
íê naÕ íaltaíTe ao direito Parochial , onde forem èe- 
guezes , e o dc poderem ter Altar portátil era luga- 
res decentes , ainda que naõ foílèm (agrados, c no 
tempo do interdiclo , e outras femelhantcs graças ; 
e indulgências muy efpeciaes, como íè podem vec 
no referido Breve. Foy o Marquez D. Rodrigo 
ornado dcexcellentes vittudes, valerofo , grave, e 
prudente i inftituio juntamente com a Condcffa de 
Tentúgal D. Leonor fua mulher hum Morgado 1 
que diama6 das Abiturelras , de varias fazendas cm 
Santarém 1 Golegã a , Pernes 1 Almeirim 1 Aiinba* 
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pja*, e Cartaxo, que anda em íêus defcendentes. A 
Igreja de Santa Maria da Praça da Cidade de lil vas, 
que era do feu Padroado , deu para a erecção da 
Cathedral daquella Cidade, o que naõ teve etíeito, 
íênaõ depoií no tempo de feu tíího o Marquez D. 
Francifco, primeiro do nome , verificando -íe encaõ 
a Doaçau do Marquez D. Xiodrigo , quando eri- 
gio aqueIJa Igreja em Epifcopal : e enn atceaçao de 
taõ íingular generoiídadc, íê lhe deu no Cabido hu- 
ma Conefía, cr;e hcou fendo provida pdos iucctC- 
fores da fua Cala, emais trcs rr.coes, que o.s S^íilio- 
res delia appUcaraõ ao Convento de S. Joaõ Euãn- 
gélida de Évora, também do feu Padroado , em re» 
muneraçaÔ do obíêquio , com que lhe permittiraõ 
huma Tribuna na mefma Igreja. Faleceo a 17 de 
Agofto do anno de 1^4^ , como nos refere o breve 
Epitáfio da (iia íèpultura, que efiá no Convento de 
S. Joa5 Euangelifla de Évora , e he oíegaUntct 

JÍqui ja^ 2). Hadrigo de AáeUú , fri* 
miro Conde de Tentúgal^ e Adarques^ 

de Ferreira , filho de ©. Alvaro , e 'D, 
ttlíffA^ que jas^em nesia Capella. Fa-- 
kceo M de Agofto de 1 J45 , e 
de fiM tmdher 2>« brites de Aíenei^esy 
Marquesa de Ferreira , tjue faleceo 
aos xo de Ahrij de 1$ ^$. 

Tom.X. y Foy 
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Foy o Marquez D. Rodrigo hum dos Senho* 
res do fcu tempo , de grandes merecimentos , muy 
attendido dos Kcys, com quem valeo muito, e de 
quem recebeo eípectaes attenç6es , naÔ C6 devidas 
ao propinquo grao de parentefco , que tinha com a 
Caía Real , mas porque o Marquez eca benemeri»* 
to de todas as toonras 9 por fec ornado de excdlentes 
virtudes > váleroib , prudente , deíinteréí&do i e re- 
veftido de authorídade , partes , que lhe Iòubera6 
condfiar relpeito ; manteve fauma Juzida Caía , 
vida com grandeza 9 e deoenda. Teve por Bmpco- 
2a humas Rftacadas com dnco Eandâras « aUudíndo 
ao alojamento , que occupara na occaiiaÔ , «m que 
fc achou em Africa 1 na tomada da Cidade de A» 
mor. 

Caíbu duas vezes, a piimeini » como diâêmos ^ no 
anno de 1510 com D. Leonor de Almeidá , íinúi de 
Dom Fiandíco de Almeida , Vioe»Rey da índia » 
aquelle eíclareddo Varad , que iêndo âho de Lo« 
po de Almeida 9 1. Conde de Abrantes, do Coníè- 
Iho delRey D. Affbníb Y. e da CondelR D. Brites 
da Sylva fm mulher , íoube pelo (êtt braço adqui- 
rir immortal memoria 9 tendo coníêguido na guer- 
ra da conquifta de Granada ta5 grande reputaça6 
com os Reys Catholicos » que na6 lhe eraõ me- 
nos gratos 08 íêrviços de Dom Frandíco , que of 
de D. Gonçalo Fernandes de Córdova , a quem cfaa> 
marafi o Gn^ C^tàS 9 e intentando os Reys Cs- 
tíioticos lemunérarlhc os íêrviços , que dclle tinfaad 

lece- 
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receViáo , elle generofamente orccuíbu, porque EI- 
iVey de Portugal lhos iatisíaria j c voltando ao Rey- 
no, checroii a Almeirim , onde íê achava a Corte, 
cteve a honra de comer à mcíã comElRey D. Joaõ s^^^al^^ 
ir. Depois no anno de 1490 o nomeou Capitaô 164. 
jnòr da Armada , que apreftou , para impedir os 
deícobrimentos de Ghriftovaõ Colombo , que fut 
pendeo> porque os Rcys deCaftelIa o fauilizeraÕ, 
querendo, que íèajuftaíTèm por feus CommilTarios. cbnneaiiR 
Havendo EiRey D. Manoel eílabclecer o Eftado í^Mdw>Syl7n,uJl, 
da índia, o nomeou I. Vice-Rey, para ondeparcio Barw^^L^^^íí^i^. 
«25 de^lar^o do anno de ijoy, de cujas fíngulares 9*<^^\s- eúv.iol 
acções de valor, prudência, e defmtereflè, fazem «"^^-f**** 
larga mençaõ as Hiftorias daquellas celebres con- ^''^'«J* «p í« 
quiílas ; porque elle fundou as Fortalezas de Co- 'com,imn.áe AibHqm» 
chim, Cananor, e Andegiva , deílruio as Cidades |^ 
de Quiloa, e Mombaça ; tez novos Reys tributa- BiiitfAjuPmitguf 
rios à Coroa Portugueza , defcobrio novas terras, ^jJJ^^'"*' 
c Ilhas , em que entrou a de Ceilau , e ulrimnmente CiocsyCtntiu,átlRtjf 
ganhou a ramoíd batallia ibbrc Dio , e alcançou hu- 4j.pj^74Í*'***'*'*** 
ma íinguLir vitoria contra o poder dos Turcos , e 
Soldaõ do Egypto , quando ligados emprenderau 
com as íuas formidáveis forças expulíâr da Afia os 
Portuguezes 5 e affim laureado de taô infignes triun- 
fos , mcreceo fer numerado entre os mais infignes 
Capttaens , que vio o Mundo , porque naõ cedeo 
D. Francifco a nenhum dos celebres Heroes , que 
celebra afema, knaõ no tempo: mas entre caõ gran- 
des triunfos , veyo a morrer infelizmente na Agua- 
- Tom.X. Ytt da 
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da de Saldanha as mãos dos Cafres , ao primeiro dc 
Março doanno de 1510, dizendo-íe entaõ porelle: 
Wfw vingado y nem Jepultadú. Foy taõ dtfintereíTa- 
do, que dandolhe ElRey das prezas, que tomailè 
na índia , huma joya de valor, já mais tomou algu- 
ma das muitas , que fez na índia , fatisfazendo-íê 
com huma fetta , ou \^um arco : tinha huma Com- 
mend;i dc S. Salvacior do Sardoal daOrdcm deChrif* 
to , que <^yr\\'A com o habito deSantiaíro, a renun- 
ciou no Fnor dn meím^i íjTreja por eJlriipulo ; fazia- 
fc refpeicado Jíimcnte peia í^ravidadc da preícnça , 
foy pontual , e cortcz, c prudcntiíTimo no couleUio, 
noícu nobre coração iiao teve lugar a cobiça , mas 
grande a p;encrofidade , e a j;tatida6 , e o que lic 
mais, a obíervancia da virtude da continência; era 
de taõ elevados pcníâmentos , que os pouco affe- 
€tos Jhe attribuíaõ a vaidade, como fe o exerci cio 
dsquellas virtudes naõ era6 capazes para ter de (1 
toda a confiança , e por íflò naÕ era íàcil de conten- 
tar os génios, emodo daspeflbasi deíôrtei que íê 
refere delle , que dírâa na índia , que no Reyno 
nunca fallara de (uso mais, que oom D. Rodrigo de 
Caffaro , a quem chamaraô de Monfiinto , e com feu 
irma5 D. Diogo Fernanto de Almeida. Ka Igreja 
do Efpinheiío de Etoca dizem eftá o feguioce Epitá- 
fio 

jlcjuijas^ ©. Francijí o dc Almeida , pri- 
meiro Vicc^^y da índia , que nunca 
memioy nemjfogw. 
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Depois do fucceílb, de que fe lhe originou a mor- 
te , os íeus o íêpultaraõ naarea da praya na Agua- 
da de Saldanha , naÕ fabemos ^ que depois fe trasla- 
daflê a Évora , nem parece fácil depois darem on- 
de eftavaõ os &us oílbs naquelle lugar. Foy caiado 
com D. Joanna Pereira , irmâa de Jorge Moniz, 
I. Senhor de Angeja , Bempofta , Figueiredo 1 eSa-. 
ouinsi dequem feconíèrva ittuíúifliina pofteridtdei 
iuhos de Vaíco Moniz, Commeadador dePanoyas, 
e GatvaÔ na Ordem de Chriflo ^ e de D. Aldonça 
Cabral , íilha de Efteva6 Soares deUello, VI. Se- 
nbor deMeUoi de cuja uniaô tevei além de Dona 
Xeonor de Almeida » a D. Lourenço de Almeida f 
i|ue acompanhando a íèu pay à índia, ièrvio naqud*. 
le Bftado , tendo dado do íêu váloc repetidas pro-; 
.vas 9 com grande gloria do íèu nome 9 c das íuas ar* 
mas , morreo tambíem infèlismente, em batalha na* 
:val com os Mouros 9 junto a Chaul npanno de 1 50?, 
o que íêu pay íêntio tanto, que vingoii bem depois 
nos Mouros a lua mágoa. Della primeira uniaÔ do 
Marquez de Ferreira naíceraô os filhos íèguintes: 

14 D. Alvam PB Mello i como iè verá 
iio Capitulo V. 

14 D. Francisco de Mello, II Marques 
de Ferreira , que occupará o Capitulo VI* 

14 D. Filippa de Vilhena , que caíbu com 
ícu príqio D. Alvaro da Sylva , III Conde de Por- 
talegre, como íè diíiè no Capitulo III. deíle Livro* 

14 D. Isabel pe Vilhena ^ que naô tomo» 

cftado^ 
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eftaáo , vivia no anno de i;?7 em cafa de feu ir- 
mão o Marquez , que no leu Teftamcnto a nomea 
Teftamenceira , e lhe deixa diverfos legados. Os li- 
vros de Famílias deíle Rcyno afazem Reiígioía no 
meímo Mofteiro com lua irmaaj maâ todos pade* 
ceraõ ncfta parte equivocaçaõ. 

14 D. JoANNA DK Vilhena , Religioíâ no 
IVTofteico de Jeíus de iíetuval, da primeira Kegra 
de Santa Clara. 

Caíbu /êgunda vez com D. Brites de Menezes , fi- 
lha de D. Antaõ de Almada , Capitão mòr de Lií^ 
boa , edo Mar deftes Rey nos , doConfelho delRcy 
D. João UL e defua mulher D, Maria de Mene- 
zes , filha de D. Rodrigo de Menezes 1 Commen- 
dador de Graudola : faleceo a Marqueza a 10 de 
Abril de 15S5 , como refere o Epitáfio da fiia fêpul- 
tura> e naquella Cafa deixou huma Miíía quotidia- 
na pela fua alma 9 e do Marquez feu marido 1 edeí^ 
te matrimonio nafccraõ eíies filhos: 

14 D. Alvaro de Mello, que íeguin 'o a 
vida Ecclefiaílica , foy Clérigo, e morrco 34 de 
Agofto doaano de 1^78 nainfelice bdullia de Al- 
çaçar. 

14 D» Maria de Mello , calou com D. 
Conftantino íeu primo fcqundo, filho do Duque de 
Bra^rança D.Jayme, como efcrevemos no Capitu- 
lo iX. do Livro VI. pag. 6^5. do Tomo V. 

D. Leo- 
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CAPITULO V. 

2)« !Dm JÍlvato de Mello. 

14 X7^y Senhor prefumptivo herdeiro 
da Caía de Ferreira , por haver nafcido 
primeiro futo dothalamo do Marquez D« Rodri- 
go de Mello , como deixamofi referido \ porém a 
morte íe lhe adiantou de íbrte, que morreo em vida 
do Marquez íèu pay em Agofto doanno de i;i5 $ 
eftava a Corte em Évora onde elle faleceo : e paé 
íàdos íeis dias , o Infante Cardeal D. Henrique com 
o Iníânce D. Duarte 1 ibra6 vifitar ao Marquez de 
Ferreira feu pay, e a Condeffil de Portalegre íúa fo- 
jgrai irmãa do mefmo Marquez. EIRey o mandou 
vífitat pelo Biípo Deaõ da fua Capella. Ncnhu* 
ma noticia nos daÔ os Nobiliários antigos daquelle 
tempo defte Senhor mais 1 que haver cafado com 
D. Maria de Vilhena fua prima com irmãa , filha 
deD.Joaõ daSyiv«t IL Conde de Portalegre , Se- 
nhor de Gouvea , Serolico , S« RomaÕ » Ballaíim, 
Villa-Nova da Coelheira , e da parte das Ilhas de 
Lançarote , e de Forte Ventura , Mordomo môr 
delRey Dom Joaõ ill. e daCondeíTa D. Maria de 
Vilhena fua tia , íilha do Senhor D. Alvaro , naí* 
cendo defta eícbp»cida lUiiaG | que devia de durar 
muy pouco, 
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1$ D. Alvaro de Mello, que foy único, 
enafceo noanno de 1558, íêndo vivo íeu avô o 
Marquez D. Rodrigo , a quem por Tua morte elle 
pertendeo fucceder na fua Caía , como hlho único 
varão de D. Alvaro , primogénito do Marquez íêu 
avô ; porém D. Francifco de Mello , depois Mar- 
quez dc Ferreira, lho impcdio com o motivo de íêu 
pay falecer em vida do Marquez , de quem elJe vi- 
nha a íêr herdeiro, como immediâto ílicceílòr, na 
falta deíèu irmaõ, como mais cheirado parente do 
pofluidor, íobre que correo huma dilpatada deman- 
da, conrsndu , de que os veyo a ajuílar Ellvey D, 
João 111. e com e Afeito fe concertarau por huma 
tranlac^aõ , que ElRey approvou , de que adiante 
faremos mençaô , largando o Marquez a leu ibbri- 
nho as terras de Carapito , e Villar- Ma } or , as ter- 
ras do Carvalhal , Mea6 y Termo da Guarda , e o 
Minhocal, e outras, eque todos os mais Eftados , 
terras, e regalias da Caía, ficaríaõ ao Marquez ; e 
(ucoedendò morrer D. Alvaro na batalha de Alcá- 
cer a 4 de Agofto do aimo de íêm deixar íi- 
lhos , vagaraS as ditas Villas , e terras para a Co« 
coa, asquaes depois EIRey D. Filippe II. deCaftel* 
la deu a D.Rodrigo deLencaftre noAono de 1 594, 
ao que fe oppoz o Conde de Tentúgal D. Nuno 
Alvares Pereira de Mello , allegando , que aquellas 
tetras hayta5 fido da Caía de Ferreira , pelo que lhe 
perceodaG em virtude da tranlâcçaõ , que o Mar- 
quez ftu pay fizera com D. Alvaro de Mello íea 

Cobri- 
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fobrinho, a qual ElRcy approvara ; porém as refe- 
ridas terras fe julgarão vagas para a Coroa por fen- 
tença de ii de Março do anno de 1594, como re- 
fere o inGgne Jorge de Cabedo, Deítmbargador do 
Paço, nas fuás Declíbens. Caíôu D. Alvaro com c4bedoZ)r«/. |»nt. 
D. Maria dc Alcaçova , c['je havia nafcido no anno *«fto 77. Amuerp» 
de 1540 , filha de Pedro de Alcaçova Carneiro, 
Conde da Id iíiha , Vedor da Fazenda , c do Confe- 
Iho de Eliado dclRey D. Sebaíliaô, e depois dei- 
Rey Dom Filippe II. Commendador da Idanha da 
Ordem de Ciirifto , Varão de grande talento , em 
quem concorríaõ muitas virtudes , que o (izeraô eí^ 
timavel 1 e preciio ao minifterio do Reyno , fale- 
ceo a 18 de Mayo 4e 1595 , edcfiia mulher D. Ca- 
tharína deSotifa, filha deD. Diogo de Soufii, Gom« 
neodador» e Alcaide i»6r de Thomar ,por^m de& 
ca uniaô naô teve luooeí&6 D. Alvaro de Mello , 
como acima díflêmos. 



CAPITULO VI. 

Z)e 2>. FraacifcQ Mello , //. Mar^uesç^ de. 
Ferrara » e Conde de Tentúgal. 

14 1^ O aimo de 1545 morreo o Marquez 
Xll ^e Fcneira Dom Rodrigo de Mello f 
fiiooedeottie na íi» CaiSi D. Fraadico de Mello poc 
iêr o filho mais velho , que íè achava immediato 
Tom*X. Z na- 
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naqiielíe tempo, por fer falecido ícu irmão D. Al- 
varo dc Mel. o , que era o primeiro , que havendo 
deixado hum íilho do icu mefmo nome , como dif- 
femos, D. Franciíco de Mello, o confiderava inha- 
bil a herança de teu avô por a falta de fcu pay i por- 
que havia recahido nellc todo o direito, que íepre- 
fumia o tempo daria a feu irma6 , que naô chegou 
a lograr : pelo que D. Francifco de Mello entròu 
de poHè de toda a Caía porém na5 pode lograr tC 
ta pacificamente , porque ièu íoblínho Jho diíputou 
com bum libello muy (brte , « cocrendo efia dcman* 
da com grande fbr9a , e cuidado de partes taô po» 
deroíàs» durou aimiofi a contenda, da qual ambos 
vieraô a ceder, compondo-(è D. FrancHoo com (èa 
fobríniíio porinttrvença6 delRcy D. Joa6 III. que 
quiz livrar a D. Alvaro de taÔ prolixa , e dOarada 
deàianda, e intcrpondcvíè a Real authoridade , fez, 
que D* Franciíco vieflè em huma amígavd compo« 
»ça6 1 e tendo a infihuaçaô do Príncipe força de 
preceito , lê ajuftaiaÔ , fem demora , por hum Tra- 
tado de Tr^níâcçaô , que ElRey coctoborou com 
poder Real* 

Foy outorgado eroLisboa a 17 deNovembro 
doanno de 1555 nas cafis de Pedro de Alcaçova 
Carneiro» do Gonfelho ddRey , e (eu Secretario, 
(depois Conde de Idanba) que era (bgfo de D. Al- 
varo, eftando preíêntes D* Franofco de Mello, e 
feu íbbrbho com fua mãy D. Maria de Vilhena, 
que era íiia tutora, ecuradoitti cD. Maria deAl- 

caçova» 
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caçov3 , mulher de D. Alvaro , a quem íc acordou, 
que como neto do Marquez de Ferreira , haveria 
da herança , e íli cceííàõ dos Morgados , que ficarão 
porfua morte , por llr leu neto , as couíâs íèguiri- 
tcs. Todas as rendas vencidas da data da conven- 
ção cm diante , a fabet ; das Villas de Arcga , Co- 
deíceiro, e Confclho de Carapito , Alcaidaria mor 
de Villar-Mayor , os bens da Beira, a que chamaô 
O Minhocal da Ribeira, e o Minhocal Decima , o 
Carvalhal, eMeaõ no Termo de Cellorico , a Quin- 
ta daGateira, as Lezírias de Távora , as AbÍLurji- 
W no Termo de Santarém, c o Reguengo de Toens 
com as demais annexas, que percenciau as ditas Vil- 
las I Gonídlio , c maia terras , da mefma lòrce , que 
«s tínfia íêtt tio D, Fnmdrco , que lhe deu mais dez 
mil cnissadofl em dinheiro ^ acordando mais ElRey, 
i]ue cedeliè D. Frandíco de Mello em fèu íbbrínho 
toda a fezcnda , que pofliua no Morgado de Santa- 
rém t que liavia inflítuído o Marquez D. Rodrigo 
úu pay , iêndo Conde de Tentúgal , juntamente 
«om aCondeffii D. .Leonor de Almeida fiia mulheri 
com tudo o que a elle pertencia » aflim em Santa- 
-rem 1 como na Golegaa» Pernes, Cartaxo « Azi- 
nhaga» Almeirim » e jeus Termos» de que íó lhe fi- 
caria o Padroado da Igreja de S. Mattfaeus de San* 
tarem ^ e que nos bens , que fofiêm da Coroa , fuo- 
cederia D, Alvaro de Mello na meíma fiSrma , que 
m houvera de herdar íèu pay Dom Alvaro» íê fora 
vivo ao tempo .da morte do jMarquez de Ferreira 
Tom.X. Zu fcu 
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íêu pay , cm virtude das Doações , que tinha , con* 
iorme as Leys do Reyno, com outras claufulas , c 
obrigações para a fua validade, em virtude dc hu- 
ma determinação dcJRey , feita em Lisboa a 24 de 
Março do anno dc 15 5 j , que íe encorporou na m ci- 
ma TranfacçaÕ , e Contrato ; e porque D. Alvaro 
de Mello era menor de vinte e cinco annos, por naô 
contar mais que quinze , e naõ podia fazer a dita 
Traníâcçaô , nem menos D. Maria de Vilhena fua 
mây , como tutora» ecuradors tinha poder para a 
íua validade ; EIRcy de moto próprio , certa fcU 
encia , poder Realf e abfoluto , fupprto tudo o <)ue 
era neceíSurio para a (iia perpetua eflabelidade , e 
vigor. £ porque já nefte tempo era D.Franciíbo 
de Mello cafado com a Seníhora Dona Eu^nia » 
foy preciíb o íêu conlèntimeiito, fòm o qual pode- 
ria ficar ndio o contrato ^ confin-me o Direito» í&p 
bre^ qual íê foudou efia convenção , corroborada 
com amhoridade Real » como lè pode ver nas Pro- 
nrova num. 15. vas, e ficou defta íbrte D. FianctTco de MelJo Se- 
nhor de todos 09 mais Bftados , de que lê compu^ 
nha a CA de Tentúgal , e Ferreira. 

Era já caiado nefte tempo Dom Frandíco de 
Mello , porque o lêu direito à íiicceffiÔ da Caía de 
Ferreira era ta6 indubitável , que naõ puderaõ as 
contendas de íêu íõbrinho D, Alvaro íovtr de ob« 
llaculo para eflèituar huma altiflmia alliança > co* 
mo íby a da Senhora D. Eugenia , filha do Duque 
de Bragança D. Jayme, e da Duqueza D.^ Joama 
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de Mendoça (ua mulher , cujo Tratado íê cdcbroii 
em Villa- Viçofò no Falado , em que affiftia a Du- 
queza de Bragança D. Joautti e na íiia preíènça> 
afliftiDdo por parte de Dom Franciíco de Mello 
Lopo Pires » Cavalleiro da íiia Cala , reveftido do 
poder de huma FrocuraçaÓ , feita em Lisboa a i} 
de Agofto de 1549, A Duqueza tbe deu em dote 
dez mil cruzados 9 em que entrava a legitima 9 que 
herdara por morte do Duque íêu pay , obrigando* 
lè Lopo Pires 9 em nome de Dom Fmnciíai t de 
lhe dar de arrhai ties mil trezentos e trinta e tres 
cruzados > e hum terço de cruzado 1 que tanto im« 
portava a terça parte do dito dote 9 epervenindo o 
tempo futuro , do que podia fiicceder 9 declarou na 
mefina Eícrítura : Que haoçttào refpAto h mbreza 
ào/angne da dita Stnhara D. Eugenia ^ púder haver 
ahaHança para a aita Senhora fuâentar fuá pegòa 9 com 
i»o coiwinha a feu e/tadó 9 ffc, lhe promettia dous 
mil cruzados emfua vida das rendas 9 que tinha da 
Coroa 9 no caíb de elle falecer primeiro , tiveílê , ou 
Iia6 íilhos : e no caíõ da Senhora D. Eugenia &le* 
cer primeiro» que leu efpofo , na6 haveria arrhasi 
e que os bens de ambos» adquiridos confiante o m»> 
ttimmiio» Íeria6 communicaveia entre dles» com 
outras condições reciprocaSi que íèaílèntaraô, com 
todas as claufulas coftumadas em íêmelhantes Tra« 
tados 9 íêndo efle outorgado a 14 de Agofto dc 
1549 por Gaípar Coelho , Tabelliaõ , íêndo tefiemu- 
nhas FecnaO de Caílro 1 e Chriílova5 de Brito » Fí» 

dalgoa 
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dal£OS*da'C«lk do Daque deBrag^çai « Antomo 
de Gòuiíe^h íèu Secrecario , e epi Tircude defte IVa* 
tadol ddebrou eíl« efitoedda voda no referido 
simo 9 ârvnido à Ca& de Feneira de grande efplen* 
dor efta allíança i porque fe eftreitavaô » e reperiaô 
os poienCdbos do Real fimgqe ^ pocqoe « Senhçira 
íD. Bugeiua eni fiShe do Duque D. Jayaie» e neta 
do Dnque D. Fernando i e da Senhora D. líàbel > ir- 
flifia ddRey I>. Manoel , filhos do Infante D. Fer- 
nando 9 filho delRey JD. Duarces deíorcej que efta 
Real ÍInha unida ao langue de Bragança , que ani* 
nwva a D. FrandCco , mltou muito a lua Ca(à| 
porque a reveftio dehumas elpcdaea prerogatiWi 
que felhecommumcaraõ pelo Duque de Bragança 
D. Jayme y que foy jurado Príncipe herdeiro do 
R^o t como diíTemos no lavio VI* OpicVilL 
pag. 4^4 do TonEio V* 

ForaÒ as contendas de D. Alvaro de Mello o 
primeiro motivo para D. Frandíco itu tio naô ter 
toda a attençaô, que merecia a Aia peâba, epela 
repreièntaçaé da Caía , que pofiiila ^ porque fcaáa 
naquelle tempo ptaticado oommummente iiicoedei 
o filho ao pay 9 e na6 o neto do filho 9 que morrem 
em vida de íeu pay , íè tira 9 que a valia do Secre- 
tacb Pedro de Alcaçova Carneiro, íbgro de Dom 
Alviíro 9 que lhe deu por tutor ao Doutor Fran* 
ciíco Dias do Amaral 9 Minidro de muita inteili* 
gencia9 eauthoridade, fizeraS perder à Caia deFer» 
rcira divecíbs Senhorios de terras f e outros hm$ 

que 
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que naõ tiveraÕ depois com a fua morte reveríâô 
à Caía , por terem paílàdo a diíferente Unha , con- 
forme a Ley Mental } aííim também fe retardara^ 
ostitiilos, que leu pay lograra, de que finalmente 
ElRey D.Joaõ 111. fez mercê a D. Francifco de 
Conde de Tentúgal , tie cjue felhe paliou Carta a 6 
dcjuiiho de 1556. Na5 durou mais, que hum aa* 
no a Vida dclKey depois deí\a mercc , e porque o 
aíícntamenro devia de fer namelma forma, que o 
tivera fcu pay no tempo , que fora Conde: , íè lhe 
duv idou j c entrando na menoridade dellley D. Se« 
baftvaõ , na regência do Rtyno , aRainl<a D. Ca- 
tharina , e depois o Infante Cardeal D. Henrique , 
Uie dilatarão efte defpacho, de que elle íê fentio mui* 
to , como íê vê de huma Carta , que íbbre efta ma- 
téria , e outras, que pertenciaõ a regalias daíua Ca- 
ía , eícreveo à Infiinta Dona I/abel fua cunhada f 
miilhet do Inlatite D. Duarte 1 feita a 5 1 de Julho 
de 1567 , e outra Cem data f em que íê queixa com 
milita tnodeftia do Cardeal In&nte > porque íêndo 
aHe o meímo , que cm outro tempo eftranhara a 
demora daquelle defpacbo , na liia regeoda a expe^ 
ttmentifa mayor , e ultimamente íê lhe difièrio , co* 
tno era Jofto. For efte motivo » e outros íêradhan» 
tes , em que o Conde (è naÔ via attendido » com» 
mereda6 oslêrviços, e peflõas dosícus mayores, 
viveo retirado na fua Vilb de Agua de Peixes » don-^ 
de Êbia fómeote preciâdo em algumas occaíiocna 
BO tempo j que lhe durou a vida, que foy larga: co^ 

nheceo 
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nheceo reynarem C[n Portugal quatro Reys, que 
forao ElRey Dom Joaõ III. ElRey D. Sebaftiao , 
ElRey Dom Henrique, e ElRey D. Filippe 11. de 
Caftclla, que pela morte de D. Henrique íe intro- 
duzio em Portugal. 

No anno de 15^4 fe adiava o Conde de Ten- 
túgal (ainda naõ tinha eile Titulo , como fe dilTe) 
em Lisboa , quando ElRey D. Joaõ 111. o mandou 
acompanhar a Princeza D. Joanna , may delRey 
Sebaíliad , que pa^va da noílâ Corte para Heípa« 
nha: levou o Conde huma grande comitiva de cria- 
dos , vefttdos todos de luto muy pezado , umndo- 
{k ao Duque de Bragança (ku cuohado , de cuja Se« 
reniilima Ga6 íby lèmpce infispaiavel a de Ferre ira, 
a qual fefeB em todo o tempo acredom da amiíãde 
daqueUes Pdncipesi nefta occaíuift íênad e&uíbii de 
lèrvir, como íex em tudo, o que lêlbeinfinoavajf 
ainda que Iêiia6 oflmda pelo retíiOf em que vivia* 

Foy grande, e recíproca a boa harmonia , em 
que íémpre ^veo o Conde de Tentúgal com ot 
Príncipes da Gaà de Bragança , e como em dotado, 
de prudência » e hum dos mais hábeis Cortezoens 
daquelle tempo | lhe oommunicavaO todos 09 negó- 
cios graves , ou do intmífi » ou rdpeito daqudia 
Sereniíimia Caía» em que eÓe íê intereflâva tanto» 
que reputava como próprios , no amor » e na fineàii 
como (t vio nas contendas , que líicoederi6 com o 
Prior do Crato, de que fizemos mençaÔ no Capita* 
]oXV« do livro VI. pag.146 doTomoVL Acbs* 



Digitized by Google 



va-fe o Conde em Agua de Peixes quando o Du- 
que D. João , I. do nome , lhe participou o eftado 
daquelle negocio , a que refpondeo com a Carta fe* 
guinte, copiada da Original, que eílá no Archivo 
da Screniílima Caía de Bragança , e diz alíim: 

„ Voflà Excellencia tem procedido luíle ne- 
„ gocco taô bem , que naõ tenho cu , que lhe dizec 
, porque fe conformou com o tempo , e com 
9, 08 vmores , que correm nelle, e taó bem enten- 
0y do , que fez muito íêu íêrviço na rezoluçaõ , que 
,1 tomou neiie , e creyo , que alembrard a \oih. 
,,£xceUeiicia, o que lheíèmpre difle nelic nen;oceo 
,ideldo principio ddle, que foy dizerlhc , que hera 
^incunvel, odefiftre foy quercrfe ElRey meu Se- 
>,nhor resolver coa ta6 pouca confideraçau cn ne< 
jjgoceo tamanho, e em que eftava íêrto eican- 
I, delízadè todo o Reino , & foliara com gente hon- 
II rada i na& no fizera afli i mas creyo , que o na5 
M participou com nimguem» e íe o fez, feria com 
ft algum Eicudeiro , porque por noflòs pecados , 
sy.deUea amda rodeado , Voffa ExoeUencia reco* 
ffVoã pera íiia caza » e tenha muita conta com íiia 
9, vida f e com lua fazenda^ e como tiver eftas cou- 
9» zas f naÔ lhe fiiltará nada i íè Sua Alteza cazác 
^ deve de mandar o Prior do Crato pella Rainha , 
^^aomeiíos tera6 fuás Damas muy boa guarda neU 
9ilei vi aenmenda do que entendi, que na6 con* 
„ vinha íêr aiij , e pareoeome > muy boa , e creyo, 
I, que lê naâ anependeiá Voí& Ezceltenda de a ter 
ToffliX. Aá „fei« 
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„ feita , porque ftamos em tempo Je grandes inter- 
prctuvlores para maal > e taSbem das dticortezias, 
j, que VoíTa Excellciici.1 vio , fc ahi rcirnaíie, dc:xc 
NunaKeres fazer o que quiser, c cu hco, que 
„]has nau façau , quanto rnuis , que nao Ih^' lalca- 
„ráo outros muitos fcrvidorcs. O papel dus Cor- 
„tcs dc Coimbra he muy importante , e fe naS 
„ouucra declarar Sua Alteza fua tenção , e fe fe 
„ ojuera de determinar o caíb , pclla determinação 
,. das Cortes, como he juíliça eu puzera a cabeça , 
„ que a fízeraõ a Voílà Excellencia , deueo detnan- 
„dar a Miguel de Moura, comhumas rezoens (b- 
„ bre iílb , porque o negocio (ica alTaz determina- 
19 do por efla determinaçaÕ , e modrea ha Senhora 
„ Infante , e ha Senhora Dona Cacherina , que o 
„ mefmo lhe pareoeraÒ. Koflb Senhor a Dluílriíli- 
ma , e muito Ezodlente peílba de VoíTa ExceLen- 
,9 cia Guardei Eftado acr^nte como defejo. Da- 
,»goa de Peixes i azzíiij de Março de 1575. ôcc. 

,1 Beijo as maoiis aVoíS Excellencia. 
MD.Franciíco. 

£ no fobreícríto; 

], A Ho Illunriilimo , e muito Bxcellente Senhori o 
» Senhor Duque de Bragança 1 meu Senhor* 

Defta Carta fe vê o como eftava indruido do negO 
cio I o como nelle diícorre , a prudência , e jimia* 

mente 



Digitized by Googl 



• Ja Cafa Tariúg» Lh» IX. tft 

mente o cuidado na lembrança, do que aponta, o 
cníafi , com (]us íe explica , e ultimamente o amor , 
que o tinha rcvcftido da mais nel amizade. Quan- 
do ElKey D. Henrique íòbio aothroiio daMonar- 
chia Portugueza , e deftituido das efperanças da \ i- 
da 9 cuidou de dar fucceiior à Coroa , e a Senhora 
D. Cathanna entrou com o indubitável direito a 
percender fucceder a liii^ey leu tio, o Conde de 
Tentúgal defcobertamjnce leguio ofcu partido: ef- 
te diélame íêí^uiraó todos os fcús , e confervou de- 
pois íeu âllio, e íeu neto. He certo , que a Cala de 
Tentúgal , entre todos os parentes da Sereniiiima 
Gafa de Bragança , na5 fó foy fempre a mais atten- 
dida , mas também era a mais benemérita dos íeus 
favores , porque nunca fe apartou dos feus intereí^ 
fes, na5 duvidando íàcrificarle , íe o pediíTe a occa- 
ííao, pelo amor, e reípeito, que eíUs Senhores pro- 
feiiàraõ aos Príncipes de Bragança. 

Determinou ElKey D.Sebaíliaõ paííàr à A Tri- 
ca, ediípondo a jornada para aquella empreza, tao 
prcoccupado do feu didlame , que naõ dava ouvi- 
dos a quem o diif iadia ^ endurecido aos rogos da 
Rainha D. Catharina íua avó, que ainda vivia, e 
do Infante Cardeal D. Henrique feu tio , e aos con- 
fcliios delRey D. Filippe o Prudente ^ também feu 
tio ; declarou a fua reíbluçao aos Fidalgos de mayor 
qualidade, e prudência, que ajuntou hum dia, m6 
para lhes pedir confelho , fenaõ para lhes manifcílac 
a fua refo^uçao, Achava-fe fóra da Coite oConJe 
Tom.X. Aa ii de 
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de Tentúgal : íênâolhe prdênte efta ie(bluça6 , revcf- 
tido do zdo I e doafièâo » com que amava a ElRey, 

cabrm, Htjior. dd- Uic eícKveo hunM Carta : era o Coode cfaeyo de 
annos , prudência, e authoridade, virtudes, porque 
havia coníêguído na Corte reípeito , porque elle 
foy hum dos mais íêrk» Senhores daqueUe tempo i 
muy corteza5| deíbrte, que de todos era igualmen* 
te attendido : pelo que mtentou reduzir BlRey. à 
razaÕ; moílrandolhe osinconvenientcs daquella em- 
preza » o perigo, a que expunha a fua Real peíiõa , 
c a ruina , que ameaçava ao Reyno na contingên- 
cia de hum íucceflb taõ duvidofo. O mefmo in- 
tentou por outra Carta D. Duarte de Caftellobran- 
co , Meirinho mòr , depois primeiro Conde de Sa- 
bugal I e enta5 Embaixador em Caílella ^ e vocal* 
mente o fez D. Alvaro da Sylva i Conde de Porta- 
legre» iêu Mordomo môr , com o mefmo zelo , e 
porque também concorria nelle authoridade , e pru- 
dência $ porém ElRey, porhum íatai deílino» per- 
maneceo na íiia ohftínaçaõ. 

Naõ acompanhou a ElRey à A&ica o Cond» 
de Tentúgal , porque os (eus annos com moleftias, 
que padecia , fe oppunhaô aos precifos diícomodos 
daquella jornada \ porém ainda que oaS approvou 
eRa empreza i reveftido daquelle zelo, oomque fer- 
Men.}oça , jorvaitit \'m a ElRey f e à Patria , (âcrificou em obíèquio feu 

jí-íMipafr^o. g confervaçaô dafiia Cafa, expondo todos os feas 
âihos naquella empreza , que íêndo quatro, ío huni| 
que íêguia a vida EcckíiaíUca » ficou no Reyno, e 

os 
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os mais fe acharão naquella infelicc batalha , cm que 
morreo o primogénito D. Rodrigo de Mello , e fo- 
rau cativos Dom Nuno Alvares Pereira de Mello , 
que fuccetleo na Caía, e D. Conftantino de Bragan- 
ça I como adiante diremos. Forao grandes as delpe- 
zas , que fupportou a Cafa de Ferreira nefta occa- 
ílaõ , que íe fizeraõ exceflivas com os reígates da- 
quelles Senhores. Com a perda delRey D. Sebaf- 
tiaõ , de quem foy grande íêrvidor , fuccedeo o In- 
fante Cardeal na Coroa , que gozou muy pouco 
tempo ; neíle feguio o Conde a pertençaõ da Se- 
nhora D. Catharina , mulher do Duque D. Joaõ| 
com aquelle aífèdo , com que fe reveília dos inte- 
reílès daquella Sereniílima Cafa , fentindo a irreíb- 
luçaõ delRey D. Henrique em a naõ declarar íiio» 
ceílbra do Reyno, que deixou ao arbítrio daambh 
çaÔ dos Juizes. Finalmente entrou em Portugal El- 
Rey D. Filippe o Prudente, eeftando em Lisboa « 
lhe fez nova mercê de Conde de Tentúgal, por Car- 
ta pa/Tâda a 6 de Junho de 1581 , onde diz: Aven* 
wrcfpeíto ao devido i que comi£o ttm D. Framtfco iippeLUv.i.pafrió». 
ãe Mello , mtu mmto amado /Snrlnho , e aos grandes 
merecimentoi da^uelks $ de qum efíe defcendc , O*^. 
Depois o fez Marquea deFerrdn, por Quta ptflã- " 
da a 20 de Junho de i fSé. No anno íéguínte , e(^ 
tando o Marquez em Agua de Feixes , com íaude 
perâíita 9 fez o íèu Teftamento 1 referindo-íê a ou* 
tro , que já tinha feito 9 em que nomeava por TeP 
tamenteiros o Duque de Bragan9a D. Theodofioi 

ea 
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e a D. Rodrigo de Mello íêu fílho , os quaes ji erau 
felecidos: pelo que nomeou a D. Ifabel de Mello 
fua irmãaj ao Conde de Tentúgal D. Nuno ku fí« 
lho , a quem deixa a fua terça , por fer falecida a 
Condeda Tua mãy , a quenn no outro Tclbmenco a 
nomeara: nellcíevè a piedade nos leg:\dos pios, e 
'CÍmolas , C lembrança dos léus criados : m^nda-fe 
enterrar em o enterro da fua Gafa no Convento de 
S. Joa6 Euangeliíla de Évora j unío diverfas herda- 
des ao Morgado i tomando na fua terça a herdade 
de Santa Maria , que deixou ao Conde íèu filho, e 
a herdade chamada das Pjrcas , de que fez Morga- 
do com a de Santa Maria. Acabou o Convento de 
Buarcos da Ordem de S. Francifco , que feu pay 
havia principiado. Havia promettido í^zer iium 
Convento de Religioíos da Província da Piedade , 
que o naõ quiz aceitar , fem embargo do Marquez 
lijQ pedir , que recorreo ao Papa, que lhe com- 
mutaííè o voto em def^enJer toda a quantia, que 
havia de gailar naquelle Moftciro , no do Carmo, 
que fe fundava na fua Villa de Tentúgal , e ellc 
110 feu Teftamento d:z , que começara oMofteiro 
das Freiras do Carmo de Tentúgal , c lhe agencea- 
ra a renda de huma Confraria para o feu primeiro 
cílabelecimento. Foy feito o Teftamento a 1 5 de 
Abril de 1587, qi^e mandou efcrever pelo Meilre 
Jnip;e Din? , Pnor de Villa Cova , approvado a 
do referido mez por Antonio da Cofta Tabelliaa 
pelo Marquezj em Villa Ruy va. Depois eílando 

em 
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cm Évora doente , fez hum Codicillo , cm que de- 
clarou algumas couíàs pertencentes à lua Cafa , al- 
guns leiT^dos pios, c promeííàs; nelie refere , que 
os filhos legítimos , que viviaS , craô D. Nuno Al- 
vares , D.Joaõ, D. Conftantino, e huma filha Frei- 
ra nas Chagas de Villa-Vicofa 5 eque os illegitmios 
eraÔ D. Joleph , D. Branciíco , e D. Maria Freira 
em Cellas j e continua, que a Maria Santinhos a re- 
colhaõ no Moíleiro dc Tentúgal , a quem fua ir- 
mãa deixava parte do íeu dote para Ter Freira , e 
que aiem áifíb Jhe daria clle, ou íêu filho o Conde, fe 
Deos o levaflè , o que foííè ncceflario para Ter Frei- 
ra , c que fempre delia tiveílè lembrança : foy ap- 
provado cm Évora pelo Tabelliaõ B:.kh2Íar An- 
drade a / de Novembro de 158?. Foy o Marquez 
hum Senhor ríe grande autnoridade, nniy ferio; del- 
le rcfl-re Allonlò tic Torres , que indo hum dia à 
caça , e levando na Cm companhia hum homem, 
que mentia muito, c inJoIhe contando huma hiílo- 
ria invcroíllmel , o Marqutiz Uicdiíiè, que acabaíTê, 
porque j í hia entrando nos limites da terra decer- 
to Conde , alludindo âque aUi fe lhe acabava o do- 
mínio de mentir , por eflar nos do tal Conde , que 
também era notado do meííno defeito : aíÇm íê ex* 
plicava , íêm que ofièndeííèm as fuas palavras, por- 
que foy muy Cortezaõ , pelo que todos o reípeita- 
vaô , unindo à fua peílba huma prudência nos ne- 
gócios , que mereceo univeríàl eftimaçaÕ na Corte^ 
como fe ve da authoiidade j de que íe reveflia , na 

Caruí» 
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na Carta , que efcreveo a EIRey D. Sebaíliaõ , na5 
lhe fer\ indo as queixas da falta , que experínwntin 
em alguns requerimentos j de mocivo para íênaÔ in^ 
tereíTar no ferviço do ítu Soberano , com zelo i e 
amor. Faleceo em Évora em Dezembro do «uno 
de 158S , e jaz no enterro da fiia Cala no Conven*i 
to de S. Joaô Euan^Ma da dUa Cidade 1 onde íe 
lhe poz o (êguinte Epitáfio : 

Sefubura de 7)om Trancifco de MtUo , 

fegundo Marque:^ de ter r eira ^ 0 Conde • 
de Tentúgal j filho de T>, Rodrigo , prí- 
meíro Marques^ de Ferreira , Jilho do 
Seféor ©. Alvaro de Vmí<gal , que foy 
filho do Senhor ©. Fernando , jegundo 
jDuque de^ragança , c filho de I>. Leo^ 
nor de Almeida , filha do (jrande 'Dom 
Frandfco de jUmida , primeiro Vice' 
^ry àa índia ; e fepulíura de fua fmdier . 
a Condefja T>. Euzenta , filha do Vuque 
de 'Bragança T>. ijems ^ neto do Infan* 
te 2). Fernando ^ imm deí%ey Thm 
Manoel^ c filha daDuqueiya T>, foan^ . 
na de Adendoça. Faltceo o M^rques^ ' 
na Era deí%Zi. 

Cafous 
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Caiou , como diítèmos , no anno de 1549 com a Se*^ 
nhora D. Eugenia 9 a qual &]eceo em Lisboa a 18 
de Agofto do anno de 1^59 1 eíêndo depofítada no 
Convento de S. Franciíco , como rd&re o iivro dos 
Obicos da Freguefía de Santiago , fí^ trasladada 
paia o deS. Joa6 Euaog^lifta de Évora $ onde jaz 
junco com íêa marido , como íc vé do refísrido Epi» 
tafio ; era filha do Duque de Bragança D. Jayme, e 
da Duqueza D. Joanna de Mendoça , como fica 
eícrito DO Livro VI. pig. S99 Tomo V. onde 
diííkmos, que fora Marqueza de Ferreira ; o citado 
livro dos Obicos lhe chama CondeíTa de Tentúgal 9 
e naõ teve entaõ feu marido outro titulo , fenaõ 
muitos annos depois da fua morte como temos vif» 
tOj defta excelfa uniaõ nafcerau os filhos feguintes: 

i; D. RoDBiGO s>fi Mello ^ como íèverá 
no Capitulo VII. 

15 D. Nuno Alvares Pereira ds Mel- 
hOf de quem trataremos no Capitulo IX. 

ly D. JoAÕ DE BRAGAN9A.1 Bi^o de ViiêUi 
que occupará o Capitulo Vlll. 

15 Do^i Constantino de Bragança , de 
quem adiante faremps mençaÕ no Capitulo XVIU. 
defte Livro. 

ij D. Joanna de Mendoça, a quem de- 
raõ o nome de fua avó a Duqueza de Bragança D» 
Joanna de Mendoça , que eftando ajudado o íêu ca« 
íàmento com íèu primo com irmaõ o Senhor Dom 
Duarte , Du(|ue de Guimacaens , Condeâavel de 

Tom.X. Bb Por: 
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Portugal, na6 teve etTeito pela intempeftiva mor- 
V^d«£r^'^' ^ ^^^^ Príncipe em Évora a 2S de Novembro de 
lyoo. ' 1576 , como diíícmos no Capitulo XI. do Liv. IV. 

SS!ÍíS«í' Fí:- do Tomo III. pelo que cila com generofa, 
e íanta rclbluçao deixou o ]Mundo , e tudo quanto 
lhe podia fegurar o íeu altillimo nafcimento , e to- 
mou o habito dc S. Francifco no Mofteiro da.s Cha- 
gas de Villa-Viçora , onde profeííàndo , íe chamou 
Soror Joanna da Trindade , e vivendo com muito 
exemplo , foy Abbadeílâ daquella Religiofiílima 
Cafa, e faleceo a 50 de Dezembro de e fen- 

do íêpultada no Coro debaixo , onde }az fua avô , e 
outras Prínoezas da Serentifima Caía de Bragança, 
tem o íèguinte o Epitáfio s 

Sijnitwrã da Madfe Sfror foàmut 

Trindade , flha do Mar que 2^ de Fer^ 
reira , e de^. Eugenia , jHha do T>U' 

mm \ foy Rreira nefie Gmmto , onde 

faleceo a deDe^mlro de 1616 
anãos. 

Teve o Marquez Dom Frandíco de Maria Nunes t 
mulher nobre, natural da Cidade de Lisboa , apa* 
rentada com a fàmilia dos Velhos, eftes fílhos.- 

if Dom Joseph db Mbllo, Arcebiípode 
Évora, como íe verá noCap.XXL defle Livro. 

D. 
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1^ D. Francisco de Almeida , que foy 
Thelòureiro môr da Sé de IJsboa , e Cónego da Me- 
tropolitana de Évora, onde morreo a i6 de Feve- 
reiro do anno de 1628 ; jaz no Clauílro do Capi* 
tulo de Joaõ com eíle £pitaâo: 

íS^eBa fcpultura cjl.i o corpo de T)om 
Francijco de Jlmida , filho natural do 
Marqmç^ dê ferreira !D« Framifco de 
Mello , primeiro do nome , foy Cónego 
na Se de fia Cdaie de Évora , e Tbe- 
Joureiro nadeJJihoai faleceo a l6 de 
Fevereiro doamio de i6zi* 

í$ D. Maria de Mello, que foy Reli^io- 
Ta da Ordem de Ciftec noMoâeiro deCeUA& de .Co- 
isibca» 



Tom.X. 



Bbii ASe- 




o Senhor D. Affon- C P* {^°^ ^^Y Portngâl,** 14 
fio, DuqocdeBfa-íí!f^íipfto«J«J45J. 
/- Dom Penwmfo , 3 gança , &c + no an- / ír * • Comncndadeira dc 

l I- Dur-j? .^c fir,i.<nodc 1461. V,iintoj. 

V gnça , + a 2 4 de/ Dona BrucPercira, C ^'^no Alvarej Per«« , Condef. 

CD. Leonor de A J vim. 

'taaii de outro. 3 u '^C^vd, ^ '^'^ 
Oomjayme, f X . 

IXiq.deBra-< ^CLtc«iMrGn& \ ^afqow da Canha, LCbo» 

gpnfajcGai- 1 «^eValcnçj dc Campos, 

!TTsc* / C'aThcrcíaTdi«G.raõ. 

dc 1 5 J2. / >- D. Duane, Rey dc C ^- Jo*ô I. Rey de Portugal, 

A Ouquea a l + a 1 8 dei A Rainha aUuioí V. ' • « «te I41 5. 

'Ifibd, \Síiaaív*f47o.CÍ«í^"gaó, + a »HÇ^' ^^rrnoâo Rey db Aragão , •!•« 

■ ^«Fcvir, <fe 1445, ^ *'de AbnJ dc 141K. 

p A Rainha D. Leonor kKica Jiem- 

' / ^ Pereira^Qndaaá de Bar- 

C kF^a^"* ^i'^^'* ^« Ç ' ^^n^"' de Podfflzo. 

í> „ \ ^^^"doça, Senhor da i , «-uonHo. 

^ Aironro Furtado J Honra de Podro», , / ^* '-««'Oí Adaruna, 
l dc Mcndoça, Ana. J Aiiadel MÔr dw Béf- ^ 

*op > Alcaiie I C ' 

^D.Joanna deVafcrioIa. 
• Pemando Cjonçal- Ç ^^Wlo de Figuet 

Uarta CloDcaIvetC9^P'<* Fernandes AlcaíàcM 

Va. Ç Vaí<]iMi AniM^ 

X í'*- ' 
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CAPITULO VIL 
2>f í>om ^Kgdrigp Je Mello. 

15 Aiceo no anno de 1551 D. Rodrigo 

1\ de Mello 1 íêndo o fdmdio fruto da 
unia6 do Manjuez D. Franciíco , e da Senhora D. 
Eugenia : foy ornado de ezcellentes partes , reveí^ 
tido de hum ardor militar ^ a que o exemplo dos 
ícus predaTUTimos progenitores lhe dava huma re« 
verente emulação j gííim paflòa com goflo à Afri^ 
ca I acompanhando a ElRey Dom Sebafliaõ > com 
quem íê achou na ínfelice batalha de Alcácer, e de- 
pois de ter obrado milagres do yalor t moftrsndo 
grande conftanda em aquelle ta6 diíjiutado confli- 
«o, veyo a acabar de huma baila, que lhe entrou ^/,-,'Í'^Vv^'^"íl'''í 
pela boca , quando fitigado do trabalho , acabava pa&W * 
de beber hum púcaro de agua , a 4 de AgoBo de ESf^.^Xv.^'''*^ 
if75y havendo caiado com D. Catharina deBça, 
Dama da Rainha D. Catharina , que faleceo em 
Outubro de if7) ; jaz no Convento de S. Joaõ Eu- 
angeliBa no enterro defta Caâ, como íè \é no Epi- 
táfio da fua fepttitura. 

Jqui jas^ 2). Catharina , filha de D. 

JÍffonjo de JS^ronba , c dt Z). Alaria 
2)eça , mulber cjue foy de T>. ^dri^o. 
Faiecio m Ombro 11^ 2 s 7 } * Era 
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Era lilha de Dom Aífonfo de Noronha , Commen- 
dador das Commendas de Olalbas , S. Miguel de 
Guerra, eS.Joa5 da Caílanheira naOrdem deChriP 
to , Apoíêntador mòr delRey D. Joaõ III. Gover- 
nador de Ceuta , por feu irmaS D. Pedro de Mene- 
zes , III. Marquez de Villa-Real , onde fervio com 
grande preílimo , e cuidado , conícj^uindo glorioíàa 
acções as noíTàs armas. He digno dc eterna memo- 
ria , o que entaõ íuccedeo, porque íeiído chamado 
D. Afíòníò ao Reyno no fim do anno de 1 547 por 
EIRey , lhe ordenou encarregaílè o governo daquel- 
la importante Praça a D. Maria de Eça fua mulherr 
tal era o conceito , que D. Ationfo tinha do talen- 
to delia Senhora , e tal a fua prudência , que mere- 
cia , que EIRey fe íàtisfizeíTc do feu preftimo ! E he 
de ponderar quaes feriaô as virtudes daquelia He- 
roína , que he a única , que íâbemos , que em Por- 
tugal governafle a Cidade , e as diípofíções daquel- 
ia guerra, que era continua, fuppofto, que ascou- 
fas do Campo fícaraô àdifpoliçau de D. Antaõ de 
Noronha, CapitaÔ delle, íobrinho de D. Alfoiííò de 
Noronha , o qual depois de eftar em Portugal , vol- 
tou a Ceuta em julho do anno fcguiiice de i^4'^^ 
donde depois EIRey o tirou para o mandar por 
Vice-Rey da índia, aoiulc checou em Novembro 
de 1549 , e tendo govenado com reputação quatro 
annos aqucile EíLido, tendo por íliccelTor a ]>. Pe- 
dro -Mafcarcnhas, voltou ao Reyno , efoy Mordo- 
mo mui da Infanta Dooã Mana 1 íilha delRey D. 

Ma- 
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Manoel , c tau cheyo de merecimentos , como de 
annos , acabou , ejaz no Convento de S. Domin- 
gos de Santarém. Era íua mulher D. Maria de E^a, 
fiiha de Fernão de Miranda , Trinchante do Senhor 
D.Jorge , filho dei Rey D. Joau lí. e de lua mu- 
lher D. Catharína de Azevedo , e deile mauimonio 
nafceo único 

1} D. pRANasco DE Mello i que f<deceo 
ée tenra idade* 



CAPITULO VIU, 
7)t ^.feaS de^Bfãgança ^ "Bifpo A Vifeit. 

17 T7^ Ntre osiDiiftfUSiiHM Prelados , que oo* 
cupamd a Gideíra da andquiflmia Ifijct» 
ja deViíèa, foy huni dos mais iníignes D.JoaS de 
Bragança , taô elclareddo em íângue , como em 
virtude, era filho do Marquez de Feneka D. Fran* 
dlôo,I.do nome « e de íua eípofii a Senhora Dona 
Eugenia 9 filha do Duque de Bragança : pelo que 
cm memoria dcfte excelíb avô » tomou D. Joaé o 
appellido de Bragança , de cuja Sereniflima Caâ deA 
ceodia , igualmente porbuma, e outra linha, pater- 
na f e materna. Na6 âbemoa o anno , em que naA 
ceo f mas de huma curta memoria alcançámos da 
a íua Patria a Villa de Agua de Peixes , Caía de 
Campo de íêus ExcelleDtífltmos pays ; de que os 

anti- 
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antigos Senhores delia muito goftaraÔ , por íèr o Ti- 
tio ameno , abundante de caça , com muita agua, 
que repartia a diverfos jardins por muitas fontes» de 
que ainda hoje íê vé na antiguidade do Palacio , e 
de Quinta , a grandeza dos Senhores delia , e o bom 
goílo , que tinhaõ daquelle agradável retiro , em 
que paíTavaõ multa parte do anno , pot fec em to- 
das asBftaçôes faudavel. 

Foy D. Joaõ de Bragança deílinado para a vi- 
da Eccleííaílica , aflim o mandarão íêus pays edu- 
car no Moíleiro de Santa Cruz de Coimbra , onde 
íííSrí^^x^íilí aprendeflè igualmente as letras, que oscoftumcs dos 
«í?p»fri>. *" Religiofos daquella Caía. Creou-fe D. Joaõ en- 
tre Keligioíbs, que viviaÔ em muita obíêrvanciai e 
formou hum modo de vida , que pudeíle fervir de 
exemplar a todo aquelle, que aípiraílè à perfeiçaô da 
vida Clerical porque à natural maníidaô de animo, 
íôube elle unir ardente «mor de Deos , e do proxi- 
; mo , realçando virtudes ta5 íingulares com profun- 
da humildade , de ftm , que fez huma vida incul- 
pável. Inftruido na Lacinidade , eFilofofia, pafl&a 
a eftudar Theologia com tanto cuidado , que veyo 
a colher íâzonados firutXM da (íia applicaçaõ , douto^ 
rando-fe na meíma âculdade na Univerfídade de 
Coimbra a iS de Dezembro do anno de 15S5 , Cexh 

do D. Simaõ de Geral dos Cónegos Re* 

grames , Cancellario da Univeríidádei eVice^Ref- 

toro Doutor Fr. Antonio ePadrinto 

o Biípo Conde D. Affi>níb de Caftellobranco , e o 

Conde 
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Con^ de Portalegre Dom Joaô da Sylva , caiado 
com íiia tia , como íe diílè no Capitulo HL e foraõ 
0$ Oradores o Doutor FrancUco Rodriguez 1 Len« 
te daC^deiía deEíôoto, e o Doutor Manoel Soa* 
les 9 Lente de Prima de Gmones. Teve diveríba 
Benefidos Ecdeíiaftioos , o Marquez feu pay lhe 
deu os .Pteftimonio$ , que o Papa lhe havia ooiioe« 
dido dos frutos de certas Igrejas do ièu Padroado y 
teve mais o Arcediagado de SobradelIOf e huma Co* 
nczia na Sé de £vora. Os meiedmencos de D. Joad 
eraô ta5 notórios i que vagando o luraur de Dom Cmui dos Dm Pri». 
Prior da iniim CoUem^ de Santa Alaria de Gui- ^;!:^:::^ 
maraensy do Padroado Real , por morte do Senhor de i/atf. 
D. Fulgêncio (èu tio, BlRey lho coníêrio 1 de que 
toniou poflè a 1) de Mayo do armo de 15^1. O 
Arcebiípo de Braga D. JoaÔ ASaafo de Menezes 
o duvickiu coUar com o pretexto de ter a Conezia 
de Évora , appellou D. Joa6 da violência , e com* 
metteo-fe â deciíâô defta contenda a D. Miguel de 
Caibro, Biípo deVifeUf que delegando no íeu Pro- 
yifoCf deu a (êntença , o dito Bi^ commetteo o 
exame ao V^rio Geral de Coimbra, onde D* JoaÔ . 
reiídta por caufa dosíèus eftudos , fèz o exame Sy> 
nodalmente 1 e íe confirmou no Beneficio ; e poílo 
o cumpra-íê pelo Arcebiípo , tomou poílè , fendo a 
confirmaçaõ , e collaçaõ por Procurador , foy a fen* 
'tença dada em Mayo domefmo anno^ e dizia aíHm: 
,f Chrífti Dei nomine invocato. Naô he bem 
julga :1o pelo Proviíbr de ficaga , Juiz àquo» em 
ToauJL Cc 9,man« 
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f, mandar , que o Senhor D. Joaõ de Bragança, pa- 
„ ra fer confirmado na Igreja de Noflà Senhora da 
„ Oliveira de Guimaracns , moftre como tem renun- 
ciada a Conezía i que tem na Sé de Évora , pnr 
„ ter renunciado os mais Benefícios incompativeis 
,) com a dita Igr^ji , e a dita Conczia naõ requere 
„ refidcncia precita : o que vido , e dirpoíiçaõ de 
„ Direico em iá\ cafo , mandamos, que feja confír" 
„mado na di:a I^eja , íêm embargo de ter a dica 
„ConezÍ3, com tal declaração, que íaça peíToal re- 
„ íidencia na dica Igreja i conforme ao Motu Pro- 
„prio de Sua Santidade, na qual fe requer refiden* 
„ cia própria , no que lhe encarregamos muito fua 
,1 confciencia , e pague as cuftas deSes Autos, ôcc. 

- Eda fentença , que fe guarda no Archivo da 
dita Collegiada , da qual tiramos , que D. Joaõ ti- 
nha entaÔ outros Benefícios , que renunciou j afHm 
fby o quadrageíimo primeiro Dom Prior deda Col« 
kgiada, que adminifirou com Inteireza, e grande ca* 
ridade, porque foy muy efinoler. Era Inquifidoi 
Geral o Cardeal Alberto « Arcbiduque de Auíiría, 
€ querendo na InquifíçaÔ de Évora a Dom Joa5 de 
Bragança , porque nelle concorríaÔ letras , reâida6f 
e outras virtudes ta6 notórias , que o babilttavaÔ 
ibbre o feu altiflimo naícimento para os mayores 
Cétsh^oYdos inqmft' empregos , o nomeou Inquiíidor da InqoííiçaÓ de 
Êi^icçtô Évora , em que entrou a j dc Julho do anno de 

»w ^ i?*9> 1592, lugar , que exercitoo com grande zelo da Re» 
li^iAÔ Cliriíiãu t c huma íingular rcdidaÕ^ ecarída- 
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dê , paílbu a rcfidir na Cidade de Évora , confervan- 
do os /eus pingues Benefícios em vii tude do privi- 
legio , dos que íervem o Santo Officio j aqui era a 
íatisíaçau dos parentes a fua companhia, e o remé- 
dio dos pobres 1 que íoccorria com muúas eímo» 
las. 

Crefcia com os annos , c com os empregos o 
exercício das virtudes, fendo taõ publicas, que el- 
las erau os memoriaes do íeu augmcnto , porque 
íantamence deíintereííàdo nada procurava mais, que 
viver cm la ito temor de Deos, com zelo do léu 
fetviço, ecompaixyu do próximo. Nefte tempo 
vagou a Micra de Vifeu por morte de feu Bifpo D. 
Fr. Antonio de Soufa, da Ordem de S. Domingos, 
dominando Portugal ElRey D. Filippelli, que o Cauiogo dos Eifpoi de 
nomeou Bifpo delia Igreja , c ícndo confirmado pe- AuXíii da «mo d» 
Io Papa Clemente Vl/1. entrou na íua Diocefi a 
2} de Julho do anno de 1599 , que governou cem 
grande proveito eípiritual , e temporal das fuas 
ovelhas, que amava como bom l^allor, apafcentan- 
do-as efpiritualmente, para que fe extiipaílem os ví- 
cios , e fe exercitaíTem em obras meritórias , e igual- 
mente íoccorreiído a todos os neceífitados liberai, 
e generofamcntc , porque fby admirável r,a ccmpai- 
xaó do próximo , de forte , que de tcda a neceffida» 
de fe compadecia igualmente para a remediar. 

A creaçaõ , que tivera no Morteiro de Santa 
Cruz de Coimbra , o fez devoto de S. Theotonio , 
primeiro Prior daquella Keal Cuia , e lembrado de 
Tom.X. Çcii que 
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cjue o Santo fora Prior daquella Sé , antes que foi* 
íê reftituida à Dignidade Epiícopal pelo invido , e 
Santo Rey D- AíFunlb I. por confelho do meímo 
S. Theotonio , tratou de que a Cidade de Vifèu to- 
ma ííè ao Santo Prior pi r leu Padroeiro , no que 
o Ma^iflrado da Cidade veyo fiici^mcntc j afíim O 
virtuoÍQ TreUdo tez huma fupplica ao Santo Pa- 
dre Clemente VIII. que governava a Igreja, em 
nome de todo o Clero , e Povo de Vifêu , que con- 
fírmafíê a eleição , que □ Cidade únhd íeito em eí^ 
colher por ku Padroeiro a S. 'J'heoronio , o que o 
CbrMtiu CiMgos^^?^ ^^^^ concedeo. Celtbrou por cQc tempo a 
JhíMuwitP**».».!!». Concreraçao dos Coneeos Regrantes o leu (^.jpi. 
Y*9*imf f»» de Julho de iéo2 , a quem o Biípu D. 

Joaõ mandou huma Carta com huma petição em 
feu nome 9 do Cabido, e Camera da Cidade , pe- 
dindolhe huma Relíquia do Corpo do glorioíb S. 
Theotonio , allegandolhe haver (ido o Santo Prior 
daquella Sé , e ter aílêncado a Cidade de o tomar 
por Padroeiro. Satisfez o Capítulo à devoção , e 
íbpplica , concedendolhe duas canas do braço direi» 
to , e ao Illuílriffimo Prelado hum dedoidamaÔ di>' 
reita \ e agradecido mandou a Coimbfa expreíTar a 
íiia íâtisfaçaõ , e de toda a Cidade de haverem de 
poíTuir hum taÕ eftimavel theíburo, como eraô as 
Relíquias de S. TheotoniO| dando a commiíTaÕ deí^ 
ta fua embaixada ao Cónego Doutoral Antonio 
Madeira , Licenciado em Oinones » e ao Cónego 
Balchafur Eíla^o i Licenciado em Theolcgia , que 

entraH' 
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entrando no Mollciro de Santa Cn» > rendeni5 as 
graças ao Prior Geral , e a toda aCanookal Êiiniliaf 
pelo grande beneficio , que haviaò feito à Cidade 
de VSêu , e ajuflando o tempo , em que íê haviaô 
de conduzir as Santas Relíquias t voltaraÔ para a 
liiaSé. 

Determinado o <itia, em que asR^quias ba- 
via6 de entrar na Cidade de Yifeu , que foy o de 
18 de Fevereiro I por íêr o dia da fèfta deS.Theo* 
tonio I no reícrido mez do anoo íêguinte de iáo% 
voltara^ os me/inos Cónegos a Coimbra ^ ea 3 é 
abrio o fepukbfo do Santo com grande íblemnida-. 
de s revedido o Prior Geral em Pontifical com do* 
ze Cónegos do Mofteiro affiftentes com Cappas 
cas t e dous mab da Mitra , e Bago, acompanhado 
de todos os mais Cónegos daquella Caâ com vélas 
accefâSf chegarão aofepulchro, achando-íê preíên- 
tes Queila fiinçaÔ o Bifpo Conde Dom Af&nfb de 
Cafleiiobtanco » o Reytor da Univeríidade AfSmíb 
Furtado de Mendoça 9 e os tres InquiGdores Apo^ 
toficos do Tribunal do Santo OílRcio Ruy Pires da 
Veiga I Jeronymo Teixeira » eDic^o Vaz Pereira^ 
e feitas as ccremonias , que manda o Ritual Roma* 
nO| fe abrio oíèpulchro , e Te achou o corpo teíbla- 
to , mas todo organizado j e ainda com carae myr- 
thada, epelle , e taÔ fuave cheiro , que bem moflra* 
va íèr prodigioíb, o que Ce fcntia * reverenciado pe- 
lo Bi/po Conde 9 e todos os que iê achavaõ preíêtt* 
Us I tirara^ a cana do braço direito do hombro até 

oco. 
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o cocovello, e outra deíHe ocotovelto até kma6, 
que vinhaô a &zer o bra^ inteiro j entregani6 e& 
tas Relíquias aos Cónegos de Vifeu , que meteraÓ 
em hum cofre fbmdo de veludo ooixi pregaria don- 
rada » e fecharaô com duas chaves t e para o Biípo 
de Viíêu mandou doos artículos damaÔ direita do 
Santo : depois foraò levadas as Relíquias em íblem- 
ne ProdíEiô a ii de Fevereiro até fora da Cidadbf 
e nella fikma eraÒ recebidas nas Villas^ e LugsireSt 
donde pouzazaô, até que avifinhando-/ê a Viíêu, 
quatro legoas de diftanda i as eíperavad quatro Có- 
negos f que as fora5 acompanhando com todos as 
mais I que vinhaô com tochas accefas. £ paflada a 
ponte, (èencontrara6 com os Cidadãos , e NobreSj 
todos de gala , bem montados. O Biípo D. Joaõ 
deBn^nça asfby efperar hum quarto delegoa an- 
tes de entrar na Cidade | acompanhado de alguns 
Cónegos , Dignidades i e dos ícus Capellaens , e 
criados , todos a cavallo , e tanto ^ que eftiveraé à 
vida das Santas Relíquias , íe apearaS , e com gran- 
de devoção chegarau às andas, em que hía o còfi*e 
com as Relíquias : o Bifpo mandou correr as corti- 
nas I e todos póftos de joelhos veneraraÔ o cofre , 
em que hiaô as Santas Relíquias , que o devoto Pre- 
lado com ternura $ e muitas lagrimas de godo ce^ 
lebrava o verfe de poílè daquelle inedimavel the- 
íburo. líc bem de admirar o modo , com que o 
Santo fc moftrou logo agradecido com o Bifpo } ha- 
via trinta dias» que cfte Prelado eftava de cama im- 
pedido 
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pedido de hum accidente de gotta , que lhe dera 
com grande força em ambos os pés , e fuppoílo ellc 
loffia as moleíiias com re/ígnaçaô, e paciência , cí^ 
tava forçoíamente detido na cama pela violência 
daquelle mal: mas tanto, que teve noticia, de que 
íê avifmhavaÕ à Cidade as Reliquias , animado de 
huma viva Fé , e ardente devoção , mandou aos 
ícus criados , que o puzeíTem na fua muila j porque 
queria ir tambcm receber as Reliquias de hum taô 
grande Santo, que havia fido Prior da fua Sá, e era 
já Padroeiro daquella Cidade j porque confiava era 
Deos, que pelos merecimentos daquelle feu fiel Ser- 
vo havia de alcançar faude. Calo maravilhofo! 
porque tanto , que tomou as Relíquias do Santo 
nas fuás mãos, aquelle, que até alli fe naõ podia bo* 
lir, fc ceve em pé , íêm pefiba alguma o fuftentar , 
c levantando a voz diflè : Eu até agora naú Jiz ou» 
tro tanto , achome ftí6 da gotta ^ ícm dor alguma, a 
Deos graças, c a f&u Santo-, e o que he mais, que 
em toda a vida naô lhe repetio aquelle mal , como 
teft em unharão os feus criados , fem embargo de 
que padeceo diveifas queixas na6 menos penoíâs, 
que elle tolerava com grande padencia , e com tal 
fcíignaçaô, que edificava ao6 que lhe affiftia6« Fo« 
Ta6 as Reliquias recebidas com íòlemne ProdflâÔ \ 
e com excraor^narias Mas da Cidade i e a iS do 
referido mcz principiou o Oitavario 1 em que o Bi^ 
po íèz Pootincal , e (è collocara5 as Reliquias no 
retabolo do Altar mòr em hum Sacrário t que iè ti* 
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nha mandailo fiuBcr » que íê fechou com doas dm-* 
vea , de que o Biípo tomou buma i e deu outra ao 
Cabido , oode fe coníèrvaÔ. 

Foy o fitípo D. Joaõ de Bragança maj exem« 
piar» e governou ofeu fiifpado com grande inteire» 
za 9 e equidade » extirpando vidos , e abuíbs i e íên* 
do de natural maníb » e compaflivo , era rigoroib 
Juiz , de forte , que osraeímos j que o amavaõ , te* 
miaô a fua reâidaõ; porque nenhuma couâ lhe po* 
deria mudar odiÓhune da juâiça, quando era pré- 
dio caftigarj o que fazia como quem zelava a hon- 
ra de Deos , em cujo amor era ardcnttflimo , e do 
próximo y ibcoorreiído. 01 pobres com caridade, fen- 
do amparo de muitos , compadecendo-íê d» toda a 
neceflidade , e fendo humUdie para com todos , ze- 
loíb da Religia6 » como modrou nò Tribunal do 
Santo Officio i e na adminiílraçaõ da fua Igreja , em 
que da fua prudenda , e amor deixou aos fubditos, 
e criados íàudoíâ memoria eíle vlrtuoíb Prelado , a 
quem Deos havia provado com diveríâs enfermida- 
des « que elie tolerou comadmiravd padenda, íêm 
que a violenda dos males turbaflem a paz interior 
daqueUe coraçaõ , deixando na fua vida aos íêus 
íucceflbres exoellente idéa de hum bom Prelado. 
Faleceo de hum aoddence de paralyfia t eftando na 
Cidade de Évora , a 4 de Fevereiro de 1609 ; jaz no 
Capitulo do Mofleiro de S. Joaõ EuangeliQa da 
meíma Cidade , Padroado da íua Caia t onde tem 
efte breve £picafio& 
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Aqui ja^ ©. foao de Braganç. 1 , filbo 
de 2>. francijco de MeUa^ IL M»^ 
ywjç ih Ferreira^ indigno "Bifpo del^t* 
Jeu» Faleceo a^de Fevereiro yi6 o^. 



CAPITULO IX. 

2>d 7)om !^(mo Alvares Vernra de Mello ^ 
UL Conde de TerUugaL 

15 A Memoria do grande Condeílavel D. 
jlVNuiio Alvares Pereira deu o nome a 
efl.e Senhor , porque com a nova alliança na Sete- 
niílíma Cafa de Bragança quizerau íeus Excellen» 
tiffimos pays renovar na Cala de Ferreira em Dom 
Nuno Alvares Pereira de Mello , o nome daquelle 
efclarecido Hcroc o Condeílavel /èu quinto avô. 
Nafceo legundo genito D. Nuno, e a pouca dura- 
ção da vida dc íeu irmaõ D.Rodrigo o fez Senhoc 
da Cafa de feus mayores. 

Com o nome de D. Nuno fe feguiraõ aquellas 
obrigações próprias de efpiritos elevados , porque 
elle mefmo íê deftinoU com beneplácito de íèu pay 
a abraçar a vida Militar , pertendendo confeguir pe* 
lo íêu braço , o que lhe faltara por haver nafcido 
mais carde. No aimo de 1572 , em que o Senhor 
J>. Duarte , íèu piimo com irmaõ , filho do In&nte 
Tom.X. Dd Dom 
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Dam Duiite ^ foy nonieftdo GmnliAiixio daquelb 
grande Acimida , que ElRey D. SebaftkiÒ apreílcni 
a favor dos Catholicos de Fcança , que eílando jí 
de veiga dalto pare fiizer viagem nopoito de Lif* 
boa » lè perdeo a mayor paroe , definanidando-íê 
toda com huma terrível tormenta. Para embarcar 
nel!a Te tmba preparado D.Nuno para acompanhar 
ao Senhor Í^^Shmttf ele adiar nãqaeRa empiezaf 
e como eftava no ceapo maia âoreceote da ília idat- 
de f iêntío desvanecer» ÉqueHa occaíia^ ide poder 
merecer y quanto Mmou-, aqoe BlRey D. Sebaí^ 
tia6 lhe dava em o acompanhar , quando no anno 
de 1574 pallbu a primeira vez à Africa $ aqui md^ 
crou hum efpifko ta5 |iierreifO| e com tanto ge- 
fib à vida militar 1 que £lRey lê afpadou muito de 
ver nos ièus poucoí «mos ta6 agraSivel delêrobara- 
ço^ porque D. l^ono já cam diíiêiente idéa delêjar 
va merecer porli meíiiio mus» que pdo áho nafô' 
memo* Deívaneddi aqueSa jornada « entrou £1- 
Key nopeníâmento de fazer íêgunda com dhtfèren* 
te poder ^ porém o deftino 9 que o amftava 1 fof 
cauA da fua perdiçaÔ y e do Rj^fno y naquelh Infelí- 

Mendoç. , Jcmé^a de <^ ^^^^ Ap>**> * «57* , em qUC D. Nu- 

yjjrUa , liv. • . cap. tf. OQ lê acbou y c depoís de ter obrado acç6es próprias 
]»fr4o>« isu ^ grande pe^ , foy cativo , erelgacado à cu(^ 
■ta da fua piopria Guia porgtindiflíma fòmma dedí* 
nheirot aqui acalboa íèa iimaõ I>om Rodrigo de 
I como dlÚcmofe) e£cou também cativo íeu 
drma& IX Coaftantino , e vohando ao Reyno, con* 

iôloa 
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íbiou com a fila preíênça a perda i que &tt payí ta6 
cheyo de annos , como de meseciiiieittos f kmeiiciH 
va na morte de D. Rodrigo. 

Succedeo na Coroa o Infante Cardeal D. Heii* 
ri que em idade decrépita t taõ opprimido de ada- 
ques ) que com poucos annos cncheyo o (êu rey- 
nado. Era percençora à Coroa a Senhora D. Ca- 
tbarina com direito taõ indubitavei» que £l£ley ei^ 
cava refoluto a dedaraUa fucceflõra , o que embara- 
çou com os íêus negociados EIRey Dom Filippa 
pelos ícus Miniftros , como já deixámos , ainda que 
brevemente referido. Determinou a Senhora Dona 
Catharina de ^hir de Villa-Viçofa à Corte pera fel* 
lar a EiRey íèu tío , a iârvio dc eíòolher para a 
acompanhar a D. Nuno , em quem concorria o fct 
<êu primo com irmaô,e fiel pvdal da Caâ deloh 
gança i affim lhe affifUo todo o tempo , que gaftov 
nefta jornada i até que íè moottieo a VUla-Viçoíâ. 

Entrou a doomr Fdrtngal EIRey D. Flip* 
pe II. de Caftella , t querendo o Conde de Tcactt* 
gal dar eftado a feu filho, EIRey fez a efte meroe 
daquelle titulo por Carta paílàda a 20 de Junho de ^^y* 
lyi^ , a a íeu pay do de Marquez de Fcccetra por ''*"'**'^ * * 
huma Carta panda no meímo dia , e anno ; ajuflou- 
^ o íêu cafamento com D. Maríanna de Caílro , ir- 
mãa dc D. Lopo da Moíôaáb Oforío , V. Conde 
deAltaania» qua em feu nomafts oTimado Ma- 
trimoaiftl , em que íè dotou com quarenta a dooi 
nO cniaados, o Gonda de Tautugal lhe deu des 
Tom.X. Ddu de 
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de arrhas ; e fuppoílo naô ^mos efte Contrato pe- 
la razaô da perda do Arcbivo daCafa de Cadaval, 
como já diílemos , nau tem duvida , porque confia 
da faculdade Regia , dada por hum AWm paí&do 
a 7 de Outubro de 1588 para poder obrigar ao do* 
te, e anhas os Morgados de Santarém 1 Arega , e 
da Cidade de Évora « e caias de Lisboa 1 e na fua 
Êdta ofi bens da Coroa. 

No anno de 1596 , cm que no Reyno íê temia 
liuma ínvaíâô da Amada Ingleza aôvor daperten- 
çaõ do Prior do Crato , íe «cbava em Tentúgal o 
Conde Dom Nuno já preparado como convinha k 
fua peíToai donde preparando-Íè 1 pafibu a Lisboa a 
acbariè nadefeník delia» edefvanecida a referida em- 
presa dos Ingleses } ft reoolheo à Cidade de Bvora 9 
onde naô durou muito , porque íàleceo a aS de Fe« 
vereiro de 1597. Havia &ito na Tua VíUa deTen* 
tugal huma cédula deXeftamento muy breve» efcri* 
ta de própria ma6 » em que nomeava a Coodeâà lua 
eípoíâ por Tcdamenteinii com o governo» e tutoria 
de íèus filhos » ecm demonftraçaÔ da reciproca cor- 
refpondendaf cm que viveraõ» lhe deixou a fua ter* 
ça I a qual no cafo» que cila primeiro » que clle fide- 
oeáè» com huma fubftituiçaSi a deixa a fua filha D« 
Eugenia I e mats à CondelÂ a herdade de Santa Ma« 
ria em Alentejo » e huma tença» que tinha com h' 
culdade de nomear na Alfândega de Lisboa. Dif- 
poz com muita piedade» e attcnçaÒ aos íeus» e àíua 
fiimiiía*' ordena» que oemenem com o habito de. 



Digitized by Google 



Ja Ca/â "JK^d Tomg. Liv. IX. zif 

S. Francifco , c libre elle o 02 Ordem deChri(lO| 
na Capella mòr cie S. Joau Einn^clifla de Évora , e 
cjue por baixo delia íe faca hum j^zl^o , em que fe 
ponhaõ todos os SL-:ir.ores , qns nella eílao , e lhe 
deixou huma alampada de prata, outra a Noílâ Se- 
nhora de Guadalupe, aonde iraõ trcs peíToas em ro- 
maria ) e na mefma fórma a Santiago \ manda cafar 
buma oríãa década huma das fuás Villas, erefga- 
tar do cativeiro dos Mouros treze meninos , cinco 
mulheres, e tres homens, e outros legados pios, em 
que (evé qual era ofeu animo; lembra à Condeí^ 
fa fila elpofo , que fuas filhas fejaÔ Religiofas , ex- 
cepto D. Bugenia, que muito lhe recomenda. Jaz 
no enterro da fua Cau onS. Joa6 Buangelifta , on- 
de deixou tres Miflâs quotidianas y huma pelos Mar- 
queses Dom Frandico , e D. Eugenia íêus pa} s , e 
pela <ua, edeíêu irma6 D. Rodrigo, eD.Catba- 
rina de Eça , e tem o feguinte Epitáfio : 

Sepultura de T)m !^(unú Alvares Te* 
reira ^ ter cetro Conde de Tentúgal , fi- 
lho ftgundo do Marques^ de Ferreira 
Rraacifco de Mello y e da Conde ff a 
de Teniugal 2>« Éigema fua midber^ 
fiíha doDuque deTSviígmiça DomÇe^ 
mes > faleceo o derradeiro de Fevereiro 
dei^f^j^edaCmdeJfa^tM^iofma 
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ih Cajlroy mulher do tlito Conde D.^h- 
no jlharei , fiha ih Conde de Altamra 
©. %odrigo Oforio de Aâofcofo ^e da 
CotideJJa X>. Ijãbel de CaUro, TiveraS 
aT>, Eugenia deCaftro^ que faleceo de 
idade de de^afeis annos j ©. Ifabel de 
Cafiro de idade deoko amws ^ 2>. foaí 
deMelh deida^ dedous amoi eme- 
yo ^ eJ}, Anna de Toledo de idade de 
anno emeyo i Jaleceo a Condejfa a 20 
de fanesro de i6z6 amos. 

Cafou pelos annos de 1586 com D. Marianna 
Caftro , que fobrevivendo muitos anncs ao Conde 
ícu eípoíu, faleceo a 10 de Janeiro de 1626 , e jaz 
juntamente comelie, havia íido Dama das Infantas 
de Hefpanha D. Ilâbei Clara , e D. Cacharina de 
Aullria, fíihas delRcy D. Filippe IL era hilia de 
Dom Rodrigo de Moícofo Oiorio, IV. Conde dc 
Altamira , « da G)nde{ra D. Ifabel de Caftro , co- 
mo dillemos no Cipitulo VII. do Livro Vlll. pag; 
125 do Tomo IX. c defta efclarccida uniaÕ naice- 
raO os filhos fcguincts : 

16 D. EuGBKiA DE Castro, que foy a pri- 
meira , e naíceo no anno de 1587 , e taleceo , íèm 
chegar a ter eftado, de idade de dezaleis annos , ef- 
tá fepultada no cntcrio da Cafa 1 junto com ieus 
pays. J^* 
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\6 D. Francisco db Mbllo , II. do nome, 
III. Marques 4Íe Fcireini i como íê il^ no Cantíl- 
io XI. 

16 D. Rodrigo de Mello, que naíceo a 
4 de Setembro de 1 5S9 cm Villa Ruyva, e fby bau- 
tizado naManizdaquella Villa poríêu tio D.Joaô 
de BrafKança , encaõ Dora Pfioc de Guimaraens, 
depois Biípo de Viíêu. Seguío a vida fiodefiafti- 
ca , foy Cónego na Sé de Ev oca j e teve outros Be« 
nefícios. EIRey D.Joa6 IV. o nomeou Preíideii* 
te da Me/à da Confcíencia , e Ordens , de que tirou 
Carta (lailiKia a 6 de Fevereiro de 1649 , fuccedeo 
tiefte lugar a D. Carlos de Noranha, como refere a 
meíma Carta dizendo: Que hora tfíà vago par Ja- Torre do TomMSttn» 
htímiaicdtDcmCm-hê âa^cnmla^ tommu^qm t^u^l^^^' 
€M9em feprwtitt m ft^òas de tau parm , letras, 
a qualidade , qm fofà cmpnt emas chrígaç$€s dei- 
la , e veada 1 ^ todas ccacarrem em D. Rodrigo ée 
Me /Io y meu muito amado fihrinhOf ^c, O TribUfuI 
daMeâ daCooíciencta, que logra muitas, ««fpe- 
daes prerogatívas defde a fua nobiUim .epeoçaÔ, 
no leu tempo hia à preíénça delR«y ao MpKte, 
que era no Sabbado de cada femana , e os MínH^ 
troa tínhaõ a honra de comofeu Paeíidcnte 4è fcn- 
tarem na Real preíênça em bancos razos ícm efpal» 
día9. O meifDO Rrf o fez íèu Sumilher da Cortina, 
c Governador do Arcebilpado de £von , de que 
fby eleito Aroebtípo , que naÔ di^u a logiar ^or 
noTfer a 26 de Novembro de 1^52 na Cidade de 

Lisboa». 
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Lisboa. Foy dotado de exccllentes partes i COm 
letras , e talento , e muy grave Ecclefiaftico. Jaa 
em Kvora no enterro dos Senhores da (lia Caía 9 

onde le vè eíle Epicafío : 

« 

Jqul ja^ ^n ^Mgp de Aielhj Sa^ . , 
cerdote , filho de Dom 3VÇ«iw Alvarer 
pereira , e deT^, Aíarlanna de CaBrOj 
Condes del^entugal^ neto, e irmão dos 
Marqueis de Ferreira 2), Francifco^ 
ambos do mm. Falecto em Lisboa a 
z6 de fj\(ovemhro de 16^2. 

16 D. Isabel db Castro 9 que nafceo no 
anno de 1595 > e faleceo tendo comprido oiço maos* 

16 D. Leoitor db Mello , Marqtwzt de 
Caftello-Rodrigo , como (ê dizá adiante no CapU 
tulo X.' 

16 D. JoANNA DB Castro» naíceo no anno 
de 1595 , ecaíòu com Dom Manrique daSylvay f. 
Marquez de Gouvea , VI. Conde de Portakg^, 
como fe diílè no Capitulo IlL dcfte Livro. 

16 Dom Joa6 db Mbllo , que Ueceo de 
deus anno9. * 

16 D. Anka de Toledo , que também n- 
leceo de tenra idade , nati tendo maiSj que anno e 
meyo» 

D.Ma<: 
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^ Dom Rodrigo de- 
Mofcofo Uforiu, 

V III. Conde de AI- 
Dom Lopo de \uniira .-!< ic| i, 

Mofcofo Ofo- 7 
rio, iV.QmJc ^ 

deAlmiiun, / A Condeflá Dona, 
Lde. 



Dan RoJri" 
go Moficofo 
Oíorío, V/ 



D. Pedro de To- 
ledo, II. Marquez | 
/-dc Villi-Franca , 
A ConieíTa D.l Comrocndídor de- 
Ana» de Toh- \ Moat.Rcal,eXIII. 

J de Santiago, Vícc-I 
- Rey dcNa(3olei,+ 
Uii dcFevcniro 
de 15$). 
CX Maria Ofcrio, 
'Pimentel, II. Mar- 
queu de ViJJa- 




A CondefTa 

lUhcl de 



«Dom Fernando 
Rodrigues de' 
Caaro , IV. 

Conde de Le- 
mos, + Jj/Ô. 



. O Senhor P. Di, 



I). Britei de Caf* 
ao , CondeíTa dei 



Dom Fernanda de 
A Oondeflk IX f Andrade, Conde' 
^Tíjeirfa (kAo-V , e An- j 

^ftíif, Vdrídc , IcguruJo 

/ manda 
I A Cond. D. Fran- 
'ciíca de Zuniga 
Biedma c Uihoa 
,11L GoodcOí dc 



D m-. PçJro Alvares 
Oior;u , 11. Conde 

I de Alçam ra , &c. 

; A CoodeíTa D. Urra- 
ca de Mofcofo , H. 

•daCiCideAbaittira. 



Diogo de AniJfade, 
I. Senhor dc Vii/ial- 

|v«, cFtate deHu< 

1 meii 

Maria de Haro y 
.Senhora á» kg Ma- 
rinhajb 



D. Fradiqac Alvares 
de Toledo, li. Du« 
que cJe Alva , &c. + 

* cm 18 de Outubro 

Ide if) I. 
ADuquezaaifabel 

'deZuaiga, Pimen- 

D. Luiz Pimentel, I. 
Marquez de VUla. 

Franca, + a 17 dc 
Novemb. de 14417. 
A Marquczi D, Ja- ' 



. D< Fernando I If. do 
nome » Duque de 
I Bragança , edeQuí< 
; maraeos, -fa si de< 
]unhode 148;. 
A Scobora U. lubdL 



.CX Ro irli^o de Ol-Ç 
ifopionojlLCon-^ 

'D.TlMftbOfiiriob 



Diogo de Andrade, 

Sínhúr de An Jr-Jc . 
I e dc Ponie dc Humc. 
I D. Maria de HarOj. 

Senhora ^ ImMIi»* 
' rinhai. 



Il 
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D. Pedro Alvares OTorto, Goiule de 
Trallaraara , + a 1 1 dc Jun. 1461. 
A Condena D. líabcl dc Koxa», fi- 
lha de D. M<riim Sanches (Snhttr 
de Mon^ , e Gavia ,8ic 
D. Rodn|^ de Mofcofo > I. Conde 
de Aitamira. 

EXThcrcfa de Andrade, fil.de Diogo 
de Andr. Scnh. dc Ponte de HunWi 
Femaó Ptres c A n rirade , IV. Sen, 
dc Ponic de Humc , Terrol , 8cc 
D. Maria dc Moícoío de Lima , fi- 
lha dcKuy Saochea d« Mofcofo» 
Sadwr deAkaniira. 
Gomes Peres, III. Senhor de In 
Marinhu, Siniifco,&c 
D. Thcrcfa dc Haro, fiL dc D. Dio- 
go Lopes de Haro , Scnh. dc Bufto. 
U.(i«raa dc Toledo, I. Duque dc 
Alva, 4- a JodejmJiode 1488. 
A Duq. DiMaría Henriques, irmáa 
de D. joanna , tiatnhade Aragaõ. 
D. Alvaro de Zuniga , Duq. de Are^ 
valo , Plac e Bejar, feito era 1469, 
A Duqueza D. Leonor Pimsnie» , 
fiJhadcD.Kodrigr. Aftonfo Pimen- 
lei , IL Coodc de iienavcnte. 
D. Rodrigo AfTonfo Pimemcl, IV. 
Conde deBenaveoit, vivia I4pi« 
A Cond. Di Maria Pacheco, filh.ãe 
D.j04ÔPac!irc. r.^!JrqJe Vilhena. 
D. Pedro Alvares Oíorio, L Con- 
de Je Lemos, 

A Condeflá D.María Bazan, iJBo- 
Jher, filha de D. Pedro GooçaJva 
dc liazjn , Vifconde de Valduenia* 
D. Fernando L Duque de Bragan- 
• dc Março de 147^ 
A Duq. a Joarina de Caílro , fiL de 
D. Joaó dc Callro, Sen, do CadavaL 
UFcrnando, Infante de Pbfí, Duq. 
de ViÍMi, + a 1 8 dc Sf(f mb. 1 470. 
A Infanta UBrites , filha do Inlan. 
!VAÍ""M''°**«5et.dei50tf. 

d. rodaCafa deLcmoe^i'* tfát 
Agoftode 146/, 
IX Maria de Valcarcel 
D. Pedro Alvares OU», ILHlf^ 

Juez de Aftor|^ 
i filarqoen D. Brica de 
ncs, filha dc Diogo Fcrnardcl ds 
Quinhone s , J . Conde de Luna. 
Fernando Peres de Andrade , IV. 
^nhor dc Ponte de HooMif To^ 
rol , Vilhalva , 8cc 
UMarie deiadcofedeLtaa. 



D. Sanclio !S.irichci 
dcUlhoa , I. Conde, 
de Monte-Kcy ^ + 
emifOi. ^ 
D.Thercfa deZuní»! 
ga e Biedma » U. 4 
1484. 



Tom.X, 



Gomes Pcrei, Senhor 
nhãs, San tiíco,&c. 

*D.ThcKfodeHaraw 

Lopo Sandift deUftoti Seidior 

dc Ulhon , e Monterrofa 
I D. ienes de Caftro.fiUudeD. Af- 
.fiMi» deC3iflfOb 

*[X ]oaô dc Zuruga , Vifisoode 4e 

lMonte>Rey, 4. em 1474. 

A VUcgodd^ D, Maiia Baçan. 
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CAPITULO X, 

2)^ 2>. Lemr Je Mello , Marquei^^d Je Caf- 
tellõ^%odrí^o^ e Jm deJcentUncia. 

16 r^TÍTèmos no Capitulo antecedente, que 
JL^fora a terceira filha da uniaõ dos Con- 
des de Tentúgal D. Nuno Alvares Pereira de Mel- 
lo, c D. Marianna de Caftro , D. Leonor de Mello, 
que nafceo no anno de 1 594. Foy Dama da Infan- 
ta D. Anna de Auftria , depois Rainha de Fran- 
ça, mulher delRey LuizXllL a quem chamarão o 
Jii/io. Caiou com D. Manoel de Moura Corte- 
Real y II. Marquez de Caílello-Rodrigo , Grande 
de Heípanba, honras, que fe Ihederaô naquelle ti- 
tulo , I. Conde de Lumiares , Senhor da Capitania 
da Ilha Terceira da parte de Angra , e das lUias de 
S.Jorge, Fayal, e Pico, Commendador môr da Of" 
dem de Alcantara emCalkllai e depo» da deChrií^ 
to em Portugal , Embaixador em ILoma 1 e A1ema« 
nhat e Flempotendario da Paz de Mitnfter , que 
fecooduio em 164Z , Governador dos Eftados de 
Flandres 1 Gemíl-homem da Camera delRey Catho* 
líca, íêu Mordomo mòr, edoíêo ConíèUio de EA 
tado , filho de D. ChriftovaÔ de Moura 9 nuno da 
6milia de íêu appellido dos Senhores és Azambu* 
ja 9 taÕ antiga , que já no anuo de 11^5 conquiíla* 
TomX Ee ra5 
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ra6 a Villa de Moura osíous irmãos Dom Alvaro 
Rodrigues , e D. Pedro Rodrigues , ( ou Rodriao 
fíifivMCéfaieU- Pires , como lhe chama Salazar) de quem fe deduz 
íiSfrik''''**'**'^ família, que O erudito Salazar entende, com 
nau leves fuiidjmentos, proceder a família de Mon. 
ra de Pedro Nunes de Gufmaõ , Senhor de Guí^ 
mao, Mordomo mor delRey D. AlonfoVlIL de 
Caílella , que morreo na batalha de Alarcos no an- 
no de 1195 > ^ primeira mulher D. Mafalda, 

Senhores da Caía de Gufmaõ, progenitores dosDu- 
ques de Medina Sidónia , e de outras muitas dc gran- 
de efplendor , o qual era irmão inteiro de D, Fer- 
nando Ruiz de Gufmao , Rico-homem y que com 
íèus irmãos confirmou noanno de 1169 , a quem al- 
guns , fegundo Salazar, com equivocaçaõ da letr-i 
inical cbamaõ Felix , e defua mulher D.Joanna cie 
Aza, filha de D. Garcia Garceg, Senhor de Azí^ , 
Rico-homem , Alferes mòr de Caftella , c dc fua 
mulher D. Sancha , filha de D. Garcia Garces, Se- 
nhor de Naxera , e Calahorra , &c» dc quem naíceo 
^ff4 JrfWiSõrWm , tom. O Patriarca S. Domingos de Gufinaô i dchrecido 
Uí^w » J7«' ííiní^ne , como pela fempre dTdaredda Ordem 
dos Pregadores , dc que foy Fundador ; porque o 
brilhante do luzidifluno naícímento deftc grande Pa* 
triarca naõ o pode «flbmbiar a duvida « e« que o 
poz o Padre GutUicraie Gtipeio com ta& pouca lar 
za5 9 quando tratou defte Santo 1 e íêm embargo 
da íua grande enidiçaõ , he certo , que naÔ* ceve 
pleno conhecimento da Hiftoríai e da Gencalorâ 

• de 
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de Heípanha porque íê vira 9 e examinara tantos 
Varoens doutos , c eruditos , que a efoeveraõ , o 
que he provado com Documentos , c tradição conC • 
tante de tantos feculcs na Excellentiíl^ma Caía dc 
Medina Sidónia, e outras , que tem a dita de íêrem 
doíàngue defte glorioíiíTimo Santo, naõ entrara neí^ 
ta duvida. E porque a Real Caía Portugueza Rey- 
pante , que Deos profpere , tambon he intereíTada 
nefte roubo, que o Padre Cupero pertende fazer à 
família de Guímaõ, nau pudemos deixar denoseí^ 
candaltzar quando lèmo9 em hum homem taô eru* 
dito f como o Padre Cupeio 1 huma coufii lançada 
com afièâaçaõ, mais por oftentar» ou para melhoc 
dizer por (àtísíkzeríè de algumas queiícas dos Padres 
Dominicos , no que na6 jSde ter culpa o naícimeii* 
to illuftriffimo de léu grande Patriarca 9 o que nos 
naS detemos em provar, porque mÔ he dò.ooflõ aA 
. liimpto , e já tem tratado elle ponto , teípaiideiido 
ao Padre Cupero erudita s e egregiamente o Padre 
. Fr. Antonio Brenond, Rdigjtofo £Ordem dos.Pré» 
gadores, no íèu exccUcntc Tratado , que impdmio p.B^morvi . z>e(7r^. 
em Roma no arnio de 1740c DeOuznuw StirpeS, "mm stírft s*Dm» 
Dcmimcif em que íè vê davameote a equivocaçaôi 
que padeceo naíua duvida o Padre Cupero , tirada 
. com Documentos 1 e Âuthores de grande authorida* 
.de , o que fómente oortoborarey com huma aílêríãô 
Real 9 e(crica pela Rainha D. Luizai que na6 duvi« 
. dara o Reverendo P. Cupero , fir efta Príooeza da 
Família de GuímaÔ^ e que como tal tinha a S. Do* 
.Tom.X. Èeii min- 
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mingos por parente , a qual le verá nas Provas do 
Livro Vm. num. 26, donde a lançamos por intei- 
ro , e aqui agora poremos ió a claufula t que per- 
tence, ediz a Rainha affim : Si S. Thercfa /àl" 
go y y a Santo Domingo me acojo , como Parienta 
defemparada , que es a qmen tengo micho afeâio , 
I^fta dauícda &z mençaÕ o Reverendo Padre Bre- 
mond a pag. 202 daqueila eftimadiíTima Apologia , 
e admhraverdemonftraçaô do naícimenco de S. Dch 
* « ^ ^«^^ 3 e já o Padre Touron 

da mc/ma Ordem havia aoodido a efta duvida na 
Vida domdmo Patriarca, que imprimío na lingaa 
Fcanoeza em Pariz no anno de 1759 , na Diíftrta* 
çaõ , que traz no fim } onde alkga a Machavello 
no livro , que iroprinno em Bolonha » feito por or- 
dem do Magiftrado daqnella Qdade. Efta peque- 
na tran^èUao , a que nos deu motivo o íêr a fami- 
milia de Moura na origem a meíina , que a de Gui^ 
maÔ I deículpará o Loítor como naíctda do amor 
da verdade 1 e tomando ao lio f do que diziamos* 
No ãnno de 15$! paflbu D. GhriftovaÔ de Moui» 
a Caftella na companlda do Embaixador Lourenço 
Pires de Távora íèu do, para vir íèrvindo de Me« 
nino à Frinceza D. Joanna^ mSy delRey D.SebaA 
tiaõ I a quem íêudo viuva acompanhou para Caí^ 
teOa , e foy íêu Bftribeiro mòr > e Valido» e o dd- 
^u por iêtt Teftamenteiro. Depois entrando na • 
privança delRey Dom Filippe IL fby (eu Valido | 
delle fiou os mayores negócios j à íua negociação 

dereo 
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deveo a Coroa de Portugal , cm que D. ChriftovaS 
mais attento aos lêus intereílès , que ao amor da pa* 
tria , fe efqueceo , de que íèria mayor o (êu nome, 
pela na5 facriíicar, do que podia fer a exaltaçad da 
fua Gafa. Foy Conde de CaftelIo-RoJnVo , de> 
pois I. Marquez, do Confclho de Eftado, Védoç 
da Fazenda nefte Reyno, e do Confclho deEftado. 
e Guerra cm Caftella , Comraendador môr de Al- 
cantara, Commendador de Fuentes MomI, e de 
Portulano na Ordem de Calatrava , Sumilber de 
Corps doPrincipe D. Filippe, Vice-Rey de Por- 
tugal , Senhor de Caftello- Rodrigo , de Lumíares 
Lameiral , e dos Coníèttx» de Cabeceira de Bafto! 
e da Honra de Ferreiro. Moneo a 26 de Dezem^ 
bro de 1 6 1 5 . Cafou com Dona Margarida Corte- 
Real , Senhora das Capitanias da Ilha Terceira da 
parte de Angra para o Sul , c das Ilhas do Faval, 
Pico, e S. Jorge, filha herdeira deVafque Annea 
Corte- Real , Donatário deftas Ubás. Defte matri- 
momo nafceraõ além do Marquez Dom Manoel, 
e D. Brites de Távora 1 que cafou com D. Fernan- 
do Henriques de Ribera , III. Duque de Alcalá, e 
V. Marquez de Tarifa , VIIL Conde de losLoma- , 
res , Adiantado Mayor de Andaluzia , Grande de 
Hefpanha , de quem na6 ha fucceíTaÕ , D. Mam- 
rida Coutinho , que cafou com Dom Manrique da 
Sylva, L Marquez de Gouvea , VI. Conde dePor- 
talegre, fem íucceflaõ , e D. Maria de Mendoça , 
que caiou com D. Affonfi) de Portugal, l. Mar- 
quez 



quez áe Aguiar , V. Cónde de Vimiofo , e a fua 
fucceíTaô veremos adiante no Livro IX. Teve o 
Marquez Dom Manoel de fua mulher osíiihos fe- 
guinces : 

17 D. Christovaô de Moura , que naí^ 
Ceo 11. Conde de Lumiares , c morrco menino. 

17 D. Christovaõ de Moura , foy tam- 
bém III. Conde de Lumiares , e moireo moço íeni 
tomar eftado. 

* 17 D. Francisco, III. Marquez de Caftello- 
Rodrigo, de quem adiante fe trata. 

17 D. Margarida Francisca de Mei-i^o, 
cafou com D. Miguel de Menezes , II. Duque de 
Caminha, Tem fucceílàõ. 

17 D. Marianna de Castro , cafou com 
difpeníàçaÔ da Sé Apoftolica com íêu cunhado o 
mefmo Duque , e foy íua fegunda mulher > e naa 
teve também íucceffàô. 

17 D. Maria de Moura Corte-Real, 
que foy a terceira filha por morte de íuas itmãas , a 
contratarão para caiar também com o dito Duque 
(cu cunhado, viuvo de fuas duas iimãas , eeftando 
difpeníkda pela Sé Apoílolica , morreo antes de ter 
e&ico o câfamento. 

* 17 Dom Francisco de Moura Corte' 
ILeal , que foy o filho terceiro n ^ Ordem donafd- 
mento, fuccedeo nefta Cafa , e fay Ifl. Marquez 
de CaftcUo-Rodrip^o , IV. Conde dc Lumiares, 
Grande de Hefpanha | Gentil-hoaiem da Camera 

delRcy 
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delRey Catbolico , do feu Confelho de Eftado, 
JEmbaixador Extraordinário a Alemanha, Vicc-Rey 
de Sardenha , Governador dos Eílados dc Flandres, 
Eíiribeiro môr da Rainha D. Maria Anna de Auf- 
tria. Morreo a 26 dc Novembro de 1675. Foy tam- 
bém Duque dc Nocera no Reyno de Nápoles poc 
morrer fcm filhos o ultimo Duque da família Garra- 
fa , Grande de líelpanha. Gafou com D. Anna Ma- 
ria de Moncada e Anigau , filha de IX Antonio de 
Aragão e Moncada , VI, Duque dc Montako, ede 
Bivona, Príncipe de Paterno , Grande deHeípanha, 
c da Duqueza D. Joanna de Lacerda, filha dos W, 
Duques de Medina Celi , de quem teve aã duas 
lhas , que íê feguem : 

18 D. Leonoh de Mouha Corte-Real, 
íuccedeo neíla Caía, fby IV, Marqueza de Cadello- 
Kodrigo , e V. Condeflã de Lumiares , Duqueza 
de Nocera , &c Cafon duw vezes , a primeira 
CORI D. Anielo de Guíina6 Camfii, e porefte ca« 
lamento íê cobdo Grande de Heípanha era filho 
de D. Ramiro Nunes Filippcs de Gufinaè t Duque 
de Medina delas Torres* Marquez de Toral, eSas 
Zjucar la Mayor , Grande de Heípanha 1 &c, $omn 
Iber de Corps delRey Filippe IV. e de D. Anna 
Carrafk Gonzaga Colona de Araga6 j Prinoeaa de 
Stílhano 1 e do Sacro Romana Império , Duquesa 
Soberana de Sabioneta, &c. filha de Dom Antoníòf 
Carrafsi Duque de Moodragon .» e morreo íêndo 
yice-Rey de Sicilia a x6 de Abril dpanno d^ ^677 
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itrhoff,í7«if4i.Ti>«. Tem deixar fucceíTaô. E paíTando efta -Senhora a 

td!i'íi'TJt'íiu!aí ^g*^°^*5 voòzs a i6 de Dezembro do anno de 1^7 S 
nwdf4,p»fr58. cafou com D. Carlos Homodei LaíTo de la Vega s 
Marquez de CafteIIo<Rodngo , Grande de Heípa« 
nha , Duque de Koccra s General dos homens de 
Armas no Eílado de Milaõ , Vice-R.ey de Valen- 
ça , nomeado Embaixador à Alemanha , Gentil- 
homem da Camera delRey Carlos 11. Embaixador 
Extraordinário a Saboya delRey D. Fiíippe V. a 
ajuílar oícu caíâmenro com a Rainha Dona Maria 
Luiza Saboya , e íeii Conductor a Heípanha 1 o 
que fez à fua procria cu (la , c foy ku Eftribeiro 
môr. Morreo de idade de fetenta e dous aimoâ em 
Jaiíeiío dc 1725, e naõ tiveraS rucceílàô. 

* 18 D. JoÀNNA DE Moura Cortb-Real, 
que foy a filha íègunda , que por morte dc fua ir- 
máa foy V. Marqueza de Caftello-Rodrigo , e Se- 
nhora da mais Caía , que ella poíluío. Caíbu em 
Flandres, quando íêu pay governava aquelles Efta« 
dos, com D. Gilberto de Saboya, Príncipe de 
S. Gregorio , grande Soldado , e fendo Mariícal de 
Campo nos Exércitos do Emperador , morreo de 
httma bala de artilharia no fítio de Filisburg em 29 
de Julho de 1676 $ era das principaes Êiimlias de Fer^ 
rara , irmaô do Cardeal Carlos Pio de Saboya , e fi- 
lhos de Afcanio Pio de Saboya , cáe Porcia Mac- 
theí , Senhora Romana , imâa de Jeronymo Mac- 
thct , Duque de Giove , e netos de Enéas Pio de Sa- 
boya I e de Barbara Turca , ambos da primeira no- 
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breza de Ferrara , e taíS poderofos naquella Cidade , 
que o Papa Clemente VIII. quando a unio ao EA 
tado da Igreja para os obrigar , creou Cardeal a 
Carlos Manoel Pio de Saboya, naõ tendo de ida. 
de mais que dezanove annos , e depois veyo a ÍCC 
I>ecano do Sacro Coliegio , e tio do Príncipe Dom 
Gilberto, por cuja morte cafou a Marqueza D.Jo- 
anna de Moura íêgunda vez na Corte de Vieiuia, 
aonde havia ido a requerimentos da íua Caá , com 
Dominico Conrarini, Embaixador da Republica de 
Veneza naquella Corte , filho de Julio Contarini, 
Procurador dc S. Marcos , e de Marcita Juíliniami 
lua mulher , e neto dc Dominico Contarini, que 
foy Doge de Veneza , e defte legundo matrimonio 
naõ fabemos , que tiveííè íucceflâõ , do primdro 
teve os filhos , e íiliias íêguintes : 

* 19 V>* Franosco Pio, Príncipe deS.Gie- 
gorio. 

ip D. Luiz Pio de Saboya , que íe creou 

cm Roma em caía de íèu tio o Cardeal Pio , íêrvio 
ao Emperador Carlos VI, e foy feu Ajudante Gene-» 
ral , e Coronel de hum Re£Timento , ef^eve alguin 
tempo retirado , mas nau em defgraça do Empera« 
dor, que lhe dava í^roiris penções nos Eftados de 
fêu irmau em Itália j ultimamente foy mandado poc 
Embaixador à M.epublica , onde adualmente reíi- 
de. 

19 D. Mar GAFvIDA Pio DE SaBOTA j íê^^Il** 

da mulher de D. f eroando de Moncada Caetano 
Tom.X^ Pf Bran- 



Branchifbrte , V. Duque de S. Joaô , Conde de Ca- 
marata , íèu primo fcgundo , de quem por íêntença 
de divorcio fe apartou , e depois caíbu com hum 
nobre Veneziano , Procurador de S. Marcos Zeno, 
ièm lucceíTao. 

J9 D. Anna Pio de Saboya , caíbu cora 
D. Luiz de Moncada Brancbiforte , Duque de S* 
Joaõ, Conde de Camarata, (hoje Príncipe de Pa- 
terno ) piimogenito do Duque de S.Joaô adma 9 e 
de íua primeira mulher D* Gttcana Brancfáfotte » 
V. Duqueza de S. Joa6 f. Gondeílã de Onnaraca * 
como eícrevemos no Livro IL Capítulo V. pag. 
401 do I. Tomo I e foy VI. Duque de S. Joaõ , 
Conde de Camarata » hoje Príncipe de Paterno , 
mas defte matrimonio naÔ teve lucoeífiÔ » e o Du* 
que paíTou a fegundas vodas com D, Joamia Ven- 
timilia , e Pignatels 1 como fe diz nas Addicçôes» 
pag. j 3 no Tomo VIIL 

* 19 D. FRAvasco Pio DB Sabota Moxjra 
Corte-Rbal b Moncada » Príncipe de S. Gre* 
gorio , Duque de Nocera , Y L Marquez de C^fteL 
lo-Rodrígo, VIL Conde de LumiareSi Grande de 
Herpanha , BaiaÔ Romano t Kobre Veneziano , 
Capita5 General perpetuo da Hbft Terceira y Jeia 
Chriflo, S.Joi]ge, e Fayai , CavaHeiro da Ordem 
do Tuâ^ de Ouro , Govenúdor « e Capitaà Gene* 
ral doa Exércitos delRey Cathofico , e Principado 
de Catalunha 9 Eftribeiro môr da Princeza das Af* 
tunas » depoÍ9 Rainha de Heípanha D. Luiza Filipa 
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pa c!e Oricans, Morreo deU^^raçaJamente a 15 de 
Setembro do anno de 1725 aífògaJo de huma in- 
nundaçaõ taõ precipitada, c]ue entrando peias ja- 
nclfas de huma cafa de Campo , em que eílava 
converíando com outros Senhores , de que alguns 
acabarão naquelle laftlmoíb íucceílò , e entre 03 
quaes foy íua cunhada a Duqueza de la Muaxi* 

Cafou comD, Joanna Spínola de Lacerda, filha de 
D. Filippe Antonio Spilona Colona, IV. Marquez 
c^e los Bíifvafes , Duque de Seílo , e S. Severino, 
Gentil homem da Camera delRey CaChoIico , Ví- 
ce-Key de Sicilia , ôcc. edaMarqueza Dona Ifabel 
Maria de Lacerc!a , filha de D. João Francifco de 
Lacerda , Vlll. Du^ue de Medina Celi, e dede 
matrimonio naíceraõ 

20 D. Gilberto Joachim Pio de Sabova 
Cortb-Real e Moncada, Príncipe deS. Gregjo- 
rio , Duque de Nocera , VII. Marquez de CaflcJla- 
Hodrígo , Grande de Hefpanha , VílI. Conde de 
I^umíares. Caíbu com D. Thercía de Lacerda , ti- 
Iba dos XI L Condes de Paredes , e até o prcícnte 
lêm fucceíTaõ. 

io D. Leonor Pio de Sabota , que he 
Dama da Rainha D. líâbel Fameze. Caíbu com 
D. Domingos Aquaviva de AragaÔ , XVII. Da» 
<jue de Atri , Grande de Hefpanha , Princif>e de Te- 
ramo, Marquez de Aquaviva, c Arena, Conde de 
Groji , e Giulu , ôcc. Capitão das Guardas do Cor* 
: .Tom.X. Ffii po 
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po Italianas delRey D. Filippe V. 6cc. nau tem 
Íucceí7à6 até o prefente. 

20 D. Isabel Maria Pjo deSaboya e Spíno- 
la, caíbu com D. Manoel de A^elaíco , XIL 0)n- 
de deFueníâlida, como íè diíle a p.410 do Tom. IX. 

20 D. LuCPvEClA Pio DE SaBOVA £ SlMMO- 

T.A , que cafou no anno de 1741 com D. Franciíco 
Arias Davila , Marquez da Caía Sola , como di/Iê- 
mos no Livro VIII. Cap. IV. ^. 11. da Parte III. 
pag. 3d>p do Tomo IX. 



CAPITULO XI. 

SDe T)om Franeifco de MeUo ///. Adarquesç 
ib Ferreira , IF, Omáe de TentugaL 

saíme MirtKe Hiff J—igrandc Gaâ de Ferreiía merece o Mar* 

cHik dJ^UMaif"» ^- Pi^iici^ de Melio huina dpeciaí memo- 
744.^***'*'*^***"^ ria, porque naÔ Í5 a coníêrvou no eíplendor, com 
imhofF , stemm que a herdara de fioa Bxcellentiffimos progeoitores, 

maçaô de grandeza » e refpdto das gentes. Sobio ao 
throno de Portugal o grande Rey D. JoaÔ IV» c 
fegundo do nome entre os SerenilSmoa Duques de 
Bragança , e de taÔ excelíò tronco fmu a de Fer- 
reira nao í<S a origem , mas com a nova alliança íè 
achava em: conhecido gcao de coníanguinidade cem 
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ElRcy por neto da Senhora D. Eugenia , irmãa do 
I>uque D. Theodoíio y h do nome , que havia íido 
pay do Duque D. Joaõ , também I. do nome , de 
^iicm foy filho O Duque D. TheodoHo , JJ. do no; 
rne , primo fegundo do Marquez D. rrancifco : a 
efta incomparável honra de hum VaíTailo fer parti- 
cipante do melmo Real rano;ue do feu Soberano, 
fe accrefcentava outra prerogativa lambem de gran- 
de eí plendor , que era fer ília eípo/â a Marqueza de 
Ferreira D. Joanna Fimenteii prima íêgunda da Rai- 
nha D. Luiza , circunftancias , que com as peílbas 
fízeraõ efta Cafa benemérita da attençaõ dos Reys^ 
por lhe íèr a mais propinqua de todo o Reyno. 

Kaíceo o Marquez D. Francifco de Mello na 
"Villa de Villalva na Província de Alentejo a 5 de 
Agofto doanno de 1588 , e foy bauuzado no dia 
do referido mez , dedicado aoiòberano myfterio- 
da AíTumpf^au da Vugem Santiífima , por D. João 
de Bragança feu tio , entaõ Dom Piior da ififlgne 
CoIIegiada de Santa Maria dc Guimaraens , depois 
dignilfimo Bifpo de Vifeu. He eíla Villa huma das 
que fau do Eftado da Caía deFecrdra, em que íèus 
ExcelIentiiTimos pays aíliftia6 por algum tempo , no 
qual feu avò o Marquez D.Fcancííco 9 L do nomci 
ainda vivia. 

Contava pouco mais de oito annos, quan» 
do no anno de 1597 faleceo o Conde Dom Nuna 
Alvares Pereira íêu pay, e fe creou debaixo da di» 
lecçaÕ da Condeílà Dona Madanna de Cadra fua 
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mãy , a quem a prudência , gravidade , e outras vir- 
tudes fizeraõ ta5 eftimavel , como o feu efcIarecU 
do nafcvmento. Succedeo em toda a Cala , e foy 
entaõ IV. Conde de Tencugal , teve a admiaiílra* 
çaô da Commenda de Grândola na Ordem deSan» 
tiago fendo Cavalleiro da Ordem MiUcar deChrií^ 
to , Senhor das Vilias dc Feirrcira dc Aves , Ten- 
túgal , Cadaval, Pera;, Villa-Nova de Anços, Ra* 
baçal, Alvayazere, Arcga, Buarcos, Anobra, Ca- 
rapito , Villalva , Villa Ruyva , Albergaria , Agua 
de Peixes , e outras terras 9 e Morgados , de que aí 
CondeíTa fua mãy era Governadora , o que fez com 
admirável equidade, tratando a íêusfittKM com o re(^ 
peito devido aoíêu altiflíimo nafômeiito. Bcooio 
o principal cuidado era dat ao Conde efpoà digna 
da fua grande peíToa , tratou o íèu caíãmetito com 
D. Maria de Alofcofo fua íõbrinha, filha de feu ir* 
iT)a5 o Conde de Altamira D. Lopo de Moícofb » 
o qual fe tratou por ordem delRey» coroo vê das 
grandes mercês , que encaô fez ao Conde em atcen» 
çaõ dos merecimentos da Caía dc Ferreira f t ão 
muito parentefco , que com ellc tinha , e também 
por cafar com D. Maria deMolcofo , por o dito ca- 
íamento fc tratar por feu mandado. NaÔ vimos o 
tratado defte matrimonio , porque percceo fem du- 
vida , como já diíTemos , no fogo , que abrasou o 
Cartono defta Cafa. Porém da Charicellaria do di- 
to Rey confta , o que referimos , porque enta5 lhe 
Prova num. 16, fez mcrcc do titulo de Marquez por Carta , que 
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lhe p«flõu a 20 de Março de i6io , e por outra do 
RieíiBO dia , e anno lhe hz mercê do titulo de Con« Pn)Ta' num. 17; 
de de Tentúgal de juro 1 e herdade para todo íêm- 
pre y o qual titulo lhe cmcedeo com eípecial graça 
por outro Alvará da tneíina datai de que íêu filho Prova nuiii.i8* 
em vida do Marquez feu pay fe chamafle Conde de 
Tentúgal , da mefma maneira , que o podia fàsser o 
Conde de Alcoutim , filho do Marquez de Vi1Ia« 
Heal : e de mais lhe fèz mercê 1 de que todas as Vil- 
las 9 terras » e mais couâs » que lograva da Coroa 
cm fiia vida de lhas dar de juro para elle , eíêus íiic- 
ceflòres, difpenfiindo a Ley Mental huma vez, e ^9- 
do que a Cafa pofliiía de juro , e herdade} lhe fez a 
mercê de as tínr por duas vezes fóra da Ley Men- 
^1 1 e que os íèus Ouvidores pudeflèm devagar em 
todbs as fiias terras nos Lugares, em que na6 en* 
trad Corregedores, declarando, que ostaes Ouvi« 
dores fini5 Bacharéis, que tenhaé lido noDefem* 
bargo do Paço, e apptovados para poderem íèrvir 
os lugares da Coroa , e que pudefTe prover os pffi« 
dos das fuás terras na fórma das Doações , que tt« 
nha a fua Cafd , e que no cafi) t de os proprietá- 
rios dos ofiicios da fua data os renunciarem livre* 
mente nis mãos delRey , depois que íbfiem aceita- 
do s as rcnundas , ospiúleâê prover o Marquez, e 
íêus íucceílòres , e que também elle , e os íuccefib- 
les 4a fua Caâ pudefièm cobrar fiias dividas por 
via executiva , como íê ccbraõ as que íê devem à 
fiuEenda Real , dedarando-íè nas eícrítumi , e arren* 

damen- 
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damentoSy que gozava defte privile^: foy paflTa^ 
da efta Carta em Lisboa a 26 de Março de i^io. 
Prova aum. 20. Uldmameate {korbum Alvará feito a 50 de Março 
domefino atmo lhe fez meice do titulo de Marquezj 
que elle tinha » em duas vidas mais para lêu fUho 9 
e neto. Todas eftas grandes mercês % e prerogsci^ 
vas íbraÔ concedidas à Caía de Ferreira em atten« 
çaõ dos merecimentoe dos Senhores defta Cafiii co* 
mo (t vé delias I porque codas da mefina ^núi re* 
petem os motivos > princtplaDdo na fibna Icgutn* 
te: ibom FiUppe^^e. Paçú fiAer aos ^ Carm 
ta wrm ^ que havendo rtfpdto m ferviçot , que o- 
Marquez èe Ferreira "Dcm Framfco àe Mello , e o- 
Ccâde de Tentúgal D. Nii/w Ahares Fereira fmji- 
Uiút que Deos perdoe /hiné a ElRfy f >nea Senhor, 
€ pay , que fanta gloria h(ja f eaot Senhores Reys 
meuM nntecejSia'€S 1 a aSm aoe que efpero me faça D. 
Francia deMelhf Coade de Tentúgal ^ nm nauta 
amado fihrnàoj filho do dUo Coade D. Ifuao AhforeSf 
aafeu /ai^uCf a mmto devido , que eom^o tm, a 
aos grandes merecimentos 1 e qualidades dafaa pefia, 
e dSpgelkâ da quem eSe defceade ,ea cafer com D, 
Maria de Mofcofi j fíha dos Condes de Altamira » e 
a dko cafameato /è tratar por meu mandado , e por 
folgar por todos eães reditos , epek mmta boa voih 
tade , que lha tenho , da lhe fazer mercê , ten^ por 
cmo daquemále ha^ que fempre mafidterà merecer ^ 
e fervir toda a que lha âxar 9 confivme a fua oibriga^ 
çiA^ecoi^fidarmdataahm rer m Caía tal fipieot 

qua 
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que neUa fiicceàerem me poderás fempre a mim fer^ 
vir , e aos Keys meus fucceffòres tao honradamcnic , 
como delles efpero , e o fiTxrtiò os de que elle vem , cii' 
ja memoria me he muy prefente \ me praz , e hey por 
bm àe Ihafazjsr , como defeito por eHa prefente Car* 
ta lhe Jaço do titulo de Conda da fua Villa de Ten* 
tugai , de juro , e herdade para todo fempre , para eU 
ht c fadai (eus fuccejfores , e àeréíkos por hnha dl' 
reka mafculiaat eUémaf feguath a firma da Ley 
MMáUf fStc. Depois Ihecooceileo por hum Alva^ Torre daTomb-am. 
fá de jo de Fevereiro de idao pdos detrimentos , t.uU^i^^ 
que tinbaft asjufti^» dasítias tenas» em averbar 
00 Juizes defui^tos , o que fe Gondttia commuU 
ta dilação , que piideflèm ter Jitízea eertps das fuCi 
peiçfies contra os íê^ Miniftros 9 e que lêriaÒ o 
Juiz de Fdca , ou Gorreg^sdor , que víveflõn mais 
peito do Lugar , em que aififtíí&m os Ouvidores do 
Marquez I para que ioílèm os Juízes das Ííi(peiç6es; 
£ porque na íiia Villa de Arega na5 tinha as jurii^ 
diofôes f Ifae ooncedeo o meímo Rey a juriTdloçaô 
Civel 9 eCfíme da dita Villa de juro » e hecdadCf 
oameifiia fórma » que eUe pdas fuas Doações poA 
ítda as jutifilioçôes das tecias , que tinha da Coroa; 
e aflim outras mercesi e regalias de iíênçôes , de que 
goza eda Caía * Ibe foraÔ dadas muy amplamente 
pelos Reys > porque íêmpre foy benemérita da íiia 
attençaÔ pela grande reprelèDtaçaÕ 1 de que íê re« 
veftia. 

Nefte anno de 1610 fe e&ituaraõ as vodas do 
Tom.X. Gg Mar* 
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Marquez com D. Marianna de Caftro , e durando 
vinte annos efta uniaõ , na6 ficou delia defcenden- 
cia, como adiante (êverá. Kode 1619 , em que 
EIRey Dom Filippe o Bom paíTou a Portugal , e 
eíleve em a Cidade de Évora , lhe íoy o Marquez 
D. Francifco beijar a maõ , coroo refióe oCbroniP» 
L.v.nha,rúí««deí. J^^S BautAa I^av»^ por eftas palavras ; Dm 
Kty D, fiiippt «Ar. Frmcifco úê Meuú y Martp^ de Ferreira 1 Qfnde 
»i"i>6. «rf. Tentugai , a quem BíRey tà'eu o chapeo ., ik ma- 
DiM fiwvF*» ijr* nelra^ que fiem €m a cabeça éefeeèerta por detraz , 
er^u/àndo pTíméro amiéjlhadeUfemamkmcobrirf 
e coherta JkUm 1 e cem e me fim tratamento, he^ou a 
meA aoFrmàpe» Depois foy o Marquez hum dos 
Senhores » que acompatiharaé ao mefino Key quan- 
do fez em Lisboa flfiia entrada publica com extra- 
ordinária pompa. Segutra6-íê as Cortes, em que 
o Marquez íê na6 achou , porque pcrtendeo pwce* 
der ao Marquez de ViUa-Keal D. Miguel de Me- 
nezes , fobre o que deu hum papel com o motWo 
da ítia preferencia y que fundava em a i«íbluça5 dei* 
^ey D* Afiònlb V. do amio de 1492 , pek qual 
ièa terceiro avô o Senhor D« Alvaro fora pcecedt'- 
dO| por na$ ter titulo t de D* Pedro de Menezes 1 
Conde de ViUa-Real f por cntaÕ (k mandar , que 
precedeflie a D. Alvaro , e aos outros filhos do Du> 
que de Bragança , que naÔ tiveflêm titulo % poréut 
que iêndo algum delles reveflido de igual titulo ^ 
precederia ao Conde de YiHa-Keal$ o que íêveri« 
ficou tanto 9 que D. Alvaro fiicoedera na Cala do 

Conde 
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Conde dc Olivença pelo caííimento daCondeflàD. 
Filippa de Mello , pelo que precedeo ao Conde de 
"VUla-Real , em virtude da referida determinaçaõ. 
ITaÕ íabemos qual foííc a rclòluçao , fenaõ que o 
Marquez íênaõ achou prefente , pelo que cuida* 
mos , que ElRey o naõ decidio por nan diííàbo- 
rear ao Marquez ^ porque a fentença deilley Dom 
Joa6 III. que manda k preíirau pela data das Car- 
tas , eftava em uíò , e o Marquez o naõ ignorava i 
como depois nas íêf^uintes o logrou o Marquez co- 
mo mais anrigo, precedendo ao de ViJIa-Real , co- 
mo fc vê no aao das Cortes de 164 1 , em que fez o S^S^,****'^* 
officio de Condcftavel , ejá era mais antigo , que o 
Marquez então de Villa- Real D. Luiz de Noro- 
nha , e o preferio pela antijjuidade da Carta , cotv- 
forme a referida determinação delRey D.JoauIU. 
e aífim jurou primeiro 

Achava-íè o Marquez Dom Francilco viuvo 9 
havendo já paílàdo aiinos, e íêm fucceííàõ na ííia 
grande Caía , e reíieílindo o quanto perdia na de- 
mora , íe determinou a palTàr a fegundas vodas com 
IX Joanna Pimentel lua fobrinha, filha dos quartos 
Marquezes de Tavara , que íê eflPcituou no anno de 
tt6}5 com grande íâtisfaçaõ dos moradores da Cida- 
de de Évora , onde foy celebrado com a m igniíi- 
cenda devida a ta5 grandes peflbas. O Duque de 
Bragança D. Joaõ II, querendo com huma publica 
demonílraçaò dar a conhecer ao Reyno a eílima* 
Çi5 f com que preferia a Caía dc Ferreira na amiía* 
Tpm.X. Cgii dci 
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áe , e no parencefco , determinou ir nefta occaíiaõ 
a Évora em publico a viíítar aos Mnrqiiezes nova- 
m-nte derpoíâdos j naò ieraos íemelhance demonf- 
traçaõ publica nos Príncipes da Cala de Bragança, 
em cuja grandeza íe divilava hum mõ íèy que de 
foberania , que detinha a todos, de Ibrte, que nau 
fendo Soberanos, opareceraõ femprc no trato, e no 
univerídl rcfpeito , como temos vifto no Livro VI. 
do V. e VI. Tomos defta Hiftoria : foy efta vifíca 
com tantas circunílancíaâ de eílimaçaÕ para a Caía 
de Ferreira , como de gloria para a SercniíTima Ga- 
fa de Brac!;ança por ícr hum evidente refpeuo dos 
fieis corações, cora que os Portuguezes deleiavaõ 
ver a eíle Príncipe Coroado no throno da Monar- 
chia Portugaeza nas demonílrações , com que en- 
tão fe explicarão j e aííim daremos eípeciai conta 
defla jornada , como dehuma parte mais importan- 
te do elogio do Marquez, a qual vi em iíum iivfO 
de Memorias da mcfma Serení/Tíma Cafa. 

Sabio o Duque de Villa- Viçoíà emhuma quar- 
ta feira S de AíjoíIo do referido anno de tarde em 
hum cocbe de veludo caimetim , todo franjado , c 
guarnecido de j^aloens de ouro , com leu irmaõ o 
Senhor D. Alexandre , levava adiante hum trom • 
beta vePJdo de ^raa , guarnecido de palTamanes áe 
ouro , íèguiau-ic quatorze Moços da Camera etn 
nullas, comcochins, e maletas muy bem concerta' 
. ésttf VcftíaS de pano verde com mangas dc cbama- 
lotê azul , guarnecidos de botoens de ouio, com ef* 

padas I 
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padas , c adagas 9 chapeos com tranfelins , botas Joc« 
Ihcira com canhocns , dous Eílribeiros montados , 
hum à gineta , outro à brida , dous Moços Fidal- 
gos em duas focas , e de traz o Capitão da Guarda 
inuito bem montado. Sec^uicio-íe quatro ca vai los 
da peflòa , acompanhados de \inte e quatro Moços 
da Eftribeira , vt ílidos de pano verde efcuro, e man- 
gas de veludo verde com botoens de ouro, efpadas, 
e adagas, e íêus fleé^ros, c logo o coche do Du- 
que coberto da Guarda , com que coftumava fahir 
cm publico , todos veílidos da mefma libré , ao co- 
che do Duque fè fe^iiiaõ cinco coches dos OíHciaes» 
c Fidalgos Commendadores da Ordem deChrifto, 
Criados do Duque , com Pagens , e Lacayos , que 
cada hum levava com próprias libres , e todos com 
cavallos a maõ das peííbas de feus amos , com con* 
certo de campo, e à gineta. No dia antecedente 
tinhau partido vinte c quatro cargas com a recame- 
ra 5 e guarda repoíla 1 com gente , que as acompa- 
nha va5; neile dia toy o Duque dormir a S.Miguel 
de Machede , duas legoas e meya diftatite da Cida* 
de de Évora : os Laviadom de todo aquelle Gam* 
po , e dos circumvifinhos a cavallo lhe fofa6 ofifere-f 
cer tudo » o que em íiias cafis tinhaÔ 1 o . Duque 
IhesflgFftdeceo a boa vontade » e ta& lhes aoettanda 
couâ alguma , fez meroes a alg|Uiis> eera6 tamoa 1' 
que em tropas pa&va6 adiante , fazendo no ièn 
acompanhamento hum ^ncero obíêquio , demoo^ 
trador do amor , que todos lhe profeíSivaèv No dia 

feguin- 
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Icguínte muito fedo entrou o Duque com íêu ir- 
ma6 no coche i e profeguio o caminho para Evora 
com a merma ordem ^ com que fahira do íêu Pala- 
cio de Villa- Viçoíâ. Comeíla noticia fahio mui- 
ta gente da Cidade para verem ao Duque, de for- 
te ) que as eftradas , e campos fe viao povoados o 
Marquez dc Ferreira , e feu irmaÕ D.Rodrigo de 
Mello fahirao ambos cm hum coche , levandolhe 
dous criados dous cavallos à delira , com alguma 
jiartc da iiia familia , que os acompanhavam , codos 
luzidos , cum o intento dc le irem encontrar com o 
Duque o mais longe que pudeffc ferj e chegando k 
vifta do Duque , o Marquez com íêu irma5 íê apea- 
raõ do coche , e parando o do Duque , o Senhor D. 
Alexandre íàlito arecebellos , onde o Duque ficou, 
c íc chegou para o cílribo , o Marquez quafi pondo 
o joelho nochaõ, lhe quiz beijar a maõ profiando 
muito , o que o Duque naõ confentto. O Senlior 
D. Alexandre fez ofi^rednienco do coche ao Mar- 
quez, que orecuíbu , e veyo a aceitar depois poc 
lho pedir o Duque , e entrando , o Duque écou no 
íêu lugar , o Marquez , e o Saihoc D. Alexandre 
na dianteira , ficando o Marquez àmaô efquerda f e 
íêu irma5 D. Rodrigo na eílribeira , e continnaTa5 
o caminho algum efpaço de tempo , converÊmdo $ 
até que encontrão ao Conde de Vimiofo , e ou- 
tro Fidalgos, que também íâhiraô da Cidade a rece- 
ber ao Duque, que entad íê poz a cavsllo, para f J- 
der aíHm atcender melhor ao obfequio , que aqud- 



Digitized by Go' 



Ja Café 2^4/ Tartug. Uv. IX. 247 

les Senhores lhe hzhõ , como também para fc dei- 
xar ver da muita gente , que fahia da Cidade ; tai> 
to f que das Torres mais altas da Sé fe deícobrio o 
acompanhamento , começaraÕ a repicar todos os fi. 
nos , e a efte exemplo todos os demais das Igrejas, 
e Mofteiros da Cidade , c em particular a Univeríi- 
dade , que cftava prevenida, querendo fer a primei- 
ra. Chegando já aos muros da Cidade a huma fbn< 
te, que chamaÔ ©Chafariz dosLeoens, eftavaõ as 
Companhias de Infantaria das Ordenanças portas 
em aiia dehunia, eourra parte, e quando o Duque 
chegou lhe fizeraõ os Alferes huma cortezia com as 
bandeiras, entaõ o Duque íè adiantou do acompa- 
nhamento , tirando o chapeo ao paílar pelos muros, 
que eftavau todos cobertos de diverfas kdus , fe ou- 
no alco os minidrís, trombetas, charamellas, 
e outros inftrumentos , com que applaudiaõ ao Du- 
que , que íe apoíèntou na Cartuxa , Padroado da 
íua Caía , que difta pouco fóra dos muros da C\» 
dade , ao entrar o eíperava o Prior com todos os 
Monges , e o levaraÕ à Igreja , na porta eftava hu* 
ma alcatifa com duas dmoifadas , e húm Monge 
com Cappa de Afperges debaixo doPdeo comhu» 
ma Reliquia , que o Duque ^ eíèu imaÒ beijara6, 
e feita afta cercmomai cntoaiaÒ o Hymno T^Dium^ 
e íè cncaminharaô ao Altar doSantífiiino , onde dí« 
ta a OraçaÕ , que manda o Bitual em (êmelbantes 
occaGocns , íè recolheo o Duque ao apoíènco , que 
íê Ibe tinha preparado , e depois de haver eftado 

(CUCO 
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pouco efpaço com o Marquez de Ferreira, e Con- 
de de Vimiofo , íe delpedio delles , porfer hora de 
comer , e alTim fe recolherão eftes Senhores à ília 
caía: ao mefmo tempo foraõ o Reycor da Univer- 
fidade , e os Prelados dos Moíleiros da Cidade cum* 
primentar ao Duque , que depois de comer gaftott 
aljB;um tempo em ver o Moftciro. A's ttes hocas 
da tarde voltou o Marquez de Ferreira comlêu ir* 
maõ para acompanharem ao Duque > aquém puC 
ceo melhor fazer a entrada a cavalfo ; affim moilUl* 
do em huma fêrmoâ hca lagleza, riquiffibameitce 
ajaezada , e o Soihoc D. ASmnâie em outra , naÔ 
inferior , marcharaÔ com a mefina ordeiii « com to* 
dos os fet» Officiaes , e Fidalgos a cavaUo , fe^uiiH 
do-íè depois o diado , e coches. A porta por cm* 
de entrou chamaèi da Alagoa , eftava oraada de 
panos deíèda , e asjanellas da Cidade viftofiunente 
adereçadas , e as ruas cobertas de ervas , que lhe íêr* 
ViaÔ de aicatiâ » as Ordenanças formato com as 
bandeiras íòltas lhe fizeniÔ novas oontineodas« e lhe 
deta6 huma larga âlva de arcabuzaria. Bncamí- 
nhou-& todo ette viftoTo acompanhamento para o 
Falado do Marquez de Ferrelrai onde lua a viíitac 
a Id^queza » entrou o Duque 9 e cilla fihio a leoe* 
bdk) à antecamera » e entrando diante, o MarqoeSf 
tàa Irma6| e o Senhor O. Alexandre detraz dei* 
ks j entrou o Duque acompanhando a lifarqueM 
com eípedaes demonftraçôes de attengaô 1 e gdan- 
taria 1 que ibraS reciprocas na attençad. O dbsdo 
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da Marqueza eílava ricamente adereçado, com do- 
cel preciofo nomeyo, e debaixo delle duas cadei- 
ras^ e àn^au direita delías fóra dodocel duas almo- 
fadas para a Marqueza fe aíTentar , encoftadas em 
di/ftrente parede 5 o Duque a tia ft ou a íua cadeira, 
dando lugar a que a Marqueza ficaílè debaixo do 
docel , o que ella recufou , e aífim fe continuou a 
pratica poreípaço breve j o ]\Larquez , e feu irmaã 
comaraõ cadeiras na meíma caía , ficando nellas en- 
coftados à parede, que íê íeguia, à maò cfquerda do 
Duque: acabada a viíica, íahio o Duque na meíma 
formafidftde , com que havia entrado , e na a n teca* 
mera de fóra , depois de defpedido da Marqueza , íè 
ícntou com olhfoquez , € feu irma5 , detendo* 
pouco tempo « porque a governanta da Cidade ha« 
via prevenido buma fisfta de Topros , que na mef- 
ma tarde lê havia de executar, que o Duque vio da 
Ga& da Camenii onde íê lhe preparou huma varan» 
dá comexoellente armação, e (itial, e (by o í^ílejo 
muito bem executado $ a íbote cfaunaAi da prata 
eílava ornada de divecíba ramos matizados de flores^ 
côm muitos vaíbs em boa proporção , que a fkasia 
mais agradável entre o eftrondo das trombetas , ata- 
bales f e miniftris j confonne o uíb daquelle tempo : 
conclulo-fe afefta com huma encamifiida^ vinha en» 
hutna carroça hum conceito de Muíic8| e laAru-» 
mentos , que parando ao pé da varanda , ob^quia- 
raÔ com agradável canto ao Duque , que acabado 
Plèilim, iêrecdheo àCartuxai acompanhado lêm* 
.Tom.X. Hh pre 
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pre do Marques deFetrelnii eícoinattf. Hanoi* 
te > por ordem do Corregedor, elõolhidos os melho» 
res Mttficos da Cidade , com diverfi» infiramentoSf 
e míniftris , fizeraô díverfi» concertos de Muíica , ^ 
com que repetíraô por vários modos o applaulb: na 
naiMa do oatio dia foy o Daque com o Senhor 
D. Alexandre à Sé, (ncíla occaíiaò ona6 aocmipa- 
nhoa o Marquez) e chegando à porta o fátúo b re- 
ceber o Cabido , e Dignidades, trazendo debaixo 
de rico Paleo huma ReBquia do Inviâo Martyr S. 
Lourenço, que naquelle dia Mtjãva a Igiv/a, e p«^ 
gav«6 nas varas do Pako as D^dades , e Cone- 
éps mais antigos , e depois de lançar agua benta ao 
I>uque o Cónego mais antigo , o Duque íê pos de 
joelhos em huma alcati(ã , em que eftavaô duau al- 
mofiidas para eBe , e íêu irma6 , e lieijando a Santa 
Relíquia, íê cantou oTeDumif eíêeocaminlianiô 
para huma Capella i em que tem aquetla Catedral 
hiima infigne ReGquía do Santo Lenho, que efta* 
va preparada com alcadiâ i e almoâdas pam o Du« 
que , e íêu imia5, edepois de adorar o/inal danoí^ 
Ã Redempçaõ , foy oDuque para a Capella môr 
da parte do Buangdho eíbva pceveiudo fitial ( aci- 
ma do lugar , que coftoma6 ter os Aroebiipos ) 
com duas cadeiras , em que & aâèntaraô o Duque, 
c o Senhor D. Alesnndre^ começou^íè a Miffii coni 
glande íbtemnidade, foiad oscdebrantes hum Có- 
nego , e dous Quarcenarios, como nos dias de §eBã 
da primeira claílè, e lhe fizeraô as ceremonias deo 



Digitized by Google 



mocnfiri e dar. 1 paz: faouve Serma6, em que o 
Pt^dor captando a benevolência ao Duque , foy 
huma grande parte do Panegyrico o gofto , e ale^ 
gría , que aqoelb Cidade tinha de o ver nella ; o 
concUEÍò era inpumeral » porque todos deíêjavao 
ver ao Duque. Acabada a MiOi , fahio o Duque 
acompanhado de todo o Cabido até o coche , e 
4elpedido com demonftraçôes de quanto cftimava 
aqudia Imía , os deixou ta6 firisínm 1 como hon* 
radoa nasfuas palavras; e paflòa à Univáfidade » que 
-o úàúo a receber o Reytor ena ceremonia com to* 
4o6 08 Doutores , e Mefiíea com íuas iníignias , Be^ 
deis f e nuds Oflídaes da XJniveiíidade % a porta da 
Igrqa e(lava6 duas figima veftUas à Knoica , que 
eraô FáUas, Deo& dás Sdendas 1 e a Univerfidade , 
as quaes em bceves , e elegantes Poefias figmficaraÒ 
a alegria » que reccbiaÒ com a íiia preíênça : eípera- 
va da parte de dentro da porta o Paleo com huma 
ILdiquíay em que fe oblárvou em tudo omefino» 
qiue na Sá ; e indo o Duque para ocnizeírO) íe del^ 
coi»ira6 oito figuras 9 que eftavaâ em oito Tribu- 
nas da Igreja , que eraô as Sciencias , que fè eníinad 
na Univerfidade , a faber : Theologia , Filoíbíiay 
Hhetoríca , Poesia f Humanidade , Grammatica« 
Ler 9 Eicrever , e todas veílídas à heróica 1 e em 
Poefias Latinas explicaraô o gofto | com que aUní* 
verfidade eftimava aqudla honra $ o Dnque íê de« 
teve o qiie baftou para as ouvir, e depois de lâzec 
onçaõ no Alçar môr, paflbu aonde cftá a fepultu- 
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ra , que fez o Cardeal Rey para íi 9 e aonde jaz o 
Senhor 0. Duarte íéu tiO| a quem lançou agua ben* 
ta» e foy à Sacríília ver na cala antecedente hum 
Santuário ornado de muitas Relíquias , e depois bai* 
acou ao pateo da Uníverfidade , ena Mai em que 
& íâzem os aâos públicos , no alco da banda direi- 
ta f Ce poz huma cortina com duas cadeiraSf em que 
& íêntaraÕ o Duque , e o Senhor D. Alexandre » e 
toda a Univeríidade em cemnoma | hum Doutor 
ftzhuma OraçaÒ em louvor do Duque; èn já tar« 
de quando íê acabou efte obíêqujo , o Duque ^cou- 
noColIegio jantando com os radies no leu Rcfet* 
tório 9 onde foj tratado magnificamente , no tem* 
po 9 que (Uuou a comida 9 £repetira5 muitas Ora- 
res em diverfas lingas , que por todas fizecaÔ O nu* 
meio de dezoito. Depois de jantar houve 
e outros entertenimentos cngenhofos , em que (e 
paííbu a fédsL : na tarde no pateo publico da Uni* 
verfidade fe fez huma Tragedia com grande appa- 
rato , e fabrica f aíiim de%uras , como de ezoellen- 
tes veftídos 9 com muficas , bailes, e outros entiece- 
nimentos , que pudeflèm divertir , e fatisfioer ao Do* 
que i era a hifloria de Santo Buftadúo 9 e acabando 
já quaíi à noite, naõ houve mais tempo , que para 
o Duque dar huma volta por fóra da Gldade até íê 
recolher à Cartuza. No dia lèguinte comeo o Du« 
que com os Monges da Cartuxa no feu Refeitonot 
na tarde &bio a ver a^ns Mofteiros da Cidade, 
cm todos o receberaô com a melina formalidadCf 

qoe 
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<]ue na Sé , com Paleo , e Relíquias ; no Mofteiro 
do Menino Jefus, cm que he ixiuy milagrofa eíla 
Imagenf, íê deteve mais , e as Freiras com muito 
boa ÍAvBcãf Iiíbngeara5 o goílo , e inclinação , que 
O Du^ue tinha a efta excellente arte : aos Moílei- 
108 mandou dar grandes cfmolas , e fbra6 muitas as 
4)U€ lê repartiraõ por peflbas particulares. Os Cida« 
dSos de Évora tinhad prevoãdo Touros , e outras 
icftas , e entretenimentos t com que divertiflêm o 
Duque , entendendo íê detivêfli mais tempo por^m 
no outro dia pariio para Villa- Viçoâ 1 deixando a 
Cidade com tantas uiudadcs » como íby o conten* 
tamento, e alegria, que recebera em o ver 9 prelu* 
dios da felicidade , que dahi a cinco annos tivera6 
na lua domtnaçaÔ 9 vcndo-o íbbido ao Throno de 
Portugal com o nome delKey D. Joa6 IV. 

Nefle melmo anno de fe vira6 osmoca^ 
dores de Évora cooílemados com os tumultos t que 
lê levantara6 na Cidade 9 caulados de novos tríbu-i 
tos, queíêlbeimpuzeraô, que eícandaliíiido o po- 
vo f furíofa 9 e Inoonfideramente rompeo em hum 
tumulto , de que em bteve tempo íe lêguiraÕ to* 
das aqueUas defòrdens , que co<luma6 naícer da ir» 
de hum povo deíêníireado. Aííiília6 nefte tempo 
em Évora com as íuas familias o Marquez de Fer- 
reira , e Teu irma5 D. Rodrigo de Mello , o Condo 
Vimioíb D. Affbníb de Portugal, D. Franciíco 
Luiz de Lencaflre , Commendador mòr de Aviz^ 
c D.Jorge de McUo t os quaes na6 íè defegradando 

no 



no principio daquella reluIuçaS , vendo, que o tu» 
mulio crefcia , e juncamente as deíbrdens , buícaraô 
■ modos de as atalhar, procurando coma authoridade, 
e com a razau perííiadir aos principaes cabeças do 
povo f a que defídiílèm daquelle depravado inten- 
to , e defte negociado na5 tirarão cntaõ mais pro- 
veito , do que ficar rufpeitofa a Nobreza. ElHey 
efcreveo diverfas Cartas ao Marquez fobre efte ne- 
gocio, que finalmente íê compoz. Eftes deíbrde- 
nados cuinulcos GzenA («primeiros indícios , ainda 
qve deíproporctonadosy daliberdade dapstría , que 
mffiulos aimos ftlizinence ooníèguio no primeiro de 
bezembvo do anuo dei 164^ com a Acdamaçaô deli^ 
Rey D. Joa5 IV: 

Bxecatada ná kidyu Lisboa aqoella f^oxkiA 
èmpreza \ na madrugada do omto dia chegou a do« 
Fonfeca^ Ewré ^ tida lEvoTa ao Marquess de Ferreira , que já pie- 
^é,^t^i* venido a efperava cuidadoíb 1 e impaciente , e 6âen^ 
do-ft logo eípalhar pela Cidade f que ooncorreo to* 
da á porta do íeu Palacio acdamando com alegres 
vivas ao novo Rey* O Marquez montado a cavil^ 
loieoG»ide de Vimiolb, e toda a Hóbxeasat to- 
nando a bandeira da Cidade , ao íbm dosiei^ques 
dos íinos 9 e dos vivas do povo aodamou ^a ElRey 
D. Joa6 IV. nas principaes ruas 9 e praças ooná to- 
da a íblemnidade 9 cnja voz íêguio toda a Ptayid*' 
da de Alentejo t eo Reyiio do Algarve 9 e encane* 
gando ao Senado a profeguirem a AcdamaçaÔ 9- 't 
applaudirem com feftas taò grande dita 9 tomo» á 
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pofta para Villa- Viço fa , onde quando chegou Pe- 
dro de Mcndoça , e Jorge Furtado com a noticia » 
do <jue com tanta felicidade paílãra em Lisboa, já o 
Marquez , e o Conde de Vimiofo eftavao em Villa- 
Víçoíã , e haviaõ beijado a ma6 a EIRey , que rc* 
conhecendo o quanto convinha partir com brevida'* 
dade para Li^boa , entrou no coche, acompanhan» 
do-o nellc o Marquez , o Conde de Vimiofo , Pe« 
dro dc Alendoça , e Jorge de Mello , chec;ou a Lií^ 
boa íeis dias depois de accíamado, como deixamos 
c/crico no Livro VIL Capítulo I. pag. 95 do To^ 
mo Vllè Fez logo ao Marquez do feu Coníêlho 
de Eftado » e hum dos Miniftros do Defpacho. 

HtvUi ft Rainlw D. Luiza paflàr de Villa-Vi* 
Çoâ paia Lisboa i e para aacompnibar nomeou £l« 
Rey ao MaRjues. de Ferreira i e outrof Senhores , 
que parttraG abufealla t VtHa-Viçora, donde veyo 
a Bvora , e pernoitando no Fakdo do Marquei 
de Ferreira i no outro dia 9 quando havia de ázcc 
jornada p dift à Marqueza , que queria foílê com 
ella para Lisboa , pata íê fttvir da íiia peílôa no 
officio de Cameretra mòr » e accitan^ a Marque» 
sa a mercê , lhe rerníèntou a difficuldade de podca 
nover naquelle inflame toda a íúa caía t porém » 
Kainha dcs&sendo a difficuldade lhe ordenou ,:que 
a acompaiiluifle ^ e que Amador do Prado de MeA 
quita , que íê achava em Évora 1 (era da obrigaçaS 
da Gaíâ de Bragança ) ficaria encarregado de. con» 
duztr íêus filhos com a decenda> que convinha 

ato* 
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a toda a íua família ; aíTini determinado , começou 
logo a Marqueza a exercitar o feu oííicio acompa- 
nhando a R ainha , e Amador do Prado execucou 
com toda a boa direcção , o que fe lhe havia encar- 
regado , trazendo a Lisboa aquelles Senhores com 
toda amais família. Chegou a Rainha em dia de 
Natal a Aldea-Gall çgà , onde EIRey acfperava, e 
paflíàndo a Lisboa , deu no Paço hum QuarCO para 
afliftirem os Marquezes de Ferreira. 

Determinado o dia i| dejaneiro de 1^41 para 
fe celebrar folemnemenre o Auto do rvevanramen> 
to delRey , e cm que osXres E(\ado> do TVeynr> 
o jurarão : fez neíla função o Marquez de Ferreira 
o oflicio de Condeftavel , Díírnidade , que occupa- 
raô os Infantes, e Duques d: Bragança, como dei- 
xamos referido em diverfns partes defta hilforía, 
c agora o íangue , e p:irentefco com a Caía Real 
reynante , preferio ao Marquez para exercitar efts 
grande officio , jurando nefte a<5lo em ultimo lunrar, 
Auto das Cortèi; im- coftume. Porem depois no Auto das Cor- 

frcflocmií4i, tes , que fêfez no dia 29 do referido mez, eííeve o 
Alarquez aíTèntado no lucrar , que lhe competia pe- 
lo feu titulo , e por antiguidade da íua Carta prefe- 
rio ao Marquez de Villa- Real D. Luiz de Noro- 
nha , como fe vê do raefmo Auto , que entaô íê 
imprimiu , de que inferimos naõ tec cntau elTcito a 
queftao do Marquez quer?r preferir ao de Villa- 
Real , pelo aífento das Cortes delRey D. AíTonlò 
V. que já eíiava abolido peia fencençai que ElRey 
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D. Joaõ deu , de que já fizemos mençaô. Naô fa« 
tisfeíta a Rainha , de que fómente a ferviílè a Mar* 
queza de Ferreira } fez íêu Mordomo môr ao Mar» 
quez, 1 Ligar, que vagara pelo Conde de Abrantes 
D. Miguel de Almeida , de que fc lhe paflòu Carta 
em nome da Rainha , ibbrefcrita pelo Secretario de 
£ftado Franciíco de Lucena , feita 34 de Janeiro 
de 1642. O Padre Aníêlmo na Hiftoria Genealó- 
gica da Gafa Real de França padeceo equivocaçao 
em cuidar, que o Marquez D. Franciíco era Fran- 
ciíco de Mello, Monteiro môr do Reyno , Gcn> 
lal daCavallaria , que foy Embaixador em França» 
porque todas eftas occupaçôes poem na peílba do 
Marquez , que naõ teve » e naquelle mefmo tempo 
exercitou o Monteiro môr Frandíco deMdlo , que 
elle faz fcr o Marquez , íèodo outro ifií&reDce. Lo* . 1.. u n 
grou O Marquez a eítimaçao de numa, e outra Ma* mtt. 4» u m^m ^ 
geftade , que fervio com amor todo o tempo , que f;^;;** » w» ». w 
Sie durou a vida t aindá que poucos annos , porque 
morreo a i9 deMarço de 1645. Jaz m Évora na 
Ifftíà de S. Joa6 Euangeliíla , enterro da fiia Caâ, 
on<ã tem efte Epitáfio: 

Sefmhura de *Dom francifco de Melkj 
terceiro Marquet^ dé Ferreira^ fecun- 
do (íc/le nome : faleceo 418 (^e Aíar^- 
fO de 1^45 annos, E de 'Dona Ifa- 
bel de Cajtro e Timmeljua jilhâ ye 

Tom.X. li 
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Ca(bu duas vczesi como diflêmos» á pcunetra no 
anno de i6io com D. Maria de Moícoí&i a quem 
os livios diamaÔ de Sandoval , e o leu Bpitaâ> de 
Toledo eMofcofo \ porém os Documcntoe^y dè 
que temos feito mençaÕ , lhe na6 da6 mais appellt* 
do , que de Mofcoíb , era fua prima com irmãai ii* 
lha de D. Lopo de MoícoTo, V. Conde de Alcsmi* 
ray edaCondeíTa D. Leonor díeSandov:^! eRoxas^ 
como íc dtffè no Liv. VIIL Capitulo Vil. pag. 1 1 1 
do Tomo IX. a qual fialeceo a 5 de Abtil de 1650, 
c defta nniaô nafoeo utuca 

17 D. Maeia db Mello i q[iie morreo de 
tema idade* 

Jaz a Marqueza na dita Igreja deS. Joa5 Euange- 
lifta I onde tem efte Epitáfio s 

JÍfmjaí^ 2). Ãáai^ia de TokJo e Adof- . 
cole , MairqueT^á é$ Ferrrira , ftlka dos ' 
Condes de jíkamira T>, Lopo de Mof- 
, cofo ) e T>ona Leonor de Sandoval e . 
9Cétt^ jíya que foy defR^y 2>. Flllppe 
IF» edoslí^antes feus hmãúfyfrimei» - 
ra mulher do Marques^ T>omFrancif' 
CO de Mello , Jeymdo do nome. Faie-- . 

ceo 



Digitized by Google 



ceo em Évora aos cinco Jias do mcí^ 
dcAhrUde 1^30» 

Gifóu íêganda vez no anno de 1^5; com D. Joan- 
na. Pimentel ília Ibbrinha , filha de D. Antonio Pi- 
mentel , IV. Marquez de Tavara , e da Marqueza 
D. Ifabel de Mofcoíb , como fe diflc no Capitulo 
VII. IL do Livro VIII. pag. 141 do Tomo IX. 
Foy Camereira mdr da Rainha D. Luiza de Guí^ „ „ , , . , ^ . 
•Oiao , dequem Cfa pnma legunda ; porque fua avo c-/* dt S4náru,m,Çi 
« CoodeA !>• Leonor de Sandoval , Condeílà de 
Altamira» era imAa inteira de D. Francifco Gomes 
de Sandoval t !• Duque de Lerma , Marquez de De« 
nia 9 viíãvò da Rainha » filhos de D. Francifco de 
jSandoval , IV. Marquez de Denia, e da Macqueza 
D. lâbel de Borja , filha de S. Frandíco de Borja , 
IV. Duque de .Candia» que era teroeiío avó da 
Marqueza de Ferreira D. Joanoa Pimenttl » com* 
municando-lelhe nefta linha a pierogatíva de neta 
defte grande Santo f com todas aquelhs eípeciaes 
graças » com que o Papa Clemente VIL difttnguto 
a elclarectda defGendencia defte Santo , oom huma 
Bdla paflada no anno de 15)19 ta6 ampla de ptivi* 
legiofl 9 e lavores , de que naô ha íêmelhante ezem- 
p»t e arete o Cardeal Onfiiegos na Vida 9 que C4rd.Gnfue(;os,rii4 
Immiimo defte Santo. i'/' ^'^j^'' ^ 

Sobreviveo a Marqueza D. joanna muitos an- inv^mi i/oi. 
noa ao Marquez íêu eípofi» 9 em quem fuocedeo na 
adawnftraçaõ da Commenda de Grândola 9 em que 
> Tom.X« U hI en* 
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entrou cm 1645, (e depois íc encartou no de 1^50) 
quando ficou viuva peia morte do Marquez y £1- 
Key D. Joaõ foy em publico ao íêu Quarto acom* 
panhado dos Officiaes , e alguns Títulos , e os man- 
dou cobrir , e a feu fílho , que na 5 tinha mais , que 
fete annos Dom Nuno Alvares Pereira , que era 
fomente Conde de Tentúgal. Depois a vifitou a 
Rainha Dona Luiza acompanbada das Damas , e 
OfHciaes daCafa, ordenandolhe , que naõ fe apar- 
taílè do KifTar , em que eftava , conforme o uíb da-* 
queile tempo : a Rainha íê aíícntou em huma ca* 
deira , e a Marqueza em huma almofada , e depois 
de eftar alorum tempo converfando , fe recolheo. 
De todas eftas taõ eípeciacs honras íè fazia merece- 
dora a Marqueza , porque concorreraô neila todas 
as circunftancias para a eftimaçaõ dos Reys, a quem 
íêrvia com amor , e cuidado ; era muy grave , en- 
tendida} e prudente, com grande chriftandade, vi- 
vendo era Santo temor de Deos com muira oraça6i 
cmpregando-íc em fantos exercidos, com tanta lem- 
brança da morte , que eílando boa fez o feu Tefta- 
mento , que approvou a 22 de Setembro do anno 
de 1654, efcrito pelo Padre Fr. Manoel Homem , 
da Ordem dos Pregadores ; nomea por kus Tefta- 
menteiros ao Duque de Cadaval feu filho , e ao 
Doutor Vicente Feyo Cabral íêu ConfeíTor \ nellc 
/ê vc a piedade, e devoção ; manda-fe enterrar na 
Capella de S. Joaõ Euaiii);elifta de Évora, e nau po« 
dendo íèr logo | a depofuaílèm na Igreja dos Cor??- 

goá 



Digitized by Google 



dâCafa^TortHg, LÍV.JX. z6i 

^os áeS.Joaõ Euangdiíl:i de Xabregas , onde ailv 
da cfiá. Durou mais cres annos menos onze diaSi 
porque a 1 1 de Setembro de 1657 faleceo com gran- 
de piedade. A Rainlia Dona Luiza , Regente do 
Heyno, fendo a íua talta, e íe rccolheo, nau lahin- 
do dos kus apoícntos interiores aquelle dia , e nos 
dous feguintes defpachGU debaixo da cortina , por 
obíervar os tres dias de encerramento. ElRey D. 
Âíibníb com o Infante D. Pedro , acompanhados 
do feu Ayo o Conde de Odemira , do Mordomo 
nôr Msrquez de Gouvea , Capellaõ môr , D. Ma- 
noel da Oinba , e mais Officiaes « e Criados da Ca- 
£1 Real 1 1 honraraó , indelhe lançar agiia benta , 
acabada aquella pia ceiemonia 9 dera$ os pezamca 
ao Duque > e a Dom Theodòfío de Bragança íêut 
filhos I que eftavaõ nanefint caft afliftindolbef e 
o» feraÔ acompanhando ; BIRey oa mandou 1» 
colher quando chegaia6 % dama caâ do Quarto 
da Maiqueza , que cftá dcpoficada na referida Igre>^ 
ja- 1 onde k coníirva incomípca , demonftraçaò 
dar virtudes 9 que exercitou na vida » porque fiiy 
muy devota , retiiando4ê contkinamente ao (èu 
Oratoiio » onde em Santoa exercícios vagava pof 
muito tempo em oraça(S aDeoa» delia ouvimos a 
peflbas dignas de credito , que eftando no Teu Ora- 
tório paia commmigar > íâhiia da ma6 a Sagrada 
Partiôila ao Sacerdote 9 que vendo Ibe ^tava » a te» 
moriíâdo» via íêlbe cahira, e aMarqueza proftraf^ 
d*i com muito íocego Ihcdift > cá dHá^ moRran» 

jdolhC]i 
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dolhe, que a havia conmmogaao | fcmclhantc cafo 
lemos na Htftoria Bcdefiaftica , com que Dcos quiz 
moftrar fevofeda a fcus Servoi : defta ddaraada 
uniaô naíooíA ^ 

17 D. NOHO AlVARBS pBRBníA DE MBl>t 

LO , I. Duqye de Cadaval , ipc occapaiá o Capi* 

17 D, Isabel de Moscoso* que nafcco ena 
Évora no aimo de 1640 , e foy bautizada a 2 de Ju- 
nho do«fcrido amio por Lufe de Miranda Henn» 
ques , Cónego da Catfaedral daquella Cidade , 
do fcu Padrinho D. Rodrigo de Mello fcu tio, co- 
mo tefeic oadcnto do fisu bautifmo feito pelo meft 
mo Cooego , c eftando na flor da idade:» fideceo 00 

annodei65o. - 

15 D.ThbodosiodbBbagaivçadbMblloí 

nafcco em Lisboa a aj de Março do arnio de 1642^ 
fby baútixado por iêu tio D. Rodrigo de Mello no 
Paço no Quarto , cm que lêus pays afliftiaô , fen- 
do fcu Padrinho o Príncipe D. Thcodono, que bU 
acompanhado de íêu Meftre Dom Pedro Pueros , e 
dos Criados da Caía da Rainha , em que cllc ainda 
vivia , foy levado nos braços dejcronymo de Men- 
doça , Moço Fidalgo, e depois Cavalleiro de M^l- 
ta , irma5 do Conde de Lavradio Luiz de Mendo, 
ça , filhos de Pedro de Mendoça , Alcaide môr d« 
Mourão , Commendador de Villa-Franca, humdos 
principaes Acclamadorcs delRey Dom Joaô IV, a 
quem Vervio alguns tempos de Guarda 



pdfba: íèguio ávida Eccleíiaílica , e foy Cónego f^a 
Sé de Lisboa, e teve outros Benefícios, c o lugar 
de Sumilher da Cortina delRey D. AfTonlb VI. A 
Bainha Regente D. Luiza, que o e (limava muito, 
Jhe deu hum Decreto pelo qual o nomeava Capel- 
kõ môr ; depois quando o Príncipe D. Pedro en« 
trou na Regência do Rey no , havendo de prover 
cfte lugar, por motivos particulares, o quiz dar a 
Luiz de Souíà , enta6 Deaõ da Sé do Porto , ne- 
gociou com D. Theodoíio deíiftiííe da pertençaõ, 
intercííàndo muito o Duque Teu irmaÕ para que elle 
o íizeííe, c depois de grande repiit^nancia , finalmen- 
te vcyo a accommodaríè com a vontade do Príncipe 
defíflindo do lu^ar , o que elie lhe agradeceo por 
huma Carta afíinada da íua Real maõ , que lhe eí^ 
creveo a Counbra aonde eíUva D. Tbeodoíio , e 
dizia ailim : 

„Dom Tlieodozio de Mello, Sobrinho Amf- 
go. Ev o Príncepe vos envio muito íâudar como 
„aquellc , que muito amo. Pelo que cícreveftes ao 
„ Dvqve , e me repreíèntou da uoíTã parte , fíqvey 
„ entendendo , como vos conformaes , cm que eu 
„ mande a Lviz de Souza exercite o cargo de meu 
nCapellaô môr. E vos agradeço muito cfta de- 
monflraçaÔ dovoílb animo, ceitifícandovos, que 
9, me fica muito na lembrança , para tratar de voflas 
conveniências , e acrecentamentos , como deveis 
„ cfperar da boa vontade , que vos tenho , e dn eí^ 
tf tinui^aÒ f que fa^o de <jvein íòis : Eíciiu em Lix^ 

. ^boa 
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„boa a vinte e trcs de Novembro de mil efeiícen* 
„ tos e novenra c nove. 

'fi Princdpb. 

Naõ fc eftcndeo muito a vida de Dom Thcodoíio , 

que paflàndo defgoftado por ei\e motivo depois 
adoecendo gravemente , íez o feu Teftamcnto , em 
que nomeou por feu herdeiro o Duque feu irmã 5 , 
e ícu Teftamenteiro , juntamente com o Inquifidoc 
Alexandre da Sylva mandt-íe enterrar no jazigo da 
Cafa de Ferreira em Évora, e que em tanto o depo- 
fitaíTem em S. Bento de Xabregas aos pés da M.ar- 
queza fua mãy , foy feito a 7 de Julho de 1672 , e 
craSabbado 9 do dito mez faleceo. Era ornado de 
virtudes dignas do feu alto nafcimento , generofo , 
e elevado , de forte , que nada podia íàtisíazer h 
grandeza doíèu efpúixo* 



A Mar- 
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Dom Amo* 
nio Ptmeniel, 
IV. Marquez^ 
dc T.i'.srj , 
\'ice»i\.ey de 
Valeo^ , e 
Sicilia ) 4* a 
dcMuço 
de 164/. 



A Harqueza 
D. llabel de 



.X. 



kDom Henrique. 
Pimentel , 111. 
MarqogsdcTa- 
vara« 



• D. Pedro Pimcn-' 
tel ,11. Marquez 



A Coní]e(Ta Donu 
Leonor Henn^ues ' 



z6% 

XX Pedfo Piíiicocel , Senhor de T«# 
U. Bernardino Pi. V vara , + ■ <í de Fevereiro <fe 1 504. 

mentel , I, Mirauea-S Í^ÍS''':* Henriques de Guímaó , fi- 
de Tavara. / ^e D. Henrique > 11. Conde ds 

A Marquez» Dcwi^'"* deLiftc. 



_ , 'IXGifdt deTo. 

A Marque» D. I Jedo, IV. Marq., 
_,]oini» de Tole- \ de ViJb>Fraaca , 



A Uarqoeza Dl' 
'ViâomGoloiw. 



'I)om RoJriao dc' 
Moícofo Olorio , 1 
V.CondedcAlu*' 



^Dom Lopo de. 
Mofcofo Ofo- 
rio , VI. Comic 
deA]Mii)ira,EÍ> 
tríbdfO luSr dl' 
Rainha D.Mar* 
Sarida ^ 4* a 1 5 
íScccnlira de 



A CondefTa Dona 
Ifabcl de Cafiro. 



A Condc:T.i D.l 
^Leonor de&O* 
do vai 



DomFrancifcode. 
SandovtleRoxaf,* 
IV. Marquez dc 
) Utnu y Conde de 
Lerma j+etl de 
fAAwfode i$74. 

^ Marqueza D.' 
^iUbcldefiorJ«. 



Conlbn{t dtB«ZMii 
•Oiorioi 



D> Henrique Henri' , 
qufs , IV. Conde de 
Aiva deLifte, Mor- 
Idomo môr da Uai- 
InhaaUebeldeVa- 
loís. 

'AConJefTa D. 
ria dcToicdoi 

D. Pedro de Toledo, 
' iLMarquez deVilla. 
I Branca , Vice-Rey^ 

de Nápoles, + 1 551. 
'O. Maria Óíquoí^ 
. mcntel , Marqueza 

deViik-efaaM.H. 

A fcanio Colona, H. 
Duque de Paluno , 
e de Talbacoz > Con- 
f deflevcf de Nápoles , 



D r. ro AlvaiwOíbno.L Goade 

dc Lemos. 

A Cond. D. Maria Bazan , fil. de Q 
Pedro Bazan, Vifcde Valduerna. 
[X Diogo Henriques de Gulmaô, 
111. Ccnde dc Alva cc Lille. 
ACoodtDXeooor dcTuledo, Lm* 
fiLde IXFradtque, II. Duq.de Alva. 
IX Garcia de rol«do , primogénito 
doOoque de Alva, 4- em 1510. 
Ok Brite» Pimentel, (ilha de UlR«« 
drigo Pimfnt. CoHl^c de BjrMvf nrr. 
D.Fcrnan^o Alvares dc 1 uiedu, 11. 
Duque de Alva , CavalU do Tulaó. 
A Duq. D, I/abcl de Zuniga , filha 
deiX AlwaiodeZttniga , Duque de 
Arevalo, Placencia, c iiejar. 
D.Luiz Pimcnul, 1. Marquez de 
Villa-Franca, -1- a z 7 de Nov. 1 4P7. 
A Mnrqticra I). I!ntfs Olorio ,hlha 
de D.Pedro Alvares Oíorio, i. Con- 
liftifLemoi. 

làbricio Colona , I. IJuqi de Palia* 
no,Scc 4-a 1 ç de Março de i 510. 

A Condcibb. Ignesdc Moriefcliro, 
fíiha de Lcderíco » Duq. dc Urbino. 



A _ , - j, aju.!-.. j ^ rcaenco » uuq.oc wroino. 

4'a<4de Março çn.iiCTmt^oétAn^Jb, LDoque 



■ACondeftabeleíTaD. 

JoenoadeAragm. 



dc Montaho. 

' A Duq. D.Caílilhana de Cirdon. fil. 
, de D.Raymunio, 1. Duq.dc Soma, 
- D. Rodrigo de Moícofo Oforiu, 1J« 
I CondedeAliaroira,4*cm 151 1. 
A Cond. D.Thcrffa de Andr. til. de 
, Diogo dc Andr. Coode de ViUiaiva. 
D. Pedro de Toledo, iLMarq. de 
Villa-Frarrs, + a2i deFev.iff^. 
' D. Maria ( >iorio Pimentel, |].Mar* 
queza de Viila-Franca , iilha de XX 
• Luiz , I. Marquez de Villa- Franca. 
_ , „ . , /- O Senhor D. Dinix , fil.doDuq.de 

, D.Femando Ruij de V Bragança D. I-er.i.:ul. IL co t .,mc. 
Cailro, Vil. Conde < D. Brites de Caaro Olorio, Cond. 

líftV^*-. . . r ^■<^í =^os> filhaH.deD.Bodngo 
,U Thercía de Ar - - aaro, II. Conde de Lemos. 

.Gondeíb daVilhalA j 



' EXLopo de Mofco- 
Ib Oferio, lV.G6n< 
ídedeiUnáiin. 

ACondefláDlilnna 
-deToiedOi 



'dnde eUUioa , III. c D. 1 emando de Andrade , II. Con- 



de Vilhalva, &c. 



D. LuiZ dc Sando- ' 
vai, llf. Marquez de- 
^Denia , JM^dono, 
Imôr, •(■em If70. 

A Marquf :/i D. Ca* 
'thanoa de Zunida, 



S. Francifcode Bor- 
ja , IV. Duque dc 
Gandia, 8ec.lll.Ge- 
' ral da Côpanhia , + 
Ino i.deOut. 157Z., 
A Marqueza D.Leo- 
'nor de CaUro, •¥ a 
a7dcllat$oif4tf. 



^ A Cond.D.Therera de Zonig. 6L de 
C Sancho , Conde de Monte-Rey. 
D. Bernardo de Sandoval e Roxas, 
11. Marq. dc Denia , Conde deLer- 
roa , 4- em ) de Janeiro de 1 5)tf. ' 
A Marq. D.Francirca Henriques, fi- 
lha de D. Henrique, Aim. dc Sicilia» 
D.Franciíco de Zuniga , III. Coikb 
de Miranda, Mord. mòr da Emper. 
A CondcíTa D.Catharina Henrique^ 
filha de U. Guterrc dc Cardenas. 
D. )oaó de Borja , IlL Du^oe de 
Gandia, 8ec 4- em 154^ 
A Duqucza D. ]ojr,na àc Aragão, 
nea delRey Caihoiico D.FemandOi 
Dom Alvaro de Gifira, SÕihorde 
Torraó. 

D. líabei de Mello, filha dc Nuno 
Bmew, iUceide mor de Fato. 
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CAPITULO XII. 

Dom 3^mw jSvares Ter eira Je MeUo | 
!• Ihupte 4e Caáaody ly* Marque?^ de 
Ferreira^ V> Conde deTtmuyiU 

17 A 6 cabe no cftylo , que Cegamos , ef- 

jS\ crever com individuação as acções do 
Duque de Cadaval Dom Nuno Alvares Pereira de 
Mello. Dos gloriuíbs fucceíTos da fua eíclurccida vi- 
da íè podia muito bem formar huma larga , e utilií^ 
íima hiftoria , nelle fe uniraõ todas aquellas virtu- 
des , de que fe ornarão feus exccllentiflíimos afcen- 
dentes , diícorrendo no vagaroíb curío de tantos íe- 
culos , para caberem todas quafi em hum feculo, 
que lhe durou ávida, combatida de muitos caí()S 
adveríbs, em que brilhou oíêu grande coração com 
heróico valor, reveftido de imperturbável conlUn- 
cia , de íingular prudência , e de incomparável fide- 
lidade, ornando-le de huma politica Chriílãa , fum- 
ma piedade, profunda Religião, refpeico ao eirado 
Ecciefiaftico , muita , e continuada compaixão dos 
pobres , que (bccorria com largas efmolas , e com 
huma fiel veneração à Igreja Catholica Romnna, 
de f^rte, que para confeguir preeminente lugar na 
geral eftimaçaõ dos homens, nada lhe íêrvi i meno*, 
que a grandeza da fua Caía na origem Real , e co i< 
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timiada na dibuda iêcie de míigqes Varoens , que 
lhe deni5 álniGmo naíamento , porque as virtudes , 
com que omou a íiia peíTba , baftavaõ Í6 para lhe 
adquitirem» no amor univet&li reípeito, que con- 
tinuando na tradiçaó dos pays aos âlbos» lhe forma« 
raÔ a mais gloriofa hiftoria. 

Nafceo D. lAuno Alvares Pereira de Mello, 
V. Conde de Tentúgal , na Cidade de Évora a 4 
de Novembro doanno de i6)S, íêndo ooncecbdo a 
íêus ExceUentidimos pays os Marquezes de Ferrei- 
ra por interceílàò daquelle prodigioro Thaumatur^- 
go S. FrandTco de Paula , o que a Marqueza fua 
snãy reconheceo (êmpre agradecida > noíêu Tefta- 
mento recomenda & lêíUje íêmpre a efte grande 
Santo por taS fingular mercê. Poy bautizado a at 
do mferído mez na Sé da dita Cidade por Luiz de 
Miranda Henriques f Cónego da meíina Cathedraly 
íêndo íêtt Padrinho D. Rodrigo de Mello feu tio; 
paflbu-lêlhe depois Carta de Conde de Tentúgal a 
90 de Março de 1641 , dedarando-íê, que venceria 
o aflèntamento defde o dia 4 de Novembro de t6$ S, 
c que feria o me(mo, que tinha o Conde de Alcoa* 
tim , que eraõ duzentos e íêtenta mil reis , que lhe 
pertencia como parente da Caft Real reynaote* 

Executada felizmente a venturoíâ Acdama- 
çau delRey D.JoaS IV. o feguiraS cominpertur- 
bavel fidelidade os Aíarquezes de Ferreira , tranfe- 
rind:> icm demora tlc Évora a fua Caía à Corte pa- 
ra o fei viço dos Reys , que Uit áciàõ hum Quarto 

no 
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no Paço , como diííêmos 5 aqui fe creou o Conde 
de Tentúgal com tantas circuníHncias de eílimaçaõi 
e amor das Mageftades , que nenhum outro Vaílàl- 
lo pôde lograr mayores eflíèicos da clemência dos 
/eus Soberanos. Naõ tinha mais que íèce annos de 
idade quando, íàkandolhe o Marquez (êu pay, fuc* 
^deoemtoda afua grande Cafa, e foy IV. Mar- 
quez de Ferreira , V. Conde de Tentúgal , Senhor 
das Villas de Buarcos , da Povoa , de Santa Chriíli- 
tia 9 Tentúgal, ViJla-Nova deAncos, Rabaçal, 
Acega, Alvayazere, Ferreira de Aves, ViJIa-Ruy- 
va» Vilhalva, Albergaria, Agua de Peixes, Cada- 
•val , Cercal , Peral , e outras terras , Alcaide môr de 
Olivença , depois foy afua grande peílba reveftida 
:da Dignidade de Duque, eoccupou os mayores 1u> 
gares no minifterio , e governo do Reyno \ a fortu* 
na , e aamctedmeotc» ajuntaraô à li» CaÁ outros 
JBftados , e muitas prerogativas , que gozava defde 
o íèu prindplo» £m idade ta5 curta ficou debaixo 
ida tutella, e governo da prudente Matrona a Mar- 
qu«za fua mãy ; qual ièáa a creaçaõ bem & pode 
IníVrir quando vemos 1 que defde os primeiros annos 
o Marquez de Ferreira íê encaminhava à heroicidjh 
de , porque o génio , o talento , a viveza, e as in- 
clinações era6 claros tefiemunhoi 1 do que depois lê 
«havia de admirar com o tempo. 

ElRjey D. JoaÕ eftimando igualmente a pe(l 
íoa , do que as partes , que nelle diviíâva , o creoa 
-Duque de Cadaval a a6 de Abril 1 648 no dii , 
TomX Kkii ^ em 
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cm que naíceo o Infante D. Pedro , a quem o Dii- 
que depois foy muy aceito , e lhe tleveo grandes 
honras , e attenções , e f^rvio cora amor , e deíinte- 
reííè. Paííbu-leihe Carta defta Dignidacíe a 12 de 
Agoílo do refcrijo anno. Augmenta\ ao-ic osan- 
nos , e QO mefmo tempo luziaG as admiráveis par- 
tes, de que o Duque fe adornava , entre eflas na- 
quella idade foy hum inviolável reípeito , e obedi- 
ência à Marquez;! lua mãy , que o creoii com to* 
da a fogeiçaõ , que na6 encontra Í7ê h grandeza da 
peflba, e para demonftraçaô de qual era a authori- 
dade da máy , e obediência do filho , referiremos o 
caio , que t\M?.õ lhe luccedeo. Entre as coufas, 
que a Marqueza ordenou, que o Duque iiavia de 
obfcrvar, eraõ as horas de fe recolher, tanto de dia, 
como de noice. Succedeo pois , que hum dia fêdeí^ 
cuidou o Duque, e tardou as horas dejjntar, o que 
a Marqueza íênrio , e depois de ver , que fe dilata- 
va mais, do que podia pedir a caíualidnde, jantou 
íêm o Duque , c fe recolhco ao íeu Quarto j voltou 
efte para cafa , e fabendo, que fua mãy havia janta- 
do , diflè , que lhe trouxeílèm o feu jantar , a que os 
criados refponderaÔ , que a Marqueza mandara dií^ 
tribuir toda a meíâ, eque delia naÔ ficara coufa al- 
guma , e tomando o meyo , que na coíinha lhe fi- 
zeflèm algumas iguarias, foy aicpofta» que eftava 
fechada , e nem havia Coíinheirofi t que trabalhai 
fem, porque na5 eftavaõ em cala 1 e recorrendo ao 
ultimo remédio , que era a copa » pedto lhe troih 
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xeflèm, o que lá achaírem, porem nem deRa teve 
COUÍâ alguma , porque eftava cerrada , e encenden-i 
do, que naò era caíualidade , fenaõ ordem daAIar- 
queza, fé accommodou ítm dizer palavía, porém 
fícGU taõ advertido com a demonfiraç:iu , que já 
mais faltou às heras, que lhe tinha determinado fua 
mãy, que naô ihe fallcu em tal matéria, nem elle 
teve confiança para íê queixar : efte cafo ouvimos ^ 
repetir ao melmo Duque algumas vezes com graça, 
de que era fuccorrido | no modo, e gravidade » com 
que íê expHcava. 

No anno de 165^) teve ElRey D. Joaõ a ulti- 
ma doença , (de que hleceo) e acabando de tomat 
O Sagrado Viatlco , e feito acções de grande edift^ 
caçaõ , íê recolheo interiormente depois da Com« 
mvinhaSj o Camereiro môr Ihediííè, que eftavao 
alii os Duques de Aveiro , e Cadaval , e tendo f:3lla. 
do ao de Aveiro , chcc;ou o de Cadaval , ElRey o 
abraçou , e lhe dillè : Como o creara , e as còngaçoes, Vltínm jfecStsitíRp 
^ite tinha ao Maríjuez feu pay, e h Manjnezú, aquém ^usjf* «nprcílM 
lhe encommendava , que cjji(lij[e com muito re/peito, e 
^ue a Rainha , e Príncipe naÕ tinha , que o dei.xar erh 
cornmenâado , pois lhe corria^ as mcjmas cori<raçÕes 
àe creaça^ , nem a eile ai de oleúiencia , e zelo , do que 
íojjc conveniente ao Reyna. O Duque o aflègurou 

tudo , o que lhe encommendava , e o tempo de- ^VSmu'^^Sí^' 
pois deu a conhecer qual era neíle o zelo, fidelida- 
de , e r mor da Patria. O Conde da Ericeira Dom 
Luiz de Menezes referindo eíUs demoníU açííes dei* 

Rey 
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Rey quan3o chamou aos Duques de Aveiro, e Ca- 
daval , diz : Que ahraçando'OS lhes deu documentos^ 
(juc depois foraõ melhor ohf:rvados do feguiido , íju6 

_ do primeiro. Tanco, que Kl[l.ey falecco, o Secre- 

Prova ttiini. if^ - 1 T- 1 f I. • 

' tano dc Lltado lhe participou a noticia por ordem 

da Rainha , e que havia de pegar no corpo dei tCcy, 
Succedeo a Rainha D. Lui^ na Regência do Hxy- 
no, e foy a primeira difpofiçaõ, que executou, o 
juramento dclKey Dora Affònfo íèu filho , que íe 
celebrou a ij? de Novembro do referido anno de 
Poriu^, i?f y7-<«r. wm. »<^5<^ J antes de(!e adio houve duvida cncre o jDu- 
«.iiv.i.pag.j, que de Cadaval, e o Conde de Odemira , fobre a qual 
dos do US tocava exercitar com o E ti o que de fe mb ai- 
iihado o officio de Condcílavel , querendo hum , e 
outro preferir no parentefco da Cafa Real reynan* 
te , e fuppoílo era tau clara a preferencia d© Du» 
que por eíla prerogativa, como íê vê nefta mefma 
hiltoria , a authoridade do Conde era tanta , que a 
Rainha, que procurava, como o mal mais perigo- 
íb, atalhar contendas entre peílòas taõ grandes, de- 
cedio aqueílaõ íèm queixa dos contendores , orde- 
nando , que o Infante D. Pedro , acompanhado de 
Ruy de Moura Telles, doConfelho deEftado, feii 
Eftribeíro mor , exercitaílè o grande officio deCon- 
Auii àoUyifrt«ncn- deílavcL Neílc Auto fe achou o Duque , em qua 
fJ^iofKtj^i^sit, jurou a LlRey. No anno icguinte de 1657 lanio 
o noíTo Exercito de Eivas , que mandava o Conda 
de S. Lourenço Mnrtim x\tToníb deMello, Gover- 
nador das Armas da Província de Alentejo , para 

ÍOGCOÍ" 
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foccorrer a Praça de Olivença , que íitiava o Du- 
que tle S. German, Governador das Armas do Ex- 
ercito de Caftella , intentou o Duque de Cadaval 
achar/ê nefta Campanha , para o que tinha medita- 
do íâiiir da Corte com diri^erente pretexto , o que 
chegou à noticia da Rainha, que por huma Carta 
aílinada da fua Keal ma5 , feita a 19 de Mayo de 
1657, Ihoimpedio, dizendo eftas palavras; Encom» 
mendovos muito , e vos mando por e/la Carta vos iiaÕ 
Jayaes de/iú Corte Uni pnrtiailar ordem minha j aííim 
ficou fruftrado o delèjo , que o Duque tinha de íé 
achar neila Campanha , a que o levava o ardor do 
feu generofo coração, para íe coroar dc immorta! 
gloria ) como logo veremo?. Neíle meímo anno 
íêntio o fatal golpe da morte da Marqueza de Fer- 
reira íua mãy, ficando na fua falta nomeado ícu Tu- 
tor o mcfmo (]onde de Odemira , Varaõ grande, 
de quem fizt^mcs mençau no Livro IX. Capitulo 
XIV. poí;. 6S1 do Tomo IX. que naquelle tempo 
era como primeiro Miniílro da Rainha ; porque do 
ícu talento, e fidelidade fiava os mayores negocies 
do Reyno , em que todo fe empregava , e vendo , 
que na6 tinha lupar para cuidar na Caía do Duque, 
cque íenefte nau havia a idade determinada pelas 
Lcys Municipaes , lhe fupersbundava talento para 
a adminittraçaõ delia, aíTm lhediíre, que fcmanci- 
paflè , porque naõ ignorando as íuas occupaçõesi 
íabía que naõ lhe reftando tempo para íaher da pio- 
pria Caâi mal poderia goveinarlbe a fuai e que 

tra- 
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trataíTe clle de adminiftrar , e tomar oODta do govefi^ 
no delia. Vío-fe o Duque predfiiÂO a dar partt i 
Kainha, do que havia paílãdo com o ConàCf efid* 
landolhe neíla matéria , lhe reípondeo a Rainha i 
que lhe parecia bem , accreícencando com multa 
graça, ceftimaçau eftas palavras: Tomara tu^ quô 
tu me gavcrnaffes a mim , reconhecendo qual era já 
o talento, epretlimo do Duque, que logo come- 
çou aoccupallo, e fervirk deíle, nau contando de 
idade mais que vinte annos. 

Achava-íê cm Campanha no anno de 165? o 
noííb Exercito, que mandava Joanne Mendes de 
Vaíconcelíos 5 o Duque incitado do feu hetoico cf- 
pirito , determinou acharfe nefta Campanha, o que 
executou com licença da Rainlia , que por Carta 
fua , e do Secretario de Eftado , mandou aos Gene- 
raes participar a ida do Duque, de que ian^arey fò- 
mente a da Rainha , que dizia: 

„Joanne Mendes de Vafconcellos, meu Te- 
;;,nente Real no Exercito de Alcm-Tejo, Eu El- 
^Rey vos envio muito faudar. O Duque dc Ca- 
rdava! , meu muito amado , e prezado fobrinho, 
„vay a elle Exercito fervirme nefta occafiaõ, o de- 
^, vido , que tenho com elle , acreaçaõ , que lhe fiz, 
„ e as grandes qualidades da fua Cafa , me obrig;ao 
„ a lembrarvos , tenhaes à fua peííoa o ceípeito, 
^, que fc lhe deve, e volo digo aíTi n tanto em geral, 
„ porque o vollo jni/.o , e aílínto , e a experu- ida» 

M que tereis do que fe uíi nos Execcicos com ff hk^- 

«liiances 



^ ij, 1^ jd by Googl 



Vjlhántes peíToas, eícuíâõ de vos advertir em parti- 
9, cular , e fó a levarvos efta Carta fe defpacha eíle 
„ Correyo. E&nta em Lisboa a 22 de Mayo de 

„ A RAINHA. 

A. André de Albuquerque diâa o Secretario de Eí^ 
tado por ordem da Rainha , que na5 podendo aca- 
bar com o Duque 9 que íê naõ íbflè achar naquella 
Campanha pela pouca íêgurança > em que ficava a 
íua Caía , Sua Mageftade deíêjava 1 que o Duque MJ^íp^So^ 
fuccedeflè aelle André de Albuquerque no pofto de uckàe.Hiftoir.Ceiu 
General daCavallaria para a futura Campanha 1 porw áePortHXAom.t.pif^ 
que eíperava da pcflba do Duque 9 doíèu bom na- ^i®»"*^*^*''"*^*^* 
tural 9 e eíclarecido íãngue , que com os (eus docu- 
mentos, e louváveis coníèlhos, íê fizefle capaz de 
íucceder a hum ta6 grande General , e deíêmpe- 
nhar as obrigações de hum taÔ importante pofto. 
Com efte valeroíò General ceve depois o Duque 
muita amiíâde , coníèrviiido-a rodo o tempo , que 
ihe durou a vida , com huma fina , e honrada me- 
moria. Efta refoluçaÔ da Rainha havia nafcido da Heiío, rí-r* do Co>,de 
KpreíêntaçaÔ , que André de Albuquerque lhe fi- àáiG4ivt4í,\L>ia.eàgf 
zera do eftado da Piovincia. Paílbu o Exercito ao 
íitio de Badi^ 9 que mi6 individuamos , porque íò 
referimos as aoçto 9 em que o Heroe 9 de quem tra- 
tamos , teve parte nefta Campanha : o General An- 
dré de Albuquerque derrotou a Cavallaria dos ini- 
migos, achando-fe aoftu lado o Duque, iêguran- 
• Tom.X. LI dolhe 
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idolhe com o íêu valor a fortuna daqueUe dia % pois 
lò attento à iramonalídade daiâma , íê na6 lembra- 
va <los perigos , a que íê expunha , por 6zer gloíio- 

ato memoria* Com a noticia deíle íucoeííR) lhe 
etoveo a Rainha a Carta íêguinte : 

,1 Honrado Duque, Sobrinho Amigo. Eu 

ElRey vos envio mmto faudar como aqueUe , 
9, que muito amo , e prezo. Por Carta dejfoanoe 

Mendes de YaíconceUos , do meu Confidlia de 
9, Guerra » e meu Teoence General neUe ExercitOi 
I, entendi o valor i com que prooedelles na primei- 
9)ra occaiiau , que o Ezerdto teve de vir \a miLos 
M com o btmigo. Alegretme muito de íàber , que 
I, em taô breve tempo imitaes taÔ bem os voflôs an* 
„ tepaflàdos. Âgradeçovoto muito , mas a afeiçaô , 
9, que vos tenho f a efthnaçaô , que faço da. voffi 

peflba i e muito , que vay em voflã vida, me obri* 
I, ga a encomendarvos , e ordenarvos oomo precei* 

to meu muito apertado , íiguaes neflè Exercito , 

o que vos diflêr Joantie Mendes de VaíconcelJoS} 

que como Fidalgo ta5 amip;o da honra , e taõ ze- 
„ loíb das conveniências do Reyno , vos dirá o co- 
9, mo deveis íàtisfazer a huma , c outra obrigação , 
„ e me dareis muito íêntimento íê entender na5 ex« 
„ecutacs efta ordem minha tao pontual, e inteira* 
9, mente , como deveis. Eíaita em Lisboa a i/ 
sidejunlio de 165$. 

RAINHA. 

Reral- 
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Re(blvera6 os Generaes de (itiacein regulat- 
mente Badajoz , e paí&ndo o noílb Exercito o Rio 
Guadiana i dera6 principio às linhas de circamvala« 
çnôf e íègurados oa póiios, que dominavaò a Pra- 
ça 9 entenderaô , que era predíb ganbaríè o Moíleí- 
ro Wle S. Gabriel » paia o que marchou André de Al* 
buquerque com cinco Terços de Infantaria , e par- 
te Cavallaria j percendeo agn^rniçaÕ da Cidade 
levantar hum Forte no Cerro das iSdayaSi o que lhe 
impedio André de Albuquerque com hum deílaca* 
mento à ordem de Diniz deMelio deCadro, (dc- 
pob Conde das Galveas) que executou taõ felizmen* 
te f que ao primeiro movimento das noíiàs Tropas^ 
preoccupados os Caftelhanoa do receyo , deíâmpa- 
raraô a obra com hum terror pânico ta5 precipitadO| 
que fizeraÔ infeliz a retirada. Deíêmbaraçados dos 
inimigos , fe atacou o Convento de S. Gabriel » que 
guameciaô /eiícentos homem t para o que fòy ne» 
ceílãrio deíínoacaflê a CavaUatia» o que fe executou 
taã promptamente , que o Duque i Diniz deMeilOj 
o Conde Camereiro mòr » foraô osprimaros^ que 
deímonudos dos cavaUos , íè expuzeraõ aos perigos 
defta empreza » em que íèeropenbaraõ taõ valiero- 
iàmente , e com tal competência , que íêndo o va«* 
^lor igual à ouíâdia, naõ cedendo nenhum a prima- 
zia» Ce etemifaraõ na fama , e íó neíle fucceííb fe 
na6 pode diílinguir o valor de cada hum deftes bra- 
vos comperidores ; porém íeri íêmpre gloriofo ao 
Duque , em os primeiros annoi competir , e igua- 
Tom.X. Llu larfe 
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larfe a aquelle celebre Heroe o Conde das Galveas, 
tao oulddo no valoL , como ditofo na fortuna , com 
que coroando o íeu nome , immortâliíou a fua me- 
moria. 

Havendo os inimigos feito huma vij^ororj re- 
fiílencia, vencerão osnoíTos toda a oppou^ao , ga- 
nhando o Mofteiro de S. Gabriel, e paíTarao a re- 
conhecer o Forte de S. Miguel , e ao raefmo tem- 
po atacalo 5 pertendeo impedir efta opcraça6 a to- 
do orifco o Duque dcS. German, fâhindo de Bada- 
joz , aífiftido dos Ceus Generaes , com a mayor par- 
te do prefidia daquella Praça , procurando introdu- 
zir íoccorro no Forte antes , que a noíTa Infantaria 
chegaflè aincorporarfe com a Cavallaria , a qual cn- 
trando em huma acçaS , atacando o Forte , o ga- 
nhara6, vencendo huma batalha. O Duque andou 
nella fempre na tefta dos efqnndroen? , achando-fe 
nos lugares mais arrifcados , íe inrroduzio quafi def 
fmttg, Rtpur. tom, acompanhado entre as Tropas inimigas , c tendo ja 
^:';P^lcimde recebido duas feridas, lhe delpedaçou huma balia o 
<írf,c-iT;fj3,irv.«.p«g. j^Qj^jjPQ efquerdo com tanío perigo, (que coda a 
uaed?,'////ítf»>.Cí- vida Ihcduraraô oseíFeitos) mas comfcmblante ale- 
^nT^'"^^' grc de ver cmdefenfa da patna derramado o feu ef- 
«lareddo fangue , e confeguido por elle a reputação 
das noflis Armas , fcndolhe as mefmas faldas o pre- 
mio do íêu valor , e do feu alto nafcimento. Cora 
«aa notícia lhe eícceveo a Rainha a Carta feguin- 
te: , 
» Honrado Duque » Sobrinho Amigo. Eu £i- 

„Rey 
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99 "Rey vos envio muito faucJar, como aquelle, que 
99 muito amo , c prezo. Por Carta de Joanne Men. 
99 des de Vaíconcellos , do meu Confelho de Guer- 
ffiA, e meu Tenente General no Exercito defla 
I, Província , entendi receberes huma ferida na oc- 
■f} cafiaõ de 2 2 corrente, com cjue fe me diminuío 
19 o gofto daqviclie dia ^ dcrpacho eíle Correyo para 
j9 íaber o como vos achaes , que ainda que me di- 
,9 zem foy a ferida leve , naõ me quietarey , cm 

quanto menao certiíico de teres a (àude, que vos 
.jjde/I-jo \ agradeçovos o dares naquelle dia taõ boa 
99 conta do voíFo nome , e do vofto fan^nie , aííira 
99 tenho por certo o fareis em todos os que fe vos 

oflferecer em fcmelhantes occaíioens» KÍGCiu em 
99 Lisix)a a 25 de Julho de 1658, 

„ RAINHA. 

E como em ícmelhantes mole dias fao diverfos 03 
accidentes , padeceo o Duque com a cura grande 
trabalho, de forte, que chegou a dar cuidado, e 
• chegando eíle k Corte 9 lhe eíaeveo a Bainha outw 
Cam. 

9, Honrado Duque , Sobrinho Amigo : Eu El. 
jjRcy vos envio muito faudar como aquelle, que 
9, muito amo, e prezo. Agora foube naõ eftaveis 
9, melhor da voíTa ferida , e porque me deixa efle 
lyavifo com muito cuidado , vos encomendo medi- 
99gaes por efle Correyo de poda , que vay íó a Ie« 
11 var cila Cartai o que tendes 1 e como eftaes , e 
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,j me vades avifando por todas as vias do progreílb 

„ da voíFa doença, entendendo me tem dado muitô 
„ deigoílo. Efcrica em Lisboa a 9 de Agodo de i6^$, 

„ RAINHA. 

Saõ inevitáveis os perigos na guerra , fendo 
mayores onde he companheiro o valor j convaleceo 
o Duque j e rcftituido a ília perfeita , e robufta di^ 
põfíçaÕ , intentou voJcar a kr vir na ^^ucrra de Alen- 
tejo j porém a Rainha querendo, que íh njo íirnf- 
caflè a peflòa do Duque, o obrigou prcndendo-o 
com o miniílerio politico da MonarcViia , nomean- 
do-o Confelheiro de Eftado a 10 de Março de i6^% 
e Miniilro doDeípacho da Junta Nofturna, em que 
fe tratavaS os mayores negócios , e os mais impor- 
tantes intereííès do Ixeyno. 

Naõ tinha o Duque até o prcicnte cuidado 
em tomar eftado , porque a efpofa devia fer eleição 
da Rainha Regente , a quem ellc fubordinava ima 
íó a peíToa, mas todos os intereffè? da fua Caía, por 
amor, eobrlgaçau , em que opunha a creaçaÔ, que 
devera à mefma Rainha. O Conde de Odemira , 
que pela grandeza da reprefentaçao da fua peílba , 
e pela muita parte , que tinha no miniílerio , havia 
coníeguido univerfal refi'»eito, e attençao na Cottey 
conhecia bem o ^enio , e talento do Duque , que 
no mefmo Paço podia dizer o havia creado defdc 
os mais tenros annos , c íendo taõ grande a diíFórcn* 
ç« das idades 1 foy gcande a familiândade 1 e r^cipra- 

ca 
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ca correfpondencia , e intima amiíacle , que ccn- 
íêrvou com elle todo o tempo, que lhe durou a vi- 
da. Acliava-fe o C.^onde neíie tempo com íua filha 
única herjcira na Har da idade, viuva do Conde da 
Feira , e com grande dote , porque já poffliía mui- 
ta riqueza em divcríos jVlorgados, e opulentos ben?, 
que herdara da CondeíTà íua mãy , e defejando no 
íèu eftado confeguir huma alliançn , que íoOe ií^ual 
a íTitisfliçau aos ínrereíTès , fallou claramente ao Du- 
que nelta matéria , íem que foílè por interpoíla peí^ 
íòa, offèrecendolhe com fiia íilba toda a íua Caía. 
Era grande a authoridade do Conde , porque íobrc 
as veneráveis cans , com que ornava a fua peíToa , 
com outras muitas virtudes , concorria nelle efcla- 
recido íanc;ue , porc^ue a fua Cala era na origem a 
da Sercniíiima de Bragança , e occupar ao melmo 
tempo os mayores lugares doReyno, e ter pelo íêu 
cafamento ajuntado à lua Cafa gro0as rendas , cir- 
cunííancias, que todas Juntas Faziaõ o caílimento de 
fua lilln o mayor daquelle tempo. Nau recufou 
o Duque a propoíla , nem a podia aceitar , conr^o o 
Conde naõ itmorava , e deferindo-íe o negocio lo- 
mente em quanto fe participava à Rainha , que fem 
dibçaõ o approvou , e concluído o Tratado Matri« 
nionial , íe effeituou no anno de 1660 com grande 
goilo , efatisfaçaO do Conde , que naõ lhe durou 
muito, porque no anno de 1661 morreo. No íê- 
guinte o Duque , e a Duqueza fizerau Doação às 
Sldigioíâs Tiinas do Moâeuo de^oíTa Senhora da 

Sole- 
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Soledade de Lisboa do feu Cafal da Boa-Vifta , que 
era junto com o Mofteiro , em que eftavau muy 
apertadas , e comelle íê alargarão , ficando taõ bem 
accommodadas , e agradecidas , que cora reciproca 
Doação em remuneração lhe deraú dous lugares 
perpétuos naquella Gafa para elles , e todos os fuc- 
ceffores da fua Caía , foy feita a efcritura a 4 de Ju' 
lho de 1662. Na5 durou muito efta uniaõ por fa- 
lecer a Duqueza no de 1664 deixando huma única 
filha, como adiante veremos, que vWcndo pouco, 
veyo o Duque a íer /eu herdeiro de todos os bens, 
que naõ eraõ do Morgado , que elle depois veyo a 
vincular, de forte, que com as rendas | que havia 
na fua Caía , com as que de novo ajuntou , a vcyo 
aâzerhuma das mais poderofas doReyno, 

Já nefte tempo tinha o Duque grande parte 
no governo dcfta Monarchia , poi c^ue por ordem da 
Rainha lhe era6 communicados os negócios mais 
graves, fuppríndo o grande talento, acompanhado 
de zelo , eadividadei as poucas experiências^ çue 
depois adíantaraÕ os annos , fendo hum dos mayo- 
rcs politicos do ícu tempo. Tratou a Rainha o ca- 
fàmento da Infanta D. Catharína com ElRey Car- 
los IL de Inglaterra f que & effeituou no anno de 
1661 , como diííèmos noLivio VIII. Capitulo III. 
do Tomo VII. pag. ^$$ , em que o Duque 6e2 tu- 
do o que devia por a oonduíàô defte negocio » do 
qual felicitando-o o mermo Rey , lhe eícreveo a 
Carta íeguíncci cujo Originai feconíêrva naliiv»" 
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rm tnanufcrita Cafa de Cadaval, como todas ns 
^ue referimos , copiadas dos Originaes , c diz aHim: 
„Caro]Lis Dsi gratia Magna; Bricanix , Frau» 
5, cix, íkHibernix Rex, Fidei Defenfor, ôcc. Ex* 
^ cellentiííimo Domino Duci de Cadaval , S^reniíi 
ff Cimo Porciigalliie Re^ri à Confiliis Secretioribu? , 
II &:c. rakitcm. Excellentillime Domine , littcras Ex- 
^cellenti:c Veftrx^ Nobis atulit Vir Optimus Epif- 
9iCOpus EIec'!us Promoiitorii Viridis, undè ^enero- 
^íicatem nnimi veflri inrcm, ^per/onam Noílram 

propenluíimi fjciíc compcrimus. Gratiííimus cer- 
.j, tc Nobis eíTet advciuvis veítcr in Angliam, &C Sc- 
^, rcniiíimam , Dilecliffimanique Conjurem Noílram 
^, tam exímio Titrapa comitaum fore, multò accc- 
I, ptiíTímum haberemiis : fed omnia noftra folatia, 

6c cómoda etiam , boni Fratris Noftri Portugal- 
li lix Régis iicilitati poílponere didicimuS;; Et ci:m 
,1 fiia Majeftas Excel]entla: Veílraí pra:íentia al bi 
„indigeat, Nos tanta ^aujil Noflri parte non in- 
^vitè carcbimus. lilud utcunque fciat Ex:e!!enria 
,ii Vcftra I ubicunque rcs Lufitanicas procurai , pro- 
jimovetque (quas cum Noftris propriis a: ]uè caras 
iihabemus) non miniis placebir, qiiam fi in Aula 
I, noílra eíTct , Sein honorifico Rei^iii: Noílra! Re-, 
jtgto de Whicehalii tertio die Decembri^, 166 1* 

)i Excellemi» V«Ars 

iiBohus amlcus. 



.Tom.X* 



II Ca&olus Rex. 

Mm £ 



284 MJloria ÇencéJogicá'^ 

Enofobicícritos 

„ Excellentiflímo Domino Dud dc Cácbv^i 

'„ Screnliíimo Foitugalliae Rcp à Confib* Secretior 
,,ribus, ôcc. 

He efta Carta a mais evidente demonfiraçaõ da 
grande peiToa do Duque pelas bemgiias cxpieiToenSy 
Se que íê compõem , e o que he mais , pelo trsu- 
mento de BxceUencia, ftvor u6 eTpedali deq^ 
naÔ temos vifto femclhante exemplo , que entaÔ a 
nova alliança delRey Carlos IL da Grãa Bcetanln 
com a noffii Coroa , permittio ao Duque como» 
Príncipe do Tangue da Real Caía Portugucza, que 
o f^zia benemérito da Real attençaô , quando 0 
quiz diftinguit com ta6 fingular expreflaÒ da fua 
be nevolcncia. Depois cfaovco O Duque ao «ef- 
mo Rey com a occa(ia5 da morte da Rainha D. 
Luiza lua logra , dandolhe os pezames 9 a que lhe 
rerpondeo na lingua Franceza a Cana íêguince, qua 
traduzida fielmente, diz aílim: : 
„ Meu Primo. Sirvome da occaíiaô dos pa» 
„rabens , que dou aElRey , meu Senhor ItmaS 
„ do feu caílimento , para vos agradecer os peza* 
ff mes , que me déftes da morte da Rainha minha 
99 í^gra f a qual me foy muy íêníivel pela eftima- 
„ ça5 , que fazia da fua pcflba , e amiúde , qui 
„com ella tinha. Tenho dado ordem ao meu 
Enviado , para que vos veja da minha parte , e 
vosíègure» que íolgarey muito de cec occaiioens, 
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,9 em que poder teftemunbaE a verdade » com que 
n Men Ftímô 

n YqSo afifeduoíò Fnmo 

'„ Whitehall 

9y 27 de Kovenobro de x666. 

91 Carlos Ret; 

» 

Governava íabia , e prudentemente a Rainha 
D. Luiza com univcrfal felicidade da Monarchiat 
mas fentindo algumas dcfordcns delRey ícu filho'| 
nafcidas de peíioas de inferior cathegoria , a que 
chamavaõ Patrulha Baixa , de que fe fervia, e de* 
terminando pelo modo mais fuave de apartar daíiia 
Real peílòa aquelles, que eraõ prejudicíaes com n 
íua aífíílencia, reíblveo o modo, communicando eG 
te negodo ao Duque , e outros Senhores 1 como já 
eícre vemos no Capit. IV. do Livro VII. pi^. }6jm 
£ra o Duque bum dos Miniftros i que com mayor 
-cuidado attendia à confêrvaçaõ do Re]rno , e de 
quem a Rainha muito feíêrvia, ena6 approvando 
'lugumas das couâs » em que ElRey íè diverciaj in* 
«citado das más compinhias , que lhe aíTiíliaõ , pelo 
que já naõ era grato a ElRey o voto do Duque 9 
íèndolhe fufpeitoíb noíêrviço da Rainha | augmen- 
tando-íè mais a deíôonfiança depois , que vio o in« 
tiepido deíembaraçoi com qiae tirou do Paço a An« 
> Tom.X. Mm ti tonio 
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tonio de Conti Vintimilhaj aquém EIRey favore- 
cia com cfpecialidade entre os outros da Patrulha f 
e íoy embarcado em hum navio » e mandado para a 
Bahia , e outros para diveríâs partes do Reyno , co- 
Pcrtngdi Refiánr» Bv. mo degaotemence eícceveo o Conde da Ericeira » o 
í;81«Í^ÃM« iM- por ho» bafta dizer , que a auchoridade do Duque 
J>r4»a,i.b.io.i 4'^4 foy tal f que pode dentro no meímo Paço confe^ 
mrd^%'fmlw^»\ guir prender hum homem ta6 favorecido delRey; 
t^nh a quem .os mayores Senhores attendiaÕ fòrneute po^ 

cfta circunftaocia. 

Era ella a primeira di/pofíça6 , que a Rainha* 
determinara para laigar o governo a EIRey , que 
inftigado » dos que o íervíaS , quafi lho haviaõ per^ 
tendido tirar com pouco decdro , na6 merecido das 
admiráveis virtudes , e incançavel diívelloi com que 
aquella celebre Heroina íe tinha applicado àcon^ 
fervaçao , e utilidade do Reyno. Entrou EIRey 
no í^overno , e tendo leguras , ao feu parecer ^ as 
couías domeiiicas , querendo deícmbaraçar aos que 
ícrviaõ no novo miniílerio daquellas peííòas , que 
fe entendia erau as principaes com quem a Rainha 
fc acortíèlhara na prizaõ de Antonio de Comi , e 
também de hum papel , que íõbre as defordens dei- 
Rey havia pouco lhe enviara ; forau as primeiras 
reíbluçõcs deftc governo íentenciarem cameraria- 
mente codoí n dcílerro para os luí^ares mais remo- 
tos , e ao meímo tempo mandou fahir da Corte o 
Duque , o Conde de Soure , Manoel de Mello , a 
Monteiro môr , o Conde de Fombeiro , o »>ecreta- 
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tio deEftado Pedro Vieira da Sylva, o Padre An« 
tonio Vieira 1 e Luiz de Mello teve ordem para íe 
abfter de ir ao Paço » bavendolhe ieico primeiro 
mercê do officio de Porteiro mòr para léu filho 
Qiríftova6 de Mello « que governava Mazagaô j e 
o de Ca(Hta6 da Guarda a Manoel de Mello > ner 
gociandolhe efte alivio na fua defgraça o Conde 
Atonguia. O Marquez de Gouvea vendo-fe deír 
tituido de Íêu9 amigos ^ emuy defraudado daspre'» 
rogativas do íêu orneio de Mordomo môr, pedioi 
licença para (àbir da Corte 9 que íê lhe negou , e 
inftandOy lê lhe permttuo » com a oondiçaÔ de naS 
voltar aeila íêm ordem delRey , e com o defterro 
do Secretario deEftado Fedro Vieira da Sylva fojr 
eícolhido Antonio de Sou& de Macedo para occu* 
par efte lugar* 

Poy mandado o Duque èm Agoílo dò anno 
'de \66i para a Villa de Almeida > ultima Praça da i»» 
Provinda da Beira > e fuppoíloi que íe ordenara aoa 
GenenieSi que onaô deixaflèm àhlr à Campanhas 
íbube o Duque interpretar as ordens a favor do brÍO| 
com particular fiitisáçaò do General Pedro Jaquea 
de Magalhaens 1 Governador das Armas daquella 
Província 9 que refpeitando a íua pefiba % íè ihefâ* 
stta mais eflimavel pelo valor. Todo o tempo , que 
durou o oftraciímo do Duque firvio de Soldado 
com tanta pontualidade , e riíco daíiia peílõa , que 
na5 houve empenho , ou occafiad , nem trabalho 
aYgum^ <^ue m5 paiticipadíê doícu valor » e déflê 

piindt 
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principio o (èu zelo, fatisfàzenclo defta íõrte oamof 
da liberdade da pátria aos aggravos , que da Com 
tinha recebido $ e aíTim devia de fer pua di^ar a 
ter lugar no templo da Heroicidade » onde te naõ 
coftuma entrar fenaô com hum animo ta5 moâti 
que íupera a melma adveríidade. Servia o Ihiqoe 
na guerra , a que o levava mcucalmeiite o gemoj 
como fe fora premiado » como vio oa coípceza 
de Serratvo » que íêHaiíeiite coiííèguio o General 
Pedro Jaques, em que o Duque teve grande parte, 
como quando o mefina General & emboícou jua^ 
to de Ctudad Rodrigo i e ooniêguindo entrar ná 
embofcada íêm fer íèntídoi íâhindo aCompanhia dè 
guarda, ordenou ao Goncfe da Vidigueira t e aD4 
Mardnlio da Ribeira , que « daerègalRm com tres 
batalhoens , dando ao Duque o lado direito , com 
PonugéiRiftés,r.puu Pclcijou com grande valor por fer debaixo da 
a,Jiv.;>.|i«fr6jí. moíquetaria j e artilharia tiro de cravina ; porem 

quando chegarão jutuo da porta, haviaõ íahido da 
Praça quinhentos Cavallos em foccorro da Compa- 
nhia , que forau carregados com tanta força , quê 
os obrigarão a íè recolherem cora perda conriàera* 
vcl, e mayor na reputaça6. Ncfte mefrno anno> 
que era o de 1664 , determinou o General inter- 
prender a Villa de Freixeneda, grande, rica, c de- 
fendida com hum Forte bem guarnecido, pelo qu; 
fervia de alojamento a algumas Companhias de Ca- 
vallos , que incommodavaõ aos moradores do Ter- 
mo de CaâeUo-Rodrlgo. O Conde da Vidigueira » 

Gens« 
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General áa Cavallaria , ganhou os portos íòbre a 
Villa, e chegando o Governador das Arma?, man- 
dou arrimar ao Force hum minador , naõ queren- 
do o Cabo renderlè ao primeiro combate, o aper- 
tarão deíbrte, que fe abrio brecha com h uma mi- 
na capaz de afíalto , fendo o Duque hum dos pri- 
meiros , que a inveftiraô , e depois de duas horas de 
valeroíà reíiílencia , íoy entrado o Force. Rceo- 
Iherao-íe os deftjnfòres à Jgreja, que também tinha 
defêníâ , e mandatidolhes O General oíTêrecer parti- 
dos , osrecufarao : arrimou-fe h portn fegunc^o pe- 
tardo, deii-felhe tog^o , e havendo de entrar porelia 
OS Soldados , fahirao os Sacerdotes revcftidos a pe- 
dir mifericordia , e fendo dignamente refpeitados , 
deteve a authoridade do Duque, do General Pedro 
Jaques , e do Conde da Vidigueira a Fúria do« uqC» 
íbs Soldados , e ficando o fagrado refpcitado , tlcou 
/ãtisFeita a ambição dos Soldados. O Duque obrou 
nefte dia acções de ímmortal fema, naõ fò de valor, 
mas de acordo , com que íâtisfez as obrigações de 
Soldado, deChriílaõ, e de Príncipe. Achou- fe de- 
pois em outras occafioens , e aos rebates , que ha- 
via continuamente, com tal excefíb, que íèndo pre« 
fente na Corte o continuado riíco , que corria , c a 
importância dafua peííoa , lhe ordenou EIRey por 
buma Carta, que naó fahiíTè a femelhantes occa* 
íioens, e rebates , e replicando á ordem, continuou 
fempre na mefma fórma por efpaço de tres annos , 
que cfteve em Almeida t com g«ral applauío dos 

SoUa« 
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Soldados: O defabrído do clima de Almeida com 
o trabaMio taõ conunuado ihe oricrinaraS algumas 
c]iicix:is , a que foy precifo dar prompto remédio j 
pelo que os AUdicos lhe applicaraò os banhos da3 
Caldas da Rainha junto a Óbidos, adonde o Duque 
foy , e depois de tomar os banhos pafTou para a fust 
.Villa de Tentúgal , tempo , em que ja alguns do9 
defterrados, que fahiraõ da Corte pelo m-lmo mo- 
tivo, haviaõ fido rcftituidos, havendo fe diiiimula- 
do com eiies o cftarem cm outras terras. Poréra 
ao Duque , que por diverío motivo , fcm faltar à 
obediência , interpreuva com a urgente neceíTidade 
da faude a ordem , lhe foy cftranhado O eftar em 
Tentúgal. £nta5 fez o Duque huma reprefênca* 
ça6 aEIRey, ta5 reípeitofa, como eloquente, por- 
que foy feUctífifflO no modo, com que lançava os 
papeis, fendo os léus votos admiráveis na energia, 
cora que & explicava, e as fuás Cartas mtflivas ex- 
oellentes no eftyllo taè natural , de que u&va. Nef 
te memorud moftra a má vontade , com que íèuS 
inimigos o malquiftavaô com Sua Mageflade^ naÔ 
lê efquecendo do amor j com que o crearaô , e IVie 
^haviaS a(fíílido os Marquezea lêus pays , as grandes 
honras , que receberaÔ das MageíUdes delRey 
Joaõ, c da Rainha D. Luiza , easque tiveraÔ (èmi* 
pre íeuá avos do5 Sereniííimos Duques de Bragan- 
ça , de que el'e defcendia , c o quanto a fua peílõa 
liavia experimentado de incomparáveis honras das 
mcCnas Mageíladcs, c que deveudo obedecer à Re- 
gente , 
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lEjente, naÔ offèndera a Sua Mageíiade, porque no 
í^u nome fe executara a ordem , que fe lhe dera, e 
expondo a fua juftiça taõ manifefta , pedindo a EU 
I^ey ultimamente o mandaíTè proceílàr , moderan- 
do no modo , com que íe explicava a queixa , O 
que faz mais excellence efte papel. Paliado algum 
ternpo Tc lhe pcrmittio poder trazer a fua Cafa pa- 
ra menor diftancia , e foy para a Villa de Alenquer, 
depois de cinco annos dcdefterro, o que participou 
ao infante D. Pedro, que lhe reípondco com a Carta 
iêguinte de própria maõ, de que vimos a Original. 
„ Honrado Duque , Sobrinho Ami^o : Éu o 

Infante vos envio muito faudar como aquelle, 
,9 que muito amo, e prezo, Foyme d^ida a voíFa 

Carta de 14 do corrente , em que me daes conta 
19 <!a mercê, que EiRey , meu Senhor , foy fervido 
9} fazervos , na permií^Ô de aíTèntares a voííã Caía 
99 clez legoas da Corte, o que eílimey infinito, nao 
59 Tanto por vos ter mais viíinho , quanto pela eípe- 
99 rança , que dahi tiro , de íer principio elia acção 
ff a de chamarvos muito fedo Sua Mageftade para 
ajunto de fi , e fazervos aquellas honras , que à vof. 

fa Cafa , e ferviços faõ devidas , e podeis crer do 
jjTneu animo pela experiência, que tenies da gran- 
„de eílima,emque tive íèmpre avoífa peflba, que 

vos ajudarey afeílejar todas as occafioens , que ti- 
9, verdes do voílo contentamento» Efccita em hiC> 
P9 boa 350 de Junho de i66j* 

Infante. 

Toin.X« Aca* 
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Acabarão por cntaõ os progreíTos militaTcg 
tio Duque na Campanha , porque levantado o def- 
terro 5 foy rcílituido à Corte , adonde no curfo da 
fua vida havia de fazer ainda mayores ferviços à pa- 
trUf dando da fua grandeza hum geral conhecimen- 
to aoRcynO} porque perturbado o governo poli- 
tico t pendia de remédio prompto , e ainda c^ue pa- 
recia violento, a caufa o pedia íem dilação ; de/ê- 
javaõ todos evitar as defordcns, porque fendo gran- 
des , cada dia fe temiaô mayores. O Infante D. 
Fedro naõ podendo já fofrer as deíãttenç5es publi- 
cas 1 com que o defahrimento de fcu Irmaõ o trata* 
va , pedia fatisFaçaò na peílòa do valido , e vendo, 
que & lhe dificultava 1 com refoluçaô heróica en- 
trou em mayor idéa » a qual aílitn como o Duque 
chegou do íeu defteno , que foy em 10 de AgoHo 
do anno de 16^7$ lha communicou o In^nte , e 
aggravadas ascauíâs íè tomou a reíbluçaÔ» de que 
ElRey dimitttflê de fi o governo t e o entregaíTe ao 
Infante , como fica eícnto. Nefte negociado tevê 
o Duque grande parte , aflim pela authorídade, de 
que íê reveftia a fua peflba , como pela cefoluçaó, 
e grande talento. Boa demoóftraçafi he da fua pru* 
dencia, e valor, o expediente 1 que tomou, quando 
El Rey D. Affònfo eílava taõ precipitado da çole^ 
ra por entender , que o Secretario de Eftado An- 
tonio de Soufa de Macedo , de quem a Rainha juf» 
tamente íè dava por orfendida , era morto por or« 
dem do iauace y quiz o Duque desi^ei eile enga- 
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no I trazendo à pteíênça iklRey o Secretario $ íã- P^ftg* ntUtir. toow 
Imo a buTcalIo i o temor de perder a vida o tinha fe> v^íillilTpfuíM. 
diadoemhuma caâ^ bateo à portai duvidou abrir, í''":!'''!'^ '^f;;^;^'^ 
porem o Duque com a legurança da lua paiavia %w^éÊ twtmgnwik u 

tirou o receyo de perder ávida : affim oooíiado v^trr* 
no IXique fiihso com etle para a Camera delRey 
por entre o concuríb da l^obreza , e povo , que ef- 
tava no Paço , começaraS aalterarfe os ânimos j d<râ 
que julgava6 ao Secretario caufa daquella perturba^ 
çad| elèntído o rumor y coofaeceo o2>uqae orií^ 
CO » e kvantando a voa i com valeroíâ authoridade 
di(I^ : Ántmo de Sctjfa vay cmlgo , e baftou efla 
acertada advertência pata atalhar todó aquelle im- 
pulíb 9 e entrando com o Secretario na Camera deU 
Key o deíenganou j de que na5 era morto i (èndo 
a Tua authoridade > a que ièrenou os ânimos de to», 
dos , fegurou na6 (5 entaÔ , mas depois ao thelmo 
Secretario para que pudeflê liihir do Paço íêm re- 
ceyo : efte fucce/Ib moftrou na6 Í5 o reípeito do 
I>uque , mas o valor , com que íâbla reíblveríè nos 
caíbs mais apertados , porque foy promptiflimo nas 
relbluções , com caõ perfisitas mõiidas , que já mais 
lhe fru^araÔ. 

Nas turbações , que entáô padeceo a Corta 
entre os déíconcertos, edomefticos dm&bores, era 
o mayor a incapacidade delRey para o matrimo* 
nio , de que a Rainha afâi^ , coníukando Letra* 
dos , tomou a refoluçaõ de fê recolher ao Moíleiro 
da Eíjicrança de Rei giofas de S. Francifco , habio 
Tom.X, ii do 
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do da primeira Nobreza do Reyno , e querendd 
loc;o tratar do divorfío 9 e íêparaçaõ , mandou clia* 
mar ao Duque, a quem coininuiiioou a íiia reíolu^ 
çaõ , e o nomeou feu Procurador na caufi do Di- 

vci íio, que o Duque aceitou comaquella prompta 
obediência, que íempre teve para tudo, o que era 
fervir , com admirável fidelidade. As defordens do 
goveino, e a notória incapacidade delRey para o 
thalamo obrigarão aos VaíTalIos a evitar a ultima 
ruina , procurando ao Infante D. Pedro para cuc 
com a fua peífoa foíTe o remédio do lleyno , otjue 
jc confef^uio íelicillimamentc, porque ElRey Dom 
Aíronlb dimittio o governo , como diíTemos no Li« 
vro Vil. Capit. IV. paí^. 4^5 Tomo VII. Em 
todo eílc ncí^cciado ailiilio o Duque ao Infante com 
a pcdba , e com o confelho , e nao lem per:L;o da 
própria vida, que por muiras vezes a teve eniáG ar- 
rifcada, porque naõ eraõ poucos os inimigos, que 
o bu(cava6 ^ porém elle fuperior a toda a fortuna 1 
com valor i eadnúravel conílancia, de/prezando os 
perigos, que o ameaçavaõ , moftrou a grandeza do 
íêu coração , que naÕ íè lhe dava de aniícat a pef* 
foa , por confeguir a íâude do AeynOi immortali: 
Ando a íúa memoria. 

Determinado pelos Tres Eftados do Reyno o 
jurarem ao In&nte D. Pedro por Príncipe herdeiro 
daMonarchia Portugueza» o que íè celebrou a 27 
de Janeiro de 166%^ nefte íblemne afio fez o Da- 
que o oíEdo de Condeftavel . lugar , que o meím9 

Pria- 
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"Príncipe occupara nas Cortes precedentes. Neíle 
mcfmo anno a 9 de Janeiro foy o Príncipe D. Fe- 
dro jurado Regente , e Governador deftes ReynoSi 
fio impedimento perpetuo delRey D. Afibnío, e 
também neíle a(Slo exerceo a grande occupaçaõ de 
Condeftavel. Concluindo-(è depois o caíamento 
do Príncipe com a mefma Katnha , de quem o Du- 
que teve Procuração, os recebeo o Bifpo dcTar- 
ga a 2 de Abril do referido anno 1 tendo a Procura- 
ção do Principe o Marquez de Marialva. Com" 
poflas asdomeflicas perturbações da Corte j entrou 

0 Principe Regente no governo com tanta feli- 
cidadc , que em pouco deu aos íèus Vaílallos a 
inayor , que coftumaõ lograr os póvos ; porque no 
mefmo anno fe effêituou a paz com Caftella , com 
tantas ventagens da noílà Monarchia , de que foy 
grande parte o Duque , fendo o primeiro PJenípo- 
tenciario nomeado para eí!c Tratado com outros 
Miniftros de grande qualiJade, de que já fízcmcs 
mcnçaõ, a que derau ^loiiola conclufaõ, aííinanJo- 
fe cm Lisboa no Convento de Santo EIoy a ij de 

1 evclro de 166S. Nefte meímo anno a Rainha D. 
Alaria irancifca , entaõ Princeza , o nomeou fcU; 
Mordomo môr, occupaçaõ, que exercitou roJa a 
fua vida , ftrvindo fucceflivamente a Rainha Dona 
Maria Sofia , e a Raml.a D. Maria Anna de Auf- 
tria , íêndo a tot^as j^ruta , e eflimada a íua pcliòaj 
j o; c|ue nelle acharão fcmpre as Mageftades Portu- 
^ulzu;> tuJu aiki^fà^aõ, noair.or, promptidau, e 

fideli- 
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6ddid8de , com que as fervia» de que nafcia tratai 
remno com tanta confiança i como eíltmaçaé. 

No anno de 1669 naíceo a 6 de Janeiro a In^ 
fanta D. lãbcí Luiza JoíAf e cooferlndo-íelhe o 
Sacramento do Bautiímo a 2 de Março 1 fyy Jeva« 
da nos braços do Duque Mordomo môr da Biuiha 
fua mãy , e depoU também com o tempo lèvoti á 
leus irmto» e alguns doa filhos delR.ey D.Joa6 
como temos referido , quando iia5 teve impoHibliif 
dade f cauíkda do mal da gotta , que padecia , por* 
que fó por moleília grave deixou o Duque de íêr- 
vir todo o tempo , que lhe durou a vida. Neíle 
mefmo anno experimentou o Duque hum terrível 
contratempo , porque nao tendo íicado da uniau 
cia Duqueza Dona Maria de Faro fua eípo/â maiS| 
que a Condcllã de Tentúgal D. Joanna de Melio e 
Faro , única herdeira deíla Caía , que nao contati- 
do de idade mais que oito annos , paíFou a viver na 
Eternidade , deixando ao Duque com o juílo íênti* 
mento da íua falta , que a fua conftancía tolerou 
com a prudência do fcu 5T;rande coração , que já 
mais fe perturbou, nem amda com as infeli cidades i 
efta grande perda obrigou ao Duque a cuidar com 
a brevidade poíUvel no feu remédio, paffiuido a (è- 
gundas vodas, e depois de aflèntar 1 com o patecer^ 
e approvaçaõ do Príncipe Regeme , e da Princesa^ 
que havia de íêr em França , o participou a Duarte 
Kibeiro de Macedo, Enviado da noílL Corte na de 
Pariz, e tratando eíle negocio com aquelle grande 

takntOi 
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talento , de que foy dotado , propoz ao Duque di- 
verfas Princezas , c preferindo-fe entre ellas a Ma- p. Anfeinw', fíiporié 
damoiíèle deHarcourc, filha de Francifco de Lore- iwn.8.p.4y<5. 
na» Conde de Harcourt, ramo da Seienilíima Caía 
de Lorena, feajuítou o negocio com íatisfaçao das 
partes , e paííàndo-te a hum Tratado , íe outorgou 
no primeiío dc Fevereiro de 1671 , dotando-íe a 
Piinceia com cem mil livras de moeda Francezai 
íèndo Procurador do Duque o melino Enviado , o 
que iê fez na preícnça das Map;cíladcs , onde foy a 
Princeza, íevando-a pela mau o Duque de Guifè de 
huma parte, e da outra o Duque de Elbcuf ; ;iílina- 
raõ o Tratado ElRey , a Rainha , o Duque de Or- 
leans , e outros Príncipes , conforme a ceremonia, 
e coíiume daquella Corte : ElRey Chriiiianiílimo 
lhe fez efpeciaes honras , e depois a Rainha a tratou 
com cirande carinho, levando-a à Tua Camera. No 
dia 7 do referido mcz fe fizeraõ os defpolonos no 
Palacio deGuiíê, que efíava ornado ma^nificamen» 
te j diííè Miílâ o Bilpo deLaon , e alíiílido dos Prin» 
CipeS 9 e Princezas da família de Lorena , e dc ou- 
tros muitos Príncipes , e Grandes Senhores, fe rece- 
berão , tendo a Procuração do Duque o Príncipe 
de Harcourt íeu cunhado ; houve hum grande jan- 
tar , a que eíleve a Rainha , e Sua Alteza Real a 
Duqueza de Orleans^ íêrviraô à Rainha os Duques 
de Guííè , e o de Enguien , e à Duqueza de Cada- 
val Francifco de Andrade Botelho , Eâribeiro do 
Du^ue f que tinha mandado a Fçanja , e outros 

Cea- 



^ ujui^od by Google 



2$i I£ftoria Çemalogíca 

Gentis-homens. ElRey Chriftianifliino mandou 
preparar huma Eíquadra de quatro naos de guerra 
para conduzirem a Duquesa a Portugal , e entran- 
do no porto de Lisboa , íby recebida com aquelle 
tratamento dt^vido ao íêu alto naícimento , e ao 
Ter efpofa do Duque i como ao diante diremos. 
Havia o Duque efcrito a ElRey Luiz XIV. fo- 
bre o feu caíamento , no qual íè interelTou em at- 
tençaô do Duque j a quem efcceveo a Carta (cn 
guinte: 

„ Meu Primo. Tenho eílimado muito as dc- 
monilrações de gofto , que vós me teftemunhaes 
de haver concrahido alliança com huma Princezi 
„da mii^ha Caía Eu tive íumrao gofto de a ver, 
j, enau cIlivíJo, que ido naõ Hrva também deaug» 
„mentar a inclinação, que fempre moílraftes aos 
„ meus intereílès. Deíêjo , que eíla alUança íeja 
,} feguida de multas felicidades , e vos dê tanta Gi-* 
tisfaçaõ , como pcomettem as apparencias r^u« 
Ilíadas pelas virtudes , e merectmencos da PrinceaS' / 
II voílà eípofa» Tende também a certeza i de qudf 
n eu efliimarey fummamente dar a hum , e a ou» 
iitro teficmunhos do meu ttSkão em todas as occa* 
„ íioens , que íè oí&recerem. Noflb Senhor haja % 
11 voíià pefiòai meu Primo i em fua iâma guarda^ 
V ^93àz, 6 de Fevereiro de i6ju \ 

II Luiz* 

iiDeLioné. 

O 
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o Príncipe Regente , que conheda o admí'* 
ravel talento i e preílimo do Duque » em tudo o oc*» 
cupava y porque elle fervia a Rainha , aíliília no ga- 
binete todos os dias aoDeípacho, e Expediente i ao 
Goníelho de Edado 9 e outros negodos ^ que oc« 
coniaÔ 9 na6 fó de importância , mas nos domefti* 
cos 9 e ainda nas mais leves coufas íê recorria ao pru- 
dentiílimo arbítrio do Duque j allim naõ íó BlRey 
Dam Pedro íê íirvio delle , como referimos 9 ma» 
BlRey D.JoaÒV. íêu filho quaii todo o tempo, 
que lhe durou a vida* Pelo que o Príncipe Re« 
eecite querendo com o refpeito do Duque authori« 
lar otTribunaes, o fez Prefidente doConfelho Ul- 
tramarino por Carta paílàda a 29 de Junho de 1670^ 
lugar 9 de que íè difpedio a 29 de Mayo de 1^75 9 
cm que lhe fuccedeo D. Francifco de Souíâ» I. Mar- 
quez das Minas« Nefte mefino anno refolveo o 
Príncipe guarnecer a Corte com Cavallaria pa^i 
« para o governo delia nomeou ao Duque por Ge- 
neral 9 e de toda a da Província da Extremadura 9 
pofto9 que exercitou com grande fatisfaçaõ do Prin* 
cipe 9 € amor dos Soldados , que durará íêmpre na 
lua memoria t com íàudade liem merecida 9 porque 
o Duque os attendeo com grande cuidado 9 contai* 
ns&f e generoíidade. 

Concava a Infanta Dona líâbel Luiza Jofelâ o 
primeiro luftro da fua brilhante fisrmofura » quando 
foy jurada herdeira deíles Reynes no dia 27 de Ja« 
iieiro de i(^74ienaíiblemnidade defte Auto exerci- 
'%9m.X* Oo cou 
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tou oDoque o ofiicio de CondeílaveL Era gram 
de 8 peflfoa do Duque i mayores os meretímefim, 
que o habilitavaô para todos c ? empregos , porque 
o fèu preftímo (t ftzia neceâàrio no Real íerviço, 
naÔ havendo couíã i em que o naÔ empFcga/Têm , 
como a hiftoria nos irá íêmpre moftrando. Nede 
meffflo anno teve o Duque hum feníivel golpe, por* 
que a lo de Julho faleceo a Duqueza» nau deixan* 
do mais que huma única filha i e vendo*íê pred&* 
do a tomar outra vez eílado , para continuar a va- 
ronía da fua grande Caía | reveíltdo da prudência 
fuperior aos trabalhos t íêm di1aça6 1 bufcou promp* 
tamente o remédio. Eícreveo a El Rey de França, 
e ao noílò Enviado Duarte Ribeiro, que ainda rc* 
íidia na Corte de Pariz, que havendo ajufíado o 
caíI-rriCnto com a P; Í!:ccza Maria Leonor de Lore- 
na, clianiad.i Madanioilele ue Elbcuf, liiiia de Car- 
los de Lorena , Duque de Elbcuf , Par de França, 
Governador da Província de Picardia , que depoif 
faleceo a 4 de Mayo de 1 692 , e de fua íèi^unda mu- 
lher Ilabel de la Tour de Bovillon , filha de Federi- 
co Mauricio de la Tour, Duque deBoviUon , e da 
Duqucza Eleonor Catliarir^a Lcbronia de Ecrgh, 
porem eíia Princesa, tocada de fuperior moçau, 
recufou eftas vodas com a vocaçaS de íèr Reli^âo- 
íli , c com eflíèito entrou nomeímo anno no Moíiei- 
ro das Religioíâs da Vifitaçaõ do Arrabalde de S« 
Jaques , onde profcflbu a 16 de Mayo de 1676 oom 
íêntímento de íèus pays | e parentes 1 que com tati- 

• to 
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to gofto eftimmô efta alliança. ElRey ChrUltii? 
niffímOf que havia enteado nefte negocioi teve M 
prazer dareíbluçaõi e querendo moftrar ao Duque 
jo quanto Ce intereíTava no negocio mais ii^porcante 
íiia Caâ » lhe mandou (igníficat pelo (êu Embat- 
jtador lhe era conveniente para eípoâ Madamoiíè- 
Je de Arm^nac , em quem conconiaÔ as mefmas 
drcunftandas , que na primeira 1 por íêr da melma 
•Caía de Lorena i filha de Luiz de Lorena , Conde 
de Armagnac f do melmo ramo deEIbeuf j o que p 
l^iique aceitou 9 agradecendo a ElRey a honra » que 
Jhe fòzia em & intereflar com tantas demonflcaçées 
da fila benignidade no íêu caíamento 1 e mandando 
•huma Procura^aÔ íèita a 7 de Abril de 1675 ao En* 
viado Duarte Ribeiro de Macedo , íe outorgou o 
.Tratado defle Matrimonio fi>!emnemente no ultimo 
de Julho de 167$ t cm que fi>y dotada a Princeza 
Margarida Armnida de Lorena com cento e cinco«> 
«nta mil livras de moeda Francezai obrigando^fe o 
I>oque à refiituiçaS delias nos calos de feparaçad 
•lem filhos 9 e de na fiia viuvez lhe dar ao íêu arbittio 
«AÍcolhcrfauma dasVillas da Caía, que gozaria na 
fórma dos Senhores delia , com dez mil cruzados 
|»ara a (uftentaçaÔ da fiia peflba » e familia : e ao 
mdmo tempo , por outra Procuração , fe recebeo o 
Cavalleiro de Lorena , em nome do Duque , com 
íiia irmãa , que filRey Chriftianiflimo mandou con- 
duzir a Portugal por huma Eíquadra de guerra: el^ 
ta eíclarecida uniaÕ toy em tudo dito& , como ve* 
Tom.X. Ooii temos t 
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remos na fecundidade defta Ftinceza , que foy oi^ 
n&da de exceUentes virtudes. 

Com o Tratado i que a noílâ Cone celebrou 
com a de Caftella , fe gozava em toda a parte da fe- 
licidade da paz , que o Fttndpe Dom Pedro efte* 
ve reíbluto a romper , (èntido do atentado » que na 
America commettera o Governador de Bueno» kjp 
res contra os moradores da Nova Colónia doSacta^- 
mento , ordenando ao Duque íê puzeflê prompto 
para paífar ao Alentejo , e eftando para partir , o 
evitou El Rey Catholico CariosII. latisikzendo ao 
Príncipe , para o que mandou knoflà Cofte por feu 
Embaixador a D. Domingos Júdice , Duque dejo» 
veíâno , com hum pleno poder para ajuftar cftc n©- 
jrocio ; foy feu Conferente o Duque de Cadaval , e 
depois o ccncluio com o Tratado Provincial, que 
fe celebrou em Lisboa , íêndo da nofla parte o pri- 
meiro Plenipotenciária o Duque, e os outros o Mar- 
quez de Fronteira D.Joaõ Maícarcnhas, e o Bifpo 
Secretario de Eíiado D. Fr. Manoel Pereira , e fe 
afíínou no primeiro de Mayo de i68i. Neíle raeí- 
mo anno morreo em Setembro o Marquez deFron* 
teira» Governador das Armas da Província da Eí^ 
tremaduiai e logo foy conferido eí^e podo ao Du- 
que com a Patente de Meílre de Campo General 
junto àpeflba do Principet preeminência ta5 gran- 
de, que lhe fazia indifputavel a precedência adonde 
aíTiAiflè naõ £à apeflòa do Soberano , mas em toda 
a partei poríèr reputado o podo peio meímo, que 

(Capitão 
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CapitaÔ General do Reyno^ como ^poia íê decla- 
fou, como adiante veremos. 

£ra ainfanra D.líâbel Luízajoíêfà preíiimp' 
tiva herdeira do Reyno , e já com a preci^ idade 
para o thalamo > e como lê havia6 perdido as eíp»< 
ranças , de que pudeilê ter mais irmãos , íê tratou 
do feu eílado» de c^ue dependia naquella confidera- 
ça6 aíègurança da Coroa , íby preferido pela Rai* 
nba para Çtu eípoíò Viôor Amadeo, Duque de Sa- 
boya f fiJho de Madama Real fua innãa , circuní^ 
tanda, porque a Rainha venceo todas as diíiiculd» 
ides» <iue entaÕ occocreraÕ aosMinífiros , que era6 
de contrario parecer. Finalmente concluído o Tra- 
tado defta alfiança, e tudo o que para eíTe cffcito fk 
paílbu y como diílcmos no Capitulo XII. dolâvro 
VilL pag. 398 do Tomo VIII. foy nomeado o Du« 
que Embaixador Extraordinário para conduzir ede 
Frincipe a Lisboa f com quem íê havia de receber 
«a Corte de Turim » em virtude da ProcuraçaÔ» que 
« Ffinceza lhe dera y feita a 29 de Mayo do anno 
de l6%2. Embarcou o Duque na Armada Real , 
«pie eflava prompcai de que era General Pedro Ja- 
ques de MagaJhaens » Vifconde de Eonce-Àrcada^ 
doConfelho de Guerra , que com todos os mais Ca* 
hoif eOffidaes hiaô à ordem do Duque: aport» 
n5 em Niza t onde Madama Real o mandou logo 
\ifitar » e paffiindo íèm demora à Corte , fby rece>> 
bido com extraordinárias denonftra$6es por to^ 
as partes por onde paflbu, na5 fó nosfiflados deSa- 
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boya, mas nos delRey de França Luiz XIV. què 
ordenou ao Governador dc P)í;nerol o Marquez de 
Ervilhe, lhe dcíT^ o mefmo tratamento, que a Cor- 
te de Pariz dava aos Príncipes Eftrangeiros, queren- 
do ndià declaraçaô moftrar , que ao Duque Jhc 
competia aquelle tratamtnto como Príncipe doíari» 
gue da Cafa Real Poitugueza , de que defcendia 5 
aífim foy tratado de Alteza , mandando também , 
que ao Duque fe fizeífem todas as honras Milirin es , 
que fe coftumavau praticar com a Tua Reai peiToa, 
O Marquez Goveriiador o foy efperar antes de en- 
trar na Praça com tres mil Infantes , c quatrocentos 
Cavallos, obíèrvando tudo, o que fe lhe tinha orde- 
nado , lhe entre nrfvj as chaves da Cidade, eCaílello, 
que o Duque cortez, e atento recuíòu, porém obri. 
í^ado das inftancias do Governador fez a ceremona 
de as tocar; na noite deu o Santo, e no íeguinie dia 
fahio da Praça com as mefraas honres, com cue 
entrara; e' chegando à Corte dc Turim , Madama 
Real o honrou comtaÒ eípeciaes atte;içí5e? , como 
pedia ogoàOf que Ihecauíáva acomniiifao do Dir- 
que, cuja peflõa tratou com grande» e benigna (ài 
niliaridade. 

O Duque de Saboya mal convalecido de hu« 
ma febre, que padecera por quarenta dias, naÕ com* 
pouco perigo da vida , fe achava dc cama a primei- 
ra vez, que o Duque Embaixador o vifitou 9 Ibe 
mandou pôr cadeira deeípaldas para íêiêntar, que 
o Duque grande Senhor , e grande cortezaô recu« 

Tou 
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fbu com notáveis cxpreíToens de attença6 9 e galan^ 
taria. Durarão os obíequios » e conferencias fobre 
o Duque de Saboya embarcar na Armada para Por» 
tugal , e também fe dilatava a refíicuiçaõ da íâude 
defte f rindpe mais do que elle defejava para poder 
Êizer.a viagem , que ao parecer dos Médicos naô 
cdava em eílado de intentar ; o Duque Embaixador 
confuierando o quanto convinha ao bem publico 
do Keyno fruflrar aquelle Tratado , valendo-fê de 
diverfos accidentes 1 que occorreraó 1 períiiadio ao 
Príncipe Regente o quanto lhe importava naõ per- 
der aoccafiaõ , que Deos lhe offèrecia , para deíva- 
necer aquella aliiança , que o feu ardente zelo veyo 
a confèguir , parecendo impoflivel deívanecer hum 
negocio depois de ajudado , em que a Rainha efta- 
va ta5 pubh'camente empenhada , como íua irmãa 
Aladama Real , de que íè íiguiriaô importantes Uti- 
lidades àCaá do Duque 9 que foube atropelar com 
heróica reíbluçaõ , íèndo para elle mais eftimaveis 
es intere^s do Rcyno , do que os próprios \ por- 
^e já mais fe occupou o feu grande coraçaõ da 
cobiça , reveílido íempre do bem 'publico. O Con- 
int da Ericeira D. Fernando de Menezes» ta6 Chrií^ 
taô| como Politico, com a eloquência, que orna- 
va devafta erudição , no Compendio da Vi(]a , que 
eícreveo da Rainha D. Maria Franciica Ifabel de 
Saboya > cujo Original conferva feu neto o erudi- 
tiífímo D. Francilco Xavier de Menezes » refeiindo 
ei&e íucccílbi dizs Defiimpenàcu o Duqu€ ncãa ac- 
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çaò as obrigações do feu fangue , e o zelo i e amor da 
Putna , Ciuc com a efpada (Ufenieo , e ajfegurou com a 
friidcnciã ; como já diílemos , quando traçámos do 
Stnhor Rey D. Pedro no Livro Vlí. Capitulo V. 
pag. 478 do Tomo VII. acreditando com caõ ex« 
ceílcnte EÍLíitor , o que referimos dcíle Heroe, que 
tendo na fua vida tantas occaiioens de fe gloriar ^ 
já mais fe lhe reconhcceo verdadeira fatisfaçaõ, co- 
mo na defte fucceílb , que lhe durou ;uftamente to« 
do o tempo da fua dilatada vida , e a/Tim deva Je 
íèr , porque com eíle negociado fby elíe depoiò do 
Grande Rey D. Joaõ IV. o fegundo Uberudoc da 
pátria j porque a elle devemos coníervaríê ditofa» 
mente a Real varonía dosnoílòs Reys , vindo a íêr 
o tempo depois fiel teííemunha do zelo do Duque, 
c também da nolHi í^icidade na fucceííàõ delRey 
D. Pedro II. em que também o Duque teve gran- 
de parte nns inílancias f com que o períuadio a paP 
afegui.das vodas. 

Succedeo no anno íèguii^te falecer a 12 de Se- 
tembro D. AíFonfo VI. em cujo enterro o Duque 
fe achou ; fuccedeolhe o Príncipe Refj;eQte na Co- 
roa com o nome de Rey Dom Pedro II. que até 
aqueJle tempo havia com grande raodeftia recu fa- 
do. Nefte mefmo anno de 1685 morreo a ij de 
Dezembro a Rainha Maria Francifca Ifabel de Sa- 
boya , a quem o Duque aíGdio fempre em vida/e 
na morte, íêndo o executor do feu Teftamento , cm 
virtude da clauíôla do referido Teftamenco, que 

vay 



u ij, 1^ jd by Googl 



iâCafa^alTmíig. liv.lX. 307 

Vay por inteiro nas Provas no num. 99 do Liv. VIL 
a qual dizia : Em ca/a, que EiR^f mas Senhor y ha- 
ja de tjcolhcr MirnfUo | ou pejfoa , de que fc firva , « 
gífude naérec^tiS , e exeeuçaS deãe meu TeãamentOf 
tmy grande cmifolaçitò , que feja ap^oa de Duque ^ 
meu Mordomo mòr , peia noticia » que tem de todas 
eu coufae » e negócios 9 que me toca^ ^ e por confiar , de 
que quem em vida me fenno com tanto zelo , o Jara 
também depois da minha morte em tudo, o que perten- 
cor a ir a minha alma com mais brevidade gozar da 
prajèttça de Dcos. Eda verba tranfcrevemos como a 
gnayor teftemunbo do amor 1 e fidelidade t com que 
o Duque fervia , e o alco conceito » em que eiUva 
com as MageíUdes » o que coníèrvou fempre na 
melma fòrma com os Reys , e Rainhas » que fe fe» 
^uira6 , porque de todos foy igualmente eftímado. 
El Rey Dom Pedro tendo determinado erigir hum 
Tribunal para o modo de fc eílabelecer o negocio 
do tabaco , a ede Tribunal íê deu o nome de Junta 
de Tabaco s de que o Duque foy o feu primeiro Pre* 
íidence, no anno de 167 S 9 devendo-íê aoíèu zelo, 
€ cuidado o eftabelecimento deíle género 9 que Ííb 
«ugmemou de forte , que o íêu produâo veyo com 
o tempo aíêr hum dos mayores» de que fe com- 
|K>em as rendas Reaes 9 porque o Duque fez pôr 
CM reputação efte género no modo da fua arreca- 
^ça6 'f oefte Tribunal contimiou vinte aonos 9 (èm 
que em todos elles levaílè ordenados , nem pro- 
pinas 9 porque íêndo eile o Author daquelle Tri- 
Tom.X» Fp bunal. 
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bunaly em que queria augmcntar as tendas Reaeti 
iia5 defejava outro intereliê mais» que afâtísíàçaô 
de hum ca6 relevante ícrviço. B quctendo £U 
Key lho continuaílêy no anno de 169% o fez Pre* 
íidente do Deíèmbargo do Paço , lugar, que exec« 
citou até à morte , e de que por muitas veaes A 
defejou livrar , vendo>íê em larga idade , cançado 
com os annos , e com o trabalho j porém ElKey 
D. Joaõ V. lho naô permíttio , ainda repieientan* 
dolhe oeícrupulO} que íelhekguh de na6 poder 
sfliflír , como devia à obrígaçaõ do lugar : porém 
BlRey , que conhecia o feu preiUmo , e o quanto 
fluthoriíâva ao Tribunal com ta6 grande peflba , lhe 
refpondeo , que íerviíTe com todo oíê» cómodo 1 
como lhe foííè poííivel , porque cHc ofivrava de to- 
do oeícrupuIo, que elle tiveílc, porque aflim era 
a fua vontade ; tal fby a fatisfeçaô , do que elle 
cbrava , e o conceito do leu preílimo , que fempie 
íoy grato as Ma^eflades , e juílamente , porque O 
defintereílè, com que oDu^ue adminiílrou os^an* 
des lugares, que occupou, ofizeraõ recomendável 
à pofíeridade para exemplar do mais perfeito Mi- 
niftro , porque já mais os cnnos , nem a larga ve- 
lhice pode vencer o ilu incançavel animo para 
deixar de ouvir as partes , fempre com admirável 
prompridaõ , e paciência , fendo as portas do léu 
Palacio tau francas para os poderoíos , como pa' 
ra a gente ordinária do povo , pobres, e humil- 
des, loduó litiic achavau acoliumento , porq^ie a 
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rados ouvia benigno > e atento , virtude taõ eili* 
mavely que. íê perpetua comíàudade na lembrança 
das gentes 1 louvando a ítia memoria com repetidos 
elogios^ 

Freocciipado El Rey D. Pedro do alto íênti* 
anento da morte da Rainha Dona Maria Franciíca 
lâbel de Saboya fua amada erpoíã , edeve na reíb- 
luçaÕ de naõ paíTar a fegundas vodas ^ eíle impor- 
.tancc negocio 1 que a todos os íèus Vaílallos lia via 
conflemado , era para o Duque ainda mais fenfivel 
pelaa circunílancia? , que neiJe politicamente coníi- 
derava, e movido da creaça6 ^ amor, reputaçaÕ, e 
memoria dei Rey , e da coníêrvaçaõ do Rey no, aí^ 
íèncou com o Coníêllio de Ellado de lhe fazerem 
huma reprefcntaçaS , valendo-fe da occaíiaõ do dia 
6 de Janeiro de 168 j , em que fe celebravau osan- 
nos da Infanta D. Ifabel Luiza Jofcfa. Foy o Con- 
íêllio de Eftado à preíênça dei Rey , e tocou ao Du- 
que aquella jufta fuppJica , que Fez aEIRey, tao 
reípeicoíâ , como eloquente , em nome daquelle au« 
thoriíâdiífimo Corpo % que proílrado na Real pre- 
íênça , o rogava também em nome de todos os ft; us 
Vaílaílos, a quem tinha obrigação deconfnlnr, co,m 
ofeu cafamento , perpetuando comoku Real no- 
me a gloria de hum Reyno , e dehuns VaíTallos, 
que tanto lhe mereciaõ. Depois do Duque fallar 
cm nome doConfelho deEftadoi reveílido da au- 
thoridade , que concorria na fua grande peíToa , e 
doreipeito dasíêus annoSi Ibediílè: Que Sua Ma- 
Tom.X. Ppii gida* 
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fiança de o haver trazido nos Icia hraços , thc pudefe^ 
úhur , que a Princeza > que thegk a àka do Sua Mit* 
geUaào a e/ctíkgr para tfpofa fjã ora nafddai ecoxa 
outras palavras <3e verdadeiro Pay da pátria, que já 
reftrímos no Capitulo V» do Livro VII. pag. 475^ 
do Tomo VIL &llou com tanto lefpdto ^ 
«mor, e na$ ceilando nunca oseíi^itos delWi edo 
fèu zelo I buicou todos os caminhos , que Ihepare-^i 
cerad proporcionados parapòr emeíbrupulo grave 
n coniciencia delRey , o que eníinuou a diVeríõft 
Padres de conhecida virtude , de que ElRey tln&ia 
bom conceito, e outros doutos, quevieraS acon^ 
feguir moderarfe a paixão , e tratar ElRey do íêu 
caÁmento na fdrma , que já cJeixamos efcríto no íêu 
próprio lu^ar. finalmente Ce effelwaraô asReaes 
vodas a 1 1 de Agofto de M7 com a Rainba D. Ma- 
ria Sofia dc Neouburg , que paflândo a Portugal, 
Iby o Duque fcu ^Mordomo raôr, /crvindo^a tanto 
à ítia íãtisfàçau , que fez deUc araayor conífança, 
faonrando-o com extraordinárias exprcí&cns da 
benignidade , quanto podia caber naÍiia Realcfe» 
meneia j porque feívia nos negócios maw graves, c 
nos domeílicos com tanta promptidaõ , que na5 
havia couíà, em que nau íoíTè confultado, porque, 
o Duque íby toda a confiança dos noíTos Auguftos- 
Monarcas. 

B para mais clara demonfiraçaõ das virtudes 
do Duque , e o «^uani grau era a íua peiloa à Mj- 
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geRade damefma Rainha, e eílimado o feu íêrvL- 
^o, ícvê melhor na Carta feguinte do SereniíTimo 
CJeícor íêu pay , que traduzida fielmeme da língua 
Italiana $ diz adiin : 

it lUuAriffimo y cExceUentiíTuno Senhor t 

>, Todas as vezes , que V. Excellencia tiver 
99 froBo de me hzti fàvor > o pode executar à íúa 
vontade , (em que fêja neceíTârio eíperar a oppor- 
99 tuniti^acfe das occaíioens , mas quando lhe fbr mais 
,y como J o : e aííim he fupeiflua a deículpa , que V» 
91 Excellencia me dá na fua luinianiííima Carta de 
j, 19 de Março paííàdo , de ter retardado a repoí- 
jf.ta dehumn minha de boas íeílas: quanto mais hc 
91 muito importante ao lerviço de Sua Mageílade, 
99 que V. Excellencia bufque no exercício da cr.ííà 
99 pJgum alivio ao r/ande pezo dos negocies. Re- 
„ctbo hum grande goíio, de que V. Excellencia 
91 conferve à minha peílba , e Cafa Eleitoral huma 
99taõ favorável propeníaG , de que a Mageftade da 
99Rainha metem dado plena, c verdadeira infor- 
«maçaõ. Eí^ejp. V. Excellencia íe^uro , que da 
i,m'nha pnrte be igualmente correfpondido com hu- 
9, ma perfeita contínnça nos (eus favores, dos qunes 
99ejpero, que a minha Caia receba t^randes venta- 
99|:^ens. Agradeço aV. Excellencia o querer reno- 
9,var o meu jubilo com a feliz noticia , que rr.e dá 
93 da prenhes da-Raiuha. liiperoique Deos aben- 

9j ^oaiá 
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çoará a fumma piedade de Suas Mageílades y ç 
jjConfolàrá os feus Re} nos , Póvos , e Ellados com 
„huma permanente, e eftavel fuccelíao , pois já fe 
ff vem os prelúdios da Divina Píovidencia. PeíTo 
„ a V. Excel lenda com toda a inftancía me conci- 
„nue o feu aíTedo , e dirponha de mim em tudo, o 
„que Iheoccorrer, para aíTim poder dar aV. Ex- 
„ cellencia hum teftemunho do deíêjo , que coníec- 
1, vo no meu coração de fer perpetuamente. 
II Heydelberg i 20 de Abril de i6$8. 

II De Voílâ Excellencia 
n Senhor Duque de Cadaval 

91 A^uoíiíGmOi eParcialiíIjmo iervidoc 

liFiLIPPE GuiLHBLMOiELEITOa. 

Do efíylo def^a Carta fe reconhece , o que a Rai- 
nha elcrevia ao Eleitor feu pny do Duque , e qual 
o carader , e o alto conc&ko , em que ertava na 
Europa , a attençaõ , com que os Soberanos, que 
naõ era5 Rey?, o traravao , e como foy attendiio 
de todos os Principes j e para mayor quaVificaçaõ, 
do que referimos , tranfcreveremos outra Cana do 
Sereniííimo Duque de Parma Raynucio , cm que 
lhe dá conta de ter ajuílado o cafamento de feu ti- 
lho o Principe Duarte , que cafou com a Serenif- 
fima Princeza Dorothea de Neoubourg , filha do 
meímo Eleitor 1 de cuja excelia imiaQ luiceo aíêm^^ 

pre 
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pre Auguíla Rainha Catholica D. liâbel Fameièy 
ai qual tirada do Original 1 como todas as outras« 
que temos produzido 1 e & coníèrva5 na Caía do 
Cadaval , diz vertida da língua Italiana na noíiã o 
lêguintè: 

I, Uluflriílimo , e Excellentiflimo Senhor : 

)tTendo-íè concluído felizmente o matrimo* 
99 nio do Príncipe , meu filho primogénito , com a 
^, Sereniíiima Princeza Dorothea Somi 1 filha doSe- 
reniflimo £Ieitor Palatino 1 dou parte a V. Excel* 
,iUncia 9 affim para lhe manifeftar a grande eílima- 
n çaô| que faço do íêu merecimento , e da fua Ca- 
9» f como para que V. Excellenda participe do 
9) goftOi que a mim me cauíà , e a toda a minha Ca- 
19 fà : e4>ero , que V. Excdlencia eftime efte ale- 
9, gre fucceílb » e que reconheça na parte 1 que delie 
99 Uie dou 9 o aíKáuoíb delêjo> que cot^vo de o 
n íêrvir 1 de que lhe peço me dé muitas occaíioens » 
996 em tanto de todo o coraça6 beijo a V. EaceU 
91 lenda ama6. 

„ Parma de Dezembro de i6S9« 

^ I, De Yoílà Excellencia 

,y Afi&âuoíiflimo ièrvidor 

í,Kaynucio Farmese. 

Entre as excellemes virtudes , de que a natn- 
leza ornou a Rainha D. Maria Sofia foy a Real fe* 

ciiodi- 
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cundidade , porque noíêguinte amio deu k luz hum 
Príncipe , que com poucos dias de vida padbu a 
gozar a Eterna 1 e com pouco intervaUo de tempo » 

mas íim com o que era precifo, teve ao Príncipe 
D. João , que o Duque levou nos braços àpia 9 e 
depois a íeus irmãos os Senhores Infantes 0. Ftan* 
cifco , D. Antonio , D. Manoel , e as Infantas D.' 
Therefa , e D. Franciíca , e o que he mais aosoe- 
tos dos mefmos Reys, o Príncipe D. Pedro, o Prill« 
cipe D. Jofeph , o Infònte D. Pedro , a Inânta D. 
Maria , Princeza das AfturíaSy c ío por impedimen- 
to da moleftia da gotta ddxou de levar ao ItiGinte 
D. Carlos , e ao Infante D. Alexandre , porque neA 
í e a cl o ai l i ilio com ProcuraçaÔ da Rainha D. Ma- 
ria Amia de Baviera, viuva delRey D* Carlos II* 
que foy a Madrinha por quem o ENique tocou, e 
cm tudo fe diftinguío O Duque D. Nunof oíèa èr- 
viço foy ícmpre o mais eftimavel no amot de todos 
eíles Príncipes , porque elle creou a todos. Fale* 
eco a Pvainha a 4 de Agofto de 1 699 , e no íêu en- 
terro exercitou o feu ofHcio de Mordomo môr j /ê- 
pukado o Real cadáver no Mofteiro de S. Vicen- 
te de Fora deu fim ao cargo de Mordomo môr, 
porém lilRcy Dom Pedro ordenou, que exerci- 
tãíTc o mefmo empreG;o ^ afíiiiiíulo à creaçaõ , e 
f.r\ iço do Piincipc D. João , e dos Infantes íeuJ 
irrnfios ; aiíim todo o tempo , que eíles Senliores ef- 
tiverao na co mpanhia dellley feu pay, em Loda5 as 
occiifiucus publicai , o Duque os kivio como Mor- 
doma 
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âomo mòr | como em muicas partes temos reféii- 

Por morte dei Rey D. Carlos II. íuccedeo na 
Coroa de Hefpanha o Duque de Anjou como neto 

de Tua irmua a Inranta D. Maria Thereía de Auí^ 
tria> Rainha de França, íendo chamado à fucceA 
íàõ daquella Monarchia pelo Tcílamento delRcy 
]I>. Carlos j ailmi entrou pacificamente dc polFe del- 
ia noanno de 1700 com o nome dei Rey D. Filip- 
pe V. e depois deíer reconhecido da nolíà Corte, 
meditando diveríbs motivos puiiticos , que cntao 
occorreraõ , mudou de parecer , entrando na gran- 
de alliança , que contra eíle Príncipe (è declarou na 
£uropa. Quando eftes negócios fe tratarão no Ga- 
binete entre os Miniílros de Eílado, e outros , com 
cujo didame ElRcy fe deliberou , foy o Duque 
fêmpre de contrario parecer 1 o que foy taõ publi- 
co na Eurapa , que eícreveiido o Marquez de S. 
Filippe eíla mefma guerra , o refere dizendo: De Comevtst.AeUCntrra 
contrario parecer era el Duíjuc de Cadaval , Príncipe íc^J^* ^^^^ 
de la Real fangre , ferio , y prudente, Eftas palavras 
referimos para que fe veja o uku conceito, em que 
eftava o talento do Duque entre as demais Nações, 
e o refpeito com que o trata hum taõ efclarecido Au- 
ihor. Determinada a guerra, começou logo a bri- 
lhar a fidelidade do Duque , porque o feu ardente 
zelo , dcfprezando o próprio diclamc , nao cuidou 
rxjais que na utilidade do Reyno, empregando-fe a 
iervir pela gloria j e reputarão do íêu Rey : aííin 
Xom.X. Qq u«i6 
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naõ ró no Gabinetç tntava ot ncgocio6 politicoí » e 
militares, mas os manejava , (eaÃo Conferente dos 
Miniftros Edrangeiros intereílsidos na grande allían- 
ça, em que deu admiráveis moftras da prudência 9 
valor , e zelo na promptidaÔ , com que 6zia ezpe* 
dir , e executar as ordens , do que eftava ao íêu car« 
go , com grande fatisíaçaõ dei Rey. 

Era hum dos artigos o haver de paílàr o Archí- 
duque Carlos a Portugal , já declarado com o nome 
de D. Carlos III. Rey dc Caftelia , o que (h veriíi* 
cou f entrando no porto de Lisboa a 7 de Março de 
1704 , como já diflemos no Capitulo V. do Livro 
VII. paíT. 524. Ordenou ElRey D. Pedro , que o 
Duque Mordomo môr o fbífè comprimentar, edar- 
Ihe a boa vinda dapa te da Rainha da Grãa Breta- 
nha Tua irmãa , e do Príncipe doBrafil , e dos Infan- 
tes feus filhos. O que o Duque executou embar- 
cando cm hum bergantim , acompanhado de Dio- 
go Luiz Ribeiro Soares , General dc Batalha , 
I riílaõ de Mendoça , Tenente General da Cavai» 
* Im ia da Corte , e em outro bergantim hum f^rands 

inimero de Oíhciaes de Guerra , c diverfos criados 
da fua peííba. Q^uando chegou a abordar a Capita- 
nia era já noite, o General, que era ofamofoCa- 
valleiro Jorge Rook , o vcyo efperar aoportaló, e 
rnPw.rtntéhdéCé- o conduzio acima. Eíperava entre as pontes o Pria* 
■{^J','^*'*'**»-^- cipe de Lichtenflein, Ayo, e Mordomo môr dei- 
Rey Catholico, que o conduzio até h primeira Ca- 
mera I dizendoihe j (|ue hia dar recado a ElRey , e 

volcao- 
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vo1tan(!o , entrou o Duque na (êgunda Camera > em 
que eftava EiRey fó , em pé , e deícoberto > tanto, 
que o Duque lhe fez a primeira reverencia , deu £1- 
Key algun; paílb$ largos a(é o meyo da Camera, 
deulhe o Duque o recado , que levava , e íby ó 
primeiro o da Rainha da Grua Bretanha D.Cacha- 
rina , viuva de Carlos II. Rey daqueOa Coroa 9 o 
^guiido o do Pridctpe do Brafil , e o terceiro da 
parte dos Infantes. Depois delRey Catholico ha« 
ver respondido aos comprimentos daspeíE)as Reaes, 
o Duque lhe fisz hum da fua parte , a que ElRey 
cocreípondeo com grande benevolência , e tanto , 
que o Duque fea a reverencia 9 defpedindo-íê , £1- 
II ey deu outros pados como na entrada , eoPrin* 
cipe de Lichtdílein o acompanhou até o lugar , em 
que o recebera , e na meíma fórma o General da Ar« 
mada. Depois teve communicaçaÒ com ElRey 
£>. Carlos , que o efltmou muitO| tratando^ (êm« 
pre com efpecíaes attenç6e$« 

Declarada a guerra entre a noflâ Corte , e a 
de Caftella no araio de 1704 , determinou £lRey 
D. Pedro acharíè naquella Campanha com £1 Rey 
D. Carlos III. e ordenou ao Duque ficaííè em Li^ 
boa com o importante cuidado de aíTiftir ao Princí* 
pe do Brafil , e aos Infantes íêus irmãos , e junta- 
mente à Rainha da Grãa Bretanha , que deixava Go- 
vernadora do Reyno y e mandandolhe pelo Mar* 
quez de Alegrete Manoel Telles daSylva, fèu Gen« 
til-homem da Camera » e do jlêu Confelho de £fta« 
Tom.X» Qqii do^ 
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do , hum papel , que continha os mjyores nepocios 
do ReynOt^lhe dizia nclle, que corrununicaíTe ao 
Duque todas as matérias graves , de que fe fazia me- 
recedor pelo f&i zelo, fidelidade , e amor ^ e pelas 
largas experiências , que tinha de todas as matérias 
do governo i e ao Duque efcreveo a Carta feguin- 
te: 

„ Honrado Duque , Sobrinho amigo. Eu 
ff Rey V08 envio muito íâuJar como aquclle , que 
1, muito amo , e prezo. Ainda que me he muito 
„ íênfível apartar de mim a voílà peflba , porque em 
,itoda a parte me he muito util o voíTo confelho , e 
ff a voATa afltftencsa muito agradável , como pedem 
ff as muitas razoens do devido , que com vós tenho , 
)i e com a voílà Caía i e me íêria também neceílàrio 
„ o voílb valor t e experiências militares nefta occa- 
ff fiaô , em que paílô à Campanha com ElRey Ca« 
„ tholico 9 meu bom Irmaõ , e Sobrinho , íêm em- 
ff bargo da tudo me he pcectío com grande violen* 
ff cia do meu animo , e da muita boa vontade para 
ff com a voíTà peíToa deixarvos nefta Corte , para 
fy que attendaes à defeníâ delia , como Meftre de 
Campo General junto à minha Real peílòa, e pa> 
que affiílaes à Rainha da Grãa Bretanha f minha 
ff muito amada y e prezada Irmãa t que fica encar« 
ff regada do governo , em quanto eu efliver aufentef 
II e ao Principe, ein&ntes meus muito amados, e 
ff prezados filhos i e aifim como eu naõ podia mof? 
91 trarvos com mayor evidencia aíumma confiançif 

^qoe 
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que jttftamente faço da vo^ peflba , que encarre* 
9> garvos na minha auieoda da defeník da Cidade 
9» capital deâa Monarcbia , e aíTemo de minha Real 
n pêíloa 9 e Corte » e da affiftencia 1 e fegurança da 
19 Rainha minha irmâa 9 e do Príncipe» e Inântea 
jt meus filhos \ aflim também eftou certo 1 <}ue em 
59 tudo o referido 9 e em quaeíquer acddentes , que 
,9 (è oflíèieçaô» oorreípondereis Igualmente a eíla ju^ 
99 ta eftimaçaé 9 e confiança 9 que laço de vds 9 cóm 
99 que accrâ(centaiey oa motivos 9 que tenho para a 
99 particular eftimaçaô 9 que me deve a vofià peflòa9 
,9 e para deiejar ter occafioens de voUi maniíeftar ca- 
I» da vez mais 9 affim a vós 9 como a toda a voffii 
,9 Cafi9 com os efièitos da minha boa vontade. Eíl 

aita em Li»boa a 8 de Mayo de 1704, 

REY. 

Partio BIRey a de Mayo doreíèrido an^ 
no 9 e cliegando à Villa de Santarém mandou cha^ 
mar a Lisboa ao Duque t ordenandolhe « que íèm 
dilaça6 fbflè àqudk Villa, cuja noticia Ihepartict- 
poo o Bilpo Secretario de Eftado Dé Antonio Pe« 
feira da Sylva às dez horas da noite 9 o que fez pre» 
iêote à Rjunba da GrSa Bretanha j e no outro dia 
Çez. jornada para Santarém* ElRey o encarregou 
logo daezpediçaô das munições de guerra 9 e hocst 
para o provimento doExerdto da Beira 9 o que fez 
promptiflimamente 9 deibrte9 que em breve tempo 
Goníèguio com a fiia admirável aâividade difltibuir 
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as ordens cm tal fórma i que fe rernetterau todas as 
coufas neceílàrias para aquclle grande Exercito , e 
puderao as MageAades íêguir a jornada , que pa- 
ra eiic fãzho. A Rainha da Gtãa Bretanha ven- 
do, que o Duque na5 voltava para Lisboa, man- 
dou a Santarém ao Conde deSatzedas com alí^i^uns 
necrocios, e entre elles , que reprefentalTe aElRey 
ícu irmaõ , que íe o Duque naõ voltaílè lo£!;o para 
Lisboa , deixaria a Regência. EiRey, que com 
difterence idéa tinha chamado ao Duque , eícfeveo 
à Rainha osefficazes motivos, que o moviaõ para 
que o Duque o acompanhuile , c rctolveo , que foH 
ie exeicitar o feu pofto de Aíettre de Campo Ge- 
neral junto -à fua Real peiloa. Era grande o con- 
ceito , que ElRey tinha do admirável talento , e 
preílimo do Duque , e aiíim em tudo o empregava, 
cíè fervia delle , e nac]uella conjuntura eraõ iiTipor- 
tantei? os negócios , e por iíío refleílindo depois o 
quanto neceiíitava dapeUoa do Duque peio feu ze» 
lo , amor , e experiência , o tirou de Lisboa para o 
kvar comfigo à Campanha, na qual o Duque cheyo 
de annos , e de merecimentos , íèrvio com o conie- 
lho , e com a peílôa , com o incançavel ardor do (êu 
ílngular efpinto. Chegou El Rey ao Exercito , co- 
mo deixamos referido , e tudo o que paflòu nefta 
Campaiiha i no Livro VilL Capitulo V. do Tomo 
VIT. pag. 5^9. O Duque na5 exerdcm o (ka 
poílo , mas acodia a tudo, o que era de mayor ler* 
viço do Reyno y e mais conveaieote para o bom 
fucceflíb da Campanha. No 
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■ No dia 4 de Outubro do referido anno , que 
o Exercito marchou em demanda do rio Agueda, 
que os inimigos haviaõ fortificado com trincheira 
levantada , e guarnecida com batarias de artilharia 
em dilTerences íitios para dilputarem a paííàgem do 
rollò Exercito , que intentava paílar , e ficiar Ciu« 
dad Rodrigo , e mandando-fe pôr em batalha o 
nolTo Exercito, cjue até às viíinhanças do dito rio 
tinba marchado em oito columncs , o Duque a 
c]ucm R cv havia encarregado ©governo da pri- 
meira linha, naõ íó pelo leu valor, mas paia qu2 
com o icu refpeito pudeflè evitar algumas delòr- 
dens, que cm outras marchas fe experimentarão , e 
O Duque por eípecial ordem evitara , e reconhecen* 
do no formar da iinha da vanguarda, que os Bara- 
Ihoens , e Efquadroens do lado efquerdo da me ima 
linha , lhe faltava terreno para fc acabarem dc me- 
ter na f()rrna , e que fe nella eniraíltm ilcavaG de- 
baixo da artilharia , e mofquetaria dos inimigos , e 
íéndo efte o modo de fe empenhar o noíTo Exercito 
em huma acçaõ , que entaõ naõ convinha, man- 
dou ao Conde do Rio Granç^e , Generí^l dc Bata- 
lha, que dobraíTe no mefmo lado efqnerdo , os Ba- 
talhoens delle , para que ficando aíTim ciiminuida a 
frente por aqnella parte , íe naõ experimentaííè o 
damno , que fem duvida fuccederia , fe o naõ pre- 
vira a attençaõ , e grande conhecimento militar do 
Duque , atalhando-o taô promptamente. Nefta oc- 
G4Í1UÕ íe adiantou com animo valcreío 1 e dcfaflòm- 

biado. 
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brado , avifinhando-íè tanto às batarias dos inimi- 
gos , que íêndo huma ta5 principal peíToa naqu;:lle 
Exercito, nenhuma efteve nelle taõ arnfcada pelas 
muims bailas de artilharia, que derau cao perto da 
fua peííba , que quafi checou a aííòmbrar o cavai- 
lo, cobrindo-o ao Duque todo de terra; porém elle 
iii.ikeravcl, e com animo focegado , deu neíle dia 
com o Teu valor tao bom exemplo aos Soldados. 
ElRey com fingulaies expreíioens honrou ao Du- 
que , e na mefma forma ElRey D. Carlos, õs Ge» 
neraes, e Cabos principaes o congracuiarao do mui- 
to^ que naquelia occaiiau obcuLa aíua prudência j 
e o feu valor. 

Voltou ElRey D. Pedro a Lisboa, c (obre* 
vindolhe huma queixa efteve em perigo devida , de 
que melhorando ficou taõ enfermo, que veyo de- 
pois a falecer a 9 de Dezembro de 1706. O Du- 
que fe achou à fua morte, tendulhe atlHlido Tem- 
pre em toda a doença , na qual eftando já deícon» 
i^áo dos Médicos , no dia antecedente à fua mor» 
te , depois de ter fallado ao Principe, e Infantes /êus 
filhos , chamou o Duque, e lhe dillè: Que fhe agra- 
decia havcllo fervido com amor , e lealdade , e por cUc 
motivo , e que por outros lliâ encommendava a/jidijje a 
/èiis filfios , e fervi fe ao Principe com as largas expe- 
riencics , que tinha das coufas do Reyno , e lhe encom- 
mendava favorece De os (eus criados em tudo aquillOf 
íjue ellcs neceíjitajjem do feu favor. O Duqui Ihs 

beijou a maò j rendeadolhe as graças pela mercê , 

/ que 
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ique lhe fazia , honrando-o com tanta benignidade, 
merecida porém do amor , com que fempre Jhe aífií^ 
tira , tendo a honra de o trazer nos braços , e fér- 
vido como devia , e pediaõ as fuás obrigaçuts , co« 
mo diffèmos no Tomo VII. pag. 652 j depois acom- 
panhou o cadáver delRey a lepultura, e foy o Ex- 
ecutor do feu Teílamcnto , c o Marquez de Ale- 
grete , deixandolhe El Rey encarregado muitas cou- 
Í44S particulares , que ío íuva tio íeu zelo , c amor. 

Sobio ao Throno o Príncipe D. Joaò , a quem 
o Duque havia alfiftido defde os kus primeiros an« 
nos com grande cuidado da lua crcaçao , e reco- 
nhecimento do I^rincipe, que com a fiia incompará- 
vel viveza íijube c(''mprLliender lo^o qual era o feu 
talento, e aílim o tratou com cfpecial artençaõ , e 
relpeito aos feus annos, e merecimentos , íervitido- 
íè da lua pelíoa com grande fatisfaçaõ , porque ver- 
dadeiramente o Duque D. Nuno foy quem teve a 
intima conlíança de todos os noílòs Príncipes, jiiC- 
tamence recompenfada no mais profundo refpeito, 
amor, e fidelidade. Tinha o Duque Imma khave 
negra do Paço, que trazia comí^go, íerviudo-fe del- 
ia alTim no Quarto delRey, como da Rainha, de 
quem era Mordomo mor, a qual depois da morte 
dei Rey D. Pedro levou a ElRey D.Joaõ , dizen- 
iolho , que aquella chave do Paço , que elle tinha 
em feu poder , lhe havia dado a Rainha D. Luiza 
fua avó, e que ElRey feu pay , que Deos tinha no 
Ceo , lhe ordenara a confeivaíle j permiuindolhe o 
Tom.X, Rr uílir 
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uUr delia , e que agora a ofièreda a Sua Mafi^i« 
de , que lhe ordenou uâflè delia namefina fârma^ 
que em tantos annos o fizsera. Depois quando o 
Confelho de Eftado foy a primeira vez h prdinça 
dei R ey no dia 19 de Dezembro de 1706 tocou ao 
L) LI que como mais antigo , e pela prefiereiída do 
feu ticulo , o expor a ElELcy o fentimento , com 
cjue o Confelho de Eftado cbep;ava k fua Real pre- 
fença pela morte dei Rey feu Senhor j porém que a 
Providencia de Deos prevenira em taô çTaiide per- 
da huma tau fingular cnnfolaçaõ na Real pefíòa. 
de Sua Ma^cllade , ornada de Religião, juftiça, c 
clemência, e outras muitas virtudes, que fariaS O 
ítíu nome gloriofo noslcculns vindouros, comoncU 
les o amor, zelo , e fidelidade , como deixamos eí^ 
crito no Livro VII. Capitulo VI. pao^.i 5 do Tomo 
VIU. Nefte mefmo anno nomeou EIRey ao Du- 
que para governar as Armas dos feus Exércitos, 
como Meftrc de Campo General junto à fua peí^ 
íòa, que na do Duque reputava como i^ual ao de 
Capitão General , concedendolhe a faculdade Je 
prover póftos , e outras prerogattvas , c fera mais 
Patente, que a Carta fc^uinre: 

„ Honrado D Nuno Alvares Pereira , Duque 
'ndo Cadaval , Sobrmho Amigo : Eu EIRey vos 
envio muito íâudar como aquelie , que muito 
I, amo , e prezo. Tendo confideraçaõ às grandes 
>, qualidades , merecimentos , e íèrviços, que con- 

19 correm navoiia peUua^ e coaâandOi que em cu* 

^do 
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99 do , o que vos encarregar me faviícis muito à ml* 
ff nha íàtisfaçau , cono haveis moftrado cm todas 
9» occàfioens. Hey por bem nomearvos para go- 
M vemacea o ExercitOi que maodey fiinnar na Pro* 
99 vnida daBeúra para haver de entrar em Caílelia» 
91 o que fitreis com o podo de Meftfe de Campo 
f , General lonto k minha Real peflba , que na voí^ 
,1 fa reputo por igual ao de Capicaò General » e fio 
99 de quem \6s lõís 9 c do vollb valor 9 e expecien- 
9j ena militares 9 obrareis com elle tudo, o que mili« 
99 tarmente entenderes , que íê pôde obrar para cre» 
99 dito de minhas Armas 9 conèrvaçaÔ defte Rey- 
19 no 9 e beneficio da caiÃ oommua , e acabada a 
91 Campanha , que eípero ftr muito glorio& pela 
99 vofla direcção , vos recolhereis a efta Corte 9 e 
99 quero , que governeis o dito Exercito na fórina 
„ íobredica por efta minha Carta fómente , íêm em« 
9, bargro de naõ fer Patente paíTada pelo Coníèlho 
9, de Guerra I naõ obftante qualquer ordem, ou Re- 
„ gimento em contrario. Èrcrica em Lisboa a 30 
«de Abril de 1707, 

„REY; 

C porque o Exercito, que o Duque havia mandar, 

íê formava na Beira , e tal vez íè poderia ajuntar ao 

do Marquez das Minas , Governador das Armas da 

Provincia de Alv:nteio , lhe mandou eícrevcr huma « 

r> A* I 1 r n • • j iL Prova mim. 22. 

Ibarra, e outra aMilord UaMovay, participandolhe, ^ 

e declarando , t^ue ambas haviao dc cílat às ordens Prova num. 24* 
Tom.X. Kl ii uu 
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do Duque i em qualquer parte , que foflê a juncça$ 
dos Exércitos $ preparott>íê o Duque para obedecer 
ao que ElRey lhe mandava , e tendo feito buma 
grande defpeza no trem da fua peíToa , e mandado 
as bagagens para a Província da Beira, onde lêajua* 

< cava o Bxerdco i eílando para partir paia aquelia 
Provinda naÔ teve eíFeito por differences motivoffy 
que o íuípenderaô. Enta5 eícreveo o Duque hum 
excellente papel , que deixava por inftrucçiô a íèu 
íHho o Duque D.Jayme» aquém El Rey encarre- 
gava o governo das Armas da Bftiemadura na au- 

'fenda de ícu pay , ndle fe vê em eftylo grave , e 
breve a advertência 1 1 diíctiça6 1 com que o mftrti^ 

• a attençaô , com que perfiiadci iníinuandOy íèm o 
explicar» o caminho da heroicidade. Dos feus pa- 
peis , ibbre diveríbs aflumptost íê po^aÔ formar ai- 
guns volumes, que Íêria5 muy utds na Republica 
das Letras i naô íêndo de menor eAimaçaõ , íê íê 
ddlêm à luz publica asíttas Cartas familiares, que 
ftriaÔ utiltffimas , naÔ f5 pdo que infiruem , mas 
pdo eftylo , e modo de fè explicar admiraveL 

Na Cone de Vienoa havia ElRey ajuftado o 
lêu caíâmento com a Rainha Dona Maria Ârnia de 
Auftrifl y com quem fê recebera por Procuração , e 
padàndo a Rainha a Portugal em huma Armada ln« 
gleza , entrou no porto de Lisboa a 2S do mez de 
Outubro de 170S , como deixamos referido a pag. 
56 dò Tomo VIII. Foy o Duque fcu Mordomo 
môr i e logo a come90u a rervk com tanta felidda- 
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ide /que no alto conceito de Sua Mageftade mere* 
ceo o Du^ a mayor eftiniaçaò i continuando-iè- 
lhe y como por íticce(&6 1 as fsonras » com que as 
Rainhas Porcuguezas honraraÔ a ília grande peílòa^ 
e Daícendo deita ditoíâ uniaõ divcríbs Príncipes , fi- 
zeraô ainda mayor a gloria do Duque ; porque cen* 
<lo a honra de os trazer em ieos braços » teve de« 
- pois a incomparável felicidade de íêr a ília peílba 
grata ao Prittdpe D.Joiêph^ enameíina fòrma aos 
demais Iníântes íêus irmãos, coníêrvando ta6 viva 
memoria em toda a Real Giíâ reynantc , que faz 
incomparável aglotia defte fâmoíb Heroe; taes eraõ 
. ns virtudes dolSuque i que os annos naò as abate- 
ra5 , antes lhe íèrviaÔ para mayor reípeito. Naô 
.íêrá ticil de poder achar em toda a hiftoria outro 
iVaílâlIOi que vivendo ta5 largo numero de annos» 
cnchefle a medida delles com mayor eftimaçaõ dos 
íêus Soberanos » icndo ainda mayor o coníêrvalla 
dos pays aos filhos» e netos* 

ElRey D. JoaÔ .V. em tudo grande ; com efl 
pedal benignidade cAimou ao Duque» honrando-o 
muito » de que C6 faremos mençaé das demonflra- 
(6es da íua demenda » que fbraô publicas a todos 
m Corte de Lisboa. No arnio de 1716 adoeceo o 
' Duque gravemente» ElRey levado do amor de o 
haver creado, oquiz viíitar» e fby àíua ca(à a i|; 

Junho dorelisrido anno, depois de ter ido pri- 
mdro fazer oraçaò à de Santo Antomo , que na- 
quelle dia íc Aejava y foy acompanhado do Duque 



328 WJhrla Cfcne^ogcA 

D. Jayme feu Eftribeiro môr , do Marquez das Mii 
nas Dom Joaõ de Soufa íeu GeDCit>homem da Ga* 
mera» que eftava de íêmana, e ditando à cama, 
em que o Duque ellava» lhe diflíè : Que fcntia o feu 
achaque f mas çue efperava cm Deos lhe déjfe fmde^ 
c nao pcrmktljfe fe cxpcrimentqgc a fua falta. Eíla 
taõ extraordinária expreflàô , com que BlELey dií^ 
tinguío os merecimentos do Duque, agradeoeo elle 
com o mais profundo reconhecimento, beijandoJhe 
a maô por ta6 íingular honra. EIRey íè deteve 
algum eípaço de tempo, coQveHàndo \ na caía im- 
mediata efperava a Duqueza , e quando EIRey paH 
4bu , lhe beijou a ma5. A Rainha nefta occaAaG o 
mandou viíttar por D. Luiz da Sylveira , Veador da 
(lia Caía , como be coftume. O Juiz do povo com 
oíêu £icrivaô lhe pedira5 licença para o ver» e da 
parte do povo lhe (ignificou o 6u lêntímento , di- 
zendolbe, que pela íiia íkude feztaõ muitas depre* 
cações ao Ceo $ deveo o Duque íêmpre fingubres 
aíieâos , è amor ao povo, porque em todas as oe- 
caíioens os homens bons delle , como neíla , entia- 
va6 por íua cala a quererem velo, eo Duque com 
o génio republicano, e verdadeiro Pay da Patria, os 
tratava benignamente , como íe conhecera a todos; 
aifim efte amor naÒ íè acabou com a morte , por* 
que ainda hoje dura ta5 vivo, como tem teftemu* 
nhado emdiverlãs oocafioens, intereflando-íê como 
utilidade publica na coníèrvaçaÔ da íiia Caía. 

Aduiva-ie o Duque na fita de Campo de 

Pedrou- 
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Pedrouços , huma legoa diílante ;i de Lisboa 9 no 
dia II de Setembro de 1725, quando na tarde , de- 
pois de dormir a féíla , foy acometido de bum acci- 
ciente , que depois capitularão os Médicos por ra- 
mo de eílupcíj que deixandolhe livre o entendimen* 
to , lhe troceo a boca para a parte eíquerda , e lhe 
entbaraçou de íorte a falia , que íe percebia õ com 
difficuldade as palavras , e buícando na confiflaõ o 
primeiro remédio, mandou chamar ao Convento de 
S. Joíèph de Riba-Mar, que fica em muy pouca 
diíiancia dePedrouços, ao Padre Fr. Domingos de 
S.Joíeph feu Confeílòr, Rcligiofo devida muy ex- 
emplar , e com elle íê confeílbu com grandes de- 
monftraç6es de verdeiro Chriftaô ; defaíTombrada a 
coníctencia , começou a brilhar o valor , e a prudên- 
cia : mandou chamar a íêu filho o Duque D. Jay^ 
ine » e voltando para Lisboa , junto na carruagem 
com o meímo Conícíiòr y encontrou em Alcantara 
ao filho , e tanto , que o vÍo , lançandolbe a benção, 
lhe diílè eftas palavnu : Efiá acabado 9 pcrt/ue já hê 
tempo j e chegando a caâ , vindo-o receber fua ne- 
ta D. Anna de Lorena » lhe diílè : Que era chefiada 
« bera, e qtie jà tra Umpo, Ajuntaraõ-íc os Medi» 
cos cuidando nos remédios ^ concorreo na noite ao 
lêu Palacio hum g^de numero de peílbas da pri* 
meira grandeza , c muitos Fidalgos » e todos os èus 
p&remesy e na prefênça de todos repetio por mmtsf 
\ eze» t Que eãóVátõ acabados os /eus dias 1 ifae c<h 
nbsçiãt qu6 monta t que ntíè cmdajcm de mm T€me- 
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ríios , (juc da dijpojiçro para a jornada , que (jnena rc* 
ccbcr os Sacramentos. No dia íeguitite , em que os 
Médicos liij; applicaraõ alguns remédios , obíêrvari» 
do nas horas a correrpondencia do tempo do accí- 
dente , temendo a repetição , convierao , em que 
tomaflc o SantiíTimo Viatico , nac) (ó pelo perigo 
mas por íãtisfazer às inftancias , e defejo do Duque , 
que lhe adminiftrou o Pároco da Freguefia de San* 
ta Jufta , donde íâhio às três horas , e meya da car- 
de; o Duque I que (êmpre efteve todo em íi ^ o 
veyo eíperar com huma tocha na maõ à primeira 
falia com cappa vermelha damefma Irmandade, de- 
que elle era Juiz perpetuo ; e depois de adorar ao 
Senhor f ofoy acompanhando até àfua camera » em 
que edava o Altar I epondo-íê de joelhos receheo 
o Santiílimo Viatico com grande devoçaõ j voltou 
acompanbando-o fómente até à porta da referida 
caía, porque o Padre Pedro de Almeida , da Gom« 
panhia dejefusy VaraÔ douto, lhe aconfelhou , que 
até allt baftava » e elle com admirável acordo diíiè 
à Duqueza , que mandaflè dar ao Pároco buma por- 
çaÔ de dinheiro para que a diílribuiíTe pelos pobres 
da Freguefia. Concorreo toda a Corte à caía do 
Duque, era grande o concurío da Nobreza i dos* 
Prelados das Religioens, e dos particulares , a q;iie' 
o Duque attendeo , íàhiitdo à falia , e abraçando % 
muitos deites , a todos pedio perdaô. 

Era já o fim da tarde i e quafi noite , quando 
ElRey o íby veri junto como Infante D. Anto- 

niOf 
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nio , acompanhadoB íBmente dos Gentis-homens ds 
Camera de femana , o Marquez de Alegrete Fer* 
naõ Telles daSylvai eoConde de S. Miguel Tho- 
más Botelho de Távora. O Duque fabio a rece- 
bellos à porca da íêgunda íâlla encoilado no Padre 
Pedro de Almeida t e chegando a El Rey lhe beijou 
amaô de joelhos, a que Sua Mageftade correfpon* 
deo , Imçandolhe o braço , e ajudando-o alevantart 
o levou -pela (iia Real ma6, dizendoihe : Duque f 
Duque venha para dentro. £utrando na camera , íe 
íêntaraõ todos , £l&ey com hum particular afi^âo 
lhediílè: O quanto Ornava velo com algítma melho* 
ria , que lhe defqava muita faude pelas razoeas ào pa^ 
rente f CO ^ pelo haver ereaâot pelos eon filhos, que fem» 
pra lhe dera , e pelo exemplo , que naqueUa hora lhe 
^ava dando e durando a pratica meya hora 9 antes 
de íê diípedirem , diílê o Duque : Que defejava a 
Sua Mt^eHade ai axlhoree felicidades neãe Mundo , 
€ a mayor do outro , que lhe pedia parjUtò do mal, quc 
a havia fervido , e da n^ligeada > com que fe houve* 
ra e(p lhe obedecer » como era juão ^ mas que fem» 
pre ojervira com amor fynceroy e com grande zelo do 
Reyno , e de feus Vajfallos, ElRey The refpondeo 
com grande ternura eílas palavras dignas do íêu ín* 
comparável eipirico : Hem eu , nem o Rey no pôde 
agradecer ao Duque o hm que os tem fervido , fò 
JDeos lho pôde pagar \ mas ciada efpero em Deos f 
que lhe ha dedar fnuk^ para todos terem ogoHo de 
o verem. Ultimamente lhe diflc o Duque » que ef 
Toín.X. Sa pera- 



perava, que Sua Mageíbdc íêlembraíTe do Duque 
Dom Jayme , e da faa Caía , a que ElRcy fatisFeZ 
com a incomparável honra deftas palavras : Que 
era necejario aquclla recomendação , poríjuc lut- 
ma^ contra conía tinha muito na lembrança^ pois tan- 
to lhe importava. Levantou-fe ElRey , e abraçan- 
do ao Duque huma , e muicas vezes , fe apartou dos 
(eus braços com tanta ternura, que as lagrimas to- 
raô a mais viva expreíTau , com que Sua Magcfta- 
lie honrou ao Duque, cedendo encaõ ameíma Ma- 
geftadfi ao humano , na obrigação do amor, ecria- 
ça6 , que lhe devia. O Infante D. Ántomo com 
mais aíFe^cM, que palavras, explicou com repeti- 
d08 abraços , e lagrimas o feu fentimento, e fahindo 
parafòra » voltando para o Conde dc S. Miguel Ihs 
diflè : Notável valor l fingukr coadanc/a ! o Duçus 
Jôy homem na vidãt e morre com o me/mo valor. A ti. 
iQS , que £iRey , e o InÊinte íê difpediíièm , veyo a 
Duquèza com algumas de íuas netas , que <ê acha- 
vaô com ella » a bdjar a maõ a Sua Mageílade > e 
Alteza ; quando entrarão , ElRey íc Icvantop da 
cadeira } e as recebeo com as honras , que lhe per- 
niitte , dizendo à Duqueza com grande beiúg^tda* 
de : O quanto fontia .aquella occafiad , mas (jite efpe» 
rava em Deos i çue a havia de livrar docjuelle cmáado 
para goíU ão todos. Quando ElRey íc difpedio or- 
denou ao Duque, que na5 íàhiílè da camera , e poci 
que nas íàllas de fóra íê achava toda a Corte , e hum 
grande numero de Offidaes de Guerra i e Míoíílros 
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ídejuftiça , foy o acompanhamento muy luzido, 
iêrvindo oito Mo^os da Camera do Duque com to» 
chas , e com a véla acceíá 9 Gonfornie o coâume» o 
Marquez de Alegrete. 

O In^nte D. Francifco ch^u pouco depois 
dei Rey já ter fahido, o Duque o veyo receber à 
ca& de fora i e beijandolhe a ma6 , o abraçou , e 
entrando para dentro efteve com elle hum quarto 
debora, em que com grandes expreílbens repetia: 
íA grande eãimaçàS ^ çuc ftmpte £xieTa dafua peffoa^ 
pois lhe devia a creaçtíÔ , c o enfino \ o Duque agra- 
deoendoUie tanta honra , lhe diíTe : Que era efcufa» 
da para hum pouco de barro taô inútil como o ftu\ % 
que o Iniânte refpondeo^ Qt» o barro doDuque era 
táõ diferente de todos , como fe conhecia , e que por 
€jla cavfa erà$ preeiías todas aqueliat demaHraçÕes 
para ike fegurar o feu fenúmcnto ; e apartando-íê 
com muitas lagrimas 9 lhe diflè : Qiie fenod entende* 
ra f que lhe poderia dar mole/lia, viria todos os dias; 
e taõ enternecido fícou o Infante , que quando fal- 
lou à Duqueza naÔ podia articular bem as pata^ 
vras. Com eftas ta6 publicas demonftraçôes hon- 
rou ElRey , e os Infantes íêus irmãos ao Duque , 
a quem os Médicos receitara^ o remédio das Cú^ 
da^ , e nos na5 dilatamos em referir os particulares 
caíbsi que íiiccederaõ depois do primeiro acciden* 
tc, porque tm Vitimas Acções ^ que delle efcreveo 
o Duque Dom Jayme feu fílho por ordem dei Rey 
noffi) Senhor 9 fe podem ver , eícrítas com tanta do* 
Tom.X Ssii queii- 
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quencía , como verdade i o que podemos adeverar 
por íêrmos preíèntes àmayor parte delias j porque 
em toda a jornada das Caldas aíliCtimos ao Duque, 
c depois em quanto viveo» recebendo da líia ^ran« 
deza efpeciaes honras. NaÔ íora6 os banhos remé- 
dio eíficaz para o reftituir ao eftado paí&do , com 
tudo , ainda que o remédio dos banhos o debilitou, 
e era repugnado do génio , recuperou logo o defertv- 
barui^o da voz, fícandolhe clara , e tntelligivel ^ do 
íòrte, que noanno feguince montou acavaiio, com 
ndmiraçao dosque O viraÔ , podendo nelle o valoc 
dar foi ças à natureza debilitada com os muitos an- 
nos , e achaques. Fez o feu ultimo Tcflamento a 
15 de Ftvtirciro dei-c6, em que le\c a íua pÍL'd.i- 
de I e grandeza do leu anin-.o fempre defalTofrado; 
nelle manda vincular todos osfeus bens aoMoríra- 
do da Caía 1 e tudo o que fe achaíle em dinheiro , 
joyas , curo, e prata ao tempo da fua morte, em 
virtude da faculdade , que ElRey Dum Pedro Ihs 
concedera por hum Alvará feito a j dc ^oxembro 
de 169S a favor do Duque D. Luiz, o qual por fua 
morte omefmo Rey confirmou, querendo, que va- 
leílè , e fe verificaíTe no Duque D. Jayme 9 ou ou- 
tro qualquer filho , que liaja de fucceder no Mor- 
irado^ foy feito o Alvará a 17 de Março doanoQ . 
de iyo(u 

Em todo efte tempo viveo o Duque com ha- 

ma prelente lembrança d;i morte, entendendo, que 

cada dia > que fe dilauvft mais ávida j eia o ukim \ 
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icom tanta reíignaçaô , que podia icrvir de idéa ao 
ynais perfeito Relígioíb} continuandb íêmpre aquel- 
)a admirável virtude da caridade com os pobres com 
immmfzs eímolas $ -com que foccorria publica , e 
íêcrecámence aos neceílitados. Finalmente de hum 
accidente , que elle conheceo era mortal 9 dizendo 
eftas palavras i In manus tuas Dmnine , comendo /pi» 
ritum meum , íàleoeo a 29 de Janeiro do anno de 
1727 y tendo de idade oitenta e oito annos, dou» 
mezes , e vinte e quatro dias^ deixando de vida taô 
larga , glorioíâ memoria. Sendo feito o feu enter- 
ro com oapparato devido k grandeza da fua peflba,. 
e à de General , foy levado ao Convento de S. Joaõ 
Euangeitfta de Évora y onde jaz» 

Foy o Duque de corpo agigantado com admi- 
ravel proporçaÕ, ^ntíl preíença, rodo comprido^ 
olhos vivos, que fê diílimulavaô com o uíb dos ócu- 
los I naiiz bem proporcionado » boca gro^ 1 e bem 
feira « com beiços rubicundos 1 cabello próprio , de 
que ufou até quaíi os últimos dias da íua vida 9 e 
de afpefto taÔ reípeitoíb» que entre muita gente íè 
diflinguia o alttíTimo nafcimento da liia pelR>a j eí^ 
timada , e honrada dos Reys com na6 vulgares fàr 
vores } confeguio em toda aíâmilla Real hum íin* 
guiar carinho , devido ao grande amor , que toda 
Me deveo : nunca ufou- de modas > veftio com a(^ 
ikyot mas honeftamèhte , e Cim cuidado* Confêr- 
vou a foa Cafa com muito luzimento , e tal gran* 
dezaj, que íè diíim^uia no modo doíêi\iço, eap« 

parato 
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pacato delia em todas as occafíoens. Era ornado 
de excellentes virtudes » porque fobre o valor , teve 
o animo ta6 confiante , que era fuperíor às melmas 
ftdvetfidadcsi de forte 9 que naÔ fó osmayotes con* 
tratempos políticos f mas ainda os golpes mais íen* 
fiveis da natureza I na morte de íèus filhos iâ adul* 
tos , e catados , e de fuás filhas « que mutto amá-» 
va , puderaÕ perturbar o feu gran«íc coraçaô : nós 
negócios era aâivO| prompto , e relbluto t e amán« 
te dajuftiça; ò íeu voto era proferido com energia, 
e efcrito com eloquência » em eftylo grave , c pro- 
fundo j no minifterio , que manejou taô largos an- 
nos , fe houve com facisáiça5 dos pertendentes pe« 
lo feu admirável deíincereflè , com que confeguio 
hum amor dos póvos, que con(èrva5 ainda hoje 
fiudofa a fua memoria , 6izendo-a ainda niais efti* 
mavcl o feu animo pio , e caritativo, teve huma 
fingular compaixão dos pobres , com quem difpen- 
dco fommas miiy confideraveis de dinheiro ; per- 
igue todos os ordenados, que tinha dos lugares po* 
líticos , e foldo dos militares , fe feparavaS emhu* 
ma caixa, cjue chamava das Almas, de quem tcve 
grande compaixão , appi cnnJo por ellas todas aS 
immeníàs efmolas , que dava , c muitas MvíTaSi 
que continuamente m:índava dizer, e a fua intcrccA 
fau confeOàva livi alio Deos de vários perigos , etn 
que na vida fe vira. Teve huma cordeal devoção 
à Virj^em Noílà Senhora , e ao Sintiiiiino Sãcn* 
mento do Altar j que o acompanhava em qua j:o 

pode; 
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poáe , e venerava com hum profundo reípeico , e à 
Santa Sé Apoftolica , cujos kipremos Pontífices o 
atccnJerau comdivenbs iirevcs, em que o exhorta- 
Vaõ amparalTè com íèu refpeito alp;uns negócios, 
que encre a Corte de Roma , e a noílà íe trata vaõ, 
de que naíceo em outras occanoens o congratula- 
rcmno do ftu zelo. Foy acérrimo defenfoi da im- 
xnunidade Ecclefiaflicn , que na5 queria, que fepro- 
fanaílê ícm verdadeiro motivo, efem que por iflò fi« 
cnííè leia a rt-galia da Coroa, cuja authondade pro- 
curou ícmpre. O Tribunal do Santo OíTicio lhe 
deveo muita eílimaçao , naõ (ó fervindo-o com o 
rerpcito da Fé, por entender ícr o leu miiuflerio uti- 
lilíimo , mas honrando os feus Miniftros com tí>l af« 
fedo, que parecia o feu Protcclor. O Eflnd ) Ec- 
cleíiaílico, e Regular venerou com numa ^ iv.^ mc- 
moria da reprcfentaçaõ de cada hum , c (limando a 
todos, e principalmente aos que íe diílinguiaõ em 
o modo de vida , tendo com muitos particular tra- 
to , e amiíãdc ; a todas as Communidades pobres 
naõ íó da Cidade de Lisboa , mas muitas outras de 
diveríbs Conventos pc>bres de f()ra foccorria com 
grandioíâs efmolas , de que a folha , que pertencia 
ao trigo , que íê fazia , paffâva de oitenta moyos, 
que ie repartiau todos os annos , de forte , que já 
parecia ordinária , que o Duque lhes dava por obri- 
gaçaÔ , e naõ efmola efpontanca , que a fua carida- 
de lhe admmiftrava. A fua vida foy íêmpre occu* 
pada t nella compcebeudeo cinco Reys cm Porta* 
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gal , dos quaes ícrvio a quatro , e outras tantas I^aí- 
nhas, com amor, fidelidade, e fatisíaçaõ das mefinas 
peílbas Keaes. Deítie muy moço começou a íêc 
Miniftro , e alíulir as M:igeftadcs, naõ lo nosnc^o^ 
cios doReyno, mas nos particulares da Caía Real, 
e da mais intima coníiança, de lb;te , que ao Da- 
qae fe recorria continuamente , ou loirem raaterias 
importantes, ou domeílicasj porque no ku talento 
cabia tudo, eera para tudoj elle formou Rec^imen'. 
tos para quaíi todas as Conquiflas , e foy coruinua- 
mence Conferente por largos annos dos Minidros 
dcRoma, França, eCaílella, e outros muitos ne- 
gócios , além dos do Gabinete , nos Tribunaes , e 
de outros do Reyno , de que íêrvirá de demonftra- 
Piova num, 26* Çaô o paflTar ElRey hum Decreto para que o Du- 
que foííè à Junta dos Três Eilados todas as vezes, 
que entendeííe era do Real íèrviço , para tratar as 
matérias da adminiftraça5 da Junta, e poder acoa* 
ftílhar a ElRey , foy paliado a } de Julho de 1^95^ 
Naõ fe tinha applicado às íciencias , por^m a clare» 
za do juizo , e a continuação do trato com mu/ra 
gente erudita, lhe fazia comprehendet com admira» 
vel percepção ainda as mais diflicultofas , de forte, 
que as experiências obfervadas com maduro concei» 
to em hum talento fublime, o fizíraõ hum dos mais 
hábeis políticos, que teve nofeu rempo a Europa. 
Teve larga lição da íiiiioria , que leo comgoÃo, 
e proveito , e íemp-e fe applicava com muita curio- 
íidade ao antigo i aâui ajuacou huma grande coI< 

iécçao 
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lecçaõ de papeis fin^ulares, de que feu fiiho formou 
hum Gabinete deíies excellentes manufcriios de 
muira elUmaçaõ , em que íe confervaõ as Memo- 
rias , que elle cfcreveo, em dezoito volumes, cie 
que emdivcrfas partes temos feito mençau. i iiial- 
mente a fua írloria ferá immortal j porque quando 
na fua dilatada vida naõ tivera tantas acções , que 
lhe lavrarão eminente lugar no Templo da ílcroici- 
dade , baiiavaú as fuas uiiimas acções , em que bri- 
lhou a piedade Chriftãa com tanta cdirtcaçaõ da 
Corte i aííim concluiremos efte breve elogio da fua 
vida com o cafo, que lhe fuccedeo com o Marquez 
de Fronteira, com quem havia pouco tempo fe con- 
graçara dehuma leve defconfiança. No tempo , que 
lhe deu o primeiro accidente, íbube o Duque, que 
o Marquez eftava na Tua falia , e íahindo da Came- 
ra , o fez chamar , e enternecido , lhe diíTè : Que lhe 
pedia llic perdoaffe pelas Chagas de C lindo , a que o 
Marquez corre/pondeo com admirável modo , e íè 
lhe lançou aos pés quaíi de joelhos , e com muitas 
lagrimas, efoluços, Ihedidè : Que nad tinha nada^ 
çne lhe perdoar t porque fempre fora /eu ami^o , e lhe 
e/lava defejando muita /aude , e muitas felicidaies na 
íua Cafa \ eíle cafo publico na preíènça de grande 
parte da Corte 9 foy igualmente louvado de todos, 
como pedia huma tal demonftraçaÕ , em que iênaô 
pode diilinguir em quem Iby mayor o merecimen» 
to y porque o Marquez também foy ornado de mui* 
tas virtudes, edaqueiies Senhores, que nas Cortes 
Tom.X. Tc diam. 
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diAinguem os merecimentos. Finalmente a fiia 
memoria íèrá gloriofa nos Faílos Portuguezes , e 
as fuás acções dignas de ferem imitadas de todos 
aquilles a quem a fortuna diftinguir no nascimento 
para poderem fêrvir a pátria p coníêguindo na poA 
terida Je bom nome , que com o âi^oe illuílre íè 
fàz rcfpeitado. £ nós agora eternizaremos a do 
noíTo Ueroe com a eípecia! advertência , com que 
a Ma^ftade do Grande Rey Dom Joaõ V. hon- 
rou as fuas cinzos noanno de 1729 quando eíle^ 
vc na Cidade de Évora , oomo diílemos no Tomo 
VIII. pag*a82 1 na tarde de 1 1 de Janeiro do re« 
dorido anno fby ao Convento de S. Joaõ EuangreliA 
ta onde o Duque jaz com íêu filho o Duque Dom 
Luiz Ambroíio de Mello , e lançandolhe agua ben* 
ta 9 mandou aos Rdigioíbs 9 que o tinhaô recebido 
com as ceremonias coílumadas , que cancaflêm hunu 
Reiponfo pelas almas dos Duques, o que elles & 
zeraõ com toda a folemnidade. A Rainba D. Ma- 
ria Anna fua efpoíãy dotada de iníigne piedade^ que 
eftimou muito o Duque » na referída occafiaâ pra- 
ticou o meímo no dia 15 de Janeiro» e depois de 
lançar agua benta na íua íêpultura « ordenou ao» 
Religioíbs lhe cantaílêm pela fua alma hum ReA 
poníb ; e na meíma tarde foy o Sereniífimo Infante 
Dom Francifco a lançarlhe agua benta. £fta« de^ 
nionftraç6es , com que as Mageílades honraraÓ pu* 
blicamenre as cinzas do Duque D. Nuno, 66 igual* 
mente hum teftemunho da piedade dos Reys , e 

dos 
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idos guindes mereciflientos de hum tal VsíHilIo , « 
<)uein ícrvirá de Epitáfio aqudle excellente , que 
lhe dedicou o (ingular engenho de André da Cruz» 
denaçaÔ Ii^lez, que iroprimio o Duque D.Jajrme 
nas ííias Uàima$ Acções , com outros admiráveis» 

JmmartaHbtts Aris 
MxcéUentifinú f acJfc^Uffwã Htrois^ et Domm 

D* Ifúnii Ahare/u Pererii tk Mcih , 
J. Ducii Cadapi^enfis , IV, Marehionis Fm&riif 

V* CmitíS Twtugaícnfis , 

Kidli áetatis Jlue virtutihus » CS* merkis JecumU 
PâtentiJJtmmim ÍAffitiUiiée-Regum 
•Al Cimfilm Si^frmh , MiUtim fummi Pn^eSHt 

In hna fèm^utê fato funStu 
Et In hoc éttarni Jid nonáms MaufaUo coUocatu 

Qms , QuaíiSf Quantas Vir Sacra hac conditur Urnâ 

Nome/J , Virtutes , (/ fita Faãa fi)nant. 
Magnanímits , Sapiens , Felix , Fins , integer Heros 

Dux , Fúter inniimeris Frimus , O* IJnus erat» 
Ktfí , Reges , Popuios defendit , amavit , o* aiixit , 
Confiíio , império , peófore , Corde , manit, 
Non hiinc Terrarum curte , non Arma fatigant j 
■ JSo/iius alterna pramia fa^is habet. 

Olfilí die XXIX. menfís Januarii 
M.DCC.XXVIL 
Tom.X. Ttii Ca- 
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Caiou trcs vezes « a primeira no anno de t66o 229 
de Dezembro com D. Maria de Faro, IX. Condef- 
fa deOflemira , viuva de Dom Joaô Foijaz Pereira 
Pimenrel» VIII. Conde da Feira , c era filha her- 
deira de Dom Francilco de Faro, VII. Conde de 
Odemira , do Confelho de Eftado , Prtfidente do 
Coníêlho Ultramarino , e Ayo delRey D, Âffoníô 
VI. edaCondeflà D. Marianna da Sylveirá « covo 
fe diíTe a pag. étí do Tomo IX. Morre o n 3 de 
Fevereiro de 1664 f ejaz no Convento de No/íà Se- 
nhora da Luz , onde ella ordenou no íèu Teílameiv 
to a fepulcaílèm ; o qual fez a 50 de Janeiro com 
grande devoça6 , como íê vê dos muitos legados 
pios I que diílribuio , mandando dizer quinze, mil 
Miflãs , e tres quotidianas, eoutras muitas efmolas; 
deixou por ília univeríâl. herdeira a Cm 6lha aCòn* 
deílã de Tentúgal , no calb de & naõ lograr o par- 
to , de que eftava prenhada de hum filho » e o Paul 
de Muja com todas as íuas pertenças ao Duque feu 
marido : defta efclareçida uniaÕ naicera5 

tS D. JoANNA OB Faro, Condeílâ de Ten- 
túgal , e de Odemira , e Senhora de toda amais Ca- 
ía de fua mSy , e morreo na ílor da idade, naô con- 
tando mais que oito annos: fàleceo no de Í669 , pe* 
lo que yeyo o Duque íeu pay a fer herdeiro de to- 
dos os íêus bens , que naô eraè Morgados , c^ue buT* 
cara6 dfverlãs linhas , como díílèmos. 

iS Dom N* que moneo detém 

ra idade. 

Do» 
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18 Dom N que morreo & ten* 

ra idade.' 

Caiou iêgunda vez a 7 de Fevereiro de 167 1 com a 
Princeza Maria Angelica Henriqueta Catharína de 
Xiorena , que foy ícgunda Duqueza de Cadaval ;e 
nefle mermo anno a \ de Agofto fi>y a primeira vez 
fto Paço a beijar a maÔ à Bainha D. Maria Francií^ 
ca de Saboya , entaô Princeza , que lhe confèrio as 
honras de Duqueza , que enta6 determinou o Frln« 
cipe Regente , ctndo ouvido oConíèlho deEílado 
para a formalidade do tratamento , que fe praticou 
nefta fótma : apeou-íê a Duqueza no pateo do Pa- 
ço da Corte-Real 9 tom«9do as armas os Soldados 
da guarda , e acompanhando-a os feus criados até à 
porta , em que a Rainha lhe deu audiência , a qual 
já ellando occupada das Damas « e Ofíiciaes da Ca« 
ía , e a Rainlvi debaixo de docel em pé , entrou a 
Duqueza, e depois das primeiras cortezias, naulti* 
ma, chegando já perto da Rainha, deu três paf- 
íbs , e o Porteiro da Camera Jcronymo de Abreu 
de Mendoça chegou a almofada para a Duqueza 
fe íêntar , que poz íbbre o eftrado, no canto da par- 
te direita da ma5 da Rainha , deíbrte, que na5 íi« 
cou com ascoftas para a ca(â » porém em diflancia, 
^ue podiaô fallarj a Raintia íè íèntou , e mandou, 
c]ue tízeííè o meímo a Duqueza , e depois dc hum 
breve difcurfo, a Duqueza íêdifpedio , e levantan- 
âo-ftí a Kaiiiha , praticando o mefmo de quando 
entr«.ra , e ilcpois de ftitas as ccminencias pela Du- 
queza, 
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queza t (c acabou a audiência. Era filha de Fram 
cifco de Lorena» Conde de Harcourc, de Rieux, 
de Rodiefort , de Mondaur » e de S. Romaiíè» Aiar* 
quez de Maubec » BaraÔ de Aubenas i Senhor de 
Montpzac , que fkleceo a 27 de Junho de 1694,9 
de fufl mulher Anna deOrnano, Condefik deMonD^ 
laur ) Marqueza de Maubec , e Baronesa de Aube- 
&fiae««rtiie; fíifi. nas, filha herdeira de Henrique Francifco AfRmfb 
fKf.t^^M^pTg: deOmano , Senhor de Mazargnes, primeiro EfW^ 
169. beiro deGaftaõ de França, Duque de Orleans, e 

íílifíl^írpí de Margarita de Montlaur ; era filho de Carlos dc 
150 , c lom. !• p»s* JLorena , IL do nome , Duque de Elbeuf , Par de 
França , Conde de Harcourc , dele Ifiibonne, e de 
Rteux, Cavalleiro das Ordens delRey, Governa* 
dor , de Picardia , que faleceo em Pariz a f de Oií- 
tubro de 1675 , edeCathartna Henriqueu, legiti- 
mada de França , filha de Henrique IV. Rey de 
França , e de Gabriella de EftreéSi Duqueza de Be- 
ftuíbrc , íêndo a Duqueza por efta linha prima íê* 
gunda da Rainha D. Maria Prandíca , que ãfízím 
Camereira môr , a quem íèrvía com tanta íâtisfit? 
çaô , que a Rainha a íby viíltar: achava-íè cm Be- 
lém a Duqueza na Quinta , que enta6 era do Conk 
de de S. Lourenço , tomando o nojo da morte dè 
íèu cunhido D. TheoJofio , a Rainha querenÍ3 
comliumi demonftraçao publica moílrar o quanto 
cftimava a Caía do Duque, a 17 de Julho de 1672, 
em hum Sabbado, foy aS.Jofcpli Riba- Alar, e 
na vulu viiitou ^Da^aczà, «jus tratou com e/pe- 
dal 
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cíal carinho , e affabilidade. Na5 durou muito ef» 
ta eíclarecida unia5 , porque a Duqueza faleceo de 
febre parto a 10 de Junho de 1674, tendo tido os 
filhos íêguíntes: 

1% D. Isabel db Lorena , Marqiieza dè 
Fontes , de quem filaremos no Capitulo X VL 

18 D. Francisco , naíceo Conde de TentiK. 
gal a 7 de Junho de 1674,6 pouco depois deter 
recebido o Sagrado fiaucifaio 1 voou à Eternidade 
tr CS dias ames ^ que a Duqueza íúa mãy. 
Gafou terceira vez a 25 de Julho de t6ff com a 
Princeza Margarida Armanda de Lorena t que naf- 
ceo a 17 de Novembro do anno de 1662^ prima fe- 
gunda de fua fegunda mulher. Faleceo em Lisboa 
a I ; de Dezembro de 1750 às onze horas da noite» 
ntõ tinha comprido treze annos quando veyo pa« 
ra Portugal \ foy caiada mais de quarenta com gran- 
de uniaõ , e recíproca conrefpondenda , de íbrte » 
que ella reíèría muitas vezes , que o Duque anaõ 
tratava Ií5mente como mulher , mas como filha % 
porque a havia creado \ o Duque a eftimou com 
venera^flÔ , a que ella correfpondia com hum natu- 
ral refpetto, (êm afl&âaça6. Foy dotada de pru* 
dencia y KcligíaÔ » e authoridade 1 muy devota 1 eA 
noler , e de admirável conlciencia , com talento 
na5 (6 para o governo da fua Caâ| de que teve in- 
teira adminiftraçaõ em quanto viveo^ porque o Du- 
que ítu filho lha deixou na meíína fórma « em que 
dia a governara na vida do Duque fto marido » mas 

ainda 
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ainda para os negocias mais graves , e importantes ; 
teve hum notável horror a tudo, que era peccadoi 
de íôrte , que com advertência > o naÕ ária venial ; 
o feu Con^cíibr nos aHirmou nunca tivera coníciei^ 
cia peccado mortal, finalmente nella briJharaô 
todas aquellas partes para ornar huma Heroina : a 
grande devoçaõ « que teve à Virgem Santilíima n« 
bagrada Imagem do Mofteiro da Madre de Deos t 
lhe fez efqueceríè de acompanhar, depois da mor- 
te , ao Duque íêu marido no enterro daíiia O/â, e 
pedir às Religiofas fepultura na fua Ip;reja , o mais 
perto, que pudeíi« íèr do A.ltar e^a Virgem SantiC^ 
fima ; as Religioíâs, que Iliefora5 obrigadas, como 
a Angular bemfeitora , lha deraõ debaixo do Ãlcar 
da Senhora, onde jaz. Era íillia de Luiz de Lore- 
na , Conde de Armagnac , de Charny , e de Brio* 
ne , Vifconde de Maríân , de Neublaud , de Couli- 
ge , de Binand , Cavalleiro da Ordem do Santo 
pinto, Graõ Seneícal hereditário de Borgonha, Go« 
vernador da Provinda de Anjou , e da Cidade , e 
Caílello de Angres, Par , e Eíiríbeíro môr de Fran* 
ça, que morreo a 15 de Junho de 171S , ede Ma* 
dame Catharina de Neuville , Dama do Paço da 
Rainha Dona Maria There(â , íilha de Nicolao de 
Keuville, Duque de Ville-Roy, Par, e Marechal, 
de França, Cavalleiro da Ordem do Santo EfpiritOi 
neta de Henrique de Lorena , Conde de Harcourt, 
e de Armagnac, Charny , e Brione, Eflribeiro már 
de França, biíheta deOirlos, L Duque deElbeuf, 

Par, 
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Par, e Caçador môr de França, ramo daSereniíIima Cilmet , fítjf. Áe LO' 
Gafa dos Duques de Lorena» edeMadama ^^^g^L-^^^^^if^^tJ^ 
rida de Chabot , terceira neta de Renato de Lo- FmiiUrum inCaiiiã, 
rena , Marquez de £lbeufy e de Madama Luíza de ^^^C f^^^LaOi^ 
Kieux-Harcourt , e quarta neta de Cláudio de Lo- ^^^í ce- 

renas Duque de Guife , Conde de Aumale , Mar- tte4L HJuAfa<'cn ko' 
quez de Elbeuf, Cavalleirp do Santo Eípirito, Parj^j';^^'-"'" 
c Caçador môr de França 9 e da Frinceza Antónia u t r^hufio , ctrna!» 
de Borbon , filha de Francifco deBorbon, Conde de l7r-b^;^r'"'^'' 
Vandoma , viíavô delRey Henrique IV- de Fran- «^^^ • 
ça» e na fua linha fe coníecva a Coroa reynance de (Ubi«pia.8«« 
França. Era o Duque de Gui^ filho de Renato i 
II. Duque de Lorena , e na fua deícendencia fe con-* 
íêrva eíia Sereniíli iia Caâ de Lorena, hoje com a 
fi>beranía doGraõ Ducado deTofcana, e deGui« 
ià 9 que nos ramos de Elbeuf » Harcourt , e Armag* 
nac, íê eílabeleceo em França com aeftimaçaô de« 
vida à íiia alciílima origem » gozaÔ naquella Corte 
o tratamento de Alteza > e as prerogativas de Prín- 
cipes Eftrangeiros. DeíU efclarecida uniaõ nafce- 
laÕ os filhos feguintes x 

1% D. Francisco db Mbllo , que naíceo 
Conde de Tentúgal , e vendo a primeira luz do dia 
a 5 de Abril doanno de 1677, acabou (!e tenra ida- 
de em \6yt 1 havendolhe ElRey D. Pedro manda- 
do por bum Decreto de 28 do referido anno dar 
o aílentamento 1 que por filho do Duque lhe perten* 
da. 

iS D. Cathaeina db Lorena , nafceo a 
Tom.X. Uu 2f 



â 



Digitize<j by Google 



348 Hífioria Çenealogica 

25 de Julho de 167S9 ecomquatorze dias deimídp 
da paííbu a viver eternaoiente* 

18 D. Luiz Ambrósio db Mello, II. Du- 
- que do Cadaval » como lê dirá no Capítulo XIIL 

18 D. Anna DE Lorena , nafcco a 19 de 
Setembro de 1681 , CondcíTa de S. Joaõ , por cafar 
com Luiz Bernardo de Távora , V. Conde de S. 
JoaÔ, de cuja defcendcncia tratámos noLiviq VL 
Capitulo V. pag. 22a do Tomo V. 

18 D, Eugenia de Lorena , naícco a 4 de 
Setembro de 168 j , foy CondeíFa de Villar-Mayor, 
e Marquesa de Alegrete. Caíbu a S de Setembro 
do anno de 1698 com Manoel Telles da Sylva , IV* 
Conde de Villar-Mayor , III. Marquez de Alegre- 
te , de fua fecundidade diíTèmos no Livro VIII. Ca- 
pitulo IIL paíT. 609 f do Tomo IX. 

18 D. Jaymb ob Mello , III. Duque de 
Cadaval , que occupará o Capitulo XIV. 

1 8 D. Alvaro de Mello , nafceo a 10 de 
Novembro do anno de i68f. Teve as iionras» e 
aflêntamento , que lhe conficrio El Rey D. Pedro 
como -fílho do Duque » era de gentil preOença., de 
génio dócil , e ornado de partes , que promettiáõ 
granjes ef^^eranças 3 contando dezaíèis annos fale* 
ao de bexigas. 

18 D. JoANNA DE Lorena , naíôeo a 3 1 de 
Março de 1687 9 he CondeÍ& de Alvor, mulher de 
Bernardo de Távora , II. Conde de Alvor, Mordo* 
'' mo môr da Frinceza do Brafil , e a fua defcenden* 

cia 
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cia pôde ver no Livro VI. pag. 230 do Tomo V. 

I % D. Rodrigo de Mello 9 de quem tra- 
taremos no Capitulo XV. 

iS D. Filippa de L DRENA ) naíceo a 3 1 de 
Março dc 10(^4, íby Condeíía dc Pena^^uiaõ , por ca- 
far com feu fobrinho Joachim de Sá e ^Menezes , 
«ntaÕ Conde de Penaguião , depois Marquez de 
Fontes , e Abrantes , emorrco a 29 de Outubro de 
1715 do terrível mal de bexigas j como adiaiue di- 
temos. 

Teve o Duque D. Nuno tora do matrimonio 
•cm líâbel de Araujo os filhos íl^uiiices : 

iS D. Maria Theresa de Mello , que 
naíceo a 5 de Janeiro de i6óo , e eíleve contratada 
com D. Eftevaò de Faro , filho do VII. Conde de 
Odemira, e por el!e morrer anricipadamente antes 
de íe effeitiiar o matrimonio , como deixamos efcrito 
noTomo IX. paí;^. 6S7 , tomou a reíbluça6 de íèc 
Religiofa no Moíteiro de Santa Clara de Lisboa, 
onde profeílbu, emorreo no anno de 1724 a 18 de 
Janeiro ^ foy muy eílimada de feu pay , e parentes» 
porque era entendida , e com íingulares parter. 

iS D. Thbresa Maria db Mello » que 
naíceo a 19 de Junho dosimode \666y que crean- 
do-fe da idade de dnco «imos no Moíleíro das Fia* 
tnenj^ de Alcantara , junto a Lisboa , da primeira 
Re^ra de Sanca Clara , nelle tomou o habito , e 
{»rofeflbu no anno de i68| , e depois íby Abbadeí^ 
lã. . . 

Tom.X, VvL ti D. 
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iS D. Nuno Alvares Pereira de Mel- 
hOf nafceo em Julho do anno de 1668. Acompa- 
nhou ao Duque íêu pay no anno de 1682 quando 
fáy na Armada Real por Embaixador à Corte de 
•Turim i e íendo deílinado para a Igreja , eíludou na 
Univerfidade de Coimbra, efoy Porcionifta doCol- 
le^ de S. Pedro da mefma Univeríidade , onde en- 
trou no anno de 1685. O Duque íêu paylbefez 
mercê dos Preâimonios da fua Cafa. Foy Cónego 
da Sé de Évora , e Deaõ de Portalegre ^ Deputado 
do Santo Officio da InquifíçaÒ de Lisboa , em que 
entrou a í de Junho de 1695 , e Inquífidor de Co* 
imbra , em que fby apofentado , Deputado da Jun- 
ta dosTres Eílados, Sumilher da Cortina dosReys 
D. Pedro II. eD.JoaÕ V. Reytor da Univerfída» 
de de Coimbra , em que íêndo propofto pela Uni- 
vetfidade » conforme os íêus Eâatutos, ElRey D. 
Pedro o proveo no dito cargo por Decreto manda- 
do à Meík da Confciencia , e Ordens de 15 de Se> 
tcmbro de 1705 , e dando-íè ElRey Dom Joaõ V« 
por bem íèrvido do cuidado com que facisfâzia as 
Tuas obrigações , o reconduzio com o titulo de Re* 
formador da Univeríidade , a que faô annezas ma* 
yores preeminências deíle grande emprego , por 
Dccrcro de 16 dejaneiro de 1707. ElRey Tkm 
Joaõ V. o nomeou Biípo de Lamego , de que ti- 
rando Bulias Apoftolicas 9 foy (agrado na Capella 
Real a 19 de Março de 1710, pelo Cardeal da Cu- 
nha f entaõ Biípo CapellaG mòn Ko ann0| que 
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Itália íè vio taÔ ameaçada da Corte Ottomanay que Epifhu.&Bnwf*-' 
com formidável poder pertendia invadir a Chriftan-'^'];;^^^^;' 
dade 9 mandou o BUpo bum íubfidío eípontaneo ao ^ ^ 

Papa Clemente XI. que lho agradeceo com bum 
Breve pafiado em Roma a 5 de Junho de 1717 ; e 
adoecendo fez íeu Teftamento a 5 de Março , dei- 
xando por (èu umverfal herdeiro ao Duque íeu ir* 
ina5 9 e dilpondo muitos legados pios , porque co- . 
mo tinha muitas rendas próprias 9 que na6 perten* 
ciaÔ à Mitra 9 foy muy importante o feu te(Íamen« 
to. Faleceo em Lamego a 8 de. Março de 1755 ; 
mandou-iè íèpultar na fua Cathednd em íêpultura 
laza I aonde jaz com eíle Epitafioé 

Jíjui ja^ D. !J\(uno Alvares Terelra 
Je Mello 5 filho de T>. D\(tmo Alvares 
Tereira de Mello , ^Ducjue do CadéH 
Valj TIfpo que foy dejle Tifpado* 



ADu 



Reynffo de T orena, 

r" Civulleiro dJ5 ()r- 
Carlos dc Lorena , \ dcn* deUicy ,G<ne- 
^ Duque de Elbojf , J rú «fosGalct , 4- «m 
P^r f e Eftribciro /cm 1566. 
mor dc França, (_ A Mtr^ucza Loizi 



^Henn<ft de Lo- 
rena , Conde de 
HircourCfdcAr- 
ma^nac , âcc. ' 
CavaHeiro dai 
i Of Jcns deIRcy, 
[P^r, e Eftribei» 
f ro mor de Fran- 
ça , + a 2y de 
kjuiho áti666» 



Luís ê€ Lo* 

ff-m , Cjnic 
de Armagn. 
de Ch^my , 
Par, eErtri- 
beiro môr de 
França, Ca- 
valleifO das 
Ordem dei- 
Rey , + a I 5 

dc Jul io de/ z gdt Daem- 
>i^bn»d«i<$74. 



) Cavalieiro das (Or- 
dens delKey^i* eoi 
I lícç, 

A Diiqueza Mar- 
garida Cheboi , + 
'a jp deSecembroi 
deitf51.il. 
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Cl.-;u<í'o Je Lorrr. f.Duq. õc Gu:íc, 
A:c. filho dc R' ) r cr , II. Duque dc 
l.orcna, + a 1 2 dc Abril dc i 55a 
A Djq. Antoninj dc Ikm.-Iv fiih. t\e 
Fr-ncilco, Cond. dt \ ',in '. 1 5b 

SCLudio , Sen. dc Ricux , Conde de 
i larcourt , + * tsf dc M yo i ç í i. 



A Cond. Mar- 
garida Filippa, 
dc Cambout ,+ 



dc Rieux, dondcll.! < Sulana de Boorbon , ». níu)l./liir^4 
de Uifcouit. ^ Luiz dc 1 ouiboo, Pimcipc áeU 

Kothc-Sur- Vcn» 
Leonoro Chabot , C Filippe de Ch. bot , Senh. de Ôrion, 
Conde de Chsmy , .3 Cu:. Jc do Ch.imy , + era 1 54 
Eftribciro mor dc / A CunJcíli Fr-incií^a de Lon^^- y , 
Fnnçi , I- em Agoí- ^ lilha de Joaó , Senhor de (íivry. 

C J«»«*»i»n > í><r.hof de ttye, Cavailci* 
A ConddU Frandr- 1 ro do TuU ó. 
ca dc K ye , fe^iinda 1 Antonioa Longvy , Senhon de Gi* 
mulher. C vry. 

r KcynerOiSen* dc Cbmbour, Cavai, 
Francifco, S^nh. dc d^i Ordem delKcy , +• cm 1^-7. 
r Canibout , dc Coii- '\ Lninciki Baye, içn. dc Coilfio.fil. 
Crlos de Cambo. ) r' ^.çador de Franc. Bayc, Stfnh. dc Merionec. 

^Smtfeilderoloía. 
Carles dc Bcorges , Ç MoqC deBcargcf » Scnlior deSe» 

Senhor deScvry t-n ' vr)', 
I Lorena, Cio. criuUur /> M^J^^e dcBcurgCI. 



AMarqoezaFilip. 
^pAdeBeur^cfc 



A CondeíTa 
Catharina de 
Ncufvilfc ,+ 
;iXS dcLJtz. 
dc f /07« 



>ii.CarIo«dc>íeufviI. 
( ie , Marquez de 

^Nicol. de Ncuf- \|eiro dis Or Jcns 
vdíe,D'jquedc.ydclRcy, + a 17 de 
Villc-Koy, l'.»r, l Janeiro de 1^41. 
e Manchai de / 

França , + a X 8 / A Marqutz» Ja- ' 
jc Novcmb, dcL qucliiM de OuUv, • 
\1685, 



Joaona Lcicoet , Se< 
■ ohon de Mogulaye. . 

Nicolao de NcuFvril- 
• le, Senhor de Viiie< 

Roy,ede Alincourt, 
í-f- a 12 de Novcm* 
I bro dc 1617. 

Magdilena de Au' 
' bcfpine , + a 1 7 de 

Mayo de 1 5y(í. 



Nicolao de Lafcoet , Senhor deh 

Frcvc. 

Madame de Lafcoet 

Nicolto de NcnfTille , Senhor de 

Villc-Koy,+cm issh 
> Dionyfia dc Muíeau, filha de filar* 
. cos , Senhor de Ghamprond. 

' Cláudio de Aubelpioe» Senhor de 

I Chaccauneuf. 

' Joanoa BoTchctel, Tua prímeínfini« 
Jher. 



Nicolao de Harlay , Ç "^^^A^ >' ' ^'t"'^* 
liaraó de Sancy , no- ^ Mor.mv.ih. r . filha de 

meado Givralleiido/ S"Xc Tc. ' Aiaul«l«. 

A Baraneia Miria 
'iioranii. 



A Ouq. Magda- 1 
iene de Cre.^ uy , 
^■♦-a ^ I dc J.nei' 
rode 16/5. 



■Carlos, Senhor de. 
Crequy , Frmcipe 
de Poix , Duque I 
|de Lefdiguieres , 
. Par,eMarichalde 
I França , 4 a 1 7 de 
M^rçoJc 

A Duqueza Mag-I 
'dalcoadefioane. 



A nTnnio -^.í Blanche- ' 
iur(, icuiiorde jan* 
I vnn* 

Chriflína de Aguer- 1 

Francifco de Bonne, , 

DiKlue deLeídigui. 

crci, Par, cCondel- 
• uvcl dc França , + a 1 
'2^dciieLdettft6. 

A Duqueza Claudia 
'dc Bcren^cr , -f em 

tdojfyi.mnJher. 



Rodolfo Alomn , Senhor dc Tre- 

bulay. 

Jacoba Tournier. 

Gilberto defilaQchelbn,Sen. dc S. 
Javrin , Grande Manchai de Logis. 
Miria dc Crcc,u> , filha dc Joaó, Se- 
nhor dc Crequy , fnncijc dc I oix. 
Claudie de Aguerre» Scnnur Uc Vi- 
entte-le^OeL 

Joanna de Haogell-Mofenconib 

Joaó dc Ronre , Senhor deLcfdi* 
Ruicrcs , i\c. + em i J4S. 
Francílca C.ííellíne,6íhadeO*tt« 
dio , S:nhor dc Yvcrs. 

Andiê Berenger , Senhor de Ge» » 
MagdalepideBerenger. 

CA PI- 
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CAPITULO XIIL 

D. Lui^z ^^f^^ofio de Mello , U. Duque 
de Cadaval. 

iS \/í Alograda aeíperança do primeiro íru- 
JLVjL CO da efdarecáda uniaô do Duque D» 
Nuno I e da Duqueza D> Margarida » deu efta à 
luz no dia 7 de Dezembro de 1679 a D. Luiz Am- 
brofío de Mello» que a natureza ornou com ezcel- 
lentes partes, comi^emil prefença, eftatura propor* 
cionada 1 cabelIo fermoíb , e caftanho » admirável 
talento , muy ap;udo , e prompto , dado á Uçaô dod ' 
livros , a que iê applicava coro felicidade , e lia nas 
línguas Latina 9 Hefpanhola , e Franceza , que &!• 
lava com propriedade , era inclinado à caça t ao jo- 
go das armas , e manejo dos cavallos , e de tudo íâ* 
bia uíâr com moderaçaõ , deíêmbaraço , e agilida- 
de. Ajuntando a partes taõ próprias do feu altiííi- 
mo naícimento hum génio a^^radavel, e benigno, 
comhuma n:itural pjenerofidade , com tantas virtu- 
des, cjue k íuzia an;;i\ cl 5 confepuindo huir a gerai 
cílimaçao entre os grandes , e as gentes , dc force , 
que nau Cibenc'© na fua cuita vida tempo para em- 
pregos, foy univerlalmente applaudido. Contava 
pouco mais de quinze annus quando ElRcy D. Fe- 
dro o creou Luque i e lhe fez a elpedal mcrce de 

lhe 
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lhe conceder a Senhora D. Luiza íua filha para ef- 
pofa , cujas vodas fe celebrarão a 14 de Mayo de 
169^ , como deixamos referido no Capitulo XVliX- 
du Livro VIU. pag. 460 do Tomo VIU. 

ElRey D, Pedro, que eftimou muito ao Du- 
que D. Luiz , havendo de entrar na Gavallaria da 
Ordem deChriílo, determinou de o armar Caval- 
leiro pelas fuas Reaes mãos, o que fez no Paço da 
Corte-Real , nofeu Oratório privado, no primeiro 
de Fevereiro de 1698 j eílava ElRey Tentado , e 
prefente o Dom Prior da Ordem Militar de Chrií^ 
to , o Doutor Fr. Martinho Pereira , Lente de PrU 
ma de Theologia na Univerfidade de Coimbra j aí^ 
fiftiaô a ElRey o Marquez de Marialva D. Pedro 
de Menezes , GentiUhomem da Camera deíêmanaf 
o Conde de Vianna D. Joièph de Menezes , Eilri- 
beiro mòr» e Lourenço Pires Carvalho, Sumilbee 
da Cortina » e pofto o Duque de joeliios , El&ey 
lhe tirou a Efpada , que tomou em hum prato Fer- 
m5 TeUes da SyWa , UL Conde de VilJar-Mayor, 
e pondo-a no prato, em que eftava o Capacete, e 
Efporas , benzeo tudo o Dom Prior , c armando-o ♦ 
ElRey na forma, que mandaõ os Eftatutos da diUI 
Ordem , lhe calçarão as Efporas o Duque íèu pay , e 
Francifco de Távora , l. Conde de Alvor , do Coa« 
lèlho de Eftado , e aíliílindo com tochas o Mar* 
quez de Fontes Rodrigo Annes de Sá, o Conde de 
S« Joaõ Luiz Bernardo de Távora , o Conde de Al< 
vor Bernardo Filippe Neti de Távora, e Manod 

TeUes 
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TcUcs da Sylva, primogénito do Conde de ViJlar- 
Mayor. Dentro do Oratório, por fer pequeno, naô 
enccaraõ , além dos referidos , mais que o Bifpo dc 
Elvas D. Bento de Béja de Noronha , e à porta eí* 
tavaõ outras peíiòfls d< grande repreíêntaçaô. Aca- 
bada a ceremonia beijou o Duque D. Luiz a maÔ 
d ElKey , o Duque (eu pay , e os mais Senhores | 
que alli eftavaõ. A Rainha D. Maria Sofía aíTifíío 
a efte a^o na Tribuna com o Príncipe do Brafil D* 
Joaõ , o Infiinte D. FranciícOy a Senhora D. Luiz8| 
e a Duqueza de Cadaval com fuás fílhas , que de* 
pois todas beijarão as mãos ás Mageftades , que lhe 
fizera5 ascoftumadas honras» que llie permtttiflem. 
Em diverfas occafíoens moftrou ElRey o quanto 
eflimava ao Duque D.Luiz, e quando poderia def* 
firutar o muito, que lhepromettia a natural iirclina- 
^6 de] Rey, achando-fe em ornais vigoroíb tem- 
po daíua fiorecente idade, foy acommettido do ter- 
rível mal de bexigas , de que morre o a 15 de No- 
vembro de 1700 , íêm deixar fucceíra6« A Senhora 
D. Luíza fua eípoíà lhe aífiílio com huma iineza 
tal, que naô houve perfuafaõ alguma, que a pu- 
deí& apartar da (ba aífiftencia , em quanto lhe du« 
rou a vida , íêntíhdo com grande violência a fua fal- 
ta , que (k duvidou pudeflè réfifttr a taÔ íèníivel 
golpe, e por eflã caufò íe naÔ achou capaz de 
íe recolher ao Paço, o que fez depois , como fica 
dito. . Foy geralmente lèntida a morte do Duque) 
ElRey leu íogfQ o naô vifitou na doença por íèr 
. Tom.X. Xx mal 

■ ■ 
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mal contac^iofo o das bexigas, fcntindo multo a Tua 
morte , porque o eftimou como filho encerrou-fe 
três dias , e tomou luto decappa comprida por tem- 
po de hum mez , e outro aliviado de cappa curta, 
fendo 2;eral a toda a Corte , de que lhe fez aviíb o 
Secretario de Eftado Mendo de Foyos Pereira a 14 
de Novembro do referido anno. Jaz em Évora no 
Convento de S. Joaõ Euangeliíia , enterro dosisus 
mayores , aon k- na Credencia da Capella mor eilá 
cmhum jaípe eíle breve Epicaâo: 

jíqui / ^ T Luiz JÍmhroJio JeAdeU 
lo 9 IL Duque do Cadaval j gemo del-^ 
j(ey V. Tedro II. FaleccQ a i^ de 
3%ovembro dei'] o o. 

CAPITULO XIV. 

T)e Dom fayme de Mello , UL Vu^ue do Ca- 

daval. 

l iS T) fucceder na grande Gafa do Cada- 
X vai naíceo D. Jaynw de Mello no pri- 
ineiro de Setembro do anno de 1684 , fendo tercei* 
ro íiiho na ordem do naídmento do eíclarecido tha* 
lamo do DiK|ue D. Nuno , e da Dtiqueza D. Mar« 
garida 1 a quem a txçtíík memoiia do Sereniflimo 



1 
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I>.Jayme| tinico cio nome 9 Du<]ue de Bragança^ 
leu quarto avô, deu o nome > e oCeo deftinou para 
lucceílòr da Caíâ 9 e virtudes de (ku grande pay , pela 
incempeftiva morte do Duque U. Luiz Ambrofío 
de Mello , como difliemos ho Capítulo precedente. 

BlB^ey D. Pedro creou Duque a D. Jayme, 
de que (èlhepailbu Carta a 25 de Abril de 1701, 
Achava^ fe íêu pay preciíado de lhe dar ftm dilaçaô 
cftadoi e na5 & deteve muito na efcolha da efpoíâf 
depois de reHeâir » que nenhuma coufa lhe poderia 
íet ta5 conveniente 9 como de coníêrvar na fua Cap 
iâ huma Princeza » que íòbre o Real iangue , com 
que a engrandecia » era ornada de excellentes virtu- 
des: pelo que íèrelblveo em pertender para efpoíã 
do Duque Dom Jayme a Senhora D. Luizay viuva 
do Duque (êu irma5 , e fupplicando a ElRey eíla 
mercê » liberalmente lha concedeo 9 e para facilitar 
a difficuldade da difpenfa o mandou repreíêntar pe* 
lo Teu Miniftro ao Papa Clemente XL a quem jun* 
taraente o pedio por huma Carta de 5 de I^ovem- 
bro de 1701 9 e à fua inftancia mandou expedir gra- 
doíamente o mefino Pontífice huma Bulla a 1 } de 
Kovembro do referido anno 9 em que benignamen- 
te difpeníòu o impedimento no primeiro grao de 
aflíinidade $ maodoulhe fignificar o Papa pelo (èa 
Kuncio , que refidta nefta Corte 9 D* Miguel An* 
|!elo Conti, que depois veyo a íèr íucceflbr na Ca* 
deira de S. Pedro , o muito , c^ue (ê intere&va em 
fatisfazer a Ei&ey. 

.Tom*X. Xxii Na5 
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NaÔ Goftuma a Santa Sé Apoflolica concedcc 
íêmelbantes graças Íêna5 a grandes Reys , como 
efcreveo o eruditiilimo Chronifta de Hefpanha D. 
^. . . ^ Luiz de Salazar e Caftro , c havUõ fido éfpcn&^ 

Sí\»t»T jCIcr.de 14 Cd- . t/ihi) iti j 

faf4rif€^ pfr dos Henrique VIU. Rey de Inglaterra, quando ca* 
(ou com a Infanta de Hefpanha D. Catharina , viu- 
va do Príncipe Artur ícu irmaõ , e Joaõ CafimirOi 
Key de Polónia » para a Rainha Maria Luiza Gon« 
zaga , que tinha fido cafnda com ElRey LadisJao 
Segiímundo lêu irmaõ , a SereniíTima Caía de Par- 
ma , quando por morte do Principe Duarte Farne* 
íe ficou viuva a Prínceza Dorothea SoBa de Neco* 
burg, eca(bu com feu cunhado Francifco Farnefey 
VIIL Duque de Parma , e Flacencia » e o Duque 
D.Jayme , como temos referido $ todos edes quat 
tro exemplos produzío aquelle eftimadiíDmo Au* 
thor nas glorias da Caía Fameíê , para moftrar o 
quam eftimada íbra a graça 9 que íe concedeo à 
Caía de Parma. Efia Real alliança^ legundavea 
concedida à Caia do Cadaval » já grande pela orii 
gem , e pelos parentefcos com os Príncipes de Bra- 
gança , coroados Reys de Portugal, a élevaraÔ ao 
ultimo ponto da gloria $ a que pôde afpirar a gcan* 
deza de bum VaflãOo com o íêu Soberano : o que 
também ao meiino tempo íè praticava na Corte de 

p. Anf^^wy fíi/f.Gt^ França » onde Luiz XIV. o Grande caíbu íiias & 
^''írí^^° wm*. íhas legitimadas com os Príncipes do Tangue, a Ma- 

■•W75j«t77- ria Anna deCouibon com Luiz Armando de Bo- 
urbon f Príncipe de Conty , e Luiza Francifca àc 
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Booibon com Luiz i Duque de Bourbon | e Fran* 
ciíca Maria de Bourbon comFilippe » Duque de Or* 
leans , filho do Duque de Orleans íeu irmaõ , e pri* 
meiro Príncipe do ianque* 

Decerminou ElEey Dom Pedro iâzer huma 
promoçaÓ de Confelheiros de Eflado no anno de 
1704 , que declarou em Abril , eftando em a YiDa 
de Santarém 1 como diflêmos no Livro Y IIL Capl« 
tulo y. pag. 547 do Tomo VIL e dous mezes an« 
tes f eftando em Lisboa , nomeou ao Duque Dom 
Jayme doièu Coníêlho de£íladO| na6 comprindo 
ainda vinte anno9. Declarada a guerra da grande 
alHança em Lisboa a favor delRey D. Carlos IIL 
com quem El Rey D. Pedro lê havia de achar na 
Campanha da Beira , e tendo nomeado os Senho- 
res , que o havíaS de acompanhar, e a outros , que 
concedeo o poderem acharíê nella , como volunca* 
rios , de hum , e outro modo privou ao Duque D. 
Jayme poder ir à Campanha , porque pofitívamen- 
te lhe ordenou fícafíè em Lisboa » para o que lhe 
creveo a Carta fe^^uinte : 

Honrado Duque , Dom Jayme , Sobrinho 
^ Amigo. Eu ElRey vos envio muito ^udar , co- 
j, mo aquelle , que muito amo, e prezo. Ainda 
}y que me fora muito agradável a voíTa companhia 

nefta occafiao , em que paíiò às Fronteiras com 
„ El Rey Catholico , meu nniiro amado, c prezado 

bom Irmaõ, e Sobrinho, pcilo que eftou certo^ 
i> «^ue em toda a parte ^ e em t^ua^uer uccadaõ me 
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„affiílireis comg^nde valor, e fidelidade, que pe- 
„ de o devido I que comigo tendes , e as muitas obri- 
n g?Ç^cs / naiceftcs , e me feria muito ucii 

„a vo(& aíMencia, como meíègura o conhecimen* 
„ CO f que tenho da voâk peâòa* Como he prédio , 
„ que nefta Corte fiquem as que íbrem de tal gran- 
„ dcza , confiança I e valor , que polia íahir livre do 
1^ cuidado f que me pudera caufar a deíeníâ delia » 
I, deixando eu aqui o Principe » e Infantes , meus 
I, muito amados, e prezados filhos, e ficando a Rai» 
„ nha da Grãa Bretanha , minha muito amada , e 
I, prezada Irmãa , he inexcufavel privarme do ^ollOf 
i,que tínha de levarvos em minha companhia , c 
91 ordenarvofl ^ que fiqueis nefta Cidade , em que a 
I, conjuntura preíènte fiiz naõ íêr menos nece^ria a 
I, voíík afliftenda , do que na Campanha , e me Êrá 
9, muito agradável o íérviço, que eílou cerco me fa« 
reis nella, havendo para iíío occafiaõ. Eícrica em 
9, Lisboa a 9 de Mayo de 1704. 

„REY. 

Obedeceo violentado o Duque D. Jayme ao Real 
preceito 9 porém fiiccedendó logo mandar diamac 
de Santarém ao Duque feu pay , mterpretando a or- 
dem com o novo motivo delBLey chamar ao D\i* 
quet a quem também tinha mandado ficar em Lií^ 
boa 9 fi>y na fiia companhia , entendendo , que fil' 
Rey o haveria Mm por bem ; porque havendo re^ 
folvido a mudança da affiftencia do Da ^ue fcu p^y» 
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Ò farta também com elle , príndpalmente expondo* 
lhe os motivos , que o obrigava6 para oaõ deixar 
de ir à Campanha » e chegando h Real- preíènçai 
£lR.ey lhe ordenou 1 que voltaflè logo para Lisboa, 
e querendo o Duque D. Jayme manifeílaclhe a juí^ 
ta razaÕ , c)ue lhe aíTiftia , para que Sua Mageíla- 
de lheconcedeflè a licença para o acompanhar, £1* 
H.ey onaÕ quiz ouvir 9 ecom feveridadCi o man- 
dou íèrecolheílè logo a Lisboa. Foy o motivo def- 
ta rcíbluçaõ delRey o muito ^ que eílimava ília fí> 
lha , que levava muito a mal a vontade, que o Du- 
que tinha de ir à Campanha , e havendo commu- 
iiicado a ElRey odeíprazer, que lhe cauíâva aquel* 
la reíbluçaS , que augmentava o na5 haver mais 
que dous annos , que durava aquella alliança , e ha- 
via taõ poucos padecera com grande ezceílb a fal* 
ta do Duque Dom Luiz, agora já tinha por fetal a 
auíència do Duque íèu eípoíò , que ElRey por a 
coníblar evitou no modo , que temos dito ; aííim 
naô podemos decidir cm quem foy mayor o facrí- 
ficío y na obediência do Duque , ou em ElRey o 
amor 1 com que eftimava perpetuar efla gninde Ca* 

Succedeo depois a ultima doença , de que El« 
Rey fiikceo, a que o Duque D. Jayme feachoii, 
e chegando à (iia Real preíênça com aquelle juflo 
ícntimento , que peifia o amor , e obrigação , e bei« 
jandolhe a maô, ElRey o abraçou com grande aí&f 
âo I e cannho » e lhe encommendou , que na íua 

&Ua 
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falta coníblaíTe muito b Senhora D. Luiza , e coni 
outras palaviis de grande honra , o delpedio; depois 
O Duque acoinpanhou o Real cadáver, quando ioy. 
levado de Alcantara a S. Vicente de Fóra. Edi-. 
mou ElRey muito ao Duque comeípecial aífeclo, 
porque nelle concorriau fobrc afua grande peiloa 
muitas partes do próprio génio ; affim crelcia a eíli-» 
maçaõ par fcr agradável o Duque, deeílatura agi. 
gantado , com gentil prefença , vivo , robufto , e 
deíembaraçado , deliro no manejo das vsmns , jo- 
gando-as com todo o primor , com grande exerci- 
do , e fciencia na nobre arte de andar a cavaWo , em 
que obíêrvados o? preceitos, he compoíto , e bizar- 
ro, praticando os m.iis difficeis, e primoroíbs pon-^ 
tos defta dirticilima arte km affèílaçaô , e tanto a 
tempo, que pareceo, que os brutos com elie tive- 
ra5 mais livre indinò^o no modo , com que obede*^ 
cem à maõ da fua rédea , na5 fó dentro na picaria f 
ma^ nas feftas , e cavalhadas , judas , canas , e ou* 
tros íemelhances , e nobres exercícios , em que en- 
tra o difHcil , e arriícado de tourear i no qual naô Í6 
coníêguio executar deftro , e bizarro, mas com foc- 
tuna, levando geralmente as atcençôes. 

No divertimento da caça , que íèguio com gé- 
nio, mas com moderação , he igualmente deftro na 
montaria , que na volateria, ufàndo taõ airofa, 0 
deílramence da lança , como da eípingarda , coq ha» 
ma admirável promptidaÕ , e ventura : todas eftas. 
partes dignas de hum ta6 graõ Seohpr^ executfdas 

no 
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no vigoroib tempo da mocidade 9 era6 ^tas a EU 
Rey , que entre ellas díviíãva o íêu babil talento , 
accrefceocavaò aeftimaçaÔy eaugmentavaô oamorj 
e aflim (oy juílamente èmida do Duque a Cua mor- 
te , que no amor perdeo pay. 

Sobio ao Throno ElRey D. JoaÔ V. oraado 
de admiráveis virtudes 1 e coroando-íè no primeiro 
de Janeiro de 1707 iê achou o Duque Dom Jayme 
nefte aâo 1 íêndo o primeiro » que jurou j depois íê 
lêguiraÔ os Grandes, íêm preferencia f como refere 
o Auto do Levantamento, que entaé fe imprimio; 
Coníêrvou o novo Rey o mefino ailèâo , com que 
lêus pays, eavòs diftinguiraô aCa& do Cadaval, o 
que os Senhores delia reconbeceraô com ta5 pro- 
rando refpeito, que nenhuma obediência podia íêr 
mais fiel j porque nenhuma couíã eftimaraÒ maia 
que o goflo de íèrvir. Bl&ey dotado de huma ad* 
niravei viveza , e fitbedoria t o reconheceo íempre 
affim. 

Determinou EIKey no anno de 17 11 eftar al- 
gum tempo no Lugar de Azeita6 com o motivo , 
que temos referido noTomo VIILpag. 104 , entre 
08 poucos Senhores , que nomeou para o acompa- 
nharem , foy o Duque D. Jayme ; defle Lugar pa(^ 
ábu ElRey à ViHa deSetuval, aonde fazendo entrada 
publica , levou o Duque de rédea o cavallo, em que 
BlRey hiai que porentaô eftar em adminiftraça6 
a Caía de Aveiro , a cujos Duques pertence a Alcaí- 
tíaria mor, nomeou para exercitar a fua octupaçaõ 
Tum.X. Yy ao 
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ao Duque D. Jayme feu cunhado. Nefle mermo 
anno a 1 8 de Dezembro íe achou o Duque no bau- 
tizado da Sereniiíima Senhora D. Maria Barbara, 
que nafcendo Pnnceza do Brafil , ohe hoje das 
turias } nefte aílo levou o D» que o Salitiro ] e no 
«lino fcguinte a 28 de Novembro no bautizado do 
Frindpe D. Fedro t umbem teve o meíiaao exercí- 
cio. 

Era no principio do anno de 17 15 quando El- 
Key (t achava na Villa de Salvaterra com a Rai- 
nha , e toda a Caía Real , e querendo ver a Villa de 
Santarém , fby predfo honrar aos moradores de hu- 
ma ta5 antiga f e nobre Villa t que Ihepediraô iò^ 
íè a fua entrada publica 9 entt6 o acompanhou o 
Duque juntamente com (èu payy e D. Rodrigo de 
Mello feu irma6. Nefte mefiuo anno, vagando o 
lugar de Eftribeiro môc pela morte do Conde de 
Vianna, que íuccedeo a 50 de Setembro, queren- 
do ElRey ícrviríê nefte emprego do Duque D. Jay<- 
me y o nomeou feu Eftnbeiro môr no primeiro de 
Outubro do referido anno , com erpecial demonC' 
traçaÔ deaíièâo, ehonroíãs expreftbens da fua 
nignidade. Augmentava-(è a ^cidade doReyno 
na fecundidade do Real tbalamo y porque nascendo 
a d de Junho o Sercniflimo Príndpe do Braíil Dom 
Joíèph, foy bautizado a 37 deAgofto de 1714 , e 
nefte aâo íê acbou o Duque levando o Mafíàpa5| 
e o Senhor D. Miguel íêu cunhado o Salleiro. Com 
o mefino emprego íê achou também > quando no 

anno 
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snno de 1716 a 7 dejuoho foy bautizado o Infanf 
te D. Carlos , e depois o acompanhou à íêpultura 
flo Convento de S. Vicente de Fóra no anno de 
I7|d. . Havendo-lè achado a 29 deAgofto de 1717 
no bautizado do lofimte D. Pedro , cm que teve a 
referida occupaça6« E finalmente no ultimo (ruto 
do Augudo thaíamo dos meíinos Reys 1 quando 
adminilirou o Sagrado Bautiímo ao Iníânce D. Ale* 
acandre a 6 de Dezembro de 17171 levou o Duque a 
Véla y e depois no anno de ijtt 9 (eaáo hum doa 
que pegaraÕ no caizaÕ» O levou à íepultuia no Real 
Mofteiro de S. Vicente de Fóra. 

Concluídos 08 Tratados das reciprocas aUian* 
ças entre a noflã Corte 1 e a de Madrid 9 aflêntara6 
08 Reys de Portugal , e Hefpaiiha de lè a viftarem 
no rio Caya no anno de 1729 , e íê íâzerem as tro- 
cas das Princezas do Brafilf e Afturias^ como dtP 
lemos no Tomo VIIL Neila occafiaÒ acompa- 
nhou o Duque a EIRey , levando huma hmin. co* 
anttiva de criados , e exercitando o íèu officio de Eí^ 
(ribeiro môr com muita authoridade » e em toda a 
jornada', fazendo com grande providencia affiflir, c 
accommodar a numeroíã comitiva dos Criados de 
taõ diveríbs fóros da Cafa Real 1 com na6 pouco 
trabalho , em que brilhou , a pezar da meíma inve- 
ia, ofeu excellente preílimo, e animo grande, com 
que fe empregou ícmpre no Real ferviço , ícm mais 
cuíra memoria , do que o ardente zelo, e definte- 
leííc , cara que o exetuuiva. Acotnpanhou depois 
Tom.X. >)ii as 
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as Mageílaáes , e Altezas na volta para Liíboa no 
dia, em que fizcraõ a entrada publica nefla Corte, 
como fica referido no Tomo VIII. pn^r. joo j e fe- 
guindo-íè do Real thalamo dos Augulios Príncipes 
do Brafil preciofos frutos da noílii mayor dira na fe« 
cundidade defta Real uniaõ , naíceo a prodígio/i 
PrÍDceza da Beira D. Maria Anna Frandíca líabel, 
que fendo bautizada a 9 de Janeiro de 17)4 f levou 
iiefta occafiaõ o Círio o Duque > exercendo a meP 
ma occupaçaÔ no dia 21 de Novembro de 173^9 
em que íè íblemnlíbu o Bautiímo da Sereniíiima In« 
£inta D. Maria Anna Franciíca Dorothea , na5 ha« 
vendo occafiaô de obfequio , ou de diâàbor , cm 
que o Duque na5 fervi ííc fempre com aquelle ar- 
dor ^ e zeb| herdado.de íêus preclaiiíiimos predeceíf 
íbres. 

A grande peflõa do Duque , opteftimO} emo* 
do do (êu íèrvíço , o habilitou também no alto con« 
ceito daíSbia Rainha D. Maria Anna deAullriaf 
para que depois , paílàdos annos» queivr no íeu lèr- 
viço ao Duque D.Jayme no emprego ótCea Mor- 
domo mòr. Nefte It^r t que vagara pelo Duque 
ítu pay I átíS^Qn a Rainha logo occupar ao Duque 
D. Jayme ^ porém íbbrevindo entaÒ alguns moti- 
vos, ièfuípendeo aidéa» que depois veyo ater cf- 
íèito I ftndo nomeado Mordomo mòr em 13 deF^ 
veiro de 1755» , com a prerogattva de haver de pre- 
ceder a todos os Officiaes da Caft da Rainha , fen- 
do efta dedaraçaõ , porque o Duque , como Cría- 
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ílo clelRey, precedia aos da Rainha, e nasfiinçdcs 
publicas fóra de Caía , o £íl ri beiro môr logra a pie* 
cedência aos demais Ofliciaes dafua Caiai o qual 
precifamence havia de difputar a fua prerogadva; o 
!Duque por evitar comendas repreíêntou aincompa* 
tibilidade do lugar, que elle tinha na Gafa dei Rey, 
com. o de Mordomo môr da Rainha ; porénn ElRey 
làtisfaseodo a vontade , ()ue a Rainha tinha, de que 
o Duque a Íèrvií2è t evitando anticipadamente a 
queílaõ , determinou a preferencia. 

Havia £IRey D. Joaô V. no anno de 1715 
nomeado ao Duque Prefidence do Tribunal da Me« 
da Conicienda , e Ordens , lug^, que occupou 
vime annos , para íêr o exempSiT mais digno de 
hum períoto iSliniftro \ porque a independência » e 
aí&bilidade o fàráô eternamente memorável com 
C8 MiniAros , e com as partes , porque com exem- 
plo 9 poucas vezes vifto , naô houve em ta6 lar- 
go tenipo peflòa alguma , que do lêu miniílerio íê 
queixafle $ attendendo igualmente a huns , e ou- 
tros , íâzta que promptamente íê diffêriilê y evitan- 
do a íua integridade algumas vezes as deíbrdens f 
que nos homens ftô inevitáveis» mas com tal pru- 
dência 9 que ainda os admoeftados deixava obriga* 
•dos \ porque nunca attendeo mais que ao mereci-^ 
mento , ou Juftiça das partes , íèndo efla fómente 
o Ibbomo, com que pode omayor fdpeito inclinar 
e fua re^idaõ ; e por iílb o feu voto, muitas vezes 
fingular» era attendido dtMagedade^ que ticha ca«> 
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bal conceito do feu defintereílê , e zelo , ornada 
com o brilhante de taõ exceiík vkcude i iiiiio a Hà* 
tuieza oucras admiráveis. 

Sendo a mais publica t e a que mais diãingue 
«os poderofos a compaixão , e piedade cora os ne- 
celf içados , eiie a exercita , íòccorrendo-os ta5 iibe* 
ralmence , que he verdadeiro fucceflòr de (ên gjrtt»* 
de pay 9 de forte , que em a íiia Êdta a iia5 expeit* 
mentaráõ os pobres 1 nem menos conhec^áõ diotfi 
nuiçau nos íbccorros taô grande numero de Com* 
munidades Religioíâs, como as que fe aj udau aman« 
ter com as grandioíàs eímolas da Gafa do Cadaval t 
cfta virtude t a mayor entre todas, que he^acompaí^ 
zaô do próximo nas efmolaSf fará g^Iorioíâ cm htt« 
ma perpetua duraçaõ efta grande Gafa. Aífím w> 
tre as máximas do grande t e íâbio Duque D. Nuno^ 
nenhuma fará mais eíclaredda a (lia memoria t do 
que a reli^iaô , e piedade taÔ bêm imitada naDa* 
que íêu filho , que he o brilhante de todas as maiSf 
em que o íêu exemplo o deixou taÔ inUnildo, e por 
iflb naõ a ordem da natureza» mas adaaltiiiima Fro* 
vidência o deftínou fiel imitador » e fucoeflbr da* 
queUe tníigne Heroe » ooníèrvando como heredica*' 
rio o brio i valor 9 deiinteiefle , prudência i e outras 
virtudes praticadas ièm afledaçaõ -y e para que efte 
retrato ibflè em tudo igual ao original , até anatu^ 
reza Iheminiílrou osmeímos accidentes, taõ pared' 
dos , que já mais íê fàllará com. o Duque D. Jay« 
me , que naô traga á memoria ao Duque íêu pay; 
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«fliin o obíêrvou também a incomparável adverteii« 
cia do Grande Rey D. Joa6 V. em alguns UlSíos i 
dizendo |. que pareciaõ coufas deíeu pay, dignas 
por certo deíêrem praticadas» e invejadas de todos* 
Bailando para coroar «qoelle Heroe as fiias 
Ultimas Acções, c|ue o Duque D.Jayme eícreveo 
com elegância t eterniftndo huma » e outra memo- 
ria pelo beneficio da imprcíniô noanno de 17} o» 
como diflêmos , porque também na curioíidade o 
oíbube imitar 9 augmentando os muitos manuícri* 
tos » que herdrá » com outros muitos de grande dC* 
tímaçaÔ » de que formou bum exquifíto Gabinete 
com excelleotes Originaes 9 e diveríbs papeb eftima-' 
veis , de que muito nos íèrvimos nefta Obra » co^ 
mo em dtveriâs partes confêflâmos agradecidos à ef^ 
pedal mercê , com que efte Príncipe nos honra , e 
a toda a Família Theatína ; e na meima liSrma a ou* 
tras diverías defta Corte , coníêrvando trato » e ami' 
íâde com os homens doutos , que o feu talento (abe 
jdesfrutari com admirável percepçaÔ nas feiencias ^ 
que naõ pôde profel!âr,merecendonos, que nosnad 
efqueçamos das íiias edimaveis iàdigas ; porque éém 
das Ultimas Acções, de que fizemos já mençaô, 
tem efcrito Memorias da Fundação do Real Con* 
vento de Mafra , e as Memorias da Jornada , que 
Suas Magedades fizeraÔ na occaíiaõ das trocas dos 
cafa mentos de feus filhos , e outros fcmelhantes tra» 
ta dos , com que evitando oocio» entretém utilmen* 
te ú uin^Q. ,' 
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De taõ louváveis virtudes fe orna D. Ja]rme 
. de Mello 9 111. Duque do Cadaval , V. Marquez 
de Ferreira, VI. Conde de Tentúgal, doConfeího 
deEftado , e Guerra dos Reys D. Pedro 11. e Dotn 
Joa6 V. Cea Eílribeiro mòr , e Mordomo môr da 
Rainha Dona Maria Arnia de Audria, Senhor das 
tViUas de Baarcos, Tentúgal , Villa-Kova de Aiw 
ços , Rabaçal , Ar^ » Alvayazere , Penacova , 
Mortágua, Ferreira de Am, ViUa*Alva, Agua de 
Peixes, Mujai Cadaval, Peral» Cercal i Noudar, 
c Barrancos, Alcsdde môr das Yillas, e Caftellos 
de Olivença i e Alvor y Commendadoc das Conir 
nendas de S. Ifídto, da Villa de Eixo f Santo An- 
dré de Moraes i Santa Maria de Marmeleira , S. 
Matthetis do Sardoal » na Ordem de Chrifto , da 
de Grândola na de Santiago, e da de Noudar na de 
Aviz , e outras muitas terras , que pofliie o Duque 
com grandes prerogacivas, herdadas dos íêus mayo* 
res, apreíêntando muitas Igrejas , e Preftimonios , e 
as Alcatdarias môres do Cadavd, eVilla-Ruyva, 
com as datas dos Offídaes de Juftiça , e Fazenda , e 
apreíèntaçaÔ dos Ouvidores , para o que tem hum 
Ouvidor da fua Cafa , lugar, que occuparaõ fempre 
Miniílros Togados de grande Ittteratura, e. he hoje 
o Doutor Fernando Afííbníb Girai d es , De(êmbat« 
gador dos Aggravos, e Juiz dos Cavalleiros das Or- 
dens Militares deíle Reyno , Minidro de grande 
inteireza , e letras. 

Tudâ eíla graiide Cáfa ^ que logca o Duque 

D. 
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I^- Jayme com trato maí:;niíico, faz ainda mais éiÇ- 
tiiicli as inclinações dos íeus divertimentos , man- 
tendo hum grande numero de cavallos de regailo, 
que íe exercitaÔ na famola picaria , que elle fez conH 
truir nafua Cafa de Campo de Pedrouços, que fica 
em pouca diftancia de Lisboa , que naõ cede a mui- 
tas das celebres, que fe vem emdiveríòs Rey nos, 
a qual (requenta em certos dias da íêmana com a 
companhia de muitos Senhores parentes , amigos , 
curiofos , que íê entretém , vendo , e trabalhando 
elles meímos os cavallos com muito primor ; por- 
que além do Duque íèr eminente na arte da Caval- 
laria, tem excellentes Meftres defta mefma Acade* 
mia , que íc coníêrva com largas defpezas, naõ per- 
dendo por ella a inclinaçaõ da caça , entretendo 
também Faíconeiros para a volateria , e muitos Ca- 
çadores para toda a outra na íúa Villa de Muja, 
íendo efles divertimentos fcguidoí?, ainda que com 
goílo } fem exceíío, que perturballem nunca as pró- 
prias obrigações 1 íâtisfeitas com taõ prodigiofo gé- 
nio , que coníeguio o fer bemquifto univeríal men- 
te , alcançando mais pela aííàbilidade , do que tal 
vez poderia ter pela elevada reprefcntaçaõ do feu 
alto nafcimento, porque o refpeito , que a fortuna 
lhe prevenio nefte , poderia naS merecer no amor , e 
eftimaçaõ das gentes i de que íêrá amais evidente 
prova , e o mayor elogio da fua peilba , e Caía , o 
que naõ ha muitos annos vimos na Corte de Lií^ 
boa , em que ella 9 e todo o Keyno com hum efpe- 
Tom.X. Zz ciiJ 
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ciai a&âo Ct tntereíTava na fua con(èrvaça6 , como 
de caufa commua p edfa k utilidade da Republica^ 
couíà de tanta gloiia para a Cafa do Cadaval, como 
já mais vida ; porque reveílidos igualmente todos 
de hum deíêjo » amavaõ a lua poHeridade , naô íb- 
frendo i que o Duque retardafl^ o íeu ca&mento , 
que depois vendo eí&ttuado, tanto applaudâaSf 
iêndo inexplicável o alvoroço , quando nafceo ◦ 
fucceílbr de taô grande Caíà , benemérita de tao 
íingular attençaô. 

Em o anno de 1752 âleceo a 2) de Dezembro 
a Senhora Dona Luiza» como deixamos efcríto no 
Tomo VIII. pag. 471 , de que o Duque ficou taõ 
penetrado , por naÔ ficar daquella Real uniaô po& 
feridade , que efteve irreibluto na «kiçaÔ de efpo* 
ía , até que paflàdos alguns annos , com approva- 
ça5 , e licença delRey f tratou ofêu ca&mento em 
França na meíma Cafa de Lorena > de que era a 
Duqueza fua mãy , e fê ajuflou com grande iàti$fii« 
çaÔ daquelles parentes com fua fbbríâia Henrique- 
ta Julia Gabriella de Lorena , cliamada Madamoí* 
íèle de Braine « filha de fèu primo com irma6 Luiz 
de Lorena, Príncipe de Lambefch , Conde de Or- 
gon , de Brione , e de Braine, Baraõ de Pomarcayy 
Marquez de Coislin , Baraõ dela Roche-Bemard , 
e de Ponteau , Senhor das terras de Bron, de Limo» 
Ian, c de Beaumanoir, e outros Lurrares , Gover- 
nador da Província de Anjou , e da CiJacc , e Ci- 
da Jt lia de Angces, e Ponte de Cee^ fervio na gií-> 

ra, 
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ra 9 fendo Brigadeiro dos Exerdtos delRey » e íê 
achou nabatuliia de Malpaquet a 11 deSecembra 
de 1709 , donde deu de íeu valor excellentes pro* 
vas, recebendo três cutiladas de hum alfange na ca- 
beça 9 como eni outras occàfioens» em que fe diftiiK 
guio 5 e de fua clpofa a Princeza jóanoa Henrique- 
ta de DurforCy iilha de Jaques Henrique de Durforr, Anfefmr,^,7?,^fwít 
Duque de Duraz, que fendo Meftre de Campo de ^"X??^*"'*"^"^ 
hum Regimento de Cavallaría 9 com que íêrvia na 
guerra 9 morreo em Mons 1 naô contando mais que 
vinte e íête annos9 no mez de Setembro de 1697, 
Paílòu-fe oajufle a hum Tratado» íêndo Procura- 
dor do Duque íeu tio o Príncipe Girlos de Lorena« 
Conde de Armagnac9 e de Charay, Par 9 e EftríbeU 
ro mor de França , Cavalleiro Commendador das 
Ordens delRey, Tenente General dosíêus Exérci- 
tos 9 Governador 9 e Tenente General da dita Ma- 
geftade na Provinda de Plcafdtty Ártois, BulIonoiSf 
e Paizes Conquíftados 9 Grande Seneícal heredtta- ' 
rio de Borgonha 9 Governador da Cidade 9 e Cida- 
deUa de Montrevil Ibbre ornar. DotaraÔ os Prínct-' 
pes de Lambeích a fua filha com cento e cinooenta 
mil livras tomezas da moeda de França 9 pagas de 
contado. O Duque lhe deu , por modo de an-has , p-^^* ntim ^ f 
dez mil cruzados de renda cada anno para lograr 9 
no cafo defobreviver ao Duque 9 ainda que fique na 
companhia deíêus filhos 9 ou delles íê aparte , e o 
Senhorb de huma das Vílias da Caía , qual ella ef^ 
colher 9 que gozará em ftia vida 9 com toda a adm!- 
.TomX Zzu nif. 



niftraçaõ da data dos Officios , Igrejas , e Beneficio?, 
e o Palacio ornado com a grandeza devida a cij^ola 
do Duque, e outras clauíulas eftipuladas em kine- 
Ihances Tragados , que ÍC ourorí^ou em ^auz a j i 
de Mayo de 1759. No dia ícguinte fe celebrarão 
com grande magnificência os deípoforios no Palacio 
do Príncipe Carlos , com quem a nova Duqueza do 
Cadaval fe recebeo , em virtude de oucra Procura- 
ção , que elle tinha para aquelle aâo ; e poucos 
dias depois íahio dePariz, fezendo jornada ^or icx» 
Mertuf! ^rnvct Tr- ^3 » S"^ com partículafidade defcrevem as Memorias 
ftembrt , ^^í, daquclle anno. Entrou a 25 de Junho cm Portugal 
pela Praça de Almeida , na Provincia da Beira , cu- 
jas armas governava o General de Batalha Jacintho 
Lopes Tavares, que lhe íèz todos os obíequios de» 
\ idos à fiia orande peííoa , e por fer efpoíã do Du- 
que , donde depois continuou a lua jornada , e fe 
encontrou com o Duque na íua Villa de Tentúgal, 
fendo recebida , e tratada com grandes demonÃra* 
ções de godo ; c paíiàndo a Lisboa a 1 1 de A^odo^ 
foy conduzida magnificamente à ília Caía de Cam* 
po de Pedrouços , pouco diftance da Corte » e no 
dia 5 de Setembro foy ao Paço § aonde recdbco da 
Rainha noí^ Senhora at honras de Duquesa oom 
a formalidade , que já temos reíêndoi íkõ concedi- 
das à dignidade do 4u caraâer 9 e por elle lhe per<í 
sútte a mefina Rainha as entradas na fua Camera 
Das occaíioensi que tem a honra de a ir ver. Aflim 
he a Duqueza imiveríâlmente aplaudida % porque 

ant- 
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a natureza a dotou libcfabnente de agnidayel faw 
moítira 1 com hum génio prodigioío » dócil » eactc»> 
toy animada de fingulariflíma viveza , reveftida de 
gravidade nas occaSoens , maa em todas benigna y 
divííândolhe fublime talento » com encendimcntò 
claro $ ndla brilha no animo pio » e devoto a Reli* 
gta5 s com outras partes 9 em que tui6 tem menor 
Jugar a prudência , e a generofidade » que a Íârá6 
recommendavd na fua eKlaredda pofteridade \ por* 
que íêndo abençoada por Deoa tad ditoâ untaô y 
começa aíêr mais applaudida pela fecundidade » de 
que até o preftnte tem 1 

19 D* NuKO Cabtaho Alvares Pereira 
DB Mello , que naíceo a 17 de Novembro de 174 1 
Conde de Tentúgal , e fby baurizaik) no Ontorio 
do Paço pelo Emtnentiflimo Cardeal Patriarca em 
\ de Janeiro de 1743 , íêndo lèus Padilidiíos EIRey 
D. JoaÔ V. e a Rainha D. Maria Anna de Au^ 
tria , eftando prefêntes o Príncipe > e Princeza do 
Braíii , o SereniíTímo Infante Dom Antonio , e os 
Criados das Reaes peílbas , levado nos braços da 
Camereira mor D. Anna de Lorena fua prima com 
irmãa ; aílim íè vay creando para íticceílbr de taõ 
grande Caía. 

19 D. JoANNA Gaetana de Lorena db 
Mello nafceo 89 de Setembro de 174J. 
Teve o Duque filhos nau legítimos: 
D. Jayme, e d. Margarida, que falece-- 
rau meninos. ' 

D. 
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D. Margarida de Mello nafceo a 16 dc 
Fevereiro de 1711, cfelecco de bexigas a/ de Ja- 
neiro de 1728. 

D. Luiz de Mello nafceo a 11 dcNovemi 
bro de 171 2 , efaleceo a 22 de Outubro de 1722. 

D. Eugenia de Mello naíceo a 14 de Se- 
tembro de 17 1 ; , he Freira 00 Moíleiro da ECperaii» 

ça dfi Lisboa. 

D. Aí^NA Catharina de Mello nafceo 
a 25 de Novembro de 17161 he f rciia no dito M.oC" 
teiro. 

D. NuKO Alvares Pereira de Mello 
nafceo a 15 de Fevereiro de 1720 , he Cavalleiro da 
Ordem de Cbrifto , íegue a vida Ecclefiaftica ; fcu 
pay lhe fez mcrce dos Preftimonios da fua aprefen- 
taçaõ j eftuda com conhecido aproveitamento na 
Univeríidade de Évora t aonde fe graduou Meilre 
cm Artes 9 e depois emTheología^ fez divetfos a^^os 
litcerarios com applauíò du Corpo daquella Univer* 
fidade , promettendo os feus eftudos fazonados fru* 
tos da íciencia porque (ê anima de huma fiimma vi- 
veza , que nelle brilhou defde os primeiros anuos* 

D. Pedro db Mello fiileceo meiíioo. 

D. Francisco db Mello nafceo no anno 
de 1721 , e falecep no dito anno. 

D. Theodosio de Mello naíceo no anno 
de 1722 1 e fiileceo no dito anno. 

D. Isabel de Mello nafceo a 5 1 de AgoA 
to de 1723. 

^1 D. 
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D. JoANNA DE Mello, nafceo a 2? deNo- 
vembro de 17241 efaleceo a 24 deSetembio doan- 
no iêguinte. 

D. Rodrigo D£ M£llo , nafceo a 15 de 
Setembro de 1726. 

D. M anobl D£ Mello , nafceo a 10 de 
Agoílo de 172S. 

D. Maria de Mello i nafceo a 51 de Mar* 
qo de 1750. 

Dona Leonor de Mello, nafceo a 17 de 
Alarço de 1752, e faleceo de tenra idade. 

D. Al\ ARO DE Mello 9 oaíceo a 24 deOu« 
tubro de i7}4- 

D. Joseph se Mello i naíceo no anno de 



Mada- 



Laiz de Lo. 
rtoã, Princi- 
P* de Um- 
ocích , nafc" 
• <ieFe> 
vcicno de 
■tfpa. . 



Henrique de Lo- 
rena, Conde de 
Biione , Cavai- 
leifo dai Ordens 
delReyrdeFran-l 

lif dcNovemb, 
'de i66i , + a ) 
^deAbfíl 171a» 



Lní2 de Loretia,- 
'Conde de Armag. 
nae »Eftribcir. môr 
de França , a a 7 
)de Deiembro de 
,1641 , +a n de 
' Junho de 1718. 
ACoodeííaCatha- 
rínadeNcofvifJe,! 
'+ a 25 de Dezem- 
bro Ue 1707, 



Hennqae de Lorena, 
^ Conde de Harcourr , ' 

n. a ip de Março de 
) irtoi , Eftrib. môr, 
I de França.CavalIcir. 

das Ordens dclRey, , 
. + a if deJuJ.i66<S. 

A CondcÁâ Filippa 

deOunboiib 

Ntcolao de NeuFvil- 

le, Duque de Villc- 
Roy , Par , e Wari- 
I chaj de França , + a 
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Cirhe de Lorena, Doqoe deEI. 

Muf , Par , c Earibeiro mor de 
França , &c. n. a 1 8 deOlKnbro 
de ijfíí , + cfn 160J. 
A puque7a Ahr^arida de Chsbor. 
Cark» deCarabout, Marquez de 
Coima f dce, 

A Marquesa Filippa dcBenran. 

Carlos de NeufVilIe , Marquez de 
Vilie-Koy, + • ii( de JaDcifo de 
1641. 

A Marqaeza Jaqoelina de Harhy, 

Carina V.«L^- <i ' 



A Princeza 
JoanoaUen- 
f^<waHar> 

gar. de Dur- 
íort , o, em 



X 



A Gtandeflà Ma- 
gda lena de Efpi- 
^nay,+ a la de 
W041714., 



' Luiz , Marquez de 
Efpinay DurctaJ," 
Scc. + a I }j de Fe- / 

)v«Rti9dei70^, 

Ia MtfqtNCa Ua- 

ria Francifca de| 
Cooíia oe & Di< 



' FilippcMancxIjMar- 
qaez dc lirooo . c 
>£f|Niiey. 

A Marqueza Mae- 
-diJemdeVí^eriffiia] 

' de Coufioi 

IdeChainlBenib 



laqôês Henríq. 
"^dcDarfOTt, Du- 
que de Duras , 
n.a t9 de De-j 
aeinbkde tó^o^y 



Jaqoei Henrique - 
' de Durfort , Duq. 

de Duras , Mari- 1 
L chaJ de França , 
ICavmileirodasOr- 
I dena dcIRey , n. e 
' íi de Outubro dc 

t6t$ , + a iz de' 
Outobr. de 1 704. 

A Duq. Már^jrida 

Felice dc Lcvu. 



Duqúeza MagdaJc va^w.u,v. 

Francifco de Kípinay , Marquez dc 
Broon , + em 1 598. 
' A ^1^4* -Siivu de ftolian-Giiefa- 

■ IMa \ ^ 

' Tangoy de Jarigníet, Seolior de 

Blamvilie , Baraò de tíianb 

A Baroneza Aotooin Oii|wm 
SMMRldeOoiíGiw 
U*deniedeGMficw 

' Hercoíci Luiz , Mart]iiez de Roa^ 
*Muia de Ronvilkb < V * Senhor de Meux. 

JAMaraueza Maria Joanna dcBo- 
V. ie , dei:hora de Boíi, 
. Guido Aldonço de Ç J*9"W de Durfort, Marquez de Db> 
DoHbn , Marquez 3 ^* ('e Abril de lóitf. 
) dc Ddras , + a 8 de / A Marqaeza Mai|Wtdl de Mi mf- 
} Janeiro de i66§, ^ gomincrejr, 
A Maraoeza liabel Ç "«nr'*»"* de h To», Duque de 
• de h Toha J Bov,Uon , + a z y de Março 1 6 z t 

J A Doqueza líabei de Nairau-Oiaol 

CKe. + *}deSettmbiodeitfZ4, 

Annai de Lcvis , Duque de Van- 




? dcMayo 1649. C« 
Duq. Maria de JaTTo 
nichcdcS.Geran, 

»*ídeJiiLi7oi.X 



A Onq. t.tnii 

Magda tena de 
'laMardc 



'Henrique Roberto 
Kíchalart , Goode 



ACòndeíTa Joannai 
de &veure Bou- 



,..^^...„ , F"n/'fco de Ia Guichc deA 

♦tâjdejiríoi^í ^»"'hal de fiança. 

CSuíànadeEpauleii 

. Mesrímiliano Efcha- C f'''FPe Ekhãktt, Senhor dcBoa- 

lart, Marqua dek< ''V"^- 

•«o-^ye. CM*riaHo„«kde]««Sfc 

A Marqaeza Lgift Ç '^'""l^ Roòeno de la Mirck 
• de ia Marck, -< ^ de Braine, + e / de Novcm! 
^brodeidfz. 

C A CondcíTa Afargarida de Amnn. 
Henrique de Saveu- Ç Luiz de Saveufe, Senhor deB«i.- 

) tMy , Senhor de fiou-/ Aom A,u^ 
f quainrille. v. « Hellíii. 

CMarsarida deCMei. 
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CAPITULO XV. 

1% Oy o ultimo filho vanUS dos Duques 
X/ D. NunO| e D. Ivlarggrída de Lorena 
P. Rodrigo de Mello \ vio a primeira luz do dia 
em Lisboa a 17 de Outubro de i689. Teve ^ 
Commendas de S« Salvador de Pena-Mayor na Or« 
dem de Chrífto 1 e a de Noudar 9 e Barrancos na de ^ 
Aviz. A natureza o ornou de taõ excellentes par- 
tes como deeíclarecido íângue» porque foy de gen- 
til prelènça , robufto j e com ta6 admirável génio , 
que íê fazia amavd de todos os que o tratatavaõ , 
porque era agradável no modo , a que ajuntava to< 
das aqueilas partes dignas do íêu alto nafcimentOi 
íèndo déftro , e bizarro no manejo dos cavallos , e 
no exercício da caça incançavel , e na guerra vale- 
rofo, dc que dea nao vulgares provas na Campa- 
nha <\o aiino de 1704 , em que íê achou com o Du- 
que feu pay na Beira , onde foraõ acompanhando 
a JúiRey D. Pedro, como diflíèmos. 

As partes dc D.Rodrigo eraõ taõ ePjmnveií?, 
que fúbornara^ ao amor de feus I' xccllciuiiíimos 
pays , de forte , que pL:rttT;dcr.n"') dcdu7Ír à pofteri- 
dade mais humi liiiiia da ^landc Cala do Cadaval 
na p^íloa du D. Rodíigo 3 e aíFim determinando de 
Tom.X. Aaa Ih: 
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lhe dar cftado , efcolhco o Duque para cfpofa a Tua 
neca D. Anna de Lorena , filha de fcu genro o Mar- 
quez de Abrantes , ema5 de Fontes, em quem con- 
corria belleza , e cantas virtudes em poucos annos , 
que já era5 abonadoraa doa mayores acertos da pni« 
denda, que o tempo veyo amanifeílar. Celebrou^ 
o contrato do Teu caàmento a 7 de Mar^o de 
171 1 » dandolhe o Duque as Commendaa de Nou. 
dar, e Barrancos $ e o Marquez de Fontes a fua fi- 
lha trinta mil cruzados em dinheiro, de que naô te« 
ria arrhas, mais que afacisfãçaô inteira do dote, no 
calb da reftituiçaô , emais alegíthna de fua m^y , 
ehum legado , que tivera deiíia viíâvó a Condeílâ 
de Penaguia6 , com a condiçaÔ de no ca(b , de que 
D. Anna fobreviveflê a feu efpolò , lhe ficaria intei* 
lamente a adminiftraça5 daCommenda deNoudar 
em íua vida , para o que houve faculdade Real , da 
qual ella depois, quando íêveyo a verificar a condi- 
ça5 , cedeo por huma certa convençaô , que fez 
com (êu avò , que Ce outorgou por hum contrato 
em publica forma a 26 de Novembro de 172;. B 
quando viviaõ na mais ditoíã unia6, (kleceo Dom 
ixodrÍL;o dc bexigas na Villa de Torres Vedras no 
primeiro de Julho de 1713 , com ^rrande íêntímento 
da Corte; porque as nacuraes parces, de que íèador» 
nava , o tinliaõ feito taf) bem quifto , como ama- 
do : e defle illanriílimo coníorcio nafcerau 

19 D. Margarida de Lorena, que naf- 
cendo a 14 de Dezemb;o de 171 1, com poucos 

mezji 
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mezes do Mundo, paílbu a viver eternamente no 
Cco a 14 de Março de 1712. 

19 D. Maria Margarida db Lorena, 
naíceo a 2 de Fevereiro. Gafou com íêu tio 1 e prU 
mo com irmaô Joachim Francííco de Sá Almeida é 
Menezes , IV. Marquez de Fontes , e depois de 
Abrantes , como adiante íê verá« 

CAPITULO XVI. 

De Dona Ifahel de Lotmã'^ Aíârque::^a 

de fontes • 

19 A Onze de Janeiro do anno de 1^74 deu 
jt\ à luz a Duqueza D. Maria Angelica 
Henriqueta de Lorena , ^unda eipoíâ do Duque 
D. Nuno I a D. lâbel de Lorena , como diílêmos 
no Capitulo XIL A natureza a dotou de fèrmo* 
ívam I e de todas as partes » com que entre as mais 
Senhoras fe didinguia , e toia merecedora das at- 
tenções de todas» ConcertaraÔ íkus pays o íèu ca* 
íàmenco com Joaô Rodrigues de Sá e Menezes i 
II. Marquez de Fontes, VI. Conde dePenaguiaÕ» 
Senhor de Sever , ôcc. que eftando delpoâdo com 
efta Senhora , fâleceo , antes de fe eí&ituar o matri- 
monío , a 10 de Março de 168S. E depois íe ajuíl 
tou o mefmo caíâmento , que fe veyo a effèituar 
com Teu irma5 i\.oJiigo Eannes de Sá Almeida e 
Tom.X. Aaaii Me- 
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Menezes, que nafcco a 19 de Outubro de 167Ó, 
c foy IIÍ. Marquez de Fontes, e I. de Abranteí, 
VII. Conde de Penaguião , Senhor das Villas áo 
Sardoal , dos Confelhos de Sever, Penaguião, e ou- 
tras terras , que depois de lervir na puerra do anno 
de 1704 com o poílo de Meftre de Campo de 
fântaria , foy Gentil-homem da Camera delRey D. 
Joaõ V. íeu Embaixador Extraordinário ao Papi- 
Clemente XI. para cujo effeito embarcando no por- 
to de Lisboa a 16 d: janeiro de 171 2 , voltou para 
o Reyno por terra , cu irou cm Li boa a 9 de Abril 
de 17 18. Era o Marquez ornado de virtudes , e 
erudição, com que jnereceo efpeciaes attenções da 
Corte , e diílinâos fevores , e honras do Tapa ; El- 
Key íê deu por taõ íatisfeito defta miíTiõ , que at- 
tendendo aos merecimentos t e ferviços do Mar* 
quez , e erpecialmente aos que lhe fizera nefta Em- 
baixada , lhe fez mercê por Decreto de 24 de Ju-^ 
lho de 171 8 do Senhorio da Villa de Abrantes, de 
que íe intitularia Marquez , concedendolhe a hon« 
ra do tratamento de fobrinho nas Cartas « e que con^ 
íèrvaria a mefina antiguidade t que lograva para a 
preferencia no de Fontes ; e que o Marquezado do 
de Abrantes , e Senhorio dá dita Villa » e o trata« 
mento de íbbrinho , lograria elle , e todos os (eus 
fucceíiõres dejuroi e herdade para iempre^ diípen* 
íândo por tres vezes da Ley Mental 9 e da meími 
íôrte todos os bens » e mercês da Coroa , que poí^ 
Tuia a íua Calà antes defta mercê ^ e que o titulo 
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Se Conde de PenaguiaÔ ficaílè pertencendo aosprí« 
inogenkos dos Marquezes de Abrantes 1 e dandolhe 
os Padroados das Igrejas 1 as jurifdicções todas da<* 
quella Villa ^ com a prerogativa de elics ^ e íêus fuo 
ccflbres nomeareni os ofiicios de Jufliça 9 e Ouvidor 
Letrado $ e nas Commendas , e bens de Ordens Mi« 
lítares , que lograva 1 lhe concedeo mais quatro vi« 
das I fiiisfirâdolhe mercê de novo das Commendas de 
S. Pedro de Cavalleiros 1 «k> Padroado Bergantino» 
e da de Santa Maria de Maícarenhas na Ordem de 
Chrífto. Depois lhe deu o lugar deVédor da Fa- 
zenda , que o Marquez exercitou com inteireza » e 
preftimo 1 porque (by dotado de hum grande talen* 
to , logrando por elle muito a graça delRey , a 
quem íervia com tanta Iktis^aô , que íêm embar- 
go de íêr muy occupado no minifterío do Reyno , 
quando (ê ajuftaraÔ os recíprocos caâmentos doa 
Príncipes do Brafil » e Afturias ^ foy o Marques de 
Abrantes nomeado por Embaixador Extraordinário 
àCòrte de Madrid, para a ceremonia de ir pedir a 
Serenidima Infanta de He^atdia Dona Maria Anna 
Vitoria para efpoâ do Príncipe do Brafil , onde 
deu a íua entrada publica a 2^ de Dezembro do an- 
no do 1727 com magnifica pompa, ElRey D. Fi- 
lippa V, lhe conferio a infígne Ordem do Tuíâõ de 
Ouro. Voltou o Marquez acompanhando , e íêr- 
"vindo a Sereniffima Princeza do Brafil 5 por^m deí^ 
ta jortKicki [c rccolhco o Marquez tau opprimido de 
qubixdá j ^ue uu^mentando-íè íêmpre ^ ve) u a fale* 

cer 
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cec de hum accidente apopletíco na (tn Villa de 
Abrantes a de Abril de 1755 1 onde jaz. Voy o 
Marquez VaraÔ grande 1 ornado de muita ídenda^ 
erudição , e hum dos íâbios Senhores , que concor^' 
reraõ no Teu tempo 9 e como tal > hum dos cinco 
Ceníôres , que ÊlRey nomeou na inftituiçad dà 
Academia Real da Hiftoria no anno de 1720 , em 
cujas ColIecçÕes fe vem muitos papeis íêus de gran^ 
de eftimaçaé 9 como íai fempre coníèrvada a (iia 
memoria ; delle fizemos mcnçaÔ entre os Genealo* 
gicos no Apparato defta HiftcMia no num. 200 , e 
no Tomo IV. pag. 104 na CollecçaÓ das Moedas, 
e Medalhas , de que foy taô curíoíb , como erudi- 
to. Faleceo a Marqueza D. Ifabel de Lorena em 
Évora a 26 de Novembro de 1699, e jaz no Con» 
vento dos Eremitas de Santo Ai^oftinho em huma 
Capella , que o Marquez leu elpofo lhe mandou 
lavrar de finillimos mármores ; e delia iiluílriíTimS 
uniau nalcerao os filhos íeguintes: 

19 D. Anna de Lorena, naíceo a 5 de Se» 
tembro de 1691,6 caiou com feu tio D. Rodrigo 
de Mello , como íè diííè no Capitulo precedente ; 
he ornada de tau excelias virtudes , <qiie íe naõ pô- 
de difcernir em qual fe excede ; porque a gravidade, 
prudência, e Religião fe vem exercitadas com admi* 
raçaô, porque a natureza adorou de muitas partes, 
dij^nas doíèu eíclarecido naícimento. Nos primei- 
ros annosdafua florida idaJe feí^uio a .Muílca com 
gallai efcienciat execciuado-fe im artes líber le?, 

porque 
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porque cícreveo com deíêrabaraço , e íingular per- 
|eiça6| €ntretendo*íè também no debuxo 1 e pintu- 
ra t que executa com mimO| e bom godo ; em quan» 
to o tempo lhe dava lugar 9 íbapplicava àliçaõ dos 
livros I queJé na língua própria, Caílelhana , Fran? 
ceza , e Italiana i naÕ lhe fendo defconhecida a La? 
tina f fendo o brilhante hum génio brando , e fuave 
com exercido da vida devotai km que falte às obri» 
gaçÔes do feu eftado , que confervado com refpei* 
to y na5 íê dá eondiçaõ mais benigna t e cbea de 
grande caridade % de lòrte 1 que a fua prudência » c 
talento íbube unir aoreípeito da fua grande peílbat 
<e dos íêus empregos hum tal modo » que naÔ íèndo 
explicável , he ta6 prodigioíb noseffócoSf que naõ 
iê diminuindo nunca em oouíâ alguma } deixa a to« 
dos íâtisfeitos. Eftas virtudes , que occultas pra- 
ticava no retiro daíiia honeftiilima viuvez « rompe- 
ra5 omefmo fegredo , em que íêeícondiaÔ, íêndo 
maiufeílas na BLeal preíença delRey D. Joa5 V» 
quando a eícolheo para Camareira mòc daPrínce^ 
za do BrafiL Difeentes pen£imentos eraô» os que 
neíle tempo pccupavaô aíua idéa, porém iogeican* 
do a própria vontade à obediência t com que re& 
peitava èu pay » fez âcrifido da mefina honia , 
entrando a fervir de Camereira mòr da Princeza do 
Brafíl I a quem aflifte com tanta íâtisfaçaô , fendo» 
lhe taô agradável o ícu íêrviço , e ta5 alto o con- 
ceito , que juramente íbimou do feu preflimo , que 
aefcolheo para Aya daprodigioâ Princeza da Bei- 
ra» 
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ra , e das SereniíTimas Infantas fuas filhas , em quem 
admirará o Mundo os effeitos detaô bem lograda 
creaçaô. E quando parecia, que naõ podiaõ cabec 
mais honras , do que as que lograva no Paço da Se- 
remífima Princeza do Brafil , a Auguíta Mageftade 
da Rainha D. Maria Anaa de Auftria a efcolheo 
para fua Camereira inòr , confervando ao mefmo 
tempo ta5 grandes occupações , logra o Keal a:^ra- 
do, cefta eleição dehuma tau lábia , vircuola , e 
prudente Rainha , he ademoní^raçau mais eviden- 
te das excellcntcs virtudes, que apontam as fòmcaf 
te da Camereira raôr D. Anna de Lorena. 

19 JoàCHiM Francisco de Sa Almeida b 
Menezes , II. Marquez de Abrantes , adiante. 

19 D. Maria Sofia db Lencastre , na^ 
oeo a 18 de Agodo de 169^ } a quem a naturesi or« 
nou de tantas virtudes , que naõ cedeo mais f que 
no tempo a íôa Excellentiíiima irmãa , equivocan* 
do*íê com tanta (èmeUiaoça 1 que parecendo-fe nos 
dotes da natureza I íè competem nas virtudes. Ca- 
iou com Dom Pedro de Lencadre , V. Conde de 
yilla-Nova , Commendador mòr da Ordem de 
AviZf de quem no Livro XI. faremos mençaô. 

19 D. Luiza Maria db Faro , que falfrl 
ceo de tema idade a lo de Dezembro de 1697* 
* 19 JoAGHiBC Francisco de Sa^ Ai^meida b 
Menezes, nalceo a S de Janeiro de 169$ f Yllh 
Conde de PenaguiaÔ 1 IV. Marquez de Fontes 1 e 
he II. de Abrantes , GentU-homem da Camera da 

MageT* 
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Mageíladc delRey D. Joaô V. Senhor das Villas 
de Ab/antes , e feus Padroados , e Sardoal , e dos 
Coníèlbos de Sever, Penaguia5, Fontes, Conáim, 
Gondemar , de Villa-Nova de Aguiar de Sc l ía , de 
Bouças, deGaya, e da Honra de Sobrado, Capitão 
môr, e Alcaide môr da Cidade do Porto, e da? For- 
talezas de S. Joaõ da Fós do Douro , e de Noíla Se< 
nhora das Neves em LelTà de Matofinhos , Alcaide 
mòr de Abrantes, Punbece , Amêndoa , e Maílàu, 
Commendador dasCommendas de Santiago deCaí^ 
lêm, deS. Pedro de Faro da Ordem de Santiago, de 
Santa Maria de Mafcarcnhas» e S.Pedro de Mace- 
do na Ordem de ChriAo \ no tempo que íêu pay 
refídío em Roma efteve naquelia Corte » e vendo 
depois diveríâs da Europa » fe recolbeo a Portugal, 
ornando«íè de todas aquellas partes dignas da íua 
peílba. 

Caiou a primeira vez no primeiro de Dezembro de 
171 i com ^a tia D. Filippa de Lorena 1 que mor- 
reo na flor da idade a 25» de Outubro de 17 
Caíbu a lêgunda vez a 22 de Dezembro de 1726 
com fua fobrtnha , e prima com irmãa Dona Maria 
Margarida de Lorena t a quem a natureza liberal- 
mente adornou de íèrmoíura , íilha de (èu tio Dom 
Rodrigo de Mello , e de D. Anna de Lorena fua 
irmãa $ e defta eíclarecida uniaò até o prcfente na5 
tem havido fucceí&G* 



Tom.X. 



Bbb A Ca* 



Rodrigo An- 
nes de Sá jUL 
Marquez de 
FOQttt , I. de 

Abrant. Vlf. 
Conde dcFc- 
naguiaó,Ca- 
vailciro do 
Tulaó I + a 
?o de Abril) 



A RTarqum 
a Uabd de 

LOTBfM* 



.X. 



^FrandfcodkSá 

e Menezes , I. 
Marq. de Fon- 
t«, IV.Conde 
cie Penaguião j 
.Camcreiro môr 
(delUev U Ai^ 
rfonfo VI, +cn 



Joaó Rodrigoes de 
l c Menezes, III. { 
V Conde de Pcna- 
Iguiaó) Camereiro 
■<roôr delRcy Dom 

( ACondefraEXLoi- 
^zaMuia «kFaro.. 



Dom Rodrigo dc" 
A Marqoeza D. \ Lenctftre , Com* 
]oaiina dc Lcn- \ mendador dc Co' 
''caUre, + J71J, Jrucbe, -f a ij de 
|Févei«ír.det657. 

í D.Maiii de No- 
ronki. 



^Dom Nuno Al-^ 
varei Pereira de 

Mcl!o , I. 
qvie doCadavajJ 
IV. Marquez de 
Ferreira, V.Con* 

[de de Tentúgal, 
Jo Conlelho de 

^Eflado , 8cc + 

^em zpde Juici* 

Iro dei 71/* 



Dom Francifco de 
Melio, III. Mar-- 
quez dc I'errrira,, 
IV. Conde dcTeiw' 
I lugal f do Confe> 
I iho âc I.rtacío, + 
i 17 dcMar^ode 
1645. 
A Marqueza Dona 
joaitu fimentel, 
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Joaó Roi^rigres ^'.\ 
PcnaEUiaõ , 

írô""a->^l'''''*'^' ' 

ÔT) Vem ^ í*** - ^ Almcid.Alc.m0r dc Abranc» 



Fratodfto de Sá de C #, „ . 
■ Menezes, ILCon.lc->í!5W»^ 



T. Coodède 

^ ^_ _ , Cimerciro môr. 

de Penaguião. C.'-'? ^ft^^fJ:^'^^ 
m^r„'m^A.> João de Almcid.Alc.mor dc Abranc 

mer^crro m6r, +em V- j^^. Q^ç^,^^ ^^.^^^ 

AOmídeiraD. Joan-S A ^ 
de StL de 1 6 zii. ' C Í ' <^ ? 1 de Mardin 



de Sct, de 16 }4. 

, D. Luiz de Autde , 

V. Conde de Alou-' 

I guia. i 

) A CondelTaD. Fi!ip-( 
pa deVilhcM.Ca- 



. Dom Lourer^ de< 
I,mcaftre, Comen-. 

) dador de Coruche. 
IX Ignez de Noro- 
nha ,+ a 1 de No- 

•vcmtwodeitffi. 



JoaÔdaSylva Tello,! 
I. Conde dc Avcirat, 
) do Conictho de El- 
^udo,4-cm i6j I. 
ACondedaUMari-, 
kdeOiâvOb 



Dom Nuno Alvares, | 

' Fercira de Mello 
.111. Conde dc Tcn- 



' Affonfode Miranda , Guarda môr. 

Joaó Gonçalves de Attide , IV* 
Coodede Aiouguia. 

A Oondeí& IXMMkdeGte 

D, Jerony mo Cominho » do Conlê» 

lho dc Miado, + a X2 de ]ul.l6)a 
U. Luiza ot i aro , hiha oc D, Jcaó 
de Farct 

D. Jcaó dc LencsOfcGoiBlBUsd»» 

dor dc Corti he. 

D. Fa u la da iylva, El dcLoorcnço 
Pires de lAvor* , Jstnh.dc Capnca 
Kuy TílJes dc Menezes , Vi il. St 
nhor dc Unhaó. 

UMahanna daSylveira , filha de 
Vafco da S>ivXomend.de Ar^^uim. 
Diogo da 5) Iva , Viij.ãicniiorde 
Vagos , + ctn i§9f. 
D. Marganda de Menezes» Senh. 
de Av cir.ii , filha deU Joaó Tello, 
Kuy i c]ici ceMtnezes, \ hi.òin. 
de Unhaõ , + a 1 5 de Mayo 16 1 6, 
D, Mariaco* daíkylveira , til. dc D. 
Valco da $yfv.Ccmend.dc Arguim, 
Tl rr-ucilcodt Mello, II. Marquec 
ce tcircira , + mi Lez. de 1 jbS. 
ASeobora D. kugtnia,hlh.doDu* 
que de Bragança UJajfai»,+a n 



A Dnquen D, F^ntif^^ ^ ^ 
Muu Anpl.cap^ Q^j^^ 
Henri^ucu r' ' 
LoreraiyHKno 
^de Fevereiro 

1664. "XAnna dr-í>r^ino, 

ICondtlTj Jc Mani- 

í liUT ,\lir jLicii dcj 

i^MauUc, + <mSe- 
miliirodc 1675. 



lira rrantuBOCei.ore- 
""rna, Conde de RK 
* \ enx de Harcourr,i 
' \&c.+ az7 dcju.' 
*'* Jnhode l(Sp4. 



j i\ CL-fid. L,.li«bti dc Caitro, nL de 
C ÍAI triwndo , 1 V, Coruic dc Lemole 
D. Antcnio Pi m et>> r* D. Henrique t^jncaccJ^ lU, Mar* 
tc I , IV. Marquez de j quez de 1 avara. 
Ta\ara , + a a 6 dc ^ ^ M^rc]. D.Jcanna de Tol. fil. cfcD 
Marçode 1617. C Garcia,lV. Marq. de \ ilia- Franca. 
A b.araucza iXlft-r O^LopodeMoícofo, Vl.Condcde 
beJ de Mofcolb. \ Alun.ira. 

"S A Cond.D.Lc€nordcSai)dov.fiLde 
C 1 ■ ^ranci(co,IV.Mat^deOeM. 
- Carlos de Lorena , 1. Duijgc deEl 
ut , &c + cm 1 60 j. * 
Duq. D. Leonor de Chabotf fillw 

, , íLeonoro,! onde deChaiay,+ 

A Dnqotza Catbari- ^ a zp de Setembro de 165a, 

^ Henrique IV. Rey de Frtnça, +« 
14 de Mayo de 1610. 
Gabriella deEftr^cs, Duqueza dc 
Bcauforc 

Affonfo GorfeOmano, Maricboi 
«iiunio oe vAnaRo,< F"nça»Ca»al.deiOid.deiRey. 
Senh. de Mazareuei. / ""«nd 1 filhi « Lllô^ 

Margarida de Ray. ^ .Wa/quez de Maubeç. 

mond de Mooilor,C tí"' ^ feymoBd , Conde de 

A Montlor. 

A CbndcCã Mar^rida de Maogí* 
fon» 
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Carlos dc Lorena , , 

Uu(]ue dc Elbeuf , *V beut,, 
Par de França, &C.-S A Dw 
+» % de Nov. 1 6 57, / dc Lei 

, A Díaqotza Cathari- 

na Henriqueta, ligi- I 
- úmada dc França, +, 
• todcjan. 166). 
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CAPITULO XVII. 
Z>. fofefb de Mello , ArcMffo de Evaré, 

1 5 ^ iilbos I qae da fua illuftriíTima 

j j fecundidade produzio a Cafa de Fer* 
reira y nenhum contribuio mais para a edimaçaõ , 
e grandeza da fua Caía , que D. Jofeph de Mello ; 
porque clle raereceo por fí mefmo a maycr atten- 
çaõ , ornando-fe de fabedoria , e tantas virrudc? , 
que ellas o elevarão à grande Dignidade da Igreja 
Metropolitana de Évora , nao ièrvindo de ubftacu- 
lo o viver alguns tempos deíconhccido deqiuni era, 
para que o íeu geneiofo eípirito íe abatelle , antes 
brilhou com mayor for^a a gloria do íeu naícimen- 
to , e a grandeza dos íêus efclarecidos pro£Tenitores 
na peííoa dcfte grande Prelado , fazendo recomen- 
dável a íua memoria na Igreja de Évora , que rcgeo 
com tanta prudência , e fabedoria , que he elle hum 
dos Paftores de mayor merecimento , que occupa- 
laÔ a Cadeira defta antiquiífíma Diocefi. 

Foy filho do Marquez de Ferreira D. FranciA 
CO de Mello , primeiro do nome , naíceo na Cidade 
de Évora , Foy creado incognitamente na Villa de 
Moura fem fcr conhecido por filho de íeu pay ; e 
aíTim paíFou a eftudar a Coimbra entre a familia de 
íeu irmaô D.Joaõ deBcaganga com o nome de Jo- 
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Torre* , Difairf. Cc- feph Pimenta. I como cfcrevc Aiibníb dc Torres; 
íiií.^^ía^^ífífu- Auibor coetâneo daquelle mcímo tempo , em que 
ciKonoiQiiodciòV- pcrmancceo atd que íèu pay morreu, c^ue odeixou 
declarado por filbo $ e ruppoílo , que a autborídade 
de Aifonfo de Torres n&& neceffica de Documento», 
que corroborem afua verdade, e muito maisquan* 
do efcrevia do tempo , em que vivia, com tudo ac- 
crefcentarey , que o Marquez no Codicillo, que fez 
em Évora a 7 de Novembro de 1588 , eftando gra- 
vemente enfermo da doença , dc que faleceo , fiiz 
mençau dc todos os feus hlhos , e nomea os illeí^i- 
timos nc{\?. orikm : D.Jofeph, D. Francifco , e D. 
!Maria , Frciia cm Cellas Coimbra , os quaes to- 
dos eraõ havidos na mefma mfiy, q^^e clle mefmo 
çnanda recolher no Morteiro das Freiras de Tentú- 
gal , e que nau bailando , o que ella tem para o do- 
te , que lhe dera fua irmaa D. Ifabel , o Conde de 
Tentúgal , no cafo de elle falecer , lhe dê tudo o 
que for neceííãrio para íer Freira, e acaba com eftas 
formies p ilavras : E terúó fempre lembrança della,- 
Eíle Codicillo Original com o Teílamento , dequ2 
já fizemos menção , eftvi junro a hum feiro de par- 
tilhas dos lilhos do Conde de Tentuj^al Dom Nuno 
Alvares , e fe confcrva no Cartório da Cafa do Da» 
que do Cadaval. 

Vm^rci ,'F.x)->r4 ch- O Pndfe Franciíco da Fonfeca cfcreveo com 
f'^j*>i*è,'iOó' diiTerenre modo a creaçaõ de D.Joíeph, e para ca- 
hir em l^uma hirtoria , que refere, diz: que depoij 
de ciiudâc a Laiinidade na Uuiveriiade de Évora , 

eíld- 
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efludara Tbcclogia Moral , e tivera huma das Ca- 
pellanijs , a que chamaõ i\irtidcs, que fundara oln» 
íaiue Oardeal para remédio de Elludantes pobrus ^ 
be[^.cHi:;o 5 òc que tafuo fe e(l]uecera depois de fer 
Arcebilj^o, que pertendera cx!:iii^;uir as ditas Capel» 
laíiias por inúteis ; porque dclkis nziu (.iliira nunca 
AluiiítTO idonco p:ir;i a Il;!<^j:^ , a que íe lhe oppu- 
zera o Syndico t^a L niNtrlidade , dizendo, naõ íer 
verdadeiro aquelle artigo j porque rr.oiiraiia, que 
além de muitos Párocos , que tiveraõ o partido, 
também o occupara hum Arcebifpo de Évora , que 
íe foíle neceííârio, nomearia. EíU iiiíolente repoA 
ta do Syndico eícrevco o Padre Fonfeca, íêm repa- 
rar, que fcmclhante atrevimento, naõ podia ter lu. 
^ar com hum Arcebifpo fério, reveftido dcautho- 
ridade , e de excellentes coflumes, como foy D. Jo» 
íêph de Mello, eque naõ podia haver Syndico taí> 
iníêníàto , que quizcííè infukar a hum Prelado taõ 
grave, e elevado, como foy efte. Depois refere, 
que feu pay o reconhecera , e mandara eíludar a 
Coimbra , e lhe negociara o fer A pente em Roma. 

Naõ podemos deixar de nos admirar , que o 
Padre Fonfeca, tendo aífiftido tantos atines em Ro- 
ma , eícreva, que o Marquez de Ferreira procurara 
por defpacho de íeu filho, ainda que natural, oíer 
Agente dos negócios de Portugal em R^oma j por- 
que parece , que o Padre Fonfcca naô devia ignorar 
cllando naquelia Corte , onde compoz , e impri- 
mio o cal livro 1 qual era a graduarão de Agente , 

para 
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para o pedir o Marquez de Ferreira para feu fílhoj 
c lem violência podemos crer , que naõ permittiria 
o Marquez , íe tulíc vivo, que elle aceiuílè íòme- 
Jhante cofnmilía5, nem D. Jofeph de Mello deixa- 
va de o reconhectr , repreíêntando-o em huma Car- 
ta de officio elcrita em Roma para ElRcy , em 
que lhe dizia naõ fer emprego da esfera daíua peí^ 
fo8. Quando D. Jofeph dc Melio paíTou a Ron» 
encarregado dos negócios de Portugal , havia deza- 
ièís annos, que o Álarquez fcii pay era falecido, 
com que claramente fe verlhca , que naõ podia o 
Marquez fer medianeiro daquelle defpacho. Defta 
ibrte iè vè a grande equivocaçao do Fadre Fonfecar 
que pieoccupado, do que efcreveo o Padre Manoel 
Fialho, com mais fynceridade , que averiguação, 
nos dá aquella noticia , fim nella íàzer reflexão j e 
aífim como íè enganou com efta , entendemos lhe 
làccedeo o mefmo no mais , que relata da primeira 
creaçaÕ defte iníigne Prelado. 

Pafíòu D. Jofeph a puericía comhoneíla eia-* 
caçaÔ 9 fendo cal a modeftia» e gravidade natural r 
que eraô fiadores » de que a íèu tempo foStm fazo- 
nados os frutos , porque teve hum talento fublime f 
que o díflínguio entre os íèua condiícipulos j e(iu< 
dott a Latinidade com a proveitamenco , e paflàndo 
àsfcíendaSy (ê graduou em Cânones na Univerfida^ 
de de Coimbra» fiizendo os primeiros aâos com no- 
tável credito dos íêus eíludos $ e paflàndo aosqu» 
cbamaô Granàss » e Exam Frivad^t coníèguindo 

ainJa 
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«nJá mayor eflimaçaÔ no publico applauíb dos 
flluinnos daqwHa âoieotiífifna Univerfidade , por- 
que naÔ fonô vu^es as demooftraçSes da íua ap* 
plicaçaõ. O Padre F. Joaô do Sacramttito na fua a,^,^ 4,, cam^euu 
Chronica diz^ que fora Pordonifla doColIegio de í3^«ii^*íoi».i.iív»5. 
S. Pedro 5 porém no Catalogo , que fez o Doutor ws«í« 
Manoel Pereira daSylva Leal , Collegial domeímo 
Collio , que anda na CollecçaÒ da Academia do 
arnio de 1725 na6 hz mençaÔ dellci e he certo, 
que na6 Ibeeíqueceria a peflòa de Dom Joíèph de 
Mello t em quem coficorrlaG qualidades , letras, e 
grande dígnidadej com que illuftrava omeímo Col« 
legio. 

Conhecido já Dom Joíêph de Mello por fillio 
do Marquez de Feneira, fe achou naõ fó com as 
virtudes } de que (è ornava , mas com a obrigação , 
em que o punha a grandeza dos ícus progenitores , 
para que fofle diffèrente a íua idéa. Paílbu à Corte 
de Madrid a daríe a conhecer ao Monarca, que do- 
minava Portugal , onde depois de quatro annos de 
aíliílencía , o nomeou ElRey íèu Agoure pela Co- 
roa de Portugal na Corte de Roma. Nau era eííe 
o emprego , que D. Joíepb podia cfperar , porque 
naõ era correfpondente à lua peíFca , como elle de- 
pois em huma Carta íua o lembrou a ElRey , da 
qual já fizemos mençaõ. Ema 6 fe vio obric;sdo a 
aceitar o Minifterio , por naõ fe expor ao defagrado 
delRey , que ainda que de taõ admirável natural, 
que mereceo o nome ácBom^ osMiniílros^ que go- 
verna- 
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vcrnavaõ com difl^ntes máximas, úvtnA pelo íctt 
mayor fim abater a Nobreza Portugucza, Bta6 im- 
por laiites os negócios, que havia na Curia, eaflim 
recebidas as mftrucçôes Ihefoy ordenado, que par- 
tiíTe com a brevidade poflivel , o que executou logo 
a 28 de junho de 1604 ; entrou emR.oma, onde en- 
tão reiidiâ na Cadeira de S. Pedro oPapa Qenence 
VIII. Nelle tempo era Embaixador delRey Ca- 
tholico DJoaõ Fernandes Pacheco, V. Marques 
de Vilhena , e Duque de Efcalona , que era caâdd 
com a Senhora D. Serafina, filha do Duque de Bra- 
gança D.Joaõ , I. do nome, de quemíizemos men- 
ção no Capitulo XVI. do Livro VI. donde a pag. 
275 diliemos, que D. Jofeph de Mello, fendo Ar* 
cebifpo de Évora , os recebe: a , o que naõ pode 
íèr, porque naquelle tempa era Arcebifpo o Scnhoc 
T> Tíieotonio , e aífim reparamos aquella c;ranie 
equivocaçao ; e a razaõ do parentefco , que tmha 
com a Marqueza , deu occafiao de fer tratado cuin 
grandes demonftrações de amizade , e de parenreí^ 
CO ; e depois de defcançado , no quinto dia depois 
da fua chegada, foy D. Jofeph com o Embaixadot 
a beijar o pé ao Papa , e lhe entregou as Cartas del- 
Rey, que modrou erpecial benevolência da peíToa, 
e commiífaõ : continuou as vificas dos Cardeaes , e 
entregando as Cartas de particulares recomenda- 
ções, foy de todos tratado , como merecia aautho- 
ridade da peífoa , diíerente à do lugar , para o que 
conuibuio muito o pareaufco da Embaixatriz a 

ifenhora 
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Senhm D. Serafina 1 que também eftava em Ro«' 
ma« 

Começou logo miquella Corte > aonde bem íê 
fibe avaliar o preftimOt a conheceríè qual era o de 
D. Joíêph , porque o talento era grande , agitado 
de viveza natural » que com a gravidade elle mode- 
rava de (brte , que attento à politica Romana , 
obrava com tal prudência 1 que já mais o oppríml- 
ra5 os negócios 3 porque lempre adiantado , previa 
qual podia íêr o caminho da deftreza y com que o 
pertendiaÔ embaraçar, a que elle com íàgaz politica 
rebatia com taÔ attenta arte, que já mais deixou de 
obrigar j aflim no tempo , que reíidio na Corte de 
Roma f conduto diveríbs néscios importantes 9 e' 
com b^ance contrariedade. Era grande a com que 
o Papa eftava contra D. Pedro de Cadilho , Biípo 
de Leiria « a quem ElRey nomeara Inquiíidor Ge- 
ral ^ e o Pontífice negava a confirmação , por quei- 
xas de hum Rodrigo de Andrade 1 que dizia have- 
rem prezo fiia mulher nos cárceres do Santo Ofii- 
cio , por elle impetrar perda6 gemi para os delin* 
quentes do Judaifmo. Eíle negocio feguio D. Jo- 
íèph naô Ç6 com prudência , de que íê reveília fèm- 
pre, mas com valor, obrando com taõ acercada po- 
litica , que mitigou o ardor do Papa , que chegou a 
ameaçallo com o Caftello de Santo Angelo , íe lhe 
nau entregaíle oProceíTo daquella Ré , ou lhe naô 
cumpria o que lhe havia Ic^urado , a que refpon- 
deo tao conftante , e com tal moJo , valcndo-fe de 
. Tum.X. Ccc toda 
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toda a arte » e attetiçaô , cjiie íbub« modem oPcni* 

tidce de maneira , que concedeo a renuncia a Dom 
Pedro de Cafttitio do Bifpado de Leiria , e lhe paf* 
fi)tt as Bulias do lugar delnquiíidor Geral, e a Alar* 
tim Aflbnfo Mexia as do Bifpado de Leiria, asquacs 
remetteo , como vê da fua Carta efcrita a 14 de 
Dezembro de 1604. N96 nefla occafiaõ , mas 
em outras 1 trabalhou com ardente zelo pela defen* 
íã doTrtbunál do Santo Oíficio» cujo xcão fMroce- 
dimento pudera convencer a emukiçaÕ dos pertur* 
badores da verdadeira Fé| aos quaes elle cnta5 obrí* 
gou a retirar de Roma. 

Ao ièu cuidado devemos o trataria da Cano- 
nização da Rainha Santa líâbel , que eftava cm íi« 
lencio I o que conda de buma Carta Original da íba 
própria maÔ para EIRey , que (k conlerva naLi« 
vraría dos manuícritos do Duque de Cadaval » com 
outras muitas do minifterio , de que tcanicreverc- 
mos o preciíb : 

Os dias pajjados cfcrevt a Voffa Mageãaâe^ 
como achara câ hum papeis fchre a CaamzaçaS da 
Katnha Santa Ifahelf cujo Corpo eftá no Modciro dc 
Santa Clara de Coimbra , e que tinha fafíoêo aos MU 
niflros , aíjui correm com as informações para eftâ 
ía /j. Todos me dizem , cfpeciaímente o Doutor ¥ran* 
cilco Penha, (fue he o Decano da Rota , ijue fe Voí* 
[a Mageãade Jojje I á vido Jè trataffe dij/o^ leria Juál 
fazerfe , pois da vida , e milagres delia Santa conflã' 
va claramente dajua grandeza ^ c agora tomaeki- 
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çitò dâ mvo Fapa fina mais faeU^ a que para i/b Jè 
aomeçar afazer f era necefariof que Voga Mí^ef» 
tade e/erevejfe a Sm Santidade f e lhepedijfe mandafi 
fe pagar fias Breves para fi começarem a fazer a$ 
in/fbrmaç0es , eamm mandarme corregè com etíes $ a 
M cuftô íutò poderá fir muito a re/peito de ttíõ grande 
obrat eípecialmente tratando Je hofe aãaaimente defi 
canonizar a Beata Franei/ca 1 que foy kma mulher 
particular Ramana , a e/U muito avante para /c fa» 
zer cedo, 

Na6 & nefta Carta 1 vm em outra tanbein 
para ElRey lê v6 a (ua devoça6 , e o que & inte- 
reflâva em promover a gloria da NaçaÔ » no univer- 
íâl culto da Santa Rainha t nella di2 aspalavraa fe« 
guinces : Peio orédnam ée iS da Otítuiro de 1606 
avifo a Vcffa Mage/tada » que hum André Dias da 
CruZf que diz he Procuracbr das Canomzaç^ do Ve* 
neraveí Pedro Gonçalves Telmo , edeS. Gonçalo de 
Amarante , me efcreveo o Correyo pajfado , e remet» 
teo certos papeis para fe pedir a Sua Santidade hum 
Breve CúinmiJJario para fe ordenar , e fazjer procefo 
dos milagres deHes Santos , e huma Provi/a^ de Voga 
Magellade eãampada , em (jue me ordena faça tudo o 
que for nece faria mflc negocio para o bom excito dcf» 
ta fanta obra , mas como Sua Santidade fe foy e/lar 
em tra/cati e/le mez , riai> jc pode fazer na ia: fin* 
to por extremo fe trate deães , e nãd da Rainha SaU" 
ta , fendo Santa , e Rai/ifia. Nau pode D. Jofeph 
de Mello dar auluma concluíâõ aeíle negocio j po- 

Tom.X, Ccc ii rcm 
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rém adiantou-o de fortCf que confeguio ver, paílâdo 
tempo I logrado o fruto das Tuas diligencias , e de- 
voção 5 porque depoisi ícndo já Ar€d>irpo, o Papa 
Urbano VIU. efcreveo no Catalogo dos Bemaveii- 
turados a Santa Rainha, noticia, que recebeocom 
aí&âo coirefpondente à fua devoçaõ , naõ (ò ap-^ 
plaudidai e venerada com extraordinária folemnida* 
de na íua Cathedral 1 mas ordenou íe íeftejailè cm 
todo o Arcebifpadn. 

Na Cidade de Roma era da adminíílraçaõ do 
governo dosMiniftros da noâb Coroa o Hoípital de 
Santo Antonio dos Portuguezes , que entaõ fe adia* 
va muy fidto demeyos para a fua íubfillcncia, aco- 
dio D« Joíêph de Mello com exemplariíTima devo- 
ça6 9 e muita generofídade. Aifidia de ordinário 
aos Offidos Divinos 9 e íêropre ès vifitas dos cníêr* 
mos» eaoibccom dos pobres peregrinos» de(pea« 
dendo naquella Caâ largas eímolas a própria cufia» 
compadecido dos neceílitados; e como naturalmen- 
te era caritativo « e eeneroíb 9 naõ podia lòfrer ver 
a penúria « em que te achava a Caía de Santo An- 
toino , por a Igreja na6 íêr capaz » e falta deoffid- 
nas; e aflim reveÁido do zelo da Naçaô 1 orepre- 
Tentou aBlRey porhuma Carta de 16 deNovem* 
bro de 1604, logo no primeiro anno doíèu minií^ 
terio I em que lamentava o ver o quanto íloreda5 
os Hoípitaes das outras Nações , e o eftado » em qas 
íe achava o noflb , tal vez por os Miniibos o naÔ 
repreíêntarem a Sua Mageílade , pedindolbe algU' 
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naa nerce para o ampliarem 1 nem lembrarem al^ 
mas 9 que osReya D.SebailiaOy eDom Henrique 
fiseraÔ em íêus tempos , fuppiicando ao Papa lhes 
concedeílêm dez mil cruzados para ajuda de feíâ* 
zer aqueUa Igreja 9 dos terços dos Biíí>ados vagos, 
no tempo « em que o eftiveílèm , os quaes Breves 
•elle fupplicava faculdade delRey para os renovar, 
no que o Papa viria íàcilmente , pedindolhe da íba 
parte, por íaber aneceílidade daquella Ca(à| e quam 
bem íc expendiaÔ as eímolas pelas viíitas, que lhe 
mandava âzer. Efla inftancia repetio D. Jofeph 
por outras vezes , porém na5 teve tíSdto no íeu 
tempo , que depois & augmentou , emuiro mais de« 
pois , que 09 Reys naturaes & reftituiraõ ao domi> 
nio deftes Reynos, porque he oHorpital de Santo 
Antonio huma das mais ricas Caias pias, que tem 
Roma* 

Também com a dominaça6 eftrangeira deca- 
biraÔ em Roma da authoridade devida os Mnullros 
da Coroa de Portugal , o que D. Jofeph achou em 
tal eftado , que naõ pode accommodar a Tua peflòa 
a praticar o meímo ; porque já mais tinhaô audiên- 
cia Íein5 depois dos das Republicas , e Príncipes 
jde Itália. Tratou com o Marquez de Vilhena , Em- 
baixador deCaftella , e outros Confidentes delRey 
Catholico efta fem razaô , e aflèntou com appro- 
vaçaS de todos , de que entrave nas audiências or- 
dinárias imroediato ao Marquez Embaixador. Era 
Agente do Archiduque Alberco , Governador de 

Flan- 
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Flandres I D. Pedro de Toledo, que íenrído dapr«« 
ferencia, recorreo io Marques Embaixador , e(lan« 
do prelênce D. Aloníb Manrique , Arcebifpo eleito 
de Burgos « que abftiveíTe a D. Joíêph do pratica- 
do , para que tecorrendo hum , e outro Agente a 
El&ey f elie determinaflè aquella dependência : e 
incereíCindo nefte negocio o Cardeal de Avila , in- 
troduzio ao Papa» que o Marquez de Vilhena fe 
fazia ta6 abíblucOf que pertendia ter authocidada 
dentro no meímo ^cro Palacio, com ta6 bom íúo* 
ceflb I que o Papa & pteoccupou tanto de defcon* 
fiança , que mandou dizer a Dom JoTepli pe\o feu 
Meftre da Camera , que lê abfttveâè de Ibc fallar 
mais naquella hora. Inftou D. Jofeph com toda a 
diligencia para moftrar, que aquella hora Ihecom' 
petia , e fuppofto reforçou as fuás razoens com a 
eloquência , e agudeza do (m admirável talento, 
naô lhe valeraò por entaÔ ; mas repetindo com ner« 
vo(Íi ínftancia a injuria , que Ihefiiziaô i veyo final- 
mente a melhorar da precedência. Na meíma Cop* 
te fè adiava também quafi Cem Proteâor a Com 
de Portugal , porque no tempo , que era Embaixa* 
dor na Curia o Duque deSeflà pela Coroa deCafteU 
]a , foy nomeado Proteâor o Cardeal de Torreno* 
va , em que durou fómente hum anno por falecer , 
e em íèu lugar introduzio o Marquez de Vilhena ao 
Cardeal Duarte Farnefe , primo com irmaõ de fua 
mulher a Senhora D. Serafina , com quem uamb-ai 
D. Juíepli Unha parenccfco, ainda ^uc temoio , p^- 
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Ia fnefma Cafa de Bragança, ecòmo o Cardeal íê 
havia auíèntado da Corte por cercos motivos, de 
que íê entendia naõ voltaria a Roma, em quanto 
duraílè o Pontificado do Papa Clemente VIII. cui« 
dou D. Joíèph em lhe dar fubftitutQ , íêm embargo 
^e havet o Cardeal Farneze deixado ao Cardeal Pa* 
lavicino encarregado daquella commíflaô. Porém 
p. Jofeph , ainda que naõ duvidou, de que era eí* 
te Confidente , reconhecia nelle huma tal pufiUa- 
nimidade , quele determinou na eícolba de Camil- 
lo Burgueze , de quem tinha largsis experiências do 
(êtt preílimo , aíTim convindo o Marquez Erobat« 
»idor, fez que £lRey lhe commetteílê a Piotec* 
çaô. 

Era paflâdo bum anno , que D* Joíeph tefí* 
dia na Corte de Roma , quando fkleoeo o Papa C)e« 
mente VIII. a ) de Março de 1605 , havendo lo- 
grado por treze annos , e hum mez a Cadeira de S. 
Pedro I a quem (uccedeo LeaÔ XL íèndo eleito no 
primeiro de Ábril do meímo anno, morreo a 27 do 
referido mez , e anno$ e feita nova eleição , lhe íiic^ 
cedeo o Cardeal Camillo Burguez com o nome de 
Paulo V. eleito a 17 de Mayo de 160^ , em quem 
concorria6 grandes virtudes , porque era douto t 
brando , zelolb , pio , e aífâvel. Havia o Papa ti- 
do com Dom Jofeph , antes daíua exaltação , boa 
amizade, de que fenaÓ efqueceo ; porque fem eile 
lho lembrar , o habilitou de motu próprio , para to- 
dos , e quaef^uer Benedcios Bcclefiadicos , orde* 

nando- 
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nanJolhe, que participaíTc a ElRey aquella graça, 
infinuandoUie ao mefmo tempo , que gollaria o em- 
pregaíTe nos mayores lugares j por quanto por ex. 
pcriencia reconhecia nao haver algum, dcquc na6 
foilê merecedor- 

Com o novo Pontifícaclo , em que D.Jo/êph 
reconhecia a henic^nidade do Pontífice, entrou em 
alguns requerimentos de importância , nao peflbaes, 
mas do minifterio ; entre eiles referiremos os Jeguin- 
tcs, que foraõ de grande utlidadc. Havia já no 
tempo, que tivera o mefino emprego em Roma 
O Doutor Gonçalo Mendes de VafconceWos , que 
foy Cónego de Évora , intentando ElRey fundar na 
Univerfidade de Coimbra hum Collegio para cftu. 
darem os Freires das Ordens Militares de Santiago, 
c Avizy apontando para eíle fim , qne a Sé Apofto- 
líca Jhc concedeíTe para a fabrica dcík obra os fru- 
tos de certos Benefícios, que osBifpos, c Arcebií^ 
pos de Portugal pertendem haver para os feus Se- 
minários i porém a Sagrada Congregaçaõ dos BiA 
pos , e Regulares , Icm embargo das diligencias da- 
queUe Miniftro 9 naS diffèrio à fupplica ; feguiraô- 
fe com a mefma o Doutor Mattim Aí&níb Mexia, 
depois Biípo das Igrejas de Leiria, Lamego, e Co- 
imbra 9 e também hum dos Governadores do Rey- 
no pelos annos de 1621 , juntamente com D* Dio« 
go de Caftro 1 Conde de Baftoj e D. Nuno Alva* 
res de Portugal ; porém nem elle , nem o mefmo 
Marqaez de Vilhena puderaõ conTeguic o deípacho 

defia 
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deda fupplica 1 que no Pontificado referido alcaii* 
(Ott D. Joíephi roandando-íèlhe paí&c as letras def^ 
ta graça 9 concedida em fiStma de Breve 1 a de 
Agoílo de 1605 f devendo-íè a D. Joíèpb aquelle 
uciliffimo Collegio, de que tem íâtudo grandes Le- 
trados em todos os tempos 9 occupando as Cadeiras 
daquella Univerfídade , e depois os Tribunaes « de 
íbrtet que oColIegio dos Militares íèíkz beneme* 
nto de toda a eftimaçaô. 

Com o melmo íiiGceflõ confêgulo também a 
fondaçaÔ do Mofteiro de Noffii Senbora da Encar* 
naçaõ de Lisboa das Commendadeiras da Ordem 
JVIilitar de S. Bento de Aviz. Alcançando do Pa* 
pa a commutaçaô da vontade da Infiinta D. Maria, 
nlha delRey D* Manoel, que entre as muitas dif- 
poíiçues pias, que ordenou no íêu TeUamento p foy 
a de hum Mofteíro de Religioâs da Ordem Mona* 
cal do Principe dos Patriarcas S. Bento , que o Pa- 
pa Paolo y • à inftanda da bem fundada ílipplica de 
Dom Joíêph , mudou do Inftituto Monacal para o 
Militar do meímo Santo , cuja Regra profeíTà a 
Ordem de Avizi foy paííkdo o Breve a 27 de Se* 
tembro de 1606 , ainda que a (íia execuçaò efteve 
íiirpenía até oanno de 1614, em que teve principio 
na Igreja de S* Mattheus junta com o Palacio doa 
Condes de Moníãnto , de cuja Ca6 era D. Lui2a 
de Noronha , tirada do MoÃeiro da Efperança da 
mefma Cidade , onde era profèflà , para primeira 
Commendadeira | e Fundadora defta nobilidima 
Tom.X. Dád Com; 
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Communidade i compoftt de Senhoras de qualida* 
dei que entraraÔ logo , profeíTando a Reera de S* 
Bento I fegundo a Ordem Militar» cndU penna* 
neceraÔ ate 15 deSetembro de 16)0, em quanto le 
edificou o Mofteíio no lugar » em que faqjè e»ftem, 
que íèndo abrasado do violento fogo , totalmentie 
foy reformado pela generoía piedade doGiuide D« 
Joaô V. 

Naô denou D. Joíêph de Mello detratar 01 
n^odos íêmpre com grande díl^enda $ coní^iu' 
do com a íua politica o bom íacceflòt dos que 
lhe foraÔ encanados ^ porém violentado de bum 
emprego , que reconhecia naô Ca decente àíua peí^ 
fya f ainda que por efta lograílè na Corte toda a ef* 
fimaçad , na6 vivia fitisfeito , pelo que pedio a EU 
Rey o livraflè daquella «ffiftenda* Socoedeo ntC 
te tempo morrer em Agofto de i6oj íèu irmaÔ D, 
Conftantino de M^Io, cujo golpe lhe foy muy fen- 
livd, aflim pelo íingue, como pela boa amizade, 
que com elle tivera t fèndolhe ainda mais pezado 
pelo intereílè da fua Caía , que entaõ principiava , 
por elle fer o filho quarto da Cafa de Ferreira, co- 
mo dilTemos no Capitulo VI. de quem fícarau cin- 
co filhos , e buma Senhora viuva, que naõ conta- 
va mais <\UQ vinte e oito annos , que lembrava a 
Dom Joíêph o quanto a fua Cafa necefficava da (íia 
peííòa , por naõ ter quem fe intcreíTaflè nas fuás de» 
pendências. Com cila occailaõ inftou D. Jofcph 
novamente a El Rey 1 psdindollie licença para fe re- 
colher 
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colher ao Reyno , lembnuidollie ao meíhio tempo 
00 mecedmentos de D. CondaiicinOy os quaes &zia6 
a íua Caía benemérita da Real attençaô. O Padre . 
Fr. joaô do Sacramento » que traçou com multa 
exacçaô a vida defte Prelado 1 íê equivocou em cha* 
mar Marquez a D* Goaftantmo. Confeguida a li» 
cença , participou ao Papa a fua aoíència , e deípe* 
dtndo-íe I moftrott o Papa o qoaoco o eftimava » nas 
expreílbei» } com que o honrou , e lhe fez hum pre« 
àoío preíènte de Relíquias , que depois collo^ou 
cm dtveríõs Santuários defte Reyno ^ e deixando 
em Roma honrada memoria , (âhio defta Cidade 
no primeiro do mez de Outubro de 160^ , e haven* 
do refídido nella pouco mais de quatro annos, neí^ 
te curto cfpaço conhecco três Pontifices , vendo a 
morte, c exaltação de dous 5 e íê recoUico ao Rey- 
no , fazendo caminho por Madrid. 

Tendo aíTiftido algum tempo na Corte de Ma* 
drid, íe rccollieo à Cidade dc Évora, donde feudo 
bem recebido dos parentes , e amigos, p^íFado al- 
gum tempo o nomeoLi ElRey Biípo de Miranda, 
porfer promovido dcí^a lí^reja para o /Vrccbifpado 
de Évora D. Diogo dc Souía ; o Carulo i_^o dos Bií- Colie^49 -U /íad. Red 
pos dc Miranda naô aponta o tempo, em que D. '^ommáet^it, 
Joícph entrou neíla Dioceli, mas que a governara cbnm:4 doiCármlit, 
até o anuo de 1617, tempo, em que já liavia annos, ^^'J/jJ^j/ií"' 
que era Arcebiípo dc Évora porque falecendo D. 
Diogo deSoufa, toy promovido à aqnella Dioceíl; 
e fendo coníi:mado £>eio Papa Paulo V. mandou 
Tom.X Ddd ii to- 
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tomar poíTe por Diogo de Miranda Henriques, 
Deaõ da mefma Sé , a 12 de Setembro de 1611. 
Deteve-íe em Lisboa o Arccbifpo até que cbeaaíl 
fc o Pallio de Koma , e recebido, dilpoz a jorna- 
da para a fua Igreja. Entrou na MetropoJi a 4 de 
Novembro pelas ícte horas da noite, fem nenhuma 
pompa , por andar de luto pela morte da l\d\nha 
D. Margarida de Auftria, que falcceo a j deOum- 
bro, e indo na fua companhia o Marquez de Ferrei- 
ra feu fobrinho , e a Condeflà de Tentúgal D. Ma- 
rianna de Caftro , foy coufa de admiração , que ao 
meímo tempo, que entrou na Cidade, correo hum 
Cometa, que allumiou toda a Cidade, femelhante 
de outro , que fc obfervou em Mayo do mefmo an- 
no : foy geral o applaufo dos Cidadoens , e Nobre* 
za de Évora , que com extraordinárias demonftra- 
ç6es manifeílaraô o gofto , com que applaudiaô a 
exaltação de hum Prelado taô benemérito, em quem 
concorríaô, além de tantas circunftancias , também 
adeièr feu natural, c filho da Gafa de Ferreira; a 
quem os Eborenfes em todo o tempo confervaraCí 
hum particular refpeito , e em pouco começarão a 
ver o fruto dosfeus applauíòs; porque foy D. Jo- 
fcph de Mello hum dosmab infignes Prelados, que 
govemaraõ a Metropolitana Igreja de Evoca. 

Começou o Arcebifpo o íêu governo com 
íuavidade , dando muitas efmolas aos pobres , e 
apascentando o (êu rebanho com vigilância t para 
que com a refócma dos coAumes fe extirpaífem os 

abu^i 
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abuíbs , e fe diffipaílcm o? vicio?. Havia r,o Arcc- 
bifpado grande íal ta de ( 'onftituiçues , porque fen- 
do as primeiras feitas peio Cardeal In&nte D. Aí^ 
fonfo , íèndo Bifpo daquella Igreja , as quaes refor- 
mou no Synodo , que fez , íêndo Arcebilpo D. Joaõ 
de Mello , e imprimio no anno de 1 565. O Padre Fr. 
JoaÕ do Sacramento diz , que era tio do Arccbiípo 
D.Joíêph, mas foy equivocaçaõ; porque com elle 
naõ tinha parentefco algum , mais que o appellido, 
que tomou deíua mãy D. Brites de Mello, mulhec 
de Pedro de Cailro , Alcaide mor de Melgaço , a 
^al fuppofto era da família de Mello > era diflèrente 
ramo do da Caía de Olivença. A falta 1 que havia 
de ConftituiçÕes 9 íiipprio o Arcebiípo 1 e as mandou 
imprimir no anno de 1622 f eftando em Madrid a 
negócios da fua Igreja , como elie refoe na Provi* 
íâõ , que nellas hz imprimir , e repaitio pelo Ar- 
cebiípadoi pani que cada hum dos Párocos naõ ig- 
nofafle qual era a fua obrigaçaò , e a que linha de 
por ellas reger os léus fteguezcs ^ porque nem eíles 
deixariaõ de cumprir , com o que eraõ obrigados » 
nem elles excedeiiaõ as Leys 1 como muitas vezes 
íttccede. 

Era de reâa intenlââ, com grande zelo do 
'euko Divino » e na5 menos da juftiça , que com 
equidade t e amor exercitou , com grande compai- 
xão do pronmo $ aifim elle foy amparo dos neoe^ 
fitados , que foccorrco com largas eímolas« na5 ha- 
yendo afâigido 1 que oaô achaííè na fua generoíida- 
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de prompto o remédio à fua afflicçaó. Aos Páro- 
cos da fua Dioceíi tinha ordenado lhe parclcipaílèm 
a neceíTidade occuica dos feus fceguezes , que poE 
recolhidos } ou porpeijo 1 iia6 a podiaõ manifeftarf 
aos quaes íbccorria com todo olègrédo. As cimo* 
Ias publicas y e ordinárias » goftava muitas vezes de 
ikzer pela própria ma5 $ mas exercirando-fe em taõ 
louvável virtude com tanta aí!àbiUdade , que caa> 
Í4va admiração o ver o Prelado cercado dos men* 
digoSy confolando-os com aefmolay e com aman« 
íidaô das palavras , íèndo igualmente attendidos da 
fua caridade os deípreziveis t « mais humildes de 
trajei íèm que aimmundicia dos veílidos o deíviaílè 
de os tratar como bom Paftor. O feu animo pio^ 
e devoto Ct dá bem a conhecer no caib íèguime. 
Succedeo no amio de 1^14 na Cidade do Porto o 
execrando 1 e lâcrilego roubo do Santiflimo Sacra- 
tnento > que a 1 1 de Mayo íê fez na Sé daqudia Cí- 
dade. Conftemado o .Arcabiípo com a abômínaçad 
doíucceílbi incitado da íiia fé , e piedade» ordenou 
huma Prociffiiô de pemtencia 1 em que na adonçaÔ 
do mefmo Samidimo Sacramento f b àdàggcmfít 
a injuria daoflèndida Magedade. Compunba^íè do 
Clero ; e Irmandades, o Cabido com o íeu Prelado 
reveflido de Pontifical » todos commuitt devo^aò j 
lizera0*íè publicas penitencias com muita ediíica* 
çau , e ulcimameme prégou o Birpo Dom Fr. Joa5 
^oareSf íeu Coadjutor, com grande fruto dos oU' 
vintes i porque foraõ grandes as demonftra^ões de 

com- 
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còmpunçaÔ no povo , que a piedade do Arcebiípo 
Ikbía eftiinar. 

No aimo de 1^19 paflòu ElRey Don Filip- 
pe in. a Portugal a jurar íêu filho herdeiro deftee 
Reynos , e fez caminho por Évora 1 onde lê deteve 
alguns dias^ eindo adarlbe as boas vindas 1 ElRey 
o mandou cobrir 9 e fez eípecíaes honras à lua pe£^ 
iba 9 como parente daCaà Real* Foy ElRey à 
Sé , o Arcebiípo o eíperou com o íêu Cabido, e 
grande acompanhamento 9 no taboleiro da I^^reja 
com a Relíquia do Santo Lenho« Paílbu ElRey uvzn\x^yFi4ffmiÊ^ 
para Lisboa , e nas Cortes , que íê celebraraÔ neíla fl ^ '"^^ * ^ 
Cidade , fby hum dos Prelados , que nella íè acha- 
ra6. Noanno de 1629 , a inftandas deíle Reyno, 
ordenou ElRey Dom Bl^pe IV. huma Junta de 
Prelados na Villa deThomar, para coníultarem en* 
tre (1 o remédio , que poderia haver para a extinc 
çaô da gente de naçaõ Hebrea , que cada dia íê 
multiplicava nefte Reyno ; nella íê achou o Arce- 
bifpo cem muito zelo , ponderando, que deíême- 
Ihantes Concilies íê tirou íemprc remédio contra as 
herefias ; e aííim com muito gofto fe foy àquella Vil- 
la , com todo aquelle acompanhamento , que era 
devido a Prelado de tanta authoridade. E podcn- 
do-fe cícufar (con.o advertio AHcnfo de Torres no Tontti DifuGtmd, 
íèu Elogio) da jornrda, corr.o fiztrau GUiros Prc- 
lados, onaõ fez j porque o zelo do ferviço deDeos, 
de que lê reveftia , o obiic;i)u a naõ íultar ^ de que 
íê iofere a averíau j ^ue tinha a ^tme uõ in£el | e 

íè 
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lê obíècvou , que nunca no feu Arcebiípado orcle^ 
mm para Clérigo de Miílà quem foflê de raça He> 
brea , zelo ta5 admirável , que he o mayor elogio , 
que fe pôde dizer deíle grande Prelado , em cudo 
igual ; porque naÔ íemoítrou menos zeloíb no íèr* 
viço do Reyno no anno de 1625 , dando género* 
íamente tres mil cruzados para a reftmiaçiÒ da Ba-^ 
hia I e defpezas da jornada j e como era o tempo 
ta$ exaufto de caMaes , foy taõ coníidecavel o 
donativo I como também no anno de ii^|o outro 
de Câs mU cruzados para os apreftos das Armadas. 

NaÔ fe eíquecia o Arcebiípo com eftas couâs 
das obrigações de vigilante Prdado naiefiSrma doi 
coftumess e aílim os oenemeritos cinba5 certo o ac- 
commodamento na preferencia pata os lugares 9 e 
Igrejas , que diftributa com admirável pmdencia* 
Entre as virtudes , de que efte Ptelado íê ornou, 
fby huma a generofídade 1 e grandeza de ai^imo^ 
em que etémizou igualmente a fua memoria 1 do 
que nas meritórias , e pias j porque ornou os infy^* 
nes Santuários da íua Cathedral t reedificou o Pa& 
do dos Arcebirposi e quafí veyo a íèr o feu Funda- 
dor 9 reduzindo-o à fymetria , em que hoje fe vê , 
com o Bicudo das fuás Armas na porta principal. 
Fundou a Igreja , augmentou o dote do Collcgio de 
S.Manços para donzellas orfáas, a que havia dudo 
principio o Venerável Arcebifpo Dom Theoronio, 
iêu predeceílbr , edo, ao qu^l deu Eftatutos, que 
incorporou em huma Pioviiiiu paílàda a 20 dc Se- 
tembro 
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tembro de 162^. A Caía de Campo dos Arcebií^ 
pos no fitio de Valverde , que até aquelle tempo 
cra huma fabrica pouco decente , e hum inculco 
bofque , elle poz em forma , que he verdadeiramen- 
te Quinta magnifica para a recreação dos Prelados 
de Évora. No anno de 1^2 ^ adoptou por fua a fá- 
brica do Convento de Noílã Senhora dos Remé- 
dios dos Carmelitas Deícalços , e os Padres lhe de- 
rao o Padroado com a Capella môr para íêu enter- 
ro , em que mandou lavrar huma íumptuoíà íêpui* 
tura , íêntido , de que o Marquez de Ferreira íêu 
íbbrinho na5 confenciíTe > que a fizeílè na Capella 
môr de S. Joaõ Euangelifta 1 onde deíèjava jazer 
entre os Senhores daquella Caía ; fez o pórtico da 
Igreja » e outras oisras » e lhe deu todos os paramen- 
tos necedàrios para acdebraçaÕ dos Oâicios Divi* 
nos > oonforme o tempo \ introduziolbe no Claui^ 
tro huma fonte de agua perenne , e continuou di« 
verias officinas \ inftituio íeis Miílãs quotidianas na 
ineíma Caía , e para a ííia eílabilidade 9 deixou im* 
pofta a (iia íubGftencía no vinculo de certas herda* 
desy que» com faculdade da Sé Apoftolica , era5 
próprias 9 e annexara ao Morgado do MaranhaÔ » 
que era da Cafa de íêu irmaÓ D. Conftantino , cuja 
linha legitima iè extinguio , e por iíTo paílbu ao 
Duque de Cadaval 1 e na fua Caía íè coníêrva eíle 
Padroado , e Morgado. Finalmeota naô fe achará 
íàcilmente Caía Religioíâ , e pia » em toda a Dioce- 
fi de Évora , que naÕ íeja devedora a fíngulares be« 
Tom«X* £ee nefi* 
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nefícios dcíle infigne Prelado , que tendo froverna- 
do pacifica > e acertadamente , deixando da íua mag- 
nificência eternos monumentos , e da fua piedade 
huma geral edificaçaÕy confervada mais natradiçaõi 
do qiie na hiíloría : finalmente adoecendo grave- 
mente no fim de Janeiro de 1651 , leconlieceffido 
ftr aquella enfermidade o correyo da moEte» lè 
preparou para ella com tanta conílanctaf como ver- 
dadeiro filho da Igreja Cacbolica ; e havendo feito 
tudo , o que era concernente ao ultimo fim, com 
geral edificação dos íêus íubditos , faleceo a 1 de 
Fevereiro do referido anno , dia dedicado à Purifi* 
caçaõ da Tmmaculada Virgem 1 de quem foy muy 
cordeal devoto , havendo governado vinte e dous 
annos, com inteireza, juíliça, zelo , e piedade» dei- 
xando huma geral íâudade na fua Diocefi i porque 
os pobres per£a6 Pay t e todos os beneméritos hum 
bom PfoteâxKT ^ e íèndo enterrado com pompa en» 
tre as faudofiis lagrimas , dos que íèntiaÒ a &lta do 
leu bemfeitor 1 piamente íê pôde aer, foy gozar 
do premio eterno 9 promettido aos que bem í&r- 
vem« Jaz na Igreja do referido Convento 1 onde 
tem o feguiiite Epitáfio: 

Sepultura Je D, fofeph Jé Mello , 
lho do Marcjuez de Ferreira Z). Fran^ 
cijco j primeiro dejle nome , ^ifpo , que 
foy de Miranda ^ árcebifpo de Bvora^ 
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com féis Milfas quotidianas , e tres Of- 
ícios cada amo por fua alma , de feus 
Tays^ Irmãos j Tadmiros y fuccejjo^ 
resj eVarenies, Faleceo a 2 defe^ 
vereiro do anno I ^3 }• 

CAPITULO XVIIL 

2>« Z). Confiamino de "Bragança , do Confelbo 

deEftado. 

15 "Vr o Capitulo VI. díflcmos , que entre 
i 1 os filhos, que tiveraõ os legundos Mar- 

quezes de Ferreira , fora o quarto na ordem donaí^ 
cimento D. ConlUiuino de íira^nnça , Comraenda- 
dor de Mourclras na Ordem dc Chriílo , huma daS 
de grande rendimenco da apprefentaçaõ d:i Caía de 
Brí^:;ança. Achou-fe com ElRey D. Sebaíliaõ no 
anno de 1578 na batalha de Alcácer, onde depois 
de ter naquelle dia obrado com grande valor , foy 
cativo , c rcfgatado entre os oitenta Fidalgos , co- 
mo refere Jeronymo de Menáoça. No anno de •J;'^^Jj*/'^-^**''* 
1592 o achamos no livro das Moradias , vencendo j^^,^.^.^^.^^ de F w ' 
de Cavalieiro Fidalgo íete mil e duzentos eci icQ» rcdiVe 'rUíi f 'ST 
enta reis. Oi mececimencos de D. Condancino, 
Tom.X. , £eeii que 
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que igualavaõ à grandeza do fcu naíament!0| o ha*: 
bilitavad para oa empregos : aíTim a 26 de Fevereno 
do anno de léoi íê lhe paflbu Carta do Coníêlba^ 
Faria, lUufirâçéS ãé doodc ElRcj díz : Mcu muko amadíff e preisaiú 
^"^^ , o. f^y^ . jçj^ ^ doOinftlho de EHado , e 
Prcfidente da Junta » que íè mftttuio em tempo dei* 
^imaeMarif^, Fiiippe III. para a cobrança dotâbato, 

74f . que lançou a gente de Nação. 

L':!'^lrLu^^^^^ OSenhorD.O)nftaminofeutio, queoeffi- 
64^ mava muito t o inftítuSo (hu herdeiro^ a/Sm teve 

u^tTr^it;f o Morgado doMaranha6, ao qual feu krnaÔ o Ar* 
cebiípo de Bvora D. Joíêph de Mello unio diverfis 
lierdadea com obrigaçaô de certas Mlilâs, e Sufira- 
gioa na Igreja de Nofô Senhora dos Remédios da 
Cidade de Évora , que dle edificara , vincuhndo 
ao dito Morgado o Padroado , que andou na íua 
deícendencia » até que acabando-(ê a legítima em D. 
Gafpar Conílantino, II. Conde de Afllimar, paílôu 
o Morgado, c Padroado, e todos os mais bens, que 
tinha nefte Reyno o I. Conde de Aflumar ao Du- 
que de Cadaval D. Nuno Alvares Pereira de Mel- 
lo , e havendo D. Conftantino confeguido eftima- 
çao no reynado de quatro Reys , a quem fervio » 
porque íay dotado de prudência, e outras virtudes, 
talecco em Lisboa a 16 de Agoílo do anno de 1607, 
tendo feito o feu Teftamento, de que foy executor 
D. Francifco de Bragança feu primo com irmaõ, e 
íêndo depofícado na If^reja de Satito Eloy dos Cóne- 
gos de S. Joaõ £uângeiiíla| como coníla do livro 

dos 
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3os Óbitos da Fregucíía de Santiago, foraõ levados 
€» íêiis oflbs para a Villa de Eílremoz , e depois pa- 
ra a Igreja de N. Senhora dos Remédios dos Car- 
melitas Deícalços d:i Cidade de Évora, de que era 
Padroeiro > onde no cruzeiro da parte do Euange- 
lho íê vê na parede em hum painel de jalpes bran» 
C0S| e pretos o íeguinte Epitáfio: 

jíjui ja^ D. Constantino de Brayai-- 
ça^ fili)0 do Maraue^ de Ferreira , e 
de 2>« Eugenia^ filha dofDu^ de^rom 
gança 2). Çemes ^ e de fua mulher D. 
"Brites de Cajlro , filha de 2). Fernando 
de d/iro , e de V. Ijabel Tereira^ e 
2). Adaria de Cafiro fua fUba. Efies 
cjfos fe trásladaraÒ de Eftremo^ para 
ejla jepuhura , e Cappella mora z6 
defuiho de 16 amas. 

Efta fepultura lhe mandou lavrar íêu filho o Conde 
de Ailumai Dom Franciíco, como íê lê na mefma 

Capella mor da parte do EuaDgeiho» na íeguinte loí^ 
çripçaõ : 

T>. Francilco de Mello , Conde de Jf^ 
Jumar mercê defRjty FiRppe 
Monarca deHeJpanha^ e III ^Rey de 

2V. 
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Tortngal, Mordomo mor da T^atnha T). 
JJabel , Cfemil-homem da Camera de 
Aíaieftadey d»s jeus Confelbos de Efla- 
do^ e (juerra daManarckia^ êé$Efm 
tado Supremo àa CoroA de 'Põrtu^aí , 
Embaixador aos Trincipes de Itália , 40 
Emptf ido/r Fernando , Extraordinário 
aú T^apa Vriano VllL Vlémpotendario 

para o Tratado da pa:^ íinívprfal ^(jO" 

vernador das Armas de Sua Ma^fílade 
em Lombardia j e ÇeneraldosfeusBx' 
ercitos em Alemanha , Vif^^H^^ e Cf- 

phao (general do %tyno de Siclíin : no 
anno de ló^^^aos quarenta e dous da 
Jua idade ^ mandou fas^er ejla jepuku^ 
ta 9 como Padroeiro de fie Convento de 
S\(jjff a Senhora dos T^medios para 'D. 
Confiam i no de Bragança leu pay , Jilho 
do L Adarijuesi de Ferreira 2>. Fraacif^ 
co^ eT). Efigênia j filha do^aqite de 
Bragança T), faymes. Faleceo a 2^ 
de Jgo/to de 1^07, e para 'D. Ignes^ 
de CaSlro fua may , fiiba de 2). Fernan- 

do 
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Jo de CaSro , jue faleceo azpJe 3^0^ 
%emhro de 1622 ^ e paraT), Marta 
de tajho Jua irmãa , e todos Je trasla- 
darão m ^ode ffdho de xó^p» 

Cafint duaa vezes , a prúnetra com Dona Maria de 
Meiidoça 9 que âleceo a de Setembro de 1 590 , 
jaz em Bvoia no enterro da Caíà de Fecretra 1 
com efie Epitáfio: 

Jílíã jas^ *Dona Maria de Mendoça^ 

fiiha de ©. Fernândo de Alene ^s , pri- 
meira mulher de 2). Conílamino , filho 
do Marques^ Dom Franci/co , de quem 
naÕ teve filhou Faleceo a 16 de Sè" 
temhro de i^go. 

Era viuva c^c D. Luiz de Menezes , que morreo 
ri i batalha de Alcácer fem fucceflâõ, filho primo- 
prenito de D. Aleixo de Menezes , Ayo dei Rey D. 
§ebafti:iu , e filha de Dom Fernando de Menezes, 
Comniendador , e Alcaide niôr de Canullo-ljranco 
na Oídem deChiiílo, Embaixador a Roma, e de 
Dona Filippa de Mcndoça lua mulher , filha de D. 
Franciíco deSouíâ , Senhor das Quintas de Calha- 
riz, e Monfallim, e Vedor da Caía dcIRey Dom 
Joaõ IIL e deíla uniau nau ficou poikridade. 

Ca- 
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Caíbu ícgunda vez com Dona Brites deCaílro, fi- 
lha de D. Fernando de Cadro , Capitão de Çhaul, 
e de fua mulher Dona líabel Pereira , filha de D. 
Luiz Pereira , Regedor da Caâ da Sup{4ica$a5 f 
edeDona Brites áàSyly&íi, de quem teve 08 fi<> 
lhos feguintes: 

16 D. FRANasco DE Mello y L Conde de 
AíTumac 1 de quem fiffemos mençaõ no Capitnb 

16 D. Fernando de Mello » que /êguio 
. a vida Ecdeíiaftica eíhidou na Univecíidade de 
CoimlNa com tanto aproveitamento 1 que (êndo 
laureado na faculdade dos Sagrados Cânones ^ con* 
íêguio leputaçaÔ de letrado 1 diftinguindo>íè tanto 1 
que foy nomeado paia aqudla celebre Junta 1 que 
le fez em Tbomar dosBiípos no amw de 1^29 ^ e 
eíõolhendo-lê Doutores Theologos $ e CanoniSas 
para íê acharem nella 1 foy bum deites D. Feman* 
do 9 cuja eleiçaô acredita muito as Tuas letras ^ que 
fcaô taÔ publicas, que o habilitanSi findo multo 
•moço para huma Junta taÔ authorííãda» compo/b 
dos mais iníignes Plelados do Reyno. F07 Dcatt 
da Cathedral de Évora , CapeIIa5 môr ddlUy 1 e 
Biípo eleito do Porto > e &]eoeo em Madrid no ao* 
no de i6}$. 

i6 Dom Alvako de Mello , Qmfleico; 
CommendadotteGraô Crus na Ordem de&Joaé 
de Malra: fòy Meftie deCámpo do Ter^ da An 
mada doBrafíl , aonde padòu no anno de 1652 à 

reílau- 
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refbuniçaô de Pernambiico 9 e no de t6\6 era Che- 
fe de hunta Eíquadia f que do porto de LUboa fii* 
hio a correr a Cófta: tiefte anno paâbu àBáhia com 
geme 9 e íbocono para Pernambuco : (èrvio em Mal- 
ta» íêndo General de Batalha» achando-íè naocca* 
fiaò» que aquella Ilha cftava ameaçada dos Turcoa»' 
Depois militou em Flandres com o poílo de Gene- 
lal de Artilharia 1 no tempo que governava íèu ir- 
snaô, com quem íê achou no anno de 1(^45 na ba- 
talha de Recroy. Foy também Governador das 
Galâ de Napoíes » e Mordomo da Rainha Dona . 
Maria Anna de Auilrla na Corte de Madrid » que 
ficou fegutndo depois da AcdamaçaÔ do Grande 
D. Joaô IV. e M foy nomeado GraÔ Prior doQi^ 
tOy e Conde de Moura f moireo deiíando filhas t 
que fbraô Freiras. 

16 D. JoiíÔ DB Mbllo, íby o quarto filho 
na ordem do nalcimento» como leéte oinfigne Jo- 
íêph de Faria j nafceo na Villa de BUremoas noan- 1"}^*^"^^'*^^ 'Jjl 
no de 1601 9 lèguio as letras^ e eftodou na Untver- iftf. ^ 
fidade de Coimbra» fendo Pordonifla no Collegio ^^^'^f^^í^ 
Real de 5. Paulo» onde entrou a 50 de Novembro 
de idi S» e fez com appkuíb os aâos litterarios» con« 
fòrme o Eílatuto da Univerfidade. Foy Arcedia-; 
go do Bago na Sé de Évora » e Arcediago de Fran*' 
ça na Sé de Viiêu$ e teve os Beneficios de S. Joa6 
de Coruche » S. Salvador de Béja, Ferreira » e ou- 
tros muitos » com que íazia huma boa renda » que 
elle com louvável refolu^õ largou pelo Habito dos 

Tom.X. VS Car- 
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cbronicé âosCérmU. Carmelitas Defcalços, que tomou no anno de 162^ 
i*ii?r/í4íi«,MwuJ. eí^gyindo efla vida íèmpre com a mefma vocação, 
foy hum exemplar Religiofo, obfervante do fcu Sa- 
grado InRituto : e ajuntando a outras virtudes hu- 
mildade profanáa , havendo edificado aos feus f 
cbeyo de merecimentos , acabou com a opiniaô , 
que merecia, a fua vida no anno de m Cor- 
te de Madrid, aonde fora chamado por obediência 
do Geral para iàúsfazec ás inâaodas do Conde &a 
iroaõ. 

16 D. Ma&ia DfiCAsx&Oi que morreo mo- 
fa íêm eAado. 



D. ^ 
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DomFntieirco de 

C»iho,C^Y<'\uò do 
{ CaaeUo deUuc. 

Dom Garcia de ) 
ClârOjCòmen-A 
dador dcMígu* I 
ra , Capiuó dt f 

Ca»nl>doGon-í Dont jMUlit d« 



DMunalidde 



D. LunFeretri)' 

Kegedor da Ca- 
ía da :>up|)lica- 



Dona Bciidda 



D. }oa6 Pereira , . 
Capiíaõ da Ilha 
Brava , de Sanra 
I Luzia , e llheos , 
Coromendador de 
iFarioba l:'odNiii 



>D, Brites Pttcb. 
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D.Femaodo de GiArO^ Scnb,de An* 
çáa , Goveroad. da Gafa do Infanta 

IXOarcia deCaftroX D-Hcnrique , + em Alrilde I44>» 
Senhor do Paul do/ O.liaUdcAtaidejfiUcMariimGoQ- 
Boquiloba ^ çatv. de Ataíde, Ak. môrdeChavcib 

D.Caiharina Ha Cof- f~ , 

ta t le£,uada mulher. \ ^ ' • • • • • • • • ' 

N • 

_ N. . . é • 

Vícenie Goncalves. ■ 

"N. 

CN. 

Filim daOoth. J 

y N. 

^ D. Henriquf Ptrcirs , Cnmmerida» 
&FeimndoPeteira,\ dor mor dcSannago ,c Mcitola, 
O de Serpa. ^ D. Ifabel Pereira , fiiha de DíofO 

^ Gonçalves Pereira. 
Dl Ifabd dc Meoe- C Mariim AfTonfo de Mello. 
2efc \ l>ona Lcor.Or dc Mcpízcí , filha dc 

Gonçalo Nunca Barreto , Alcaide 
môrdeFaro. 

. . , „ . Artur de BiiiOy Alcaide mor de B£« 

Atnonio deBnto 

pÇ" 'If'- < Caiharina dc Almada , filha de Joaó 
Ucy U Attooto V./ \'azdc AlmJA ákr 'a Cafa Real. 

Aftor.lo ['Lítui , Kcj Litóroniôr, 
D. Violmie Fcicira. \ e C^çad.mòr dciRey D.Aifcnlo V. 

Ifabcl Lobaca, filha de Pedra Loba* 
to, Governador da Gafo do OiveL 

!>• Uenrlaoe Pcrcin t Comawoda- 
D. Fernando ftitira, J ««' «*• Ordem de Skoiiaio. 
odcíeipa. /airabelMia. 

n> irv • j <i V MafdmAffbnfodeilelb. 
D. Ifabel de Mene- \ 

D. Leonor de MeneTes » filhi de 

(ionçílo Nunes Barreto. 

Ç Anur de Brito , Alcaide môr de Bé- 
r AtMorno èt Briio , 3 i'* 

D. B,i.« V*^"^ l C-h-i"**!"-*. 

J Dona Violante Pe- Ç AfFoofo Pereira , Repoftciro môr. 
\.icifa. ^ 

J Ifabel Lobata. 

Ç Joaó Fernand, da Vyfvcir. Kf^? 'cr, 
- Ferraõ da Sylveira , \ « ^íctív. da Puridade, + em 1 4^4. 
C Eftfivíô daPurídade > li* Vio ante Pereira, filha dc Joanna 

João d»Sylve.ra,.^^j^ J^J^^j^^ jaaodeMeTlo,Alc^^^^^^ 

Claveiro da / ^aÍq \ pa,Copeir.mordclReyD.AfTonl.V. 

dem de Chnlto , V, n: i^iti de J ^- ^ecia de Soufe , filha de Dioeo 

Trinchante dei- *^ C ^opei Lobo, Senhor de Al»i«^ 

Key D. Jo^o IH. ^ Henrique Pereira , Gommeoda* 

Emba.xauor ^ . S dor mdr de SaoUa^o. 

D. LeongcdcMo* \ ca , odeSerpa. D. Ifabd Pereira. 

r*Martim AfTonfot^fMrfe. 
D, Uabel deH(oe.^ o. Leonor dc xMcnczej , filha de 

Gonçalo Nunm BanfiOy Alcaide 
ttsrdeSaie^ 

Fff ii CAPl- 
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Dom João Peret* 
ra, Capitão da Ilha 
,Brava9&c. 



CAPITULO XIX. 

2). Francifco de Mello , /. Conde de Ajfn 
mâTy 9 Aíarques^^ de Vilhejcas. 



D. Conftantino de Bragança , e de fua íêgunda mu* 
]her D. Brites de Caftro ; e aífim foy íeu ruccellòr» 
íêndo hum dos famoíbe Varões « que produzio a tt 
clarecida Caía de Feneica 1 omado de valor , e íti- 
blime talento, como acreditou noa grandes empre- 
gos militares f c políticos, que manejou no curíb 
da fua vida, quenad foy muy dilatada. 

Paflíòu D. Francifco de Mello à Corte de Ma- 
drid, como diílèmos no Liv. VI. Cap* XVIIi. pag. 
4S6. do Tomo VI* o lêtt alto naícimento, em que 
brilhava hum eípirito grande, o elevou aos mayores 



Franciíco a feu pay no Morgado do Maranhão , e 
na Commenda de Moreiras , e teve mais a de Saô 
Vicente de Vimioíb, Sau Salvador de Elvas, e ou« 
tras duas , todas da Ordem de Chrifto : ícrvio à 
Rainha D« lâbel de Borbon , íèndo feu Mordomo 
môr, confórme refére o Padre Anièlmo na Hiíloría p.Anrrime, fítft,Gt 
Genealógica da Real Caía de França , porém en- "[f^- ^-^-íP" ' 
tendo, que foy equivocaçao , pocque foy \q Vea* * 

dor, 





Succedeo D* 
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dor, a quechamaõ os Caftelhnnos Mordomo. Foy 
CbítictlLtrjo dito Rey, Gentil-homcm da Camera delRey D. Filippe, que 
Uv.is.|«g.}óQ. o creou Conde de Airumar em Portugal , de que íê 
lhe paflbu Carta feita em Madiid a de Mayo de 
16} o. Antes defta mercê lograva D. Francifco a 
honra do tratamento de Parente delRey , preroga* 
tiva devida a feu nafcimento , como íê vê de bum 
Alvará, feito em Madrid a 22 de Março de id^Sf 

Brova num 28 "° ^"^^ ^ ^ decíarar , çue D. Frari' 

' cif CO d$ Mello , meu muito amado fohrinho , Conde de 
Aõumar^Jc lhe continue com o traíamentú de Pa* 
rente , que tinha ante$ de lhe haver dada 0 tituh de 
Conde, e que o q/et^ameotôt çue ha de vencer, fi^ 
de Conde Fareatê 9 Cta» Depois o fez Marques de 
Tordelan;una em Caftella, e de Vilheícas; foy tam- 
bém Vifcoii^e de Caiada , Senhor de Barajas de 
Mello emCaftelIa, e de AíTumar em Portugal. 

O grande talento do Conde de Aâiiniar com 
^to nafdmento , o inculcava para os mayores hh 
garea, de que dava ta6 exceOente conta , que fuc 
«effivamente itaíTâva de huna fiara outros , íéndo 
empregado no íêrviço delRey Catholico oom fatif- 
fiiça6 ; porque elle foy Embaixador Extraordinário 
ao Papa Urbano VIIL e ao Emperador Petnan- 
do III. Embaixador aos Príncipes de ItaKa t Pie* 
nipotcndaiio para o Ttoatado da Paz Univerfal f 
Governador das Armas cmLombardia, General do 
Exercito Heípanhol em Alemanha » Governador 
de Mila5| e dosEftados dePWidrcSi cm que foe- 

cedeo 
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bedeo ao Cardeal In&nte Dom Femahclo , Vice- 
Key , e Capitaô General de Sicilia, Aragão, e Ca- 
talunha , e dos Coníèlhos de Eftado , e Guerra da 
Monarchia Hefpanhola , e do Edado Supremo da 
Coroa de Portugal , em quanto eíleve no domínio 
de Caftella , em cujo íêcviço ficou depois da Ac* 
damaçaõ do Grande Rey D. Joaõ IV. ta5 efque- 
eido do amor da Patria, como do Tangue Real da 
Sereniííima Gafa de Bragança , que períèguio quan- 
to pode na peííba do Infante D. Duarte, como dei- 
xamos referido no Livro VI. Capitulo XIX. do 
Tomo VI. pnc;. 605 ; íèndo taõ ubominavel efta 
ingraridau, que bailou para eclypfar a memoria o;lo- 
liofa de hum VaraÕ famoib , porque foy vakroíò, 
magnifico, prudente, e generofo , com hum talea- 
to politico admirável , como moíliou em tantas 
occafiões, em que nelle brilhou o valor, c afortu- 
na em profperos íucceílbs nos Eílados de Flandres, 
íèm que fe lhe diminuiílè a reputação a adverfidade, 
que experimentou na perda da batalha de Recroy 
a 17 de Mayo de 1645 5 porque o Conde D. Fran- 
cifco de Mello foy hum dos mais excellentes Ge- 
neraes daquelle íeculo. Falcceo em Madrid no an* 
no de 1651 , contando cincoenta e quatro annos de 
idade, immortalizando o feu nome np templo da he» 
roicidnde. O Doutor D. Joaõ Cramuel Lobkowitz, 
bem conhecido pelas fuas muitas obras , impri- 
mio no anno de 1645 em Lovaina hum Livro, que 
dedicou a íêu âiho D. Gaípar Conílantino ^ em ob* 

íêquio 
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íèquio do Conde D. Franciíbo íeu pay , em que 
lhe chama Hercules de Mello f no qiàd moftn o 
propioquo gráo de parentefco f em que fe achava 
com codos os Soberanos da Bocopa em linhas aber- 
tas em laminas de cobre , feito GOm íioguJer pom^ 
pa» como titulo ieguinte; 

ExceUetitjfitma 
Domus th Meliâ 
Ab ImperatoríbuM 
KcnumiSf Cai^anttappoiitanU 

SaxmittSf FraacmbuSi 
Suarh, BavmSf 
Auãriacisf 

CãUciianiSf Legioaei0iis , 
Luficanís y A/garBiSf 
AragiOtthuSy ^icuSs f 
GalSSf KAngHs^ Saxonihus 
Ftt Gmal^icos Gradas dcduãa > 
Curn Summis 
Imperatoríbus 
Kegibus y 
Et Fríncipihus Europje 
Compcfita. 
Stylo Joannis Cramuci LohLamfitz» 

Cafou GOm D. Antónia de Vilhena, filha de Hen- 
rique 
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rique de Souíã , I. Conde de Miranda, Senhor das Uortin.Tbeâtro wft. 
VilUs de Vouga , Clivara , Fodentcs 1 c outras Ceticai. de u cafa de 
muitas , Alcaide môr de Arronches , Commenda* ^^'^ 
éot de Alvallade na Ordem de Santiago , Gover- 
nador perpetuo da Relaçaô do Porco , do Confe- 
Iho de Eílado, e de fua mulher Dona Mecia de Vi* 
]hena 1 íilha herdeira de Fernaô da Sylva , Com- 
tnendador de AlpalhaÕ na Ordem de Chriílo , e de 
íiia mulher Dona Brites de Vilhena 1 e defta iiluftrií^ 
íima uniaõ naíceraÕ os filhos íêguinics : 

16 D» Gaspar Constantino , IL Conde 
de Aífímiar , Marquez de Vilheícas , Capitulo XX. 

16 D. Brites Apolonia db Vilhena, ca- 
Ion Gom Dom Joaô Miguel Fernandes de Heredia, 

I. Marquez de Mora , filho herdeiro do Conde de 
Fuentes em Araga6 , de quem naíceo 

.17 D. Joa6 Fernandes bb Heredia, que 
fby único, e Conde de Fuentes, Marquez de Mo* 
ra , íêndo Meftre de C^nipo de In&ntaria do Ter- 
ço de Aragsiò no recontro de barranco em Catalu- 
nha, (by imJ ferido, e ficando prizioneiro dos Fran- 
oezes, morreo das feridas no aimo de 
Cafou com Dona Francifea de Figueiroa Laííb de 
la Vega , filha de Dom Fedro Laflb de la Vega , 

II. Conde de los Arcos , e IV* de Hanhover, Gen- 
tiUhomem da Camera delRey Catholico, com ex* 
ercicio , e Capitaô da fua Guarda Heípanhola , e 
na6 tiveraÕ fucceflãô. 

16 D. Mecia de Mello, cafou com Dom 

Fedro 
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Pedro de la Cueva K amires de Zuniga, TTI. Mar- 
í)ue2 dc Flores Davilla , Senhor de Caflellejo , e 
Villa-Rubia , Ceila , c Aldeguella , Commendadot 
de ia Reyna na Ordem de Santiago, e íby íiia pií* 
meíra mulher ^ de quem na5 teve fucceílàõ. 

16 D. Maria Tha&esa db YvLwsuLf que 
fby a terceira filha na ordem do nafcimemo. Ca« 
Ibu com D. Diogo de Aviiia > I. Marquez de Ka« 
valmorquende. Senhor de Montalvo, de Cardiel i 
€ de Viilatoroi e também na5 ttvcnõ íiioceâââi* 



D.An. 
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Henrique de Sou- 
l fa^ Senhor de 0;i« 
\ veira de Bairro j 
^Vafo9 ds Sou- ) Anadcl mór dos 
(a* trpin fardei roí no 

Janno de l Sijf» 



- Dic^LopeiiIeSSou» 

ía,í>t;nhordc Miran- 
da , Mordomo 
môrdaO(aKe<L 
D. Ifabel de Noro» 
nhã. 



DLC3woMar da 



Femac da Sy^ 
va f Gonimcn- 
dador dc Aipa- 



D. Brite» de Vi- 



Dona Fraocifca de 



]orf^e da Sylvetra , 

\'cdor da Fazenda 
|do .Senhor Dio- 
, go , Duque de VI» 

leu. 

.Dona Margarida de 



Gonçalo Tavaret } 
Belchior de Souray«»»H»r dcM»»* 
Tavares I Cômen»-^ 
dador da Ordem / rx l a r> r 
IdeChfiito» (_aCaihar>nadeCaf. 



Gomes Freire de An- ' 
dcade « Senhor da . 

I GMimicad» de Soia , ^ 

llietcditurie* 
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D. Alvaro de Soufa, Senhor Jc Mi- 
randa, Mordomo môr dd&eylA 
Duarte, •|>em I47i« 

D. Maru de C»Rr9$fílhê deDom 
Fcrn4nco de Ca^rOt 
D. Pedro Vaz de MeOo , Conde de 

Ataiaya, Reged.daCafa Jo Civcl. 
D. Maria de Noronha » íiiha de IX 
Henrique de Noronha. 

S Ff rnjô da Sylvcira , Senhor de Sar* 
lecias , Coudcl môr , Kc^cdor das 
j JutHças, 
aifabel Henriques, fiihn <le D.Fer- 
nando Henriq. Sen. das Altaçu.as. 
I>iarte Furtado deMendoça, CollH 
nvndador do Torraó»Sen. de Alet» 
aacnebn de Melfo, filh. de Vafco 
Martins de Mello, A' c. rn . Jc M vor« 
Fedro Tavares , AlcaiUe mòr de 
Portalegre , 8(C» 

O-Ifabtl deSoufa, filha deGoop 
çalo Rodrigues de Símd. 

Diogo Lopes de Soaía , Mordomo 
'mardeOirftftMl, 

D. Ifabel de Noronha* 

LuÍ7 Freire fie /Knánêr. 



D. Mccia da Cuntia , tiiba de Fer- 
nando de % t Alaíde iii6r do Pm« 

ta 

Joaó de Souía , o Rommfco , Com* 



' [XGecilia da Sylve. J mcadador de SoTa» 



Antonio da Sy Iva , 
Alcaide mór , e 

Commeni].iJur dc 
I Aipailuo. 



D. Meôft de To*i 

'voci. 



•Manoel deSoofa,. 
Alcaide mór dcAr- 
roochcft 



'UXÍèUldeFftivi. 



Joió da Sylw » Sc» 
nhor da OiimiiAe *" 
eUlmcb 

D.Joanna Henriques^ ' 
icrccin mulher* 



Fernando Vax de I 
Samtayío % Smlmr. 
iVilU-FloA 

IXlMoordoTafo-i 
'ta* 



• Andfí deSnoft} Al* 

caidemdrdcilfron-' 
Ichefc 



'D, Maria Manoci* 



D. Alvaro daCofta ,- 
, Armeiro môr* 



D. Brites de Paiva. 



N. 

Roy Oomci da Sylva» Senhor da 

Chamnfca, eUfaiÁ 
D.Br.in.a Jc Almeida, filha de Dio- 
go Fer (uiulcs de Akocida j Aicajde 
' mor de Aljeaottii 

Dom FemandoHaon^MliSealior 

' das Alcáçovas. 

D. Branca dc Soufa. 

\ -lícu Fcnundes de Safflpayo , III» 
I Senhor dc Villa-Flor. 
' a Meda de Mello , filha dc Vafco 
. Martini ée Biello, Alcnu de h>von« 
' Pedro Lourenço de Tavon » Se* 

nhor do Mogadouro. 
iD.Ignez de Soufa, filha de Fer* 
.nndÁdeSoafa. 

' Diogo Lopes de Soub, HmÍOM 

' môr da Cafa ReaL 

D. lubcl dc Noroahi. 

Manoel dt Mello, Alcaide môr de 

ElWHk 

|EXBriMdaS^Inb 

' M^nim Rodrigues de Lemof ^ 
nhor do Nino doAfor, && 
LfabdGooçalectdaODáii fiftadt 

Alvaro da Coita» 

' Qil Eanoes de Hagalhaena. 

líàbel de Paira , filha da VwoM 
Aiveiet dePiífa» 
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CAPITULO XX. 

2)^ ^om Çafpar ConHantino de Aiello y IL 
Áiarque;^ deVilbefcas. 

16 TTj^Oy o único filho varão do cíclarcci- 
m} do coníbrcio do Marquez Dom Fran* 
cifco de Mello, Dom Gafpar Confkntino de Mel- 
k) 9 IL Marquez de Vilheicas, e Conde de AíTu- 
mar, Senhor de Baraxas de Mello , e do Morgado 
do Maranha5 , Gentil-liomem da Camera delRey 
Catholico com exercício : morreo apreflàdamence 
a iS de Agofto de 1685. Caíbu com Dona An- 
tónia Ninho Henriques , filha de Dom Garcia Ni- 
nho de Ribera , 11. Conde de Villa-Umbrofa , e 
de Dona Francifca de Porres Henriques deGufmaõ, 
Marqueza de Quintana , e Condeílà de Caftro-No- 
vo; c naõ tiveraô filhos, havendo tido fora do ma- 
trimonio em Dona Maria Ruis» mulher nobre » o 
filho íèguinte : 

17 D.Joseph Franctsco de Mello, que 
naíceo no anno de 1676, e foy 11 1, Marquez de 
Vilhefcas , Senhor de Baraxas de Mello , fucceden- 
do a Teu pay , no que tinha em Cadeila $ porque o 
Morgado do Maranhão, Villa de Aflúmar, e ou« 
tros bens , que poíTaira em Portugal , paílãraô ao 
]>uque de CadAvai Dom Nuao Alvares Peteira de 

: TOIII.X. Ggg M«í- 
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Mello: aíHm que curoprio dezafeis annos, paflbu a 
íervir a Catalunha em Novembro de 1694, era oom* 
panhia do Marquez de Gaftanhaga , Vice-Rey , e 
Capitão General daquelle Príacipado : depois con- 
tinuando oTerviço, occupou varies póftos, íêrvindo 
na guerra i e foy Brigadeiro dos Exercites áelRty 
Catholico , c Governador da Praça de Albuquer- 
que t e depois General de Batalha dos íèus Exerct* 
tos, e Governador Militar » e Politico da Pcaça 9 
Villa, e Partido de Alcantara. 
Gafou na Cidade de Badajoz com Dona Anna de 
la Rocha Calderon Cordova e Chaves 9 filha de 
Dom Joíêph de la Rocha Calderon Cordova e Cha* 
ves, Regedor perpetuo de Badajoz, onde fby duas 
vezes Conegedor Interino 1 e Capita6 de fauma das 
Companhias da Guamiça6 da Praça ; e no anno de 
1712 fby Deputado da Provinda da Eflremadura» 
nas Cortes , que & celebrarão em Madrid no dito an- 
no; e de ííia muHier Dona Maria Moreno 1 neta de 
Dora Dio^ de 7a Rocha Calderon 1 e de D. Brites 
Chaves e Figueiroa, de quem tem 

iS D. Maria Antokia Josefa db Mel- 
lo Portugal Vilhena Rocha b Calderon. 

it D* Josefa Matilde de Mello Por.* 
TUGAL Vilhena Rocha b Calderon* 

iS D. Joseph Gaspar Antonio Fran- 
cisco DE Mello Portugal Vilhena Rocha 
b Calderon. 

1% D. Paulo Antonio Joseph de Mel» 
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LO Portugal Vilhena Rocha b Calderon. 

18 -D. Pedro Joseph Antonio de Mel« 
LO Portugal Vilhena Rocha e Calderon. 

iS Dom Diogo Antonio Francisco db 
Mello Portugal Vilhena Rocha e Calde- 
ron. 

iS Dom Fernando Justo German db 
BIello Portugal Vilhena Rocha e Calde- 

RON, 



Tom.X. 
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l D. Ro Jrigo Je Md lo I. Marquez de Ferrein » Conde dc Tentúgal , ii> a j 



XUI 



Cafou duJS vezes. I. com Uona Leonor de Almeida , filha dc IA Frantí í 
Rey da Índia. IL com D.Bntes de Mowxes, iiUu de Dom Aiuaó ác A 
Úíx», >|t«St de Abril de i;lÍ5. 



A. 



(To. ^ 



VTtr \ D. Alvaro de Mello, + em iç^Ç cm vida dcfcu pay, I, D.Francifco deM :RXeIlo. CéA» 
•^••"^ * Cafou com lua pnma com irmàa D. Maria de VtlheiUf £• tugal , Hf» em Dezem 1} o ce Braeaa< 
lha de IX Jorô d« Syl/a , il. Goode de VotttkffU D, Jayme Duque de JL«dia. 



XV 



D. Roirigo !■ - ^írlfo , nafceo iw j_ i 

ifjií, >i*(ubaalha dcAírica 34 em 1551 , na t>auiha de It-^^j 1? • / 

deA^oitodeifrí. Cafoncôma AlrÍc«a4dB Agoftodc 1 578. M5«s'<í>»'J»egi- ' 

Mana de Alcaçova , filha de Pedro Cafou com Dona Cathánna ()e i^^S * ^^^S^ 

de AJcasora , Conde dai idaahac , tça , filha dc a Atfonio de » ? **f 
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